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RESUMO 

O presente t r a b a l h o tem por o b j e t i v o a n a l i s a r , d e n t r o 

do c o n t e x t o sócio-político-religioso da época, as condições 

que p e r m i t i r a m a eclosão do movimento s o c i a l p r o t a g o n i z a d o 

por Antônio V i c e n t e Mendes M a c i e l , o Antônio C o n s e l h e i r o . 

Entendendo ser o d i s c u r s o messiânico uma das -formas 

possíveis de expressão dos movimentos s o c i a i s nos modos de 

produção pré-cap1 t a l i s t a s , pretende-se mostrar que Antônio 

C o n s e l h e i r o , em sua l u t a c o n t r a a dominação sócio-po1í11 ca do 

lati-fúndio, r e c o r r e u a sua memória r e l i g i o s a e en c o n t r o u , a 

p a r t i r das experiências de v i d a comunitária dos p r i m e i r o s 

cristãos, o paradigma de organização s o c i a l que s e r v i u de 

sucedâneo i d e a l à e s t r u t u r a s o c i a l v i g e n t e Dentro dessa 

compreensão, a comunidade de Canudos é en t e n d i d a como a 

c o n t r a p r o p o s t a dos o p r i m i d o s s o c i a l e p o l i t i c a m e n t e á -forma 

de organização s o c i a l o pressora. 

Para a consecução dos o b j e t i v o s p r opostos, -foram de

s e n v o l v i d o s três capítulos. No p r i m e i r o , é - f e i t a uma c o n t e x 

tualização de alguns movimentos messiânicos o c o r r i d o s em 

di - f e r e n t e s c o n t e x t o s sócio-históricos. Nesse capítulo, p r e 

tende-se e s t a b e l e c e r as pré-condicoes para a eclosão dos 

movimentos messiânicos. No segundo capítulo, é - f e i t a uma r e 

t r o s p e c t i v a histórica da trajetória de Antônio C o n s e l h e i r o 

desde sua saída do Ceará, sua peregrinação pelos sertões 

n o r d e s t i n o s , seus r e - f e r e n c i a i s ideológicos, a -formação da 

v i l 



comunidade de Canudos e as causas que levaram à sua d e s t r u i 

ção. F inalmente, no t e r c e i r o capítulo, -faz-se uma discussão 

sobre os l i m i t e s e x p l i c a t i v o s das di - f e r e n t e s v e r t e n t e s 

t e o r 1cas 

0 t r a b a l h o t e r m i n a c o n c l u i n d o que. a) Canudos -foi uma 

t e n t a t i v a de r e i v e r nos sertões n o r d e s t i n o s os momentos 

áureos do c r i s t i a n i s m o p r i m i t i v o , b) Sua organização s o c i o 

económica, na medida em que se -firma como antítese às e s t r u 

t u r a s cócio-políticas v i g e n t e s , e n t r o u em r o t a de colisão com 

a sociedade hegemónica, sendo por esse motivo esmagada c) 0 

se b a s t i a n i s m o não i n s p i r o u Antônio C o n s e l h e i r o . 
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ABSTRACT 

The p r e s e n t work has the o b j e c t i v e of a n a l y s i n g , 

w i t h i n the r e i 1 g i o u s - s o c i o - p o l 1 t i c a l c o n t e x t o-f t h a t epoch, 

the c o n d i t i o n s t h a t p e r m i t e d the emergence o-f the s o c i a l 

movement p r o t a g o n i z e d by A n t o n i o V i c e n t e Mendes M a c i e l , An

t o n i o C o n s e l h e i r o 

U nderstandi ng t h a t the messianic d i s c o u r s e i s one o-f 

the p o s s i b l e forms o-f e x p r e s s i o n o-f s o c i a l movements w i t h i n 

p r e c a p i t a 1 1 s t modes of p r o d u c t i o n , the work i n t e n d s t o show 

t h a t A n t o n i o C o n s e l h e i r o , ín h i s s t r u g g l e a g a i n s t the s o c i o -

economic d o m i n a t i o n of the "Latifúndio", r e t u r n e d t o n i s 

r e l i g i o u s memory and found ( d i s c o v e r e d ) , t h r o u g h e x p e r i e n c e s 

of communitarían l i f e o f t h e f i r s t c h r i s t i a n s , the paradigm 

of s o c i a l o r g a n i z a t i o n t h a t served as a s u b s t i t u t i n g i d e a l 

ímodel) of the e x i s t e n t s o c i a l s t r u c t u r e . W i t h i n t h a t 

comprehension, the "Canudos" community i s understood as a 

s o c i a l and p o l i t i c a i c o u n t e r p r o p o s a l of the oppressed t o 

o p p r e s s i v e s o c i a l o r g a n i z a t i o n . 

To r e a l i z e the proposed o b j e c t i v e s , t h r e e c h a p t e r s 

were w r i t t e n . I n t h e f i r s t , a d i a g n o s t i c was made o f some 

messianic movements t h a t occured i n d i v e r s e s o e 1 0 - h i s t o r i c 

c o n t e x t s . I n t h a t c h a p t e r , ít was i n t e n d e d t o e s t a b l i s h the 

p r e c o n d i t i o n s f o r the f l o r e s h i n g of messianic movements. I n 

the second c h a p t e r , a h i s t o r i e r e t r o s p e c t i v e of t h e 

t r a j e c t o r y o f A n t o n i o C o n s e l h e i r o was e s t a b l i s h e d s i n c e h i s 

i x 



d e p a r t u r e from Ceara, h i s p i l g r i m a g e t o n o r t h e a s t e r n "ser

tões" ( d r y l a n d s ) , h i s i d e o l o g i c a l background, the c r e a t i o n o-f 

the Canudos community and the causes t h a t l e d t o íts 

d e s t r u c t i o n F i n a l l y , ín the t r h i r d c h a p t er t h e r e i s a 

d i s c u s s i o n of the d i v e r s e t h e o r e t i c a l approaches t o t h a t 

i ssue 

The work concludes t h a t . a) Canudos was an attemp t o 

r e l i v e ín the n o r t h e a s t e r n d r y l a n d s the h i g h l i g h t s o-f 

p r i m i t i v e c h r i s t i a n d o m , b) 1 t s socio-economic o r g a n i z a t i o n , 

t o t h e extend t h a t emerged as an a n t i t h e s i s t o e x i s t e n t 

soe 1 0 - p o l 1 1 i c a l s t r u c t u r e , c o l l i d e d w i t h t h e hegemome 

s o c i e t y , which l e d t o i t s d e s t r u c t i o n and c) the " S e b a s t i a 

nismo" d i d not i n s p i r e A n t o n i o C o n s e l h e i r o . 
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INTRQDUC3Q 

Os movimentos s o c i a i s que se enquadram na c a t e g o r i a 

dos movimentos messiânicos ocorreram com c e r t a r e g u l a r i d a d e 

d urante quase todo o desenvolvimento histórico b r a s i l e i r o . 

Suas p r i m e i r a s manifestações se deram e n t r e os P O V O S 

autóctones e c o i n c i d i r a m com a chegada e dominação dos c o l o 

n i z a d o r e s portugueses Apesar do grande número de eclosões, o 

r e g i s t r o desses movimentos é marcado por um viés de caráter 

intrínseco, o que tem d i f i c u l t a d o , sobremaneira, uma com

preensão mais sistemática dos seus r e a i s s i g n i f i c a d o s . As 

deformações apresentadas devem-se aos próprios agentes docu-

mentadores desses fenómenos que, em r e g r a , eram formados por 

padres, a u t o r i d a d e s j u d i c i a i s , m i l i t a r e s e j o r n a l i s t a s , todos 

e n v o l v i d o s , com maior ou menor i n t e n s i d a d e , com os i n t e r e s s e s 

s o c i a i s e s t a b e l e c i d o s e com as e s t r u t u r a s de poder e domina

ção v i g e n t e s , elementos responsáveis, em última instância, 

pelas explosões de s u r t o s messiânicos. 

•s missionários católicos, f o n t e s p r i v i l e g i a d a s a 

quem devemos o maior número de informações sobre o messia

nismo b r a s i l e i r o , se c o n s t i t u e m i n f o r m a n t e s s u s p e i t o s . Suas 

posições de agentes monopolizadores do sagrado e seu conse

quente comprometimento enquanto quadros p e r t e n c e n t e s ao 

i m p o r t a n t e a p a r e l h o ideológico da I g r e j a , os impediam de 

e l a b o r a r qualquer r e l a t o com isenção ou o b j e t i v i d a d e . Seus 

t e x t o s estão sempre marcados por um e t n o c e n t r i s m o r e l i g i o s o e 
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por um acentuado z e l o l e g a l i s t a As manifestacões messiânicas 

eram t r a d u z i d a s , em g e r a l , como sendo r e s u l t a n t e de um com

portamento selvagem e bárbaro do nosso silvícola ou, quando 

se t r a t a v a de populações não indígenas, como sim p l e s desvios 

teológicos, como variação deturpada da m a t r i z cristã ou mero 

fenómeno de f a n a t i s m o r e l i g i o s o , todos e l e s merecedores de 

uma lição r e p r e s s i v a - c o r r e t i v a . Exemplo c l a r o dessa p o s t u r a 

nos é f o r n e c i d o p e l o relatório sobre Canudos elaborado pelo 

f r a d e capuchinho João E v a n g e l i s t a de Monte Marciano 

Os m i l i t a r e s e as a u t o r i d a d e s j u d i c i a i s , pelos seus 

comprometimentos f u n c i o n a i s e em seus papéis de agentes man

tenedores da ordem pública, i n t e r p r e t a v a m essas manifestações 

como selvagería fanática e seus membros eram acusados de 

assassinos v i o l a d o r e s da ordem e da paz s o c i a l . Os j o r n a l i s 

t a s , por sua vez, ao usarem l e n t e s comprometidas com os 

i n t e r e s s e s e s t a b e l e c i d o s e i d e n t i f i c a d o s com a i d e o l o g i a dos 

estamentos dominantes, i n t e r p r e t a v a m com a l e i t u r a dos 

i n t e r e s s e s das e l i t e s r e g i o n a i s e n a c i o n a i s , preservando e 

eximindo os d e t e n t o r e s do poder de qualquer c u l p a b i l i d a d e so

bre o comportamento "irrzcian-al e criminosa das nassas retar

da tárias e doentes mentais". 

Nenhuma dessas c a t e g o r i a s de i n f o r m a n t e s conseguia 

c o n f e r i r qualquer s i g n i f i c a d o lógico, inteligível, que j u s 

t i f i c a s s e a eclosão dessas manifestações sócio-religosas. 

Para e l a s , tratavam-se de comportamentos i r r a c i o n a i s que 

precisavam ser e r r a d i c a d o s da nossa " s a d i a " convivência 

s o c i a l . Essas l e i t u r a s , além de terem s i d o responsáveis p e l o 
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a t r a s o de uma compreensão mais sistemática desses movimentos, 

t r a n s f o r m o u seus intérpretes em cúmplices dos massacres 

o c o r r i d o s nas comunidades messiânicas, P O I S e l e s , c o n s c i e n t e 

ou i n c o n s c i e n t e m e n t e , haviam -fornecido um álibi p e r f e i t o para 

sua destruição 

Fora dessas t r a d i c i o n a i s -fontes de informação, as 

únicas reconhecidas como l e g i t i m a s pela h i s t o r i o g r a f i a o f i 

c i a l da época, a memória histórica teimou em p e r p e t u a r um im

p o r t a n t e r e g i s t r o desses acontecimentos a p a r t i r da l e i t u r a 

dos dominados A l i t e r a t u r a de c o r d e l , o c a n c i o n e i r o popular 

e a narração o r a l são r e f e r e n c i a i s que têm merecido uma a t e n 

ção cada vez maior por p a r t e dos i n v e s t i g a d o r e s contemporâ

neos Ainda que v i s t a s com desprezo e preconceituosamente 

pela 1ntel 1ígentsia n a c i o n a l , essas f o n t e s a l t e r n a t i v a s têm 

contribuído s i g n i f i c a t i v a m e n t e para o avanço da compreensão 

do s i g n i f i c a d o e motivações do messianismo b r a s i l e i r o . 

A d e s p e i t o de um c o n j u n t o de e n t r a v e s , nas últimas 

q u a t r o décadas temos presenciado um d e s p e r t a r e x c i t a n t e por 

p a r t e de e s t u d i o s o s , e n t r e sociólogos, etnólogos, antropólo

gos, h i s t o r i a d o r e s , e t c , que se dedicam com m u i t a obstinação 

a uma compreensão mais sistemática e r i g o r o s a desses movi

mentos. E x t i r p a r de vez as explicações e s t e r e o t i p a d a s e 

s i m p l i s t a s que c a r a c t e r i z a v a m as publicações sobre o assunto, 

p r o d u t o das f o n t e s comprometidas e dos p r e c o n c e i t o s etnocên-

t r i c o s dos nossos i n t e l e c t u a i s , e, p r i n c i p a l m e n t e , resgatá-

l o s dos l i m i t e s e s t r e i t o s da t e o l o g i a e da p a t o l o g i a s o c i a l , 

colocando-os no s t a t u s de movimento d e s s a c r a l i z a d o e normal, 
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tem s i d o o grande d e s a f i o e, ao mesma tempo, as agentes mo

t i v a d o r e s dessa empreitada. 

Esse d e s p e r t a r académico para o ( r e ) e s t u d o do nosso 

messianismo tem conseguido um r e l a t i v o êxito Centenas de 

t r a b a l h a s repensando esses movimentos foram p r o d u z i d o s a 

p a r t i r de então. A década de sessenta, p a r t i c u l a r m e n t e , f o i 

bas t a n t e fértil e c o n t r i b u i u s i g n i f i c a t i v a m e n t e para o avanço 

nesse campa. Três t r a b a l h o s merecem destaques, p o i s c o n t r i 

buíram para marcar quase que uma r u p t u r a com a a n t i g a forma 

de pensar nossos movimentas. Rui Facó - Cangace1ros e 

FanatiCQS -, Maria I s a u r a P e r e i r a de Queiroz - Messianismo DO. 

B r a s 1 1 e no Mundo - e M a u r i c i o Vinhas de Queiroz -

Messianismo e Conf1íto S o c i a l , r e v o l u c i o n a r a m toda a h i s t o 

r i o g r a f i a messiânica. Essas obras, desde suas publicações, se 

transformaram em referências obrigatórias para todos os i n 

v e s t i g a d o r e s do fenómeno messiânico. Eles tinham, mais do que 

quaisquer o u t r o s , não só d e s s a c r a l i z a d o como resgatado esses 

movimentas do campo de investigação da p a t o l o g i a s o c i a l e os 

colocada em seu legítimo l u g a r eram movimentos sócio-polí-

t i c o s e como t a i s deveriam s e r en t e n d i d o s . 

Os anos s e t e n t a e o i t e n t a foram b a s t a n t e profícuos. 

Mesmo sem a produção de uma obra de grande envergadura, como 

o c o r r e u na década de sessenta, foram conseguidos notáveis 

avanços nessa área. A t a l i b a Nogueira, Ralph D e l l a Cava, 

Duglas T e i x e i r a , Edmundo Muniz, José Calasans, Walnice Gal 

vão, René R i b e i r o , e n t r e o u t r o s , deram e x c e l e n t e s c o n t r i b u i 

ções para o avanço na compreensão do messianismo b r a s i l e i r o . 
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Porém, a d e s p e i t o desse notável progresso, muita c o i s a ainda 

p r e c i s a ser - f e i t a , p o i s várias são as lacunas e x i s t e n t e s que 

estão a merecer uma dedicação maior por p a r t e dos e s t u d i o s o s , 

é -fundamental que a mobilização que teve início nos anos c i n 

quenta c o n t i n u e a s e n s i b i l i z a r s e t o r e s cada vez mais s i g n i 

f i c a t i v o s de i n v e s t i g a d o r e s s a c i a i s para que toda a verdade 

c o n t i d a nesses movimentos possam ser resgatadas, l i v r e s dos 

p r e c o n c e i t o s , estereótipos e e t n o c e n t r i s m o s ainda não t o t a l 

mente debelados 

Nosso t r a b a l h o se enquadra nesse esforço c o l e t i v o de 

r e s g a t e dos movimentas s a c i a i s messiânicos e v i s a c o n t r i b u i r , 

a p a r t i r da reconstituição do movimento p r o t a g o n i z a d o por 

Antônio C o n s e l h e i r o , em alguns aspectos que nos parecem ainda 

não s u f i c i e n t e m e n t e e x p l i c a d o s , assim como d e s m i s t i f i c a r 

algumas "verdades" assacadas c o n t r a C o n s e l h e i r o e sua pací

f i c a comunidade de Canudos. 

Para a consecução dos o b j e t i v o s propostos p a r t i m o s de 

q u a t r o hipóteses que, ao nosso v e r , se s u f i c i e n t e m e n t e com

provadas, constituirão v a l i o s a s contribuições ao a p r o f u n d a 

mento da compreensão desse que f o i um dos maiores movimentos 

de massa na história das l u t a s camponesas no B r a s i l : 

12) A comunidade de Canudos f o i i n s p i r a d a nos modelos de co

munidade cristãs p r i m i t i v a s 

22) 0 s e b a s t i a n i s m o não s e r v i u de r e f e r e n c i a l para Antônio 

Conselhei r o . 

32) Como pr o d u t o da l u t a de c l a s s e s , Canudos f o i a r e s p o s t a 
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a l t e r n a t i v a ao sistema sócio-po1ít1co v i g e n t e 

4 5 ) A eliminação da comunidade de Canudos -foi i m p e r a t i v a , 

porquanto sua organização sócio-políti ca re p r e s e n t a v a uma 

ameaça ao sistema o p r e s s i v o que a gerou 

Para a comprovação dessas hipóteses, d i v i d i r e m o s o 

t r a b a l h o em três capítulos. No p r i m e i r o , -faremos algumas p r e 

cisões c o n c e i t u a i s acBrca do -fenómeno messiânico, sua co n t e x 

tualização e as pré-condic o e s para sua eclosão Ao - f i n a l da 

seçlo d i s c u t i r e m o s os l i m i t e s e p o s s i b i l i d a d e s e x p l i c a t i v a s 

das d i - f e r e n t e s v e r t e n t e s teóricas que se propõem a e x p l i c a r o 

fenómeno No segundo c a p i t u l o , faremos uma reconstituição 

histórica de toda a trajetória de Antônio C o n s e l h e i r o 

D i s c u t i r e m o s o c o n t e x t o sócio-rel 1gioso em que seu movimento 

se m a n i f e s t a , seu conteúdo ideológico, os quadros r e f e r e n 

c i a i s que s e r v i r a m de modelo para a construção da comunidade 

de Canudos e as causas que motivaram sua destruição. No 

t e r c e i r o capítulo, a p a r t i r dos t r a b a l h o s de E u c l i d e s da Cu

nha, Rui Facó e Mana I s a u r a P e r e i r a de Queiroz, r e p r e s e n 

tando r e s p e c t i v a m e n t e as v e r t e n t e s e u c l i d i a n a , m a r x i s t a e 

f u n c i o n a l - c u l t u r a l i s t a , faremos uma apreciação crítica sobre 

os l i m i t e s e p o s s i b i l i d a d e s e x p l i c a t i v a s dessas d i f e r e n t e s 

c o r r e n t e s de interpretação. 



- MESSIANISMO E CONFLITO SOCIAL 



I i - Movimentos Messiânicos Algumas oes Prelíminares 

Uma das características básicas das sociedades, 

independentemente do estádio de desenvolvimento de suas 

•forcas p r o d u t i v a s e mesmo de suas tradições c u l t u r a i s , é a de 

que, p e r i o d i c a m e n t e , e l a s se defrontam com movimentos ou 

acòes g r u p a i s ou de c l a s s e s que, munidos de o b j e t i v o s comuns 

e o r i e n t a d o s por princípios v a l o r a t i v o s e sob uma direção 

mais ou menos organizada, se põem em marcha num processo de 

questionamento das e s t r u t u r a s s o c i a i s e s t a b e l e c i d a s Esses 

movimentas implicam, em p r i n c i p i o , em t e n t a t i v a s de subversão 

das e s t r u t u r a s de poder, assim, como de todas as relações de 

dominacão-subordinacao Do ponto de v i s t a da História, t a i s 

movimentos sãa mais ou menos c o n s t a n t e s , embora suas m a n i f e s 

tações, i d e o l o g i a s , estruturações e elementos motivadores 

tenham v a r i a d o de uma sociedade para o u t r a , assim como d e n t r o 

de uma mesma sociedade. 

0 conteúdo desses movimentos tem assumido as mais 

v a r i a d a s formas, a) movimentos s o c i a i s que se o r i e n t a m p e l a 

dimensão do sagrado, onde a memória r e l i g i o s a f o r n e c e r e f e 

r e n c i a i s ou modelos a l t e r n a t i v o s de sociedade; quando se f u n 

damentam na v i n d a de um herói mitológico, com função espe

c i f i c a de coordenarão a l u t a dos o p r i m i d o s e g a r a n t i r a v i 

tória sobre os opre s s o r e s s o c i a i s , e l e s se enquadram na 

c a t e g o r i a dos movimentos messiânicos; b) movimentos s o c i a i s 

de conteúdo híbrido, i s t o é, movimentos c u j o s p r o j e t o s pos-

S 
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suem inspiração em segmentos de sua própria m i t o l o g i a mas com 

-forte presença de elementos s e c u l a r e s , c) movimentos s o c i a i s 

c u j o conteúdo é de inspiração predominantemente l a i c a As 

duas p r i m e i r a s c a t e g o r i a s são comuns e quase que especí-ficos 

das sociedades pré-cap1 t a l i s t a s e c a r a c t e r i z a m quase todos os 

movimentos o c o r r i d o s na História da humanidade A última ca

t e g o r i a - os movimentos l a i c o s - é característica das s o c i e 

dades que já a t i n g i r a m um r e l a t i v o desenvolvimento m a t e r i a l 

assim como um maior c o n t r o l e sobre a natureza. São movimentos 

quase que específicos das sociedades i n d u s t r i a l i z a d a s . Qual

quer que s e j a , porém, a forma de expressão dos d i s c u r s o s e 

dos r e f e r e n c i a i s que tenham esses movimentos, e l e s t i m em 

comum a f a t o de serem u n i v e r s a i s e de suas ocorrências r e f l e -

t i r e m o grau de c o n f l i t o e de contradições e x i s t e n t e s no s e i o 

de cada formação s o c i a l . Independentemente da forma como 

exprimem seus p r o j e t o s , e aqui compartilhamos a compreensão 

de Scherer-Warren (1978), os movimentos s o c i a i s são sempre 

movimentos políticos que se insurgem como r e s p o s t a e recusa 

das e s t r u t u r a s de dominação impostas pelos grupos que detém a 

hegemonia do poder Sendo as relações s o c i a i s comandadas pela 

dialética da opressão e da contra-opressão - na medida que 

r e f l e t e m a e t e r n a l u t a e n t r e o posto e o i n s u r g e n t e - os 

movimentos s o c i a i s passam a ser expressão desse e t e r n o 

c o n f l i t o e, h i s t o r i c a m e n t e , se c o n s t i t u e m numa t e n t a t i v a dos 

dominados imporem uma nova forma de dominação, p o i s a c o n t r a -

opressão já t r a z o germe de uma nova forma de opressão 

Analisando a história das sociedades pré-capita-

l i s t a s , é comum e n c o n t r a r ocorrências de movimentos s o c i a i s 
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que se c a r a c t e r i z a r a m pela espera vinda de um r e d e n t o r Desse 

personagem, elemento em t o r n o do qual g i r a e se -fundamenta 

toda a trama do movimento, quer tenha e x i s t i d o realmente, 

quer s e j a criação mitológica, a c r e d i t a - s e que trará, com sua 

chegada, a eliminação de toda uma ordem e x i s t e n t e e o conse

quente surgimento de uma nova e duradoura fase paradisíaca 

Há um questionamento sobre a l e g i t i m i d a d e de l i m i t a r 

esses movimentos a r e a l i d a d e s pré-capita 1 1stas. 0 argumento 

c o r r e n t e é o de que e l e s também se f i z e r a m p resentes nos 

primórdios dos movimentos operários modernos, o que e q u i v a l e 

d i z e r que ocorreram em sociedades c a p i t a l i s t a s 1 Embora ve r — 

d a d e i r a , a afirmação deve ser r e l a t i v i z a d a . Esses movimentos 

foram r e g i s t r a d o s em sociedades c a p i t a l i s t a s , onde c o e x i s 

t i a m , em l a r g a e s c a l a , com relações de produção pré-capita-

l i s t a s Suas ocorrências se deram em momentos em que os mo

vimentos s o c i a i s a inda não conseguiam se expressar sob a 

forma de organização sócio-po1ítíca moderna, como os s i n d i 

c atos e p a r t i d o s políticos de massa, com programas e i d e o l o 

g i a s s e c u l a r e s Tratava-se de r e a l i d a d e s s o c i a i s em que o 

estádio de desenvolvimento c a p i t a l i s t a a i nda não t i n h a s i d o 

capaz de r e v o l u c i o n a r todas as relações s o c i a i s de produção 

Na Itália, por exemplo, o movimento l i d e r a d o por Davide 

L a r e n z z e t t i ^ o c o r r e u uma r e a l i d a d e t i p i c a m e n t e camponesa, que 

1. sobre sua presença no incipiente movimento operário ver Engels, S/D, Hobsbaw*, 1970 e 
Wilson, 1986. 

2. ver Hobsbaw«\, 1970. 
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, embora sob a dominação do c a p i t a l , as relações c a p i t a l i s t a s 

de produção eram quase i n e x i s t e n t e s Esta constatação nos 

pe r m i t e f a l a r de ocorrências de movimentos messiânicos quase 

que e x c l u s i v a s às sociedades pré-capitalistas Sua presença 

nas sociedades c a p i t a l i s t a s deve ser en t e n d i d a como mani

festação de sobrevivência dos modos de produção dominado 

Ta i s movimentos têm em comum o f a t o de se m a n i f e s 

tarem sempre em momentos de graves c r i s e s sócio-políticas, 

Assumem quase sempre um caràter revolucionário e, em sua 

essência, se c o n s t i t u e m numa re s p o s t a dos povos o p r i m i d o s a 

uma situação de dominação de c l a s s e ou de nação - situação 

c o l o n i a l " ' 0 f a t o de se manifestarem sempre com uma roupagem 

r e l i g i o s a , p o i s são produtos de uma reelaboração hierográfi-

ca, tem levado um número s i g n i f i c a t i v o de e s t u d i o s o s a ver 

neles somente a cópia da r e l i g i o s i d a d e , c o n s t 1 t u i n d o - s e , as

sim, no p r i n c i p i o e f i m e x p l i c a t i v o s dos movimentos Essa 

f a l s a l e i t u r a t e r m i n a por r e d u z i r os movimentos messiânicos a 

um mero cisma, i s t o é, a incompreensões ou d i s p u t a s teológi

cas Essa maneira s i m p l i s t a de encarar o fenómeno messiânico 

tem mantido uma grande atração sobre um número m u i t o grande 

de e s t u d i o s o s Mesmo um a n a l i s t a de envergadura de um 

Hobsbawm se deixa i n f l u e n c i a r por seus aspectos e x t e r i o r e s 

Pelo s i m p l e s f a t o desses movimentos não possuírem um d i s c u r s o 

l a i c o e l a b o r a d o ou um programa que contenha definições c l a r a s 

sobre a organização, estratégia e tática, aquele a u t o r me-

3. Heber, 1964, páginas 376 e seguintes 
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nospreza seu s i g n i f i c a d o e, eurocentr 1camente, os c l a s s i f i c a 

como movimentos pré-po1í11 cos (Hobsbawm, 1970, 79) Nada mais 

equivocada do que e s t a visão Ao contrário, o apelo c o n t i d o 

neles deve ser e n t e n d i d o a p a r t i r do c o n t e x t o sócio-cultura1 

em que e l e s eclodem Sua compreensão deve e n v o l v e r duas 

variáveis d i a l e t i c a m e n t e r e l a c i o n a d a s a) 0 estádio de 

desenvolvimento m a t e r i a l em que se encontram esses P O V O S , na 

medida em que e l e c o n d i c i o n a as formas de consciência s o c i a l ; 

b) 0 papel que a religião exerce no c o t i d i a n o dessas s o c i e 

dades 

Nas formações s o c i a i s pré-capitalistas, o estádio-

l i m i t a d o de desenvolvimento das forças p r o d u t i v a s engendra 

formas determinadas de relações s o c i a i s que não permitem que 

as i n t e r e s s e s de c l a s s e s a f l o r e m com toda a c l a r e z a Sua 

organização s o c i a l é e s t r u t u r a d a de t a l forma que os elemen

to s de sua e s t r u t u r a económica aparecem i n t r i n s e c a m e n t e 

l i g a d o s a dimensões políticas, r e l i g i o s a s , ideológicas, e t c 

Nesse quadro e s t r u t u r a l , as relações económicas são ofuscadas 

e não permitem que venham à luz as contradições de c l a s s e s , o 

que t r a z coma consequência a quase i m p o s s i b i l i d a d e de uma 

tomada de consciência por p a r t e dos s e t o r e s dominados e 

o p r i m i d o s da sociedade e os i m p o s s i b i l i t a m a elaboração de um 

p r o j e t o c o l e t i v a de uma nova s o c i a b i l i d a d e 

Nessas formações s o c i a i s , o ru d i m e n t a r d e s e n v o l v i 

mento alcançado por suas forças p r o d u t i v a s i m p l i c a também em 

um a l t o grau de subordinação á nat u r e z a , o que vem a consubs

t a n c i a r um imaginário e x p l i c a t i v o de cunho teológico para os 
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fenómenos ainda não dominados pelos homens Por v i a de con

sequência, quase toda a concepção do mundo passa a ser de 

c a r a t e r r e l i g i o s o è nesse c o n t e x t o que as instituições r e l i 

g i osas assumem l u g a r de destaque e se -firmam como dominantes, 

p o i s a religião permeia todas as demais instituições e 

i n f l u e n c i a d i r e t a m e n t e todo o c o n j u n t o das relações s o c i a i s 

a educação, a p o l i t i c a , a moral, a jurisprudência e todas as 

demais a t i v i d a d e s s o c i a i s assumem um caráter marcadamente 

teológico 

Esse l u g a r p r i v i l e g i a d o assumido pelas instituições 

r e l i g i o s a s , com sua onípresenca em todas as e s f e r a s de a t i -

vidades, tem como consequência a sua presença também nas 

l u t a s s o c i a i s Ora, na medida em que a própria organização 

s o c i a l é e x p l i c a d a e l e g i t i m a d a por e n t i d a d e s s o b r e n a t u r a i s , 

qualquer questionamento à ordem e s t a b e l e c i d a e qualquer 

t e n t a t i v a de mudança do s t a t u s guo, passa a ser v i s t a como 

h e r e s i a Nesse ambiente s o c i a l , é quase inevitável que os 

ínsubmissos tentem e l a b o r a r seus p r o j e t o s s o c i a i s a p a r t i r de 

propostas encontradas em sua própria m i t o l o g i a . Porém, como 

chama atenção Engels, "o fato de estas lutas de classes se 

realizarem sob o signo religioso, cie os interesses, necessi

dades e reivindicações das diferentes classes se esconderem 

sob uma capa, em nada altera os seus fundamentos e é facil

mente explicável, tendo em vista -as circunstâncias da época" 

(Engels, S/D, 50-51) 

É nesse c l i m a s o c i a l , onde o sagrado e o pro f a n o se 

i n t e r c r u z a m e se confundem, que se produz o ambiente p r o p i c i o 
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para saídas s o c i a i s com aparências r e l i g i o s a s Quando os 

c o n f l i t o s sócio-políticos aumentam e as contradições e n t r e os 

d i f e r e n t e s segmentos s o c i a i s passam de l a t e n t e s a m a n i f e s t o s , 

as c l a s s e s s u b a l t e r n a s tendem a e l a b o r a r seus p r o j e t o s 

sócio-politicos a p a r t i r de sua m i t o l o g i a à através dessa 

reelaboração hierográf1 ca, após a d e c o d i f 1 cação de sua m i t o 

l o g i a , que o m i t o da i g u a l d a d e c e l e s t e é t r a n s p o r t a d o para a 

r e a l i d a d e t e r r e n a é o momento da elaboração da u t o p i a , onde 

a crença c e l e s t e em uma sociedade paradisíaca, sociedade 

i d e a l onde predomina a igu a l d a d e , f r a t e r n i d a d e e s o l i d a r i e d a 

de, começa a tomar corpo e a se t r a n s f o r m a r num p r o j e t o de 

sociedade t e r r e n a á nessa ocasião que a sociedade p e r f e i t a 

p r o j e t a d a para o mundo s o b r e n a t u r a l , tende a ser pasta em 

prática aqui e agora Essa reelaboração hierográfica e a 

consequente formulação de uma u t o p i a , que a n t e r i o r m e n t e só 

t i n h a existência num mundo de f a n t a s i a r e l i g i o s a , passa a 

mover os indivíduos em sua caminhada de esperança, sucedânea 

de uma sociedade i m p e r f e i t a e de desesperança Nesse proces

so, a religião, ao lhes f o r n e c e r um c o n j u n t o de i d e a i s , 

crenças e representações s u b s t i t u t i v a s da r e a l i d a d e o p r e s 

sora, se t r a n s f o r m a na i d e o l o g i a orgânica dos o p r i m i d o s , P O I S 

e l a conecta a e s t r u t u r a s o c i a l , e n t e n d i d a coma produção da 

v i d a m a t e r i a l , com a dimensão s u p e r e s t r u t u r a 1 A religião 

passa a ser a i d e o l o g i a possível, p o i s é compatível com o de

s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s . 

0 c o n c e i t o de Messianismo tem assumido as mais 

v a r i a d a s acepções. No s e n t i d o v u l g a r ou c o r r i q u e i r o , o Mes

sian i s m o s i g n i f i c a a crença na existência de um personagem ou 
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de uma d o u t r i n a que, por suas qualidades intrínsecas ou 

magicas - q u a l i d a d e s que Man Weber chama de carisma -, l e v a r a 

a sociedade humana a uma situação paradisíaca Nesta com

preensão se enquadram algumas p e r s o n a l i d a d e s históricas - lí

deres políticos, r e l i g i o s o s , pensadores s o c i a i s , e t c - que 

por suas q u a l i d a d e s pessoais são capazes de m o b i l i z a r s e t o r e s 

s i g n i f i c a t i v o s da sociedade A e l e s costuma-se a t r i b u i r 

poderes m i r a c u l o s o s , além de um poder de i n f a l i b i l i d a d e , qua

l i d a d e s responsáveis p e l o surgimento de uma crença inque

brantável de que são p o r t a d o r e s de uma missão a ser cumprida 

Também se incluem nessa c a t e g o r i a d o u t r i n a s sóc1o-po1ít1cas 

que, por se a c r e d i t a r e m possuidoras e r e v e l a d o r a s das 

"verdades" u n i v e r s a i s , chegam a m o b i l i z a r multidões em busca 

de uma sociedade p e r f e i t a , longe das imperfeições da s o c i e 

dade pr e s e n t e 

No s e n t i d o sócio-antropológico, o termo messianismo 

assume uma forma p a r t i c u l a r e específica que c a r a c t e r i z a um 

c o n j u n t o dos movimentos s o c i a i s que ocorreram d u r a n t e toda a 

História e que estão c i r c u n s c r i t o s , como já mostramos a n t e 

r i o r m e n t e , aos modos de produção pré-cap1 t a 1 1sta Seu apare

cimento está l i g a d o ao judaísmo, sendo, no s e n t i d o etimoló

g i c o , uma composição do s u f i x o 1smo (crença, d o u t r i n a ) e de 

Messias - o ungido, o esperado, o que há de v i r . Na concepção 

e s t r i t a da termo, o c o n c e i t o Messianismo está l i g a d o á r e l i 

gião h e b r a i c a e s i g n i f i c a a crença no caráter s a l v a d o r e 

r e d e n t o r de um personagem que aparecerá no f u t u r o : o Messias, 

o ungido, o f u t u r o Rei da casa de Davi, prometida por Deus, 
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p r e d i t o p e los pro-fetas e esperado pelo P O V O , que virá líber-

tá-lo do j u g o e s t r a n g e i r o para r e s t a u r a r a glória de Deus no 

Reino de I s r a e l Nessa p e r s p e c t i v a o c o n c e i t o Messianismo 

está l i g a d o á tradição j u d a 1 c o - c r 1 tão No s e n t i d o l a t o , 

t o d a v i a , o termo é usado para designar qualquer crença 

r e l i g i o s a na v i n d a de um r e d e n t o r , do qual se espera a -fim da 

ordem e x i s t e n t e , c a r a c t e r i z a d a pelo mal e pela injustiça, e a 

instalação de uma nova era de paz, justiça e - f e l i c i d a d e 0 

Messianismo i m p l i c a na crença de que uma salvação t o t a l é 

inevitável e i m i n e n t e , que a nova ordem trará consigo não uma 

si m p l e s m e l h o r i a , mas uma transformação completa e r a d i c a l da 

ordem e s t a b e l e c i d a Seus membros, os e s c o l h i d o s por Deus, 

estão imbuídos da i d e i a e convicção de que a c r i s e que 

c a r a c t e r i z a a saciedade só será r e s o l v i d a d e f i n i t i v a m e n t e com 

a v i n d a do r e d e n t o r Eles a c r e d i t a m que sua chegada c o i n c i 

dirá com a inauguração, aqui na t e r r a , do r e i n o sem a presen

ça do mal. o que corresponde ao modelo de sociedade 

imaginária e x i s t e n t e e povoada por d i v i n d a d e s 

é nesta último s e n t i d o que iremos t r a b a l h a r o con

c e i t o Messianismo, p o i s e l e tem a v i r t u d e de a m p l i a r o campo 

de compreensão além de tirá-lo da e s f e r a r e s t r i t a da tradição 

judaico-cristã Nessa p e r s p e c t i v a se enquadram movimentas que 

não derivam nem do judaísmo e nem do c r i s t i a n i s m o , mas que 

elaboraram também a crença na v i n d a de um Messias, herói 

c u l t u r a l , herói e s t e que teve existência r e a l ou que s i m p l e s 

mente povoa a m i t o l o g i a da sociedade que o e l a b o r o u Incluem-

se, p o i s , na c a t e g o r i a de movimentos messiânicos todos os 

movimentos s o c i a i s que t i v e r a m como p r o j e t o a u t o p i a , e como 
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i d e o l o g i a - e n t e n d i d a como um c o n j u n t o de i d e i a s , crenças, 

m i t o s , representações. e t c -, elementos extraídos do seu 

próprio u n i v e r s o mitológico. São movimentos que, nao p o s s u i n 

do uma linguagem ou p r o j e t o l a i c o de sociedade, buscam, após 

um processo de reelaboração hierográ-f 1 ca, saídas em sua 

própria m i t o l o g i a e têm como característica fundamental, a 

crença na v i n d a de um personagem que provocara uma grande 

transformação sóc10-políti ca 

Analisando a ocorrência dos movimentos s o c i a i s que 

assumiram características messiânicas, acreditamos que obe

decem a determinadas r e g u l a r i d a d e s , p o i s sua contextualização 

aponta sempre na direção de momentos de graves c r i s e s e s t r u 

t u r a i s , expressas por um processo de dominação i n t e r n a de 

c l a s s e s b a s t a n t e acentuada ou por uma situação de dominação 

de povos ou nação - situação c o l o n i a l Surgem quase sempre 

como uma r e s p o s t a revolucionária, na medida em que visam uma 

inversão da e s t r u t u r a s o c i a l , de uma situação de dominação 

que passa a não mais ser a c e i t a p e los o p r i m i d o s Nesta 

p e r s p e c t i v a o fenómeno é, em sua essência, político, sendo o 

Messias, o grande líder do movimento. 

Até meados do século passado, a c r e d i t o u - s e que os mo

vimentos messiânicos fossem específicos das sociedades c u j a s 

religiões hegemónicas fossem do t r o n c o abraâmico; que esses 

movimentos se r e s t r i n g i a m às sociedades com predominância das 

4 ver Weber, 1964, páginas 376, 377 e 389) 
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tradições j u d a i c a s , cristãs e islâmica Com o desenvolvimento 

e a intensificação do processo de colonização da África, 

Ásia, Oceania e das Américas, porém, os governos c o l o n i a i s e 

seus agentes passaram a se deparar com os movimentos de 

resistência n a t i v o s que, em seu processo de contra-opressão, 

tinham em seus d i s c u r s o s , i d e o l o g i a s e r i t u a i s de guerras 

quase idênticos aos mais clássicos dos modelos encontrados no 

Velho Testamento Era como se os arquétipos dos movimentos 

messiânicos judeus estivessem fornecendo r e f e r e n c i a i s aos 

movimentos contestatórIOS n a t i v o s . Eram movimentos quase 

sempre dotados de conteúdo r e l i g i o s o onde seus membros a c r e 

ditavam na v i n d a , em breve, de um herói c u l t u r a l ou no 

regresso i m i n e n t e de todos os mortos, que se j u n t a r i a m a e l e s 

no processo de resistência c o n t r a a opressão c o l o n i a l 

( L a n t e r n a r i , 1974) 

0 i n s i s t e n t e aparecimento desses movimentos em 

regiões com tradições c u l t u r a i s tão d i f e r e n t e s , em c o n t e x t o s 

históríco-geográfícos tão heterogéneos como o n o r t e da África 

e Oceania, Sudeste da Ásia e as p r a d a r i a s americanas, l e v a n 

t o u pontos de i n t e n s o questionamento quanto a seu r e a l s i g 

n i f i c a d a A questão posta era como e x p l i c a r o f a t o de c u l 

t u r a s tão heterogéneas responderem com conteúdos tão homogé

neos Porém, pouco a pouco, os e s t u d i o s o s , notadamente os 

etnógrafos, se deram conta de que essas formas de m a n i f e s t a 

ção, que antes se ac r e d i t a v a m como específicas de d e t e r m i n a 

das tradições r e l i g i o s a s , eram u n i v e r s a i s e que se c o n s t i 

tuíam formas e s p e c i f i c a s de manifestações das sociedades em 

estádio m a t e r i a l de desenvolvimento b a s t a n t e i n c i p i e n t e Que 
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eram, dado o papel que a religião desempenhavam nessas -for

mações s o c i a i s , uma das -formas dos o p r i m i d o s s o c i a l e p o l i 

t i c a m e n t e e x t e r i o r i z a r e m sua rejeição aos dominadores e a 

maneira possível deles elaborarem seus p r o j e t o s a l t e r n a t i v o s . 

Todos e l e s , quando no processo de resistência aos opressores 

c o l o n i a l i s t a s , r e c o r r i a m a sua memória r e l i g i o s a e delas ex

t r a i a m todos os r e f e r e n c i a i s de suas l u t a s c o n t r a - o p r e s s 1 v a s 

A reacão i n i c i a l á constatação de que o Messianismo 

expressava uma manifestação mais ou menos u n i v e r s a l , f o i de 

p e r p l e x i d a d e e resistência Era d i f i c i l conceber, numa época 

em que as Ciências S o c i a i s se c a r a c t e r i z a v a m p e l o eurocen-

t r i s m o , que povos selvagens e bárbaros u t i l i z a s s e m mecanismos 

semelhantes aos da civilização o c i d e n t a l Esse f a t o soava aos 

ouvidos de muitos como uma h e r e s i a , p o i s os povos de c u l t u r a 

i n f e r i o r não podiam jam a i s se m a n i f e s t a r de forma idêntica ao 

nosso messianismo cristão, tão a r r a i g a d o ás nossas tradições 

sócio-rei 1giosas. 

As resistência, porém, foram aos poucos sendo que

bradas, p o i s o desenvolvimento dos estudos comparativos dos 

d i f e r e n t e s movimentos t o r n o u possível a aceitação de que se 

tr a t a v a m de movimentas que obedeciam a c e r t a s r e g u l a r i d a d e s 

Era a constatação de que, no processo de construção de um 

f u t u r o sem opressão, os povos em movimentos tomam quase sem

pre como referência suas experiências passadas, p o i s , como 

d i z Desroche, "a nova era coincide quase sempre com o retomo 

arquetípico dos ancestrais. 0 futuro é garantido pelo passa

da,- sendo o ponto omega visado pela inauguração toma apoio 
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num ponto Alfa. reativado pela memória" (Desroche. 1985:159) 

Era a verificação de que esse ponto de apoio r e t r o s p e c t i v o , 

em todos os c o n t i n e n t e s em que e c l o d i r a m , é sempre um tempo 

a n t e r i o r à colonização, num tempo l i v r e do c a t i v e i r o c o l o 

n i a l i s t a , num tempo da existência da t e r r a sem mal Todos os 

movimentos r e a l i z a v a m e s t a v o l t a A memória c o l e t i v a , 

enquanto reconstrução do passado, s e r v i a de r e f e r e n c i a l ao 

f u t u r o E nessa v o l t a , os o p r i m i d o s resgatavam seus deuses, 

seus heróis e seus mortos Todos seriam responsáveis p e l a 

construção do novo que t i n h a como inspiração um ponto 

marcante do passado 

A p a r t i r da contextualização dos movimentos messiâni

cos que foram r e g i s t r a d o s na história da humanidade f o i 

possível, não a previsão de sua ocorrência, p o i s como bem 

mostra Desroche (1985.82,83), se assim fosse, as mesmas 

causas p r o d u z i r i a m sempre os mesmos e f e i t o s , mas a descoberta 

de algumas pré-cond1ções u n i v e r s a i s e necessárias à sua o c o r 

rência . 

a) A existência do m i t o do r e t o r n o de um Messias 

Pode-se d i z e r que a própria essência dos movimentos messiâ

n i c o s é a crença na v i n d a de uma e n t i d a d e mitológica A 

análise da m i t o l o g i a das sociedades que foram testemunhas da 

eclosão desses movimentos p e r m i t e c o n s t a t a r que todos e l a s 

possuíam a p o s s i b i l i d a d e do r e t o r n o de suas d i v i n d a d e s Não 

há um só exemplo de explosão messiânica que t i v e s s e o c o r r i d o 

em sociedades c u j a s m i t o l o g i a s não previssem a v o l t a de um 

Messias. Essas sociedades, mesmo submetidas a condições de 
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opressão c o l o n i a l , usaram de o u t r a s -formas de mobilização e 

de l u t a a n t i c o l o n i a l i s t a Ao e s t u d a r os movimentos messiâni

cos e n t r e as t r i b o s do Oeste americano, P e r e i r a de Queiroz 

(1965) r e g i s t r a o e n v o l v i m e n t o de dezenas de t r i b o s com o 

"Qhost Dance", movimento que se a l a s t r o u até às - f r o n t e i r a s 

canadenses, A a u t o r a , porem, chama atenção para o -fato de 

que, embora estando submetidas as mesmas condições de e x p l o 

ração e opressão dos seus v i z i n h o s , algumas t r i b o s -ficaram 

i n d i f e r e n t e s ao movimento Estavam i m p o s s i b i l i t a d o s de q u a l 

quer reação messiânica, P O I S suas m i t o l o g i a s não previam a 

vinda de um herói c u l t u r a l em seu s o c o r r o . A mesma situação 

-foi r e g i s t r a d a e n t r e t r i b o s a f r i c a n a s 0 estudo de d i f e r e n t e s 

movimentos messiânicos nos p e r m i t e a f i r m a r , com a l t o grau de 

c e r t e z a , que a existência do m i t o no r e t o r n o de uma d i v i n d a d e 

se c o n s t i t u i a condição s i n e gua non de sua ocorrência'"' 

b) C r i s e s sócio-políticas - Se a existência do m i t o é 

o pano de fundo sabre o qual se erguerá e se fundamentara o 

movimento, a existência da c r i s e sócio-política será o m o t i 

vador do r e s g a t e dessa memoria r e l i g i o s a é estéril pensar 

numa hierarquização de importância e n t r e esses d o i s compo

nentes do fenómeno Nenhum movimento messiânico o c o r r e u sem 

que a sociedade não passasse por uma grave c r i s e sócio-

p o l i t i c a . São sempre r e s p o s t a s a situações de dominação i n 

t e r n a ou a uma situação c o l o n i a l Estudando as condições em 

que ocorreram, Max Weber a f i r m a c a t e g o r i c a m e n t e que e s t a é 

5 ver Desroche tl985>. Heber U9í>4>, Pereira de Queiroz <i965> e Lanternan (1974) 
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de indigência a que estão submetidos Esse c l i m a s o c i a l passa 

a se c o n s t i t u i r numa -fonte e f i c i e n t e para o surgimento de 

a l t e r n a t i v a s a situação a t u a l Nessa situação de e f e r v e s 

cência já é perceptível que o c l i m a de espera messiânica é, 

simultaneamente, a espera também de uma nova sociedade 0 

aparecimento do Mess i as-gu ta. pode o c o r r e r de v a r i a s manei

ras Pode ser que alguém se diga reencarnação da d i v i n d a d e , 

ou que se apresente como seu enviado - o movimento de Jesus 

C r i s t o se enquadra nesta c a t e g o r i a Nesta último caso e l e 

passa a ser o intermediário e n t r e a d i v i n d a d e e seu povo 

Pode o c o r r e r também que o f u t u r o Messias assuma esse a t r i b u t o 

por o u t o r g a compulsória dos membros da c o l e t i v i d a d e em estado 

de espera - nesse caso se enquadra o movimento l i d e r a d o por 

Antônio C o n s e l h e i r o Enquanto personagem-guia, t e r a a missão 

de c o n d u z i r seu povo à vitória c o n t r a o mal, e liderará a 

instalação de um paraíso t e r r e s t r e Nesse momento, o Messias 

f u n c i o n a coma elemento c a t a l i z a d o r das aspirações s o c i a i s dos 

o p r i m i d o s á porém com sua chegada que a ânsia de uma nova 

sociedade, fundamentada na crença do surgimento i m i n e n t e de 

uma sociedade paradisíaca - elemento que f o r n e c e as condições 

s u b j e t i v a s para o movimento - se articulará com a n e c e s s i 

dade de pôr f i m ao estada de opressão v i g e n t e - condições 

o b j e t i v a s Caberá a e l e a r t i c u l a r os d o i s níveis e caminhar 

rumo à u t o p i a que só se concretizará com a destruição t o t a l e 

irremediável dos opressores 

d) Estado de sublevação e f e t i v a - Não basta o amadu

re c i m e n t o das condições s u b j e t i v a s e o b j e t i v a s para a eclosão 
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do movimento Este estádio e necessário mas não o s u f i c i e n t e , 

p o i s , dependendo da interferência de variáveis difíceis de 

serem c o n t r o l a d a s , i n c l u s i v e algumas de c a r a t e r s u b j e t i v o s , o 

movimento pode caminhar para um e s f r i a m e n t o ou mesmo para um 

esvaziamento Para sua e f e t i v a eclosão é fundamental que a 

u t o p i a posta s e j a capaz de t r a n s f o r m a r a espera messiânica em 

e f e t i v a movimento rumo ao paraíso esperado E necessário, 

como d i z Desroche,. "para que destes regimes de desespero 

surja o impulso d9. espera/Ka que é a esperança aos desespe

ram: a dos e certamente necessário qo:e, em sua própria trama, 

tais regimes alimentarem forcas de contestação e suo leva cio, 

mas para isso, ê mister que tais forcas tornem se operativas, 

e essas vontades vol xcionazs se transformem em vontades 

volitivas" < Desroche, 1985 83) 

Pelo que f o i exposto, a história comparativa dos mo

vimentos messiânicos nos p e r m i t e c o n c l u i r que: 

i ; Os movimentos s o c i a i s messiânicos são c i r c u n s c r i t o s às 

sociedades pré-capitalístas, 

2) Suas eclosões não se l i m i t a m às tradições judaíco-crístãs, 

3) Para suas plenas manifestações são indispensáveis 

aí Existência do m i t o do r e t o r n o do Messias 

b; A existência de c r i s e s sócio-políticas 

c) 0 aparecimento do Messias 

d) Um estado de sublevação e f e t i v a 



I 2 - Contextualização, dos. Movimentos M 

Coma j a tivemos o p o r t u n i d a d e de nos r e f e r i r a n t e r i o r 

mente, e como tentaremos m o s t r a r através da contextualização 

de d i f e r e n t e s movimentos messiânicos o c o r r i d o s e r e g i s t r a d o s 

p ela história, a p r i m e i r a observação que s a l t a aos o l h o s dos 

i n v e s t i g a d o r e s mais a t e n t o s é o f a t o desses movimentos e c l o 

direm sempre eas momentos de graves c r i s e s sócio-po1íticas 

n a c i o n a i s Esta constatação nos p e r m i t e a f i r m a r , o que é 

quase consensual e n t r e um número e x p r e s s i v o de a u t o r e s , e n t r e 

e l e s Engels (S/D). Max Weber (1964), L a n t e r n a r i (1974), Max 

Beer (S/D), Queiroz (1966), e t c , que o Messianismo é uma das 

formas que pode assumir a resistência dos povos o p r i m i d o s em 

seu c o n f r o n t o com as e s t r u t u r a s de dominação, é a linguagem 

da contra-opressão assumida por povos que ainda não conse

guiram f e r r a m e n t a s teóricas capazes de e l a b o r a r p r o j e t o s 

s o c i a i s l a i c o s e que s i r v a m de a l t e r n a t i v a s aos modelos 

opressores à a religião, enquanto uma das formas de cons

ciência do mundo, fornecendo os r e f e r e n c i a i s de resistência 

cor-1 ra -op»-es s i v.a 

1 2 1 - 0 Messianismo Judeu 

O arquétipo dos movimentos messiânicos nos é f o r n e 

c i d o por I s r a e l Sua história assim como o próprio nascimento 

25 
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do c r i s t i a n i s m o se contunde com as predições da vinda do 

Messias 0 exame das condições de surgimento das p r o f e c i a s de 

E z a q u i e l , D a n i e l , Z a c a r i a s , Isaías, e t c , nos mostra que e l e s 

coincidem com momentos b a s t a n t e difíceis por que passava o 

povo de I s r a e l 0 Velho Testamento, com suas inúmeras pas

sagens messiânicas, pode ser i n t e r p r e t a d o como a própria 

h i s t o r i a de resistência de um povo, por seu d i r e i t o de e x i s 

t i r enquanto nação l i v r e e soberana Desde a opressão sob o 

domínio de s u c e s s i v a s nações, sua h i s t o r i a gerou em seu P O V O 

a convicção de que lhe era impossível s a i r dessa situação por 

seus próprios esforços á nessa circunstância que se e l a b o r a 

a. concepção acerca, do r e i n o messiânico, sendo que o auge das 

predições proféticas c o i n c i d e com o quase extermínio de 

I s r a e l em 711 AC Em seu l i v r o C r i s t i a n i s m o P r i m i t i v o , Engels 

d i z que "desde que o POVO de Israel começou a zch-ai—se em 

desgraça, >.sto 9, desde que passou a ser tributário da 

Assíria e Babilónia, até que fax submetido aos seiêucz das, ou 

seja, desde Isaias até Daniel, na hora de atribulações pro~ 

fstz&QtJSS a vinda de um salvador providenciai Mo capitulo 

XII, t , 3, de Daniel, acha-se a profecia da descida de Mi

guel . o anjo protetor dos judeus, que os livrara de sua 

escravidão" ( P 41-42) 

A própria elaboração de l i v r o s apocalípticos está 

geralmente r e l a c i o n a d a com a época de c r i s e s n a c i o n a i s e de 

perseguição dos judeus Só sob o domínio romano, a história 

r e g i s t r a o aparecimento de vários messias, t a i s como Judas da 

G a l i l e i a , Tendas, o líder Z e l o t a Manakhem, Simeon Bar-Kochba, 



tendo e s t e último, disendo-se emissário de Deus, l i d e r a d o a 

rebelião c o n t r a o imperador A d r i a n o <132-135 DC- e no c l i m a 

s o c i a l de r e v o l t a c o n t r a a dominação romana que a e f e r v e s 

cência p o l i t i c a a t i n g e seu auge Segundo Max Beer, neste 

momento, o a n t i g o desejo do advento do Reino de Deus ressurge 

mais a r d e n t e do que nunca "o rfessias, a fiei designada par 

Os as, ia aparecer em breve e reinar sobre o mande. foi 

nesta atmosfera incandescente que Jesus entrou para o cenário 

da história" (S/D. 116) 

I 2 2 - A Idade Media Cristã Europeia 

As l u t a s de c l a s s e s na Idade Média estão grandemente 

marcadas por apelos m i l e n a r i s t a s Com maior ou menor i n t e n 

sidade, sua presença povoa o i n c o n s c i e n t e c o l e t i v o e, sempre 

que os c o n f l i t o s s o c i a i s se aguçam, os estamentos dominados, 

através de uma reelaboração r e l i g i o s a , põem em marcha sua 

u t o p i a do r e i n o m i l e n a r Só que esse r e i n o não é o do a 1ém 0 

m i t o cristão do r e i n o e t e r n o é redecodifícado e a igualdade 

c e l e s t e é t r a d u z i d a como ig u a l d a d e t e r r e n a 0 surpreendente 

nesses movimentos europeus e que, em sua quase t o t a l i d a d e , é 

possível perceber, i n c o r p o r a d o ao d i s c u r s o messiânico, a 

existência de uma compreensão i n t u i t i v a de que a p r o p r i e d a d e 

p r i v a d a é o f a t o r responsável pelo sistema de dominação, ex

ploração e opressão v i g e n t e s e é o responsável pela discórdia 

s o c i a l E l a é associada á "besta f e r a " Somente com sua e l i -
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minação e a de seus r e p r e s e n t a n t e s , i n c l u i n d o o a l t o c l e r o , 

s e r a possível a construção do Reino de Deus na t e r r a Uma 

análise s u c i n t a dos movimentos l i d e r a d o s por John B a l l na I n 

g l a t e r r a , dos T a b o n t a s na Bohemia e dos A n a b a t i s t a s na A l e 

manha, para c i t a r m o s apenas alguns, comprova -facilmente i s t o 

Toda a [dade Media e u r o p e i a é marcada por uma i n t e n s a 

espera messiânica As comunidades cristãs p r i m i t i v a s -faziam 

p a r t e da memória h i s t o r 1 c o - r e 1 1 g i o s a de quase todos os P O V O S 

europeus e vários são os movimentos sóc 1 0-re1 1g 1osos que t e n 

taram, revivê-las Essa t e n t a t i v a de v o l t a as o r i g e n s cristãs 

é responsável p e l o desencadeamento de graves l u t a s e n t r e a 

e s t r u t u r a p a r a - e s t a t a l da I g r e j a Católica e os movimentos 

"heréticos" que tentam r e s g a t a - l a s Vários e s c r i t o s quiliás-

t i c o s são produzidos por toda a Europa, o que c o n t r i b u i para 

aguçar ainda mais o c l i m a r e l i g i o s o e a espera messiânica 

Joaquim de F i o r e também conhecido como Calabrês <ver Engels, 

5/0/, , a mais célebre dos e s c r i t o r e s quiliástas. com sua 

obra Evangelhos Eternos ., faz pesadas c r i t i c a s á e s t r u t u r a 

sócio-politi ca da I g r e j a , ao poder e à opressão da nobreza, 

além de a t a c a r severamente à p r o p r i e d a d e -feudal Conclama com 

veemência a v o l t a da pobreza apostólica e a f i r m a que a era do 

E s p i r i t o Santo - 0 Reino M i l e n a r - está próxima. Seu t r a b a 

l h o , que será depois condenado e p r o i b i d o p e l a I g r e j a , porque 

herético, t e r m i n a por e x e r c e r uma enorme influência sobre os 

movimentos que passam a e c l o d i r em todo o c o n t i n e n t e europeu. 

Esses movimentos tinham como lema o r e t o r n o i m e d i a t o ao 

c r i s t i a n i s m o p r i m i t i v o e á pobreza evangélica Seu q u e s t i o 

namento sobre a corrupção do c l e r o e a l e g i t i m i d a d e da 
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p r o p r i e d a d e f e u d a l -foram s u f i c i e n t e s para que uma onda de 

repressão se abatesse sobre cada um deles Foram perseguidos 

em todo o c o n t i n e n t e Genericamente eram conhecidos como as 

C a r t a r a s - os puros -, mas assumiam as mais v a r i a d a s denomi

nações, dependendo do Pais ou da região em que surgiam pí

fios . , tecelões, pobres de Lyon, valdeses, a l b i g e n s e s , búlga

ro s , p a u l i n o s , patarenos, pobres de Lombardia, e t c Quase 

todos os Países europeus foram a t i n g i d o s por seus movimentos, 

e nenhum grande movimento sócio-politico medieval e x i s t i u sem 

que e l e s não se fiz e s s e m presentes com suas i n c i s i v a s c r i 

t i c a s s o c i o - r e l 1 g i o s a s Suas acões es t i m u l a r a m a emergência 

de vários s u r t o s messiânicos, c o n s t 1 t u 1ndo-se na forma mais 

r a d i c a l que as camponeses o p r i m i d a s e as e x p r o p r i a d o s e r 

r a n t e s urbanos encontravam para m a n i f e s t a r seu r e p u d i o as 

formas de opressão impostas p e l a nobreza f e u d a l l a i c a e e c l e 

siástica. 

A c r i s e s o c i a l provocada pela e x c e s s i v a exploração à 

qual estava submetida a população i n g l e s a , tendo como algozes 

o c l e r o e a nobreza, fez s u r g i r em 1368 um movimento sócio-

r e l i g i o s o l i d e r a d o por John W y c l i f t que, pouca a pouco, con

v u l s i o n o u todo o p a i s Sua crítica v i s a v a a d i m i n u i r o poder 

da I g r e j a sobre o Estado e ao mesmo tempo d e f e n d i a as comu

nidades r u r a i s da exploração e opressão a que estavam 

submetidas par esses d o i s poderes dominantes A semente 

p l a n t a d a por W y c l i f f r e s u l t o u na r e v o l t a camponesa de 1381 e 

teve no s e t o r l i d e r a d a par John B a l l , sua expressão mais r a 

d i c a l P a r t i n d o de uma interpretação mística do processo de 
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dominação de c l a s s e s a que estava submetido seu P O V O Ç 

a c r e d i t a n d o c o n t a r com inspiração d i v i n a , B a l l conseguiu 

l i d e r a r a grande r e v o l t a dos camponeses e proletários urbanos 

c o n t r a o sistema o p r e s s i v o de sua época Seu movimento se 

opunha a qualquer t i p o de a u t o r i d a d e e de p r o p r i e d a d e que não 

f o s s e a c o l e t i v a Preconizava a v o l t a ao estado de n a t u r e z a 

em harmonia com o d i r e i t a n a t u r a l F i c o u célebre pela i n d a 

gação c o n s t a n t e que -fazia em suas prédicas onde, tendo como 

referência o V e l h o T e s t a m e n t o , questionava a l e g i t i m i d a d e 

ética da p r o p r i e d a d e da t e r r a e do d i r e i t o de existência da 

nobreza "se lavrava Aúão s Eva fiava., onde, pois., o gentil-

homem (Beer, S/D, 8 4 4 ) John B a l l f o i executado em 1 3 8 1 , 

após l i d e r a r uma insurreição camponesa f r u s t r a d a 

A Bohemia f o i pal c o de um dos maiores movimentos mes

siânicos da Idade Média. i n f l u e n c i a n d o i n c l u s i v e vários 

o u t r o s movimentos na Europa, como, par exemplo, o l i d e r a d o 

por Thomas Munzer na Alemanha Na segunda metade do século 

XIV, o r e i n o da Bohemia era um dos mais d e s e n v o l v i d o s e 

poderosos dos Estados europeus, Porém, a p a r t i r das últimas 

duas décadas do século, as c r i s e s começaram a s u r g i r Eram 

c r i s e s do sistema f e u d a l que se agravavam com a super e x p l o 

ração que a I g r e j a e x e r c i a sobre o P O V O da Bohemia As e x i 

gências de impostos e c l e s i a i s cresciam d i a a d i a A promis

cuidade no seu i n t e r i o r era moti v o de r e v o l t a de todo o povo 

cristão Era o estopim da r e v o l t a p o p u l a r c o n t r a o sistema 

f e u d a l e a dominação g r i t a n t e da i g r e j a , que t i n h a , segura

mente, um poder temporal maior que o do Rei e da nobreza 

John Huss, sobre f o r t e influência de W v c l i f f , f o i o grande 
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líder r e f o r m i s t a de toda a Bohemia. tendo s i d o preso, conde

nado e morto na f o g u e i r a em 1416 Sua semente havia germinado 

e seus i d e a i s r e f o r m i s t a s mobilizavam grandes multidões As 

populações pobres pegavam em armas em defesa da " p a l a v r a de 

Deus" e e x i g i a m a moralização e o f i m da exploração da I g r e j a 

e dos senhores f e u d a i s Na medida em que a revolução se am

p l i a v a , as bens eclesiásticos passaram a ser e x p r o p r i a d o s 

para uma p o s t e r i o r reforma da. p r o p r i e d a d e "Os husitas que

riam voltar aos tempos 02 Igreja Os Cristo porque mais se 

aproximavam da fórmula ideal; as ideias divinas., a fé, o 

amor, a justiça e a paz se encontravam nela de maneira mais 

pura" (Macek, 1975 65) 

Esse movimento nao era unitário Duas c o r r e n t e s se 

destacavam em seu s e i o a a l a moderada e c o n c i l i a d o r a e os 

r a d i c a i s t a b o r i t a s , grupo messiânico que esperada a v o l t a 

i m i n e n t e de C r i s t o Estes se autodenominavam de ELEITOS Os 

chamamentos q u i l i a s t a s , que descreviam em termos sombrios o 

f i m i m i n e n t e do mundo pecador e o advento do juízo f i n a l , 

constituíam, ao mesmo tempo, uma forma p a r t i c u l a r de o r g a n i 

zação e de preparação ideológica do movimenta revolucionário 

em e s c a l a n a c i o n a l 

Os t a b o r i t a s chegaram a c r i a r c i n c o cidades santas 

Segundo a c r e d i t a v a m , só escapariam as pessoas que se r e f u 

giassem numa de l a s , p o i s foram as únicas e s c o l h i d a s por Deus 

para o momento em que acabasse o r e i n a d o do a n t i c r i s t o e 

Jesus v o l t a s s e á t e r r a para r e i n a r sobre seus fiéis Nesse 

r e i n o não havia l u g a r para os ímpios Nessas cidades, foram 
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a b o l i d a s quaisquer formas de p r o p r i e d a d e p r i v a d a , p r e v a l e 

cendo a comunidade de bens A espera messiânica era i n t e n s a , 

Jesus C r i s t o r e g r e s s a r i a a qualquer momento e a s s u m i r i a o 

t r o c o tcheca para i n s t a l a r o r e i n o de justiça., paz e amor 

Acreditavam que Deus lhes f a i a v a p ela boca dos p r o f e t a s 

(Wenceslau Koranda, Martim Huska e Pedro K a n i s ) , conclamando-

os a p r e p a r a r o advento de C r i s t o As cidades comunistas dos 

t a b o r i t a s foram e d i f i c a d a s da n o i t e para o d i a Elas passaram 

a. e x e r c e r uma influência e uma a t r a c a o muito grande sobre os 

povoadas c i r c u n v i z i n h o s Algumas a l d e i a s próximas chegaram, 

i n c l u s i v e , a desaparecer, t a l a quantidade de pessoas que 

eram atraídas para essas comunidades de bens Antes do 

i n g r e s s a , queimavam seus bens m a t e r i a i s tudo que s i m b o l i c a 

mente r e p r e s e n t a v a o passado, e se integravam à nova 

comunidade Era como se quizessem cartar as amarras com a 

ordem pr e s e n t e Em Tabor, cidade que emprestou o nome ao mo

vimento, imperava a p r o p r i e d a d e c o l e t i v a dos bens, "os 

antigas ideais de igualdade e a pureza fiòiica se havia 

realizado . se aiguris fiéis traziam bens ou dinheiro, deviam 

depôsi ta-'.os em uma urna instalada no centro da praça, para 

••? utilização comum Os magistrados distribuíam os recursos 

comuns segundo as necessidades" (Macek, 1975 111) A h i e r a r 

q u i a da comunidade era encabeçada pelo b i s p o , e s c o l h i d o 

democraticamente e n t r e os s a c e r d o t e s 0 princípio hierárquico 

se completava com a eleição dos chefes m i l i t a r e s , c h e f i a d o s 

por N i c o l a s de Hús Esse princípio hierárquico e a própria 

organização s o c i a l deveriam se estender p a u l a t i n a m e n t e por 

toda a Bohemia, p o s t e r i o r m e n t e para todos os países do mundo 
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cristão Essa forma de organização s o c i a l aguçou mais ainda o 

j a conturbado quadro revolucionário, o que tez com que os 

t a b o r i t a s perdessem o apoia dos burgueses e de alguns s e t o r e s 

mais moderados do movimento Após vários c o n f l i t o s , i n c l u s i v e 

com a n t i g o s a l i a d o s , foram esmagados pelos c a l i c i s t a s mode

rados Seus i d e a i s igualitários, porém tinham e x t r a p o l a d o as 

• f r o n t e i r a s e germinado em vários países, p r i n c i p a l m e n t e na 

v i z i n h a Alemanha 

Na Alemanha, assim como na Bohemia, a massa camponesa 

v i v i a esmagada pela exploração da nobreza f e u d a l e do c l e r o 

Este último. a p r o v e i t a n d o sua condição de instituição 

monopolizadora do poder e s p i r i t u a l , i n t e n s i f i c a v a mais ainda 

sua sede insaciável de acumulação de bens m a t e r i a i s , o que 

e n f u r e c i a não so os camponeses como colocava c o n t r a s i o ódio 

e a i n v e j a dos c a v a l e i r o s e o u t r a s s e t o r e s dominantes da 

e s t r u t u r a f e u d a l G c l e r o " n ã o só explorava os seus súditos 

com canto ou maior zelo do que a nobreza e os oríncipes, como 

a tuava de maneira ainda mais desavergonhada À violência, 

acrescentaram todas as sutilesas da religiMo, ao horror das 

torturas o horror da excomunhão, valendo-se de todas as 

intrigas do confi ssionàr 10 para arrancar aos súditos o ui timo 

centavo e aumentar a parte da Igreja nas heranças. 4 falsi-

ficação oe documentos era o meio preferido que esses dignos 

senhores empregavam lias apesar de receberem o dizimo. ai em 

dos direitos feudais e censos correntes, não lhes bastavam 

rodas estas fontes. Para arrancar mais tributo ao povo 

recorreram ao fabrico de imagens e relíquias religiosas. i 
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come / "c ialz 3r-3c ao i a s peregrinações, à venda de Ou las, o que 

conseguiram com bastante êxitos durante algum tempo" (Engels, 

S/D, 3 8 ) . Para os camponeses essa situação era insustentável 

Eram ex p l o r a d o s por todos príncipes, funcionários, nobreza, 

f r a d e s , patrícios e burgueses Se i s s o não bastava, sua pró

p r i a pessoa, assim como de sua família, pertenciam ao senhor, 

tendo e s t e , i n c l u s i v e , o d i r e i t o á. pernada 

0 ambiente sócio-político era de insurreição e 

r e v o l t a A Alemanha se encontrava d i v i d i d a em três campos 

mais ou menos d e f i n i d o s : a) A I g r e j a conservadora que i n s i s 

t i a na manutenção do s t a t u s g u a < b) L u t e r o e os r e f o r m i s t a s 

burgueses - e s t e s queriam apenas uma reforma p a r c i a l na 

e s t r u t u r a de exploração eclesiástica, ou de uma maneira ca

r i c a t a , uma I g r e j a mais b a r a t a : c) Os revolucionários r a d i 

c a i s l i d e r a d o por Thomas Munzer e os a n a b a t i s t a s , grupo 

messiânico com f o r t e penetração nas camadas mais e x p l o r a d a s 

da população 

Com a eclosão da gue r r a camponesa, L u t e r o recua e se 

a l i a aos s e t o r e s mais conservadores e reacionáríos - i n c l u i n 

do a o u t r o r a i n i m i g a I g r e j a - c o n t r a Munzer e os a n a b a t i s -

t a s Estes, com f o r t e influência das experiências t a b o r i t a s e 

dos e s c r i t o s quiliásticos de Joaquim de F i o r e , pregam 

abertamente o começo de uma nova era que o c o r r e r i a com a 

instalação do Reino de Deus na t e r r a Seu programa p o l i t i c o 

e x i g i a o e s t a b e l e c i m e n t o i m e d i a t o do Reino m i l e n a r , a v o l t a 

da I g r e j a a sua condição de origem e a supressão de todas as 

instituições que estivessem em oposição a e s t e c r i s t i a n i s m o 
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p r i m i t i v o 0 Reino m i l e n a r i m p l i c a v a numa saciedade sem 

diferenças de c l a s s e , sem p r o p r i e d a d e p r i v a d a e sem poder es

t a t a l A exemplo dos t a b a r i t a s pregavam a extensão do Reino 

a todo o mundo cristão Todos os poderes que não se adaptas

sem aos princípios revolucionários dos a n a b a t i s t a s seriam 

destruídos 0 r e f i n a m e n t o deste " p a r t i d o de Deus" teve um 

impacto tão grande sobre a população e x p l o r a d a da Europa que 

chegou a i n f l u e n c i a r vários movimentos 5ócío-re1ígiosos que 

e c l o d i r a m p o s t e r i o r m e n t e em vários Países 0 próprio Engels 

reconhece que "mui cas seitas comunistas modernas em véspera 

da revoiuçàa oe fevereiro não dispunham de um arsenal, teórico 

cão rico como os de Kinzer" (Engels, S/D/-66) 

A história dos movimentos messiânicos europeus não se 

resume somente na espera da vinda de Jesus C r i s t o Algumas 

sociedades e u r o p e i a s , quando em presença de grandes c o n v u l 

sões sócio-politicas, também elaboraram lendas baseadas na 

v i n d a de heróis n a c i o n a i s mortos ou desaparecidos Esse f a t o 

não é de todo e s t r a n h o aos quadros do Messianismo cristão De 

c e r t o modo, o c r i s t i a n i s m o h a v i a l e g i t i m a d o e s t a p o s s i b i l i d a 

de, p o i s há muito i n c o r p o r a r a à sua tradição, a p o s s i b i l i d a d e 

da vinda de um personagem f a b u l o s o p r e d i t o pelos oráculos 

s i b i l i n o s (Desroche, 1985:61) Segundo essa tradição, um im

perador r e d i v i v u s , um Imperador dos últimos tempos i r i a a 

Jerusalém c o r o a r a Cruz com sua própria coroa; s e r i a um 

imperador g u e r r e i r o e l i b e r t a d o r da I g r e j a (Mo Ocidente, o 

personagem p r e d i t o pelos s i b i l i n o s f o i i d e n t i f i c a d o como o 

Imperador C a r l o s Magno Algumas sociedades, porém em momentos 

de atribulações, r e i n t e r p r e t a r a m ou n a c i o n a l i z a r a m a lenda, o 
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que r e s u l t o u na espera da ressurreição de seus heróis 

encobertos que a -frente de um grande exército, a j u d a r i a seu 

povo a r e s g a t a r seu a n t i g o p r e s t i g i o sócio-politico 

Com a morte de Balduíno IX em 1224, por ocasião das 

cruzadas, os territórios de Fl a n d r e s e de Hainaut são anexa

dos pelos f r a n c e s e s , o que dá i n i c i o a um longo período de 

agitação s o c i a l A opressão -francesa c r i a r a um c l i m a de 

r e v o l t a g e n e r a l i z a d a A p a r t i r do r e f e r e n c i a l do m i t o do 

Imperador R e d i v i v u s , encontrado em sua memória r e l i g i o s a , 

Balduíno I> é i d e n t i f i c a d o com o Imperador p r e d i t o p e l a t r a 

dição, e o seu r e t o r n o é esperado para r e d i m i r seu P O V O do 

opr e s s o r 0 surgimento de um e r e m i t a com longos cabelos, de 

aspecto imponente, fez e s p a l h a r a n o t i c i a de que Balduíno ha

v i a regressada ( P e r e i r a de Queiroz, 1963:100). tendo s i d o 

aclamada como o conde r e d i v i v o , o que l e v a n t o u todo o povo 

c o n t r a o dominador opressor 

Também a decadência do Sacro Império Romano Germânico 

f i z s u r g i r a lenda na v o l t a de F r e d e r i c o Barba-Roxa que, de

saparec i d o nas cruzadas, r e g r e s s a r i a a f r e n t e de doze dos 

seus c a v a l e i r o s para reestabelecê-lo Vários foram os que se 

apresentaram como o Imperador r e d i v i v o Em 1273 apareceu um 

Messias que f o i a c e i t o e coroado como sendo a própria r e e n 

carnação de F r e d e r i c o Barba-Roxa Acabou vencido por Rodolfo 

de Habsburgo que também t e n t a v a , com bases l e g a i s , a r e u n i 

ficação do Império (idem, 101 > 

A Península Ibérica, há muito, já conhecia a lenda do 



Encoberto Seu surgimento data do século V I I e t e r i a s i d o 

e l aborado por Santo I s i d o r o , a r c e b i s p o de S e r v i l h a , quando da 

dominação gótica ( V a l e n t e , 1 9 6 8 3 7 ) . Em 1 5 2 0 . quando o des

t i n o de Castela t r a z i a preocupações e i n c e r t e z a s , a lenda do 

Encoberto é resgatada e v a r i a s p r o f e c i a s -foram e s c r i t a s Em 

1530. Gonçalo Anes, o Bandarra, s a p a t e i r o de Trancoso, r e i n 

t e r p r e t a a lenda e a i n c o r p o r a à tradição portuguesa Com a 

morte de D Sebastião em Alcacéi—Kibir. em 1 5 7 8 , e a -fusão do 

r e i n o de P o r t u g a l à Espanha, o povo de P o r t u g a l reage a essa 

situação " c o l o n i a l " e a efervescência PO1itíco-re1ígíosa 

e c l o d e por todo o território português Á medida em que a 

efervescência cresce, as p r o f e c i a s elaboradas por Bandarra se 

i d e n t i f i c a m com D Sebastião A c r e d i t a - s e que e l e , comandando 

um grande exército, v o l t a r i a para r e e s t a b e l e c e r a honra e a 

glória do Reino de P o r t u g a l Nessa época, vários são os que 

se apresentam como reencarnação de D Sebastião Esse 

movimento que f i c o u conhecido por s e b a s t i a n i s m o , teve, após 

um processo de reinterpretação e de adaptação às condições 

n a c i o n a i s uma grande influência no B r a s i l , se fazendo 

p r e s e n t e em vários movimentos messiânicos, e n t r e e l e s "Monte 

Ralador", no " r e i n o Encantada", em Canudos e na guerra de 

Contestado 

I 2 3 - A f r i c a , América e Oceania 

A existência de m i t o l o g i a s que prevêem o r e g r e s s o de 
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um herói c u l t u r a l ou qualquer o u t r a e n t i d a d e é comum e n t r e as 

sociedades da fltnca, das Américas e da Oceania Sua presença 

se faz s e n t i r em todo o processo de resistência c o l o n i a l Em 

todos os c o n t i n e n t e s c i t a d o s , e l e s foram evocados para. à 

•frente de seu povo, comandar a resistência aos in v a s o r e s 

c o l o n i a l i s t a s 

0 aparecimento de movimentos messiânicos e n t r e as 

t r i b o s de índios norte-amer 1 canos. se contunde com a própria 

história da resistência desse P O V O aos i n v a s o r e s c o l o n i a l i s 

t a s i n g l e s e s Sua manifestação se i n t e n s i f i c o u com o aumento 

das invasões e expropriações das t e r r a s t r i b a i s é necessário 

s a l i e n t a r que o Messianismo só começou a e c l o d i r após o s u r 

gimento dos p r i m e i r a s c o n f l i t o s por posse da t e r r a e n t r e os 

índios e os c o l o n i z a d o r e s europeus, i s t o é, enquanto as 

relações e n t r e ambos eram pautadas por c o r d i a l idades r e c i 

procas, a história não r e g i s t r a nenhum s u r t o messiânico 

Porém à medida em que a p o s t u r a c o l o n i a l i s t a começa a se 

d e l i n e a r e a m o s t r a r sua r e a l face e as t e r r a s indígenas 

passam a ser a l v o de invasões e seu P O V O subjugado, as 

reacões foram i m e d i a t a s , sendo o Messianismo uma das p r i n c i 

p a i s formas de resistência ant 1 c o l o m a 1 1 s t a 

Um dos mais a n t i g o s movimentos de resistência mes

siânica á colonização i n g l e s a f o i l i d e r a d a por um p r o f e t a 

delaware de Michigan em 17òS Os brancos tinham i n v a d i d o suas 

t e r r a s e submetido seu povo e sua c u l t u r a Essa situação 

c o l o n i a l gerou na comunidade um c l i m a de efervescência sócio-

r e l i g i o s a , assim como as condições para sua resistência 
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e f e t i v a Um anónimo delaware d i z t e r - s e comunicado com o 

Grande E s p i r i t o e r e c e b i d o o anuncio da libertação dos 

índios, mediante a l u t a a b e r t a 0 p r o f e t a . como mediador 

e n t r e o Grande E s p i r i t o e seu povo prega a f r a t e r n i d a d e e a 

união e n t r e todos os i n d i o s , a cessação das guerras i n t e r — 

t r i b a i s e requer o abandono de usos e costumes p e r t e n c e n t e s a 

c u l t u r a branca E l e ordena que a l u t a c r uenta d e v e r i a a t i n g i r 

os i n v a s o r e s i n g l e s e s enquanto que os f r a n c e s e s - é i n t e r e s 

sante observar que apesar de europeus os france s e s mantinham 

e x c e l e n t e relações com esses povos indígenas - deveriam ser 

t r a t a d a s como amigos e a l i a d a s Sua p r o f e c i a culminava com a 

anunciação de que uma nova e r a de f r a t e r n i d a d e e l i b e r d a d e , 

uma nova era imune a doenças e mortes, mas e s t e tempo p a r a d i 

síaco so s e r i a conseguidos com o extermínio t o t a l dos brancos 

( L a n t e r n a r i . 1<?74 145 > 

A repercussão do conteúdo profético desse movimento 

f o i i m e d i a t a , e l e se a l a s t r a por todo o Oeste americano e 

chega aos l i m i t e s do Canada Serão esses movimentos de r e 

sistência sócio-relígiosos que se prolongaram i n t e r m i t e n t e 

mente por mais de um século que os etnólogos classificarão na 

c a t e g o r i a de Ghost Dance - a Dança dos Espíritos Suas men

sagens s e r v i r a m de r e f e r e n c i a l , â e x c e d o das t r i b o s que não 

conheciam o m i t o do r e t o r n a de um herói c u l t u r a l , a quase 

t o t a l i d a d e dos movimentos aborígmes dessa v a s t a região em 

sua l u t a de resistência a n t 1 c o l o n i a 1 1sta. Apesar de pequenas 

alterações de um movimento para o u t r o , a d o u t r i n a do Ghost 

Dance pode ser resumido da s e g u i n t e maneira "mantinham con-
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';• acr o s com as divindades ou com os antepassados mortos qu& 

lhes nt1 am para mu to em breve a umão de todos os 

zncn -jenas, sem úz st indo de trzoos, mortos e vivos riam* torra 

regenerada, para viverem de acordo com o ideal de foi zczoade 

aOor zgine, livre da norte, da doença e da miséria •• a grande 

mudança seria anunciada por catástrofes que liquidariam os 

orancos, mas que os índios sairiam incólumes" ( P e r e i r a de 

Q u e i r o z 1963 53 > Em t o d o s e l e s e n c o n t r a - s e p r e s e n t e a 

convicção de que a existência paradisíaca sõ o c o r r e r i a com a 

expulsão ou extermínio t o t a l dos b r a n c o s c o l o n i z a d o r e s 

0 c o n t i n e n t e a f r i c a n o f o i p a l c o nos últimos c e n t o e 

c i n q u e n t a anos de um c o n j u n t o de movi m e n t o s de resistência 

a n t i c o l o n i a i i s t a que e c l o d i r a m e se e s p a l h a r a m p o r quase 

t o d o s os seus países Congo B e l g a , cif r i c a E q u a t o r i a l F r a n c e 

sa, Quénia. A f r i c a O c i d e n t a l , A f r i c a do S u l , e t c E s t a s 

explosões de resistência c o l o n i a l i s t a eram, na m a i o r i a das 

v e z e s , acompanhadas de s u r t o s messiânicos Como bem chama 

atenção L a n t e r n a n ( 1 974 1 5 ) , "na raiz de toda a revolta po

litica e militar dos POVOS indígenas •••• africanos - encontram--

se outros movimentos premonitórios de renovação religiosa, os 

cultos proféticos de libertação" 

Na A f r i c a do S u l e na A f r i c a C e n t r a l , p r i n c i p a l m e n t e 

p e l a concentração de g r a n d e s r e s e r v a s m i n e r a i s , f o r a m as r e -

giões onde os i n t e r e s s e s O c i d e n t a i s se f i z e r a m s e n t i r com 

m a i o r i n t e n s i d a d e Nessas regiões, com a instalação de uma 

administração c e n t r a l , as e s t r u t u r a s sóc1o-cu1turais s o f r e r a m 

m a i o r i m p a c t o A e s t r u t u r a de p o d e r n a t i v o s u c u m b i u Na 
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e s f e r a r e l i g i o s a a cristianização é i m p o s t a em d e t r i m e n t o de 

c u l t o s autóctones Todo um u n i v e r s o de v a l o r e s , i n c l u s i v e os 

que d e f i n i a m as relações de p o d e r e a u t o r i d a d e , é s u b v e r t i d o , 

causando a própria desintegração das s o c i e d a d e s a f r i c a n a s 

Essa situação e x p l o s i v a p r o p o r c i o n a o a p a r e c i m e n t o de dezenas 

de movimentos de resistência n a t i v a , a l g u n s d e l e s de caráter 

mess 1â n i c o 

A s sim como na América do N o r t e , a chegada dos e u r o 

peus p r o v o c o u i n i c i a l m e n t e pouco i m p a c t o s o b r e a c u l t u r a e a 

a u t o n o m i a n a t i v a , já que as relações e n t r e ambos eram b a s 

t a n t e s s u p e r f i c i a i s e a m i s t o s a s Na A f r i c a , os c o n t a c t o s com 

os e u r o p e u s se resumiam a poucas relações c o m e r c i a i s , p r i n c i 

p a l m e n t e de e s c r a v o s e m a r f i m Por sua s u p e r f i c i a l i d a d e e l a s 

não chegavam a c o m p r o m e t e r a e s t r u t u r a d e s s a s s o c i e d a d e s 

e n q u a n t o r e a l i d a d e s s o e 1 0 - c u l t u r a i s autónomas Porém, na 

medida em que as relações de t r o c a se t r a n s f o r m a m em relações 

c o l o n i a l i s t a s e seus povos são s u b m e t i d o s a um i n t e n s o 

p r o c e s s o de subordinação, s u r g e o a n t a g o n i s m o a b e r t o é nesse 

c l i m a de relações e x p l o s i v a s que, no Congo, e c l o d e um m o v i 

mento messiânico que l o g o se a l a s t r a p o r t o d a a região 

h a b i t a d a p e l o s b a n t o s Seu g r a n d e líder f o i Simão Kimbamgou, 

e x - c a t e q u i s t a cristão, que passou a t e r visões r e v e l a d o r a s 

Segundo descrição de Psreira de Q u e i r o z <1963), essa visão 

r e v e l a v a que e l e t i n h a a e l e v a d a missão de intermediário 

e n t r e a d i v i n d a d e e seu povo Simão começa, então, a p r e g a r 

de a l d e i a em a l d e i a , 1 n s t a l a n d o - s e d e f i n i t i v a m e n t e numa que 

v e i o a chamar-se Nova 'Jerusalém E l e se a u t o d e n o m i n a v a de 

C r i s t o Negro e d i z i a p o s s u i r a missão de r e d i m i r t o d a a raça 
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n e g r a 

Os p r e c e i t o s de seu movimento g i r a v a m em t o r n o do 

b r e v e r e g r e s s o do S a l v a d o r e de seus apóstolos, sendo que 

s e r i a m p r e c e d i d o s de catástrofes que d e s t r u i r i a m os b r a n c o s 

So então, c o n d u z i r i a m os -fiéis aos " p r i m e i r o s l u g a r e s " do 

mundo onde s e r i a m donos de t o d o s os dens m a t e r i a i s dos 

b r a n c o s iPereira de Q u e i r o z , 1963 6 3 ) Várias f o r a m a 

resistências v i o l e n t a s que esse movimento desencadeou. c o n t r a 

os b r a n c o s o p r e s s o r e s Com sua prisão e deportação, Simão 

Kimbangou t o r n o u - s e mártir e ao mesmo tempo símbolo de 

resistência a dominação b r a n c a 

A e x e m p l o de movi m e n t o s como o de Kimbangou, a h i s 

tória r e c e n t e r e g i s t r a dezenas de o u t r o s m o v i m e n t o s m e s s i â 

n i c o s d i f u n d i d o s p o r t o d a A f r i c a ( v e r L a n t e r n a r i 1974, 

P e r e i r a de Q u e i r o z I9ò3, B a l a n d i e r . 1953) 0 m e s s i a m a m o f o i 

uma das m a n e i r a s e n c o n t r a d a s p a r a e x p r e s s a r o r e p u d i o c o l o 

n i a l i s t a Uma a n a l i s e mais a c u r a d a dos p r e c e i t o s desses mo

v i m e n t o s nos levará, i n e v i t a v e l m e n t e , a nos d e f r o n t a r m o s com 

a crença da n e c e s s i d a d e de eliminação do b r a n c o como condição 

necessária para o s u r g i m e n t o de uma A f r i c a j u s t a e f r a t e r n a . 

A O c e a n i a f o i , s e g u r a m e n t e , a região que t e s t e m u n h o u 

o m a i o r número de ocorrências de movimentos messiânicos 

Desde 1867, quando o p r i m e i r o f o i r e g i s t r a d a , e l e s vem e c l o 

d i n d o p e r i o d i c a m e n t e em t o d o o C o n t i n e n t e ( v e r Per&ira. de 

Q u e i r o z . 1963 e L a n t e r n a r i , 1974) 0 c o n t a c t o dos. e u r o p e u s 

com o c o n t i n e n t e oceânico o c o r r e u a p a r t i r do século * V I e se 
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deu de m a n e i r a m u i t o s u p e r f i c i a l , o que p a r e c e não t e r d e i 

xado g r a n d e s s e q u e l a s em seu u n i v e r s o s ó c 1 o - c u 1 t u r a 1 

P a u l a t i n a m e n t e , t o d a v i a , e s s e s c o n t a c t o s -foram se i n t e n s i f i 

cando, v e r i f i c a n d o - s e razoável aumento, a p a r t i r do século 

X I > , p o r c o n t a do d e s e n v o l v i m e n t o c o m e r c i a l de o u r o , da b o r 

r a c h a e do c o b r e A a t i v i d a d e e x t r a t i v / a , p a r a o seu p l e n o 

f u n c i o n a m e n t o , n e c e s s i t a de um número cada vez m a i o r de m ã o -

d e - o b r a , que passa a s e r r e c r u t a d a e n t r e as comunidades a u 

tóctones 0 t r a b a l h o obrigatório e as novas relações s o c i a i s 

i m p o s t a s p e l o s c o l o n i z a d o r e s t e r m i n a t e n d o r e f l e x o i m e d i a t o 

s o b r e a e s t r u t u r a sócio-econômica das comunidades n a t i v a s ; o 

p r o c e s s o se a g r a v a m ais a i n d a com a instalação e f u n c i o n a 

mento das administrações c o l o n i a i s 0 t r a b a l h o s e m i - e s c r a v o , 

a nova e s t r u t u r a de p o d e r e a u t o r i d a d e e a intensificação da 

cristianização f o r c a d a . provocam consequências n e f a s t a s no 

u n i v e r s o sócio-cu 1 t u r a 1 das populações 

A r e s p o s t a m a i s comum dos n a t i v o s a e s s a situação de 

desagregação s o c i a l e de subjugação é a v i a messiânica Com 

pequenas diferenças, e l e s g i r a m sempre em t o r n o do r e g r e s s o 

dos m o r t o s que, num g r a n d e n a v i o , trarão bens m a t e r i a i s e 

f e l i c i d a d e e t e r n a 0 r e t o r n o é quase sempre p r e c e d i d o de 

catástrofes que só atingirão os b r a n c o s c o l o n i z a d o r e s , sendo 

sua eliminação a condição necessária p a r a a concretização da 

p r o f e c i a 

L a n t e r n a r i <'19741 f o r n e c e a l g u n s e x e m p l o s desses mo

v i m e n t o s E n t r e e l e s , f i z e m o s a e s c o l h a de d o i s dos seus r e 

l a t o s p o r serem r e p r e s e n t a t i v o s Em Buka, nas i l h a s Salomão. 
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s u r g i u em 1913 um c u l t o de m e r c a d o r i a - C a r g o - C u l t -, c u j o s 

p r o f e t a s pregavam um d i l u v i o i m i n e n t e - que d e s t r u i r i a os 

homens b r a n c o s - s e g u i d o da chegada de um n a v i o c a r r e g a d o com 

t o d o t i p o de m e r c a d o r i a <P 220) 0 segundo m o v i m e n t o o c o r r e u 

em Tanna, nas Novas Hébridas, onde um p r o f e t a que se d i z i a 

r e p r e s e n t a n t e de um e s p i r i t o s o b r e n a t u r a l , f e z inúmeros p r o 

sélitos p r e g a n d o a i m i n e n t e transformação da i l h a e das 

condições dos h a b i t a n t e s e t e r n a j u v e n t u d e e abundância 

s e r i a m dadas a e l e s , mas i s s o só se r e a l i z a r i a d e p o i s que os 

e u r o p e u s fossem e x p u l s o s e t o d o o d i n h e i r o e u r o p e u f o s s e d i s 

tribuído ou d e v o l v i d o aos p o r t a d o r e s (P 221) 

1 2 4 - Conclusão 

Se a n a l i s a r m o s a t e n t a m e n t e as condições históricas em 

que e s s e s m o v i m e n t o s messiânicos e c l o d i r a m p e r c e b e r e m o s que. 

a p e s a r de suas e s p e c i f i c i d a d e s , os mesmos n l o o c o r r e r a m ao 

a c a s o , mas estão s u b m e t i d o s a c e r t a s r e g u l a r i d a d e s ou traços 

comuns E n t r e as t r i b o s da A m e r i c a do N o r t e , da A f r i c a e da 

O c e a n i a , p o r e x e m p l o é fácil p e r c e b e r que as manifestações 

messiânicas só começam a aparecer após a subordinação dos 

n a t i v a s p e l o s c o l o n i z a d o r e s e u r o p e u s Não há r e g i s t r o d e ssas 

manifestações a n t e r i o r e s a efetivação da colonização, i s t o é, 

e n q u a n t o as relações e n t r e aborígenes e e u r o p e u s eram p a u 

t a d a s p o r c o r d i a l i d a d e e e n t r e povos autónomos Seu s u r g i 

mento só se c o n c r e t i z a quando as relações são i n v e r t i d a s e 
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t r a n s i o r m a d a s em relações de dominação 0 segundo e l e m e n t o 

comum é a existência de uma percepção de que a condição b á 

s i c a p a r a alcançar a s o c i e d a d e p e r f e i t a é a eliminação t o t a l 

e d e f i n i t i v a dos c o l o n i z a d o r e s Esse componente p e r c e p t i v o 

p e r m e i a t o d o s os d i s c u r s o s e. i n d e p e n d e n t e m e n t e de t r i b o ou 

de c o n t i n e n t e é a consciência de que a l u t a a n t i c o l o n i a l i s t a 

e a condição de sua l i b e r d a d e 0 t e r c e i r o e l e m e n t o que dá 

u n i d a d e e u n i f o r m i d a d e a e s s e s m o v i m e n t o s e o r e s g a t e de 

d i v i n d a d e s mitológicas p a r a comandar a l u t a c o n t r a o i n i m i g o 

comum A d i v i n d a d e u n i f i c a a l u t a . f o r t a l e c e seus p r o t e g i d o s 

e f o r n e c e o caminho de resistência e da libertação 

Nos m o v i m e n t o s e u r o p e u s vamos e n c o n t r a r m a i s ou menos 

as mesmas r e g u l a r i d a d e s Ao contrário dos m o v i m e n t o s a f r i c a 

nos, a m e r i c a n o s e oceânicos, os e u r o p e u s l u t a v a m c o n t r a os 

i n i m i g o s de c l a s s e , j a que a opressão a que e s t a v a m subme

t i d o s t i n h a m o r i g e n s nas e s t r u t u r a s i n t e r n a s de dominação 

Algumas diferenças devem s e r e n t e n d i d a s a p a r t i r das e s p e 

c i f i c i d a d e s das próprias m i t o l o g i a s Na Europa, os s e t o r e s 

e x p l o r a d o s e o p r i m i d o s r e c o r r i a m , quando do c o n f r o n t o com os 

g r u p o s o p r e s s o r e s , a uma d e c o d i f i c a c a o do seu mundo s o b r e 

n a t u r a l e iam b u s c a r inspirações em sua memoria r e l i g i o s a 

p a r a e x p r e s s a r s eus p r o j e t o s políticos r a d i c a i s John B a l l , 

os t a b o r i t a s e Thomas Munzer e os a n a b a t i s t a s t i v e r a m como 

referência o c r i s t i a n i s m o p r i m i t i v o e propunham, em seu nome 

e como r e p r e s e n t a n t e s de Deus, a instauração de um r e m o m i 

l e n a r na t e r r a , o que i m p l i c a v a na transformação r a d i c a l das 

e s t r u t u r a s sócio-po1íticas das r e s p e c t i v a s s o c i e d a d e s 



Em síntese, se a n a l i s a r m o s a t e n t a m e n t e a e s t r u t u r a e 

o s i g n i f i c a d o dos d i s c u r s o s dos m o v i m e n t o s c i t a d o s e a 

situação s ócio-po l i 1 1 ca em que e c l o d e m é -fácil p e r c e b e r que 

se c o n s t i t u e m -formas e s p e c i f i c a s dos o p r i m i d o s s o c i a l e po

l i t i c a m e n t e e x p r e s s a r e m sua reacão ao i n i m i g o o p r e s s o r 

A nível simbólico, haverá diferença e n t r e a p r o f e c i a 

de D a n i e l , quando e s t e e voca a v i n d a de M i g u e l para s a l v a r o 

povo j u d e u da escravidão, e o C a r g o - C u l t , que e s p e r a v a seus 

a n t e p a s s a d o s p a r a d e s t r u i r o b r a n c o o p r e s s o r 7 Haverá d i f e 

rença e n t r e a p r o f e c i a dos t a b o r i t a s , que e s p e r a v a m o r e t o r n o 

de J e s u s C r i s t o p a r a livrá-los da opressão s ó c i o - p o 1 i 11 ca a 

que e s t a v a m s u b m e t i d o s , e a q u e l a s do Ghost Dance, que e v o c a 

vam a v i n d a de um herói c u l t u r a l p a r a l i b e r t a - l o s da opressão 

e s t r a n g e i r a 7 A c r e d i t a m o s que não Em t o d o s os casos c i t a d o s 

o que e x i s t e são mecanismos de compensação f r e n t e a um i n i m i 

go p o d e r o s o e o r e c u r s o a saída m a g i c a s e míticas. dado a 

impotência d i a n t e de uma situação de opressão e carência é a 

l i n g u a g e m possível da contra-opressão das s o c i e d a d e s que 

a i n d a não conseguem p r o d u z i r p r o j e t o s a l t e r n a t i v o s e l a i c o s 

de s o c i e d a d e 



1 3 - V e r t e n t e s leó r i c a s 

A análise dos t r a b a l h o s académicos p r o d u z i d o s s o b r e 

os m o v i m e n t o s messiânicos nos l e v a a conclusão de que poucos 

temas s o c i a i s têm dado margem a produção com r e s u l t a d o s tão 

d i f e r e n c i a d o s Sem medo de e s t a r cometendo nenhum e x a g e r o , 

somos f o r c a d o s a a f i r m a r que e x i s t e m t a n t a s interpretações 

q u a n t o s e j a o numero de t r a b a l h o s p u b l i c a d o s Mesmo os a u t o 

r e s que p a r t e m de um p r e s s u p o s t o teórico comum n o r m a l m e n t e 

costumam a p r e s e n t a r conclusões b a s t a n t e d i f e r e n c i a d a s P a r e 

ce, porém, possível c l a s s i f i c a r e s s a v a s t a produção i n t e l e c 

t u a l em p e l o menos q u a t r o g r a n d e s c a t e g o r i a s ou v e r t e n t e s 

teóricas a» c u l t u r a l - f u n c i o n a 1 i s t a i b> s ó c1 0 - p s i c o 1 ó g i c a . c' 

w e b e r i a n a - d» m a r x i s t a 

[ 3 1 - V e r t e n t e C u l t u r a 1 - F u n c í o n a 1 í s t a 

A v e r t e n t e c u l t u r a l - f u n c i o n a l i s t a é s e g u r a m e n t e a que 

c o m p o r t a o m a i o r número de variações e a de m a i o r número de 

t r a b a l h o s p r o d u z i d o s S i t u a m - s e nessa c a t e g o r i a os t r a b a l h o s 

que a n a l i s a m os m o v i m e n t o s messiânicos como r e s p o s t a dos 

povos t r i b a i s à desorganização sócio-cultural g e r a d a p e l o 

c o n t a t o com c u l t u r a s e u r o p e i a s - no caso dos m o v i m e n t o s 

t r i b a i s o c o r r i d o s na A f r i c a , América e O c e a n i a - ou com 

c u l t u r a s e s t r a n g e i r a s quando se t o r n a m hegemónicas S e r i a m 

47 
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m o v i m e n t o s c o n t r a - a c u 1 t u r a t i v o s e se d e f i n i r i a m como uma r e s 

p o s t a c o n s c i e n t e e o r g a n i z a d a , p o r p a r t e dos membros da 

s o c i e d a d e a t i n g i d a , p a r a n e u t r a l i z a r o avanço da c u l t u r a 

alienígena, ou p a r a p e r p e t u a r p a r t e de sua c u l t u r a que o 

c o n t a t o com a o u t r a está p o r d e s t r u i r Nessa c a t e g o r i a se 

i n c l u e m os t r a b a l h o s de B a r b e r ( 1 9 4 1 ) e L i n t o n ( 1 9 4 3 ) , p o s 

síveis de serem v i s t o s como e x p o e n t e s da visão c o n t r a -

a c u l t u r a t i v a Nessa mesma l i n h a de pensamento, temos a 

c o r r e n t e que a n a l i s a o fenómeno a p a r t i r do caráter anômico 

que é p r o d u z i d o p e l o choque c u l t u r a l , i s t o é, a p a r t i r da 

análise das consequências d e s e s t r u t u r a 1 1 z a n t e s dos c o n t a c t o s 

que os povos de c u l t u r a hegemónicas causam as c u l t u r a s 

dominadas 0 M e s s i a n i s m o s e r i a , p o r c o n s e g u i n t e , uma r e s p o s t a 

a uma situação de anomia causada p o r e s s e c o n t a t o (Cohn, 

1958; M o n t e i r o , 1977, P e r e i r a de Q u e i r o z , 1965) D e n t r o dessa 

mesma v e r t e n t e . com pequena variação das duas p r i m e i r a s , 

e n c o n t r a m o s uma posição l i d e r a d a p o r B a l a n d i e r ( 1 9 5 3 ) e 

L a n t e r n a r i (1974> E s t e s compreendem o movimento messiânico 

como uma r e s p o s t a dos povos dominados a uma situação de 

opressão quando a v i a de resistência p o l i t i c a a i n d a se e n c o n 

t r a impraticável Para e s s e s a u t o r e s , o movimento se c o n s t i 

t u i r i a a i n f r a - e s t r u t u r a r e l i g i o s a a p a r t i r do q u a l se 

e r g u e r i a o n a c i o n a l i s m o 
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1 3 9 - V e r t e n t e Sócio-Psicológica de B a s t i d e 

A v e r t e n t e s ó c I O - P S 1 c o 1 ó g 1 ca r e j e i t a os p r e s s u p o s t o s 

de que os m o v i m e n t o s messiânicos se reduzam a s i m p l e s 

m o v i m e n t o s c o n t r a - a c u l t u r a t i v o s ou que venham a se c o n s t i t u i r 

em mero p r o c e s s o de resistência dos povos o p r i m i d o s a uma s i 

tuação de opressão e de dominação i m p o s t a p e l o s c o l o n i z a 

d o r e s P ara essa v e r t e n t e , o p r o c e s s o de dominação c o l o n i a l , 

na medida em que impõe novas relações s ó c1 0 - p o 1 i t í c a s e novas 

e s t r u t u r a s de v a l o r e s sócio-re1ígiosas aos a b o r i g i n e s , t e r 

mina p o r p r o v o c a r um p r o c e s s o de desestruturação b a s t a n t e 

a c e n t u a d o , o que resultará, i n e v i t a v e l m e n t e , num i n t e n s o e s 

t a d o de anomia nas s o c i e d a d e s dominadas Essa constatação, 

porém, não p e r m i t e que se r e d u z a o movimento messiânico a um 

mero r e s t a u r a d o r de uma ordem de desequilíbrio, P O I S O que o 

movimento busca não é s i m p l e s m e n t e o r e t o r n o da a n t i g a ordem 

A análise dos m o v i m e n t o s o c o r r i d o s na América, O c e a n i a e 

A f r i c a m o s t r a que ha sempre uma tolerância em relação a 

a l g u n s v a l o r e s o c i d e n t a i s a s s i m como a rejeição de algumas 

práticas a n t i g a s Essa observação p o r s i , é s u f i c i e n t e p a r a 

n e g a r o caráter r e s t a u r a d o r e * e n o f o b o do movimento, que e l e 

busque s i m p l e s m e n t e a v o l t a da v e l h a ordem sócio-cultura1 ou 

que se c o n s t i t u a num s i m p l e s m o v i m e n t o c o n t r a - a c u 1 t u r a t i v o ; 

de rejeição ás tradições alienígenas Esses m o v i m e n t o s b u s 

c a r i a m modificações r a d i c a i s nas relações s o c i a i s c a r a c t e r i 

zadas p o r h o s t i l i d a d e s B u s c a r i a m mudanças nas relações de 

dominação-subordina cão a que estão s u b m e t i d o s V i s a r i a m , e 
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e s t e e o p r i n c i p a l m o t i v o do movimento, novas relações de 

equivalência, passo i n i c i a l p a r a o s u r g i m e n t o de uma nova 

d i g n i d a d e , o que r e s u l t a r i a em consequência, na elaboração 

de uma nova i d e n t i d a d e étnica, s o c i a l e c u l t u r a l , comprome

t i d o s que f o r a m com a chegada dos c o l o n i z a d o r e s Segundo 

B a s t i d e ( 1 975 1 5 3 ) , o movimento messiânico t r a d u z o d e s e j o 

a r d e n t e de restauração de uma consciência de g r u p o com

p r o m e t i d a p e l a irrupção de uma c u l t u r a e s t r a n g e i r a s u p e r i o r 

A i n d a segundo e l e , o c o n t a t o traumático que c a r a c t e r i z o u as 

relações e n t r e as c u l t u r a s n a t i v a s e alienígenas, na medida 

em que e s t a s ubmeteu a p r i m e i r a , t e r m i n o u p o r d e s e s t r u t u r a r 

t o d o s os r e f e r e n c i a i s de i d e n t i d a d e , o c a s i o n a n d o nos n a t i v o s 

um p r o f u n d o s e n t i m e n t o de anomia Ora, sendo o e s t a d o de 

equilíbrio do i n d i v i d u o função das normas da s o c i e d a d e p o r 

e l e i n t e r i o r i z a d a s , o e s t a d o anárquico causado p e l o c o n t a t o 

com o e u r o p e u p r o d u z i n e v i t a v e l m e n t e o seu desmoronamento e a 

c o n s e q u e n t e p e r d a de i d e n t i d a d e P a ra a v e r t e n t e s ó c i o -

psicológica, o M e s s i a n i s m o é e n t e n d i d o como mecanismo 

e l a b o r a d o p e l o s dominados e que tem p o r função f o r n e c e r nova 

i d e n t i d a d e baseada o s e n t i m e n t o de d i g n i d a d e étnica ou 

s o c i a l São mecanismos de p a r t e dos indivíduos t o c a d o s p o r 

e s t a s mutações p a r a m o l d a r uma nova i d e n t i d a d e Como bem 

reforça B a s t i d e <1975 1 5 1 ) , é a estratégia de p r o c u r a de uma 

nova i d e n t i d a d e e d i g n i d a d e 



1 3 3 - V e r t e n t e W e b e r i a n a Weber 

A r i g o r . Max Weber não chegou a d e s e n v o l v e r nenhum 

e s t u d o e s p e c i f i c o s o b r e os movi m e n t o s messiânicos, porém, em 

seus t e x t o s , n o t a d a m e n t e no c a p i t u l o V " T i p o s de Comunidade 

R e l i g i o s a " do l i v r o Economia y. Soeíedad, e possível e n c o n t r a r 

algumas passagens s o b r e o M e s s i a n i s m o , m u i t o embora diluídas 

em e s t u d o s das v a r i a d a s -formas de manifestação r e l i g i o s a e de 

r e l i g i o s i d a d e A d e s p e i t o de não t e r e l a b o r a d o uma t e o r i a 

e s p e c i f i c a que f o s s e capas de e x p l i c a r as d i f e r e n t e s f o r m a s 

de aparição do M e s s i a n i s m o , seus t r a b a l h o s têm s e r v i d o de 

p o n t o de referência teórica a um numero s i g n i f i c a t i v o de 

e s t u d i o s o s A l e i t u r a a t e n t a de sua o b r a nos p e r m i t e p e r c e b e r 

sua visão s o b r e o a s s u n t o bem como e s t a b e l e c e r os p r é - r e -

q u i s i t o s p a r a sua ocorrência Segundo Weber, o M e s s i a n i s m o 

não é um fenómeno u n i v e r s a l , p o r e s t a r l i g a d o a c e r t a s f o r m a s 

de ética r e l i g i o s a P a r a sua ocorrência se f a z necessária a 

presença de p e l o menos três pré-requisitos a) A p r i m e i r a 

condição é que h a j a uma c r i s e s ócio-politica g e n e r a l i z a d a , 

p o i s seu s u r g i m e n t o d e r i v a e x c l u s i v a m e n t e da desgraça p o l i t i 

ca de um povo. Segundo Weber, t o d a n e c e s s i d a d e de salvação é 

expressão de uma indigência e p o r i s s o a opressão s ó c i o - p o l í -

t i c a é uma f o n t e e f i c i e n t e do seu n a s c i m e n t o , o que f a z com 

que seu a p a r e c i m e n t o p a r t a sempre dos n e g a t i v a m e n t e p r i v i 

l e g i a d o s quando s u b m e t i d o s a f o r t e pressão i n t e r n a - d o m i n a 

ção de c l a s s e s - ou e x t e r n a - situação c o l o n i a l b) Concomi

t a n t e á. p r i m e i r a condição, e necessária a presença de compo-
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n e n t e s s u b j e t i v o s que possam t r a d u z i r e s s a n e c e s s i d a d e ae 

redenção a existência de uma religião ética da salvação, 

i s t o é, uma religião que c o n t e n h a em suas promessas e anu n 

ciações recomendações e s p e c i f i c a s s o b r e a l e g i t i m i d a d e de 

inversão das e s t r u t u r a s hierárquicas da s o c i e d a d e As r e l i 

giões c o n t e m p l a t i v a s ou q u a l q u e r o u t r a que não forneça r e c o 

mendações de intervenção do mundo s o b r e n a t u r a l s o b r e as d e s 

graças que a s s o l a m as s o c i e d a d e s t o r n a m impossível sua ma

nifestação A eclosão do M e s s i a n i s m o s e r i a impossível e n t r e 

as c a s t a s h i n d u s , p o i s sua população e s p e r a com o c u m p r i m e n t o 

de suas obrigações r e l i g i o s a s a m e l h o r a de sua s o r t e p e s s o a l 

na reencarnação, que se t r a d u z p e l o a c e s s o i n d i v i d u a l a uma 

c a s t a s u p e r i o r Sua e s p e r a de salvação, além do caràter i n d i 

v i d u a l , não c o n t e m p l a a intervenção s o b r e n a t u r a l s o b r e sua 

desgraça, se e l a e x i s t e deve-se aos pecados dos seus a n t e 

p a s s a d o s (1964 395) O A t e r c e i r a pré-condicão está r e l a 

c i o n a d a â r a c i o n a l i d a d e e a ética dos e s t a m e n t o s ou c l a s s e s 

o p r i m i d a s ou em e s t a d o de indigência Sendo a s s i m , nem t o d o s 

os segmentas s o c i a i s são s u c e p t i v e i s aos a p e l o s m e ssiânicos 

0 n o b r e g u e r r e i r a . a a r i s t o c r a c i a f e u d a l as e s t a m e n t o s 

burocráticos e mesmo a b u r g u e s i a e o p r o l e t a r i a d o moderno 

estão imunes a essa f o r m a de manifestação 0 e t o s do n o b r e 

g u e r r e i r o e a a r i s t o c r a c i a f e u d a l , na medida em que possuem 

v a l a r e s e s e n t i m e n t o s de d i g n i d a d e específicos dos e s t a m e n 

t o s d o m i n a n t e s , são incompatíveis com a l g u n s c o n c e i t o s c o r 

r e n t e s como o pecado, redenção, h u m i l d a d e e f r a t e r n i d a d e r e 

l i g i o s a , e t c A c e i t a r uma r e l i g i o s i d a d e que o p e r a com t a i s 

conteúdos s e r i a a l g o i n d i g n o e não n o b r e 0 r a c i o n a l i s m o dos 
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b u r o c r a t a s que p e r s o n i f i c a r a a ética da ordem e da d i s c i p l i n a 

como critérios a b s o l u t o s de v a l o r e s , também o d e i x a de f o r a e 

imune á sua m a n i f e s t a d o A b u r g u e s i a e o p r o l e t a r i a d o moder

no e s t a r i a m l i v r e s de a p e l o s messiânicos p o r q u e possuem p o s 

t u r a de indiferença ou mesmo aversão por q u a l q u e r forma de 

manifestação r e l i g i o s a Segundo Weber, a consciência de de

pe n d e r do próprio r e n d i m e n t o e c o m p l e t a d a p e l a consciência de 

que seu nível de sobrevivência e s t a a t r e l a d o as c o n j u n t u r a s 

s o c i a i s e económicas, a s s i m como ás relações de p o d e r s a n c i o 

nadas p o r l e i s , a religião, nesse caso, é substituída p o r 

o u t r o s sucedâneos i d e a i s Essa situação o b j e t i v a os e x c l u e m 

de t o d o o pensamento de dependência a r e s p e i t o dos p r o c e s s o s 

cósmicos, meteorológicos ou q u a i s q u e r o u t r o s fenómenos n a t u 

r a i s (1964 389) Porem, as camadas mais n e g a t i v a s de p r i v i 

légios, como os e s c r a v o s , camponeses p o b r e s , j o r n a l e i r o s , as 

camadas mais b a i x a s do p r o l e t a r i a d o , a pequena b u r g u e s i a 

ameaçada de pro1etarízacão. e t c são p r e s a s fáceis p a r a 

missões r e l i g i o s a s mágicas, p o i s s o b r e e s t e s é mais fácil 

p r o s p e r a r os e l e m e n t o s e m o t i v o s Essas camadas são p o t e n c i a l 

mente r e c e p t o r a s de uma mensagem messiânica, mas p a r a que t a l 

o c o r r a é necessário que suas reclamações s o c i o - p o 1 i t i c a s e n 

c o n t r e m fundamentações na própria ética r e l i g i o s a I s t o não 

q u e r d i z e r que as camadas p r i v i l e g i a d a s são imunes a uma 

r e l i g i o s i d a d e da salvação Ao contrário dos n e g a t i v a m e n t e 

p r i v i l e g i a d o s , onde a r e l i g i o s i d a d e se m a n i f e s t a como n e c e s 

s i d a d e de s a l v a r — s e dos seus s o f r i m e n t o s , nos p o s i t i v a m e n t e 

p r i v i l e g i a d o s , a n e c e s s i d a d e de salvação se m a n i f e s t a como 

l e g i t i m a d o r a do seu e s t i l o de v i d a e de sua situação de mando 
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( i d e m , 393) 

Apesar de Weber l i g a r o a p a r e c i m e n t o do M e s s i a n i s m o a 

uma f o r m a e s p e c i f i c a da ética r e l i g i o s a , sua compreensão é a 

de que o fenómeno e e s s e n c i a l m e n t e sócio-pol ítico e c o n s t i t u i 

uma das m a n e i r a s dos o p r i m i d o s s o c i a l e p o l i t i c a m e n t e e x 

p r e s s a r e m sua r e v o l t a a essa situação A n a l i s a n d o as d i f e 

r e n t e s s o c i e d a d e s em que e l e s e c l o d e m , sua contextualização e 

as camadas p o r t a d o r a s de sua manifestação, Weber t e r m i n a p o r 

e s t a b e l e c e r uma relação de c a s u a l i d a d e r e c i p r o c a e n t r e o 

e s t a d o de carência e ameaças dos g r u p o s s o c i a i s ou povos ne

g a t i v a m e n t e p r i v i l e g i a d o s com a n e c e s s i d a d e da afirmação de 

uma r e l i g i o s i d a d e de salvação. Segundo suas conclusões, e r a 

nos momentos de opressão que os povos s u b j u g a d o s construíam 

a p e l o s r e l i g i o s o s como f o r m a de contra-opressâo E s t u d a n d o a 

manifestação r e l i g i o s a a p a r t i r dos j u d e u s , na medida em que 

e s t e s se constituíam POVOS párias, Weber p e r c e b e que, sempre 

os j u d e u s se e n c o n t r a v a m ameaçados como povos, c u j a i d e n t i d a 

de sócio-cu1tura1 se achava ameaçada e sob o p e r i g o de d e s a 

p a r e c e r , i n v o c a v a m a v i n d a de um Deus-herõi que s u b v e r t e r i a a 

ordem sócio-politíca e os c o l o c a r i a em posição de mando, p o i s 

e s sa e r a a missão e n q u a n t o povo e l e i t o p o r Deus P a r a e l e , os 

povos párias mostram sempre a mesma a cão r e l i g i o s a e s p e c i f i 

ca q u a n t o m a i o r f o r a ameaça ã sua existência, q u a n t o m a i o r 

f o r a opressão, mais f o r t e será a esperança da salvação. P a r a 

os j u d e u s , p o r exe m p l o , os laços que os uniam a J e o v á são 

t a n t o mais i n t e n s o s q u a n t o mais p r o f u n d a é a desgraça (P 

348) E l e s esperavam para seus d e s c e n d e n t e s a participação em 
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um r e i n o messiânico, c u j o M e s s i a s s a l v a r i a a t o t a l i d a d e da 

comunidade para c o n v e r t e r sua posição de o p r i m i d o em posição 

de dominador do mundo 0 r e i n o messiânico p a s s a r i a , n e c e s 

s a r i a m e n t e , p e l a inversão da h i e r a r q u i a s o c i a l v i g e n t e E s t e 

e r a o l u g a r que o e s p e r a v a , P O I S seu povo - f o i chamado e 

e s c o l h i d o p o r Deus não p a r a uma posição de p a r i a , mas de 

mando (p 395) 

No e s t u d a da r e l i g i o s i d a d e camponesa, Weber d e c l a r a 

não e x i s t i r uma r e l i g i o s i d a d e e s p e c i f i c a p a r a e s t a c a t e g o r i a , 

mas p e r c e b e que dada a sua g r a n d e subordinação a n a t u r e z a e a 

sua dependência de modo a c e n t u a d o aos p r o c e s s o s orgânicos e 

aos a c o n t e c i m e n t o s n a t u r a i s , o camponês se f a z p a r t i c i p e de 

uma r e l i g i o s i d a d e q u a l q u e r quando se s e n t e ameaçado de 

c o n v e r t e i — s e em e s c r a v o s ou proletárias, ameaça que t a n t o 

pode s e r i n t e r n a que se c a r a c t e r i z a r i a p o r um i n t e n s o p r o 

c e s s a de dominação de c l a s s e , q u a n t o e x t e r n a , situação típica 

das condições c o l o n i a i s No caso das ameaças i n t e r n a s , f r u t o 

da ameaça de expropriação e p r o l e t a r 1 z a c ã o , Weber c i t a como 

e x e m p l o s os t a b o r i t a s na Bohemia, os a n a b a t i s t a s na Alemanha., 

o movimento r a d i c a l l i d e r a d o p o r John B a l l na I n g l a t e r r a e as 

s e i t a s camponesas r u s s a s Segunda Weber, t a a o s e s s e s movimen

t o s se constituíram r e s p o s t a s as ameaças que e s t a v a m 

s u b m e t i d o s (p 3 7 7 ) 

Também segmentos s o c i a i s u r b a n o s , em momento de 

g r a n d e privação ou quando ameaçados de p e r d e r sua i d e n t i d a d e 

e n q u a n t o c a t e g o r i a s o c i a l , são susceptíveis aos a p e l o s mes

siânicos. Segundo e l e , "as catarfas «ais baixas do prole ta-
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nado, -5 5 mais instáveis do ponto de vista económico, com 

muito difícil acesso às concepções racionais, e as camadas da 

pequena burguesia em decadência proietaroide ou em constante 

indigência e ameaçadas de prole tarizacáo, são fácil presa de 

missões religiosas. Forem de missões religiosas sobretudo de 

forma ma gica" ( i dem , 389 ) 

D e n t r o da p e r s p e c t i v a da análise w e b e r i a n a , a r e l i 

g i o s i d a d e da salvação é quase que e s p e c i f i c a das camadas 

n e g a t i v a m e n t e p r i v i l e g i a d a s , sendo que q u a n t o m a i o r -for o 

p e r i g o de p e r d a de i d e n t i d a d e , como c a t e g o r i a s o c i a l ou como 

povo, t a n t o m a is r a d i c a l é a f o r m a de l u t a e, c o n s e q u e n t e m e n 

t e , o s u r g i m e n t o de uma g r a n d e n e c e s s i d a d e de redenção A ne

c e s s i d a d e de salvação se c o n v e r t e r i a , p a r a os o p r i m i d o s , em 

mudanças no p l a n o s o c i a l e p o l i t i c o . I s t o o c o r r e r i a p o r q u e , 

como j a c i t a m o s a n t e r i o r m e n t e , t o d a n e c e s s i d a d e de salvação é 

expressão da miséria e, p o r i s s o , a opressão s o c i a l e p o l í 

t i c a é uma f o n t e e f i c i e n t e de seu n a s c i m e n t o E s t a elaboração 

da religião da salvação c o n t e m p l a a n e c e s s i d a d e e s p e c i f i c a 

dos d e s p r i v i l e g i a d o s em s a l v a r — s e dos seus o p r e s s o r e s e de 

seus s o f r i m e n t o s P a r a Weber, na medida em que as s o c i e d a d e s 

passam a e l a b o r a r a f i g u r a de um Deus supremo e u n i v e r s a l , de 

um Deus j u s t o e p o d e r o s o , uma situação c o n f l i t u o s a aparecerá 

e n t r e o seu p o d e r e a sua bondade, de um l a d o , e, de o u t r o , 

uma situação de injustiça e opressão C o m p a t i b i l i z a r a p e i — 

feição de Oeus com a imperfeição da t e r r a só s e r á e f i c i e n t e 

v i a a e s c a t o l o g i a messiânica, onde o p r o c e s s o escatológico 

c o r r e s p o n d e a uma transformação soe í a 1 e_ P Q I i t i ca do mundo 

Para e l e , na medida em que uma r e l i g i o s i d a d e das camadas 
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n e g a t i v a m e n t e p r i v i l e g i a d a s contém a e x p e c t a t i v a da salvação, 

que c o n t e m p l e a p o s s i b i l i d a d e de uma intervenção do s o b r e 

n a t u r a l s o b r e as injustiças a q u i na t e r r a , além do caráter da 

retribuição, e s s a s camadas passam a e l a b o r a r a crença na 

v i n d a de um herói p o d e r o s o , de um Deus, que colocará seu POVO 

em l u g a r p r i v i l e g i a d o e m e r e c i d o no mundo, através da 

inversão da h i e r a r q u i a s o c i a l 

1 3 4 - V e r t e n t e M a r x i s t a Marx e E n g e l s 

A t e o r i a m a r x i s t a também não chegou a e l a b o r a r uma 

t e o r i a específica s o b r e os m o v i m e n t o s messiânicos Sua com

preensão é a de que e s s e s m o v i m e n t o s devem s e r a n a l i s a d o s e 

e n t e n d i d o s d e n t r o de uma t e o r i a g e r a l dos movimentos s o c i a i s , 

p o i s o M e s s i a n i s m o se c o n s t i t u i numa das f o r m a s possível em 

que se pode m a n i f e s t a r os movimentos s o c i a i s nas formações 

Pré-capi t a 1 1 s t a s 4 Para essa. v e r t e n t e , o s u r g i m e n t o e as 

manifestações de a p e l o s messiânicos nas l u t a s s o c i a i s devem 

s e r e n t e n d i d o s não de uma m a n e i r a i s o l a d a , mas no c o n t e x t o 

5 ó c i o - h i s t o r í c o em que se m a n i f e s t a m Em seu t r a b a l h o As 

G u e r r a s Camponesas na Alemanha, apos a n a l i s a r a l g u n s 

m o v i m e n t o s que a s s u m i r a m roupagem messiânica, E n g e l s chama 

atenção p a r a o f a t o das circunstâncias em que e c l o d i r a m o 

6 Ver especialmente os trabalhos de Engels, S/D, Macek, 1975 e Beer, S/D 
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e s t a d i a de d e s e n v o l v i m e n t o m a t e r i a l b a s t a n t e l i m i t a d o d e ssas 

s o c i e d a d e s , o que i m p l i c a v a em um a l t o g r a u de subordinação a 

n a t u r e z a , o p a p e l das instituições r e l i g i o s a s como a g e n t e 

f o r m a d o r do c o n h e c i m e n t o e da consciência s o c i a l . além do 

a g r a v a n t e de s e r a instituição l e g i t i m a d o r a do s i s t e m a s o c i a l 

e s t a b e l e c i d o Esse c o n t e x t o s ó c i o - h i s t ó r1 c o , como d e s e n v o l 

veremos p o s t e r i o r m e n t e , s e r i a o responsável p e l o seu s u r g i 

mento Q -f a t o , porém, desses m o v i m e n t o s assumirem um d i s c u r s o 

e uma p r a t i c a e s p e c i f i c a , não i n v a l i d a os f u n d a m e n t o s e x p l i 

c a t i v o s dos m o v i m e n t o s s o c i a i s e n q u a n t o manifestação de 

contradições de c l a s s e s e de i n t e r e s s e s m a t e r i a i s 

0 que se deve l e v a r em c o n t a é o f a t o que, quando do 

e s t u d o dos m o v i m e n t o s s o c i a i s , q u a l q u e r que s e j a o caràter 

que assuma, q u a l q u e r que s e j a o d i s c u r s o ou sua manifestação 

a p a r e n t e , a concepção m a t e r i a l i s t a da história não p a r t e de 

p r e s s u p o s t o s s u p e r e s t r u t u r a i s , aleatórios ou mesmo t e o l ó g i 

cos A v e r t e n t e m a r x i s t a não t r a t a os movimenntos messiânicos 

como epifenõmenos - como tem s i d o c o n s t a n t e m e n t e e de m a n e i r a 

s i m p l i s t a acusada -, na medida em que nenhum momento d e s c o 

nhece ou s u b e s t i m a a importância das i d e i a s , da f i l o s o f i a , do 

s i s t e m a v a l o r a t i v o , e t c , no c o t i d i a n o das s o c i e d a d e s 0 que 

e s t a concepção d e s c a r t a é que e s s e s e l e m e n t o s s e j a m d e t e r 

m i n a n t e s no p r o c e s s o e x p l i c a t i v o de movi m e n t o s de t r a n s f o r 

mações s o c i a i s . Porem, i s s o não qu e r d i z e r que e l a desconheça 

o p a p e l dos a p a r e l h o s ideológicos, i n c l u s i v e como e l e m e n t o s 

f u n d a m e n t a i s na formação de consciências s o c i a i s ; como e l e 

mentos p r o d u t o r e s e r e p r o d u t o r e s dos v a l o r e s e das tradições 

sócio-cuiturais Sua visão é a de que e s s e s mecanismos de 
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criação do mundo e s p i r i t u a l estão a t r e l a d o s a -formas e s p e c í 

f i c a s de i n t e r e s s e s s o c i a i s , que a dimensão s u p e r e s t r u t u r a ! , 

mesmo p o s s u i n d o um a u t o n o m i a capaz de d e f i n i r as -formas de 

consciências s o c i a i s , são d e t e r m i n a d a s , em última i n s t a n c i a , 

p e l a base m a t e r i a l da s o c i e d a d e , expressão de i n t e r e s s e s 

m a t e r i a i s c o n c r e t o s 

A p e s a r dessa v e r t e n t e não s u b e s t i m a r a dimensão s u 

p e r e s t r u t u r a 1, e l a p a r t e de indivíduos r e a i s e em suas acões 

e em suas condições de v i d a , no p r o c e s s o de produção e 

reprodução da v i d a humana é aí que v a i b u s c a r as explicações 

das motivações primárias de t o d o e q u a l q u e r m o v i m e n t o s o c i a l , 

i n d e p e n d e n t e m e n t e do seu d i s c u r s o ou -face a p a r e n t e Sua 

compreensão é a de que, a s s i m como na n a t u r e z a , os fenómenos 

s o c i a i s não o c o r r e m ao acaso, mas obedecem a r e g u l a r i d a d e s 

i s t o é, são s u b o r d i n a d o s , s u b m e t i d o s e g o v e r n a d o s p o r l e i s 

históricas' Por i s s o , as causas d e t e r m i n a n t e s dos m o v i m e n t o s 

s o c i a i s não devem s e r buscadas nas i d e i a s e p r o j e t o s que os 

indivíduos c o n s c i e n t e ou i n c o n s c i e n t e m e n t e e l a b o r a m , mas na 

própria e c o n o m i a política São nas relações que os indivíduos 

e s t a b e l e c e m no p r o c e s s o de produção e reprodução da v i d a 

m a t e r i a l que se deve b u s c a r as o r i g e n s e causas primárias de 

t o a o o p r o c e s s o de transformação s o c i a l , p o i s . segundo seus 

p r e s s u p o s t o s , nada e x i s t e f o r a da n a t u r e z a e dos homens São, 

nas relações c o n c r e t a s que os indivíduos e s t a b e l e c e m com a 

n a t u r e z a e com os homens, que se e n c o n t r a o l u g a r p r i v i 

l e g i a d o p a r a a compreensão das l e i s que regem os indivíduos 

e n q u a n t o c a t e g o r i a histórica em movimento é a p a r t i r do modo 
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de produção, e l e m e n t o que c o n s t i t u i a base de t o d a a e s t r u 

t u r a s o c i a l , que se deve i n d a g a r as causas u l t i m a s de t o d a s 

as transformações s o c i a i s , de t o d o s os movi m e n t o s s o c i a i s e 

de t o d a s as revoluções políticas é a i que se deve b u s c a r as 

causas de t o d o o p r o c e s s o de a n t a g o n i s m o s o c i a l e não na 

f i l o s o f i a , na religião, nos costumes ou mesmo nas normas 

s o c i a i s , como querem, p o r exemplo, os e s t u d i o s o s s i t u a d o s na 

c a t e g o r i a cu l t u r a 1 - f u n e 1 o n a 1 1 s t a . Sendo as relações s o c i a i s 

m e diadas p o r relações económicas e p o l i t i c a s - p o l i t i c a s 

e n q u a n t o expressão de i n t e r e s s e s económicos -, s e r a sempre 

inócuo t e n t a r c o m preender na e s f e r a r e l i g i o s a ou em q u a l q u e r 

o u t r a dimensão s u p e r e s t r u t u r a 1, as causas últimas dos 

m o v i m e n t o s e das l u t a s s o c i a i s 

A n a l i s a n d o os m o v i m e n t o s messiânicos o c o r r i d o s na 

a n t i g u i d a d e , a p a r t i r da h i s t o r i a do povo j u d e u , ou a p a r t i r 

de suas eclosões na I d a d e Média, E n g e l s <S/D e 1976) p e r c e b e 

que o d i s c u r s o r e l i g i o s a que dava f o r m a e u n i a as c l a s s e s 

s o c i a i s s u b a l t e r n a s e s c o n d i a os m a i s p u r o s i n t e r e s s e s m a t e 

r i a i s , que e r a a f o r m a específica, dada as condições da 

época, de expressão de i n t e r e s s e s m a t e r i a i s das c l a s s e s 

s o c i a i s em l u t a R e f e r i n d o - s e e s p e c i f i c a m e n t e aos m o v i m e n t a s 

o c o r r i d o s na I d a d e Média, E n g e l s d i z que "o fato destas lutas 

de classe se realzzarem sob o signo religioso, de os inte

resses, necessidades e reivindicações das diferentes ciasses 

se esconderem soo essa capa., em nada altera seus fundamentos 

e s facilmente explicável: tendo em vista as circunstâncias 

da época" ( S / D 5 0 ) As circunstâncias a que o a u t o r se r e f e r e 

são o c l i m a sócío-re1ígíoso da época Ora, como m o s t r a 
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E n g e l s , na medida em que a I g r e j a d e t i n h a o monopólio da 

e d u c a d o , e l a t r a n s f o r m a v a t o d o o seu conteúdo em c o n c e i t o s a 

serviço da t e o l o g i a , onde a política, a jurisprudência, a 

a s t r o n o m i a e t o d a s as o u t r a s ciências ou f o r m a s de c o n h e c i 

mento se constituíam em mero apêndice da t e o l o g i a Segundo 

sua interpretação, numa r e a l i d a d e onde a própria ordem f e u d a l 

e r a o r d e n a d a e l e g i t i m a d a p e l a I g r e j a , t e n d o e s t a não so o 

po d e r e s p i r i t u a l como também t e m p o r a l , q u a l q u e r a t a q u e c o n t r a 

a e s t r u t u r a de dominação f e u d a l a s s u m i a , n e c e s s a r i a m e n t e . a 

f o r m a de p r o t e s t o c o n t r a a instituição que é i d e n t i f i c a d a com 

a própria ordem v i d e n t e a I g r e j a Nesse c l i m a s o c i a l em que 

os v a l o r e s r e l i g i o s o s se confundem com o próprio u n i v e r s o 

v a l o r a t i v o da s o c i e d a d e , numa situação em que o s a g r a d o e o 

p r o f a n o se mesclam, onde sua o m p r e s e n ç a se f a z s e n t i r em 

t o d a s as dimensões do c o t i d i a n o , onde a própria consciência 

s o c i a l e r a r e l i g i o s a , nada m a i s previsível que as l u t a s s o 

c i a i s assumissem o caràter místico e herético 

F o i nesse a m b i e n t e r e l i g i o s o que a I d a d e Média v i u 

f l o r e s c e r um número s u b s t a n c i a l de movim e n t o s messiânicos 

Esses m o v i m e n t o s são quase sempre i n t e r p r e t a d o s p o r s i n a i s 

e x t e r i o r e s , i s t o é, p o r seus d i s c u r s o s ou roupagem mística 

Porém, o m a t e r i a l i s m o histórico não se c o n t e n t a em a n a l i s a r 

só a aparência dos fenómenos P a r a e s s a v e r t e n t e , a aparência 

e a essência dos fenómenos não se confundem á necessário 

b u s c a r explicações p a r a os f a t o s não em sua manifestação 

a p a r e n t e , mas nas s u a s relações c o n c r e t a s , p o i s e s t e é o 

l u g a r p r i v i l e g i a d o onde se escondem os i n t e r e s s e s e o b j e t i v o s 



m a t e r i a i s das d i f e r e n t e s c a t e g o r i a s s o c i a i s Para Max, se a 

essência e aparência dos fenómenos se c o n f u n d i s s e m , a c i ê n 

c i a , e n q u a n t o p r o d u c l o do c o n h e c i m e n t o , s e r i a supérflua é 

nessa l i n h a de a n a l i s e que as investigações s o c i a i s devem s e r 

f e i t a s e os m o v i m e n t o s s o c i a i s messiânicos e n t e n d i d o s 

•s f a t o s comprovam a exatidão desses p r e s s u p o s t a s 

A história dos m o v i m e n t o s s o c i a i s o c o r r i d o s em 

s o c i e d a d e p r e - c a p 1 t a 1 1 s t a s nos m o s t r a que sempre que as c o n 

tradições e n t r e as d i f e r e n t e s c l a s s e s s o c i a i s a t i n g e m níveis 

a c e n t u a d o s , sempre que as condições históricas são favoráveis 

e p e r m i t e m a passagem dos c o n f l i t o s s o c i a i s do nível l a t e n t e 

ao m a n i f e s t o , os s e t o r e s o p r i m i d o s da s o c i e d a d e tendem a 

r e c u p e r a r - na m a i o r i a das v e i e s p o r f a l t a de um modelo 

a l t e r n a t i v o de s o c i e d a d e -, em sua memória histórica, momen

t o s r e f e r e n c i a i s sob o q u a l se construirá o f u t u r o . Esse 

momento r e s g a t a d o pode t e r p o r base r e f e r e n c i a i s r e l i g i o s o s , 

o que sempre i m p l i c a em uma adaptação ou uma reelaboração 

hierográf1 ca, como também pode s e r o r e s g a t e de uma passagem 

de um momento a i n d a m u i t o v i v o de sua história e que se 

c o n f u n d e como a l g o c o n s i d e r a d o como sendo o paraíso p e r d i d o 

Marx já chamava atenção p a r a e s t a t e n t a t i v a de v o l t a 

ao passado quando da construção do f u t u r o Nos m a i s d i f e r e n 

t e s momentas da história da humanidade os homens se m o s t r a r a m 

p r e s o s a tempos v i v i d o s p e l a s a n t e p a s s a d o s e que a tradição 

ou a memória histórica t e i m a v a em m a n t e r p r e s e n t e I n t e r p r e 

t a n d o e s s a v o l t a ao passado p a r a a construção do f u t u r o , Marx 

d i z que "os homens fartem sua própria hist oria, mas na.o a fa-
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:eem como quer: não a -Pairem sob c1Í-C<:*• ns tine 1 a. de sua escolha e 

sim soe aquela com que se de fronram diariamente. legada e 

transmitida pelo passado. A tradi cao de todas as gerações 

mortas oprime como um pesado lo o cérebro dos vivos, á justa

mente quando parecem empenhados em re vo 1 uc i o na r-se a si e as 

coisas, em criar algo em que jamais existiu orecisamenre 

nesses períodos de crises "evolucionarias,, os homens conjuram 

ansiosamente em seu auxilio os espíritos dos antepassados, 

tomando-lhes emprestado os nomes os gritos de guerra e as 

roupas, a fim de apre sen tar-se nessa linguagem superada" 

( 1 9 7 8 . 3 2 9 ) Ora, a própria história dos movi m e n t o s m e s s i â n i 

cos é a h i s t o r i a da busca de r e v i v e r os momentos de um pa

raíso p e r d i d o , r e g i s t r a d o p o r sua história r e l i g i o s a F o i a 

t e n t a t i v a de r e v i v e r o c r i s t i a n i s m o p r i m i t i v o que movi m e n t o s 

como o de John B a l l , os t a b o r i t a s , os a n a b a t i s t a s , e t c , se 

o r g a n i z a r a m e l u t a r a m c o n t r a a oraem o p r e s s o r a f e u d a l F o i a 

t e n t a t i v a de r e v i v e r o tempo da s o c i e d a d e sem mal que os 

índios a m e r i c a n o s se m o b i l i z a r a m e construíram sua resistên

c i a c o n t r a a colonização b r a n c a F o i também, na t e n t a t i v a de 

r e v i v e r o m i t o da i g u a l d a d e c e l e s t e , que t i n h a como r e f e r e n 

c i a l as comunidades cristãs p r i m i t i v a s , que Antônio Conse

l h e i r o c o n s t r u i u sua g r a n d e u t o p i a em Canudos 



1 4 ~ L i m i t e s e P o s s 1 b 1 1 1 d a d e s E x p l i c a t i v a s 

A c r e d i t a m o s que a análise das d i f e r e n t e s v e r t e n t e s 

teóricas dos m o v i m e n t o s s o c i a i s messiânicos nos p e r m i t e t e c e r 

a lgumas considerações e -fazer algumas inferências s o b r e seus 

l i m i t e s e suas p o s s i b i l i d a d e s e x p l i c a t i v a s bem como suas 

c a p a c i d a d e s de generalização Sobre a p r i m e i r a v e r t e n t e , em 

sua v a r i a n t e c u l t u r a l i s t a , não nos p a r e c e legítima a t e n t a 

t i v a de redução dos m o v i m e n t o s a uma mera reacão c o n t r a -

a c u l t u r a t i v a Q u e r e r l i m i t a r sua eclosão a momentos de 

desorganização sócio-cultural causadas p e l o c o n t a c t o com 

c u l t u r a l s u p e r i o r e s e hegemónicas é r e s t r i n g i r suas 

p o s s i b i l i d a d e s de mani-f estacão a r e a l i d a d e s c o l o n i a i s , o que 

v i r i a r e d u z i r s u b s t a n c i a l m e n t e seu poder de generalização 

Esses p r e s s u p o s t o s e x c l u e m , n e c e s s a r i a m e n t e , t o d o s os m o v i 

mentos que o c o r r e m nas s o c i e d a d e s o c i d e n t a i s e que não c o n h e 

ceram a presença de uma c u l t u r a alienígena como hegemónica A 

análise histórica dos m o v i m e n t o s a c o n t e c i d o s na E u r o p a e no 

B r a s i l - á excecão dos m o v i m e n t o s t r i b a i s a q u i o c o r r i d o s 

não nos p e r m i t e r a t i f i c a r e s s e s p r e s s u p o s t o s Nao há 

evidência histórica de que choques c u l t u r a i s t i v e s s e m e x i s 

t i d o nessas s o c i e d a d e s , i n c l u s i v e no N o r d e s t e b r a s i l e i r o , sua 

p o s s i b i l i d a d e de generalização p a r e c e a u m entar quando levamos 

em c o n t a o e n c o n t r o da c u l t u r a a b o r i g i n e com a e u r o p e i a , mes

mo a s s i m é uma p o s s i b i l i d a d e a p a r e n t e , p o i s os m o v i m e n t o s 

messiânicos e n t r e as d i f e r e n t e s t r i b o s n a c i o n a i s só e c l o d i r a m 

após a subordinação d e s t a s p o r p a r t e dos b r a n c o s c o l o n i z a -

<b4 
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d o r e s A análise m a i s a c u r a d a desses m o v i m e n t o s nos l e v a a 

a c r e d i t a r que não se t r a t a v a m de m o v i m e n t a s c a n t r a - a c u 1 t u r a -

t i v o s , mesmo p o r q u e os índios, na elaboração de seus m o v i 

mentos i n c o r p o r a r a m vários traços da c u l t u r a b r a n c a é mais 

plausível s u p o r , e aí i n v o c a m o s as visões m a r x i s t a e webe-

n a n a , que se t r a t a v a m de r e s p o s t a s dos o p r i m i d o s ao i n t e n s o 

p r o c e s s o de dominação a que e s t a v a m s u b m e t i d o s I s t o p o r q u e -

e e s t e -fato merece r e g i s t r o - as relações e n t r e as c u l t u r a s 

e s t r a n g e i r a s e n a t i v a s não -foram i n i c i a l m e n t e con-f 1 1 t u o s a s 

Como j a t i v e m o s o p o r t u n i d a d e de chamar atenção no r e l a t o dos 

m o v i m e n t o s t r i b a i s o c o r r i d o s na América, fl-frica e O c e a n i a , 

e n q u a n t o as relações e n t r e n a t i v o s e c o l o n i z a d o r e s -foram 

p a u t a d a s p o r r e f e r e n c i a i s de i g u a l d a d e , e l a s sempre -foram 

c o r d i a i s e c o o p e r a t i v a s A reação v i o l e n t a a presença dos 

b r a n c o s só se -^ez s e n t i r no momento em que os índios se v i r a m 

s u b j u g a d o s Somente então é que o M e s s i a n i s m o , como f o r m a de 

contra-opressão, passa a se m a n i f e s t a r 

A v a r i a n t e anômica p o s s u i as mesmas limitações. 

Nenhum movimento messiânico r e g i s t r a d o na história v i s o u 

r e e q u i l i b r a r o a n t i g o s i s t e m a n o r m a t i v a em c r i s e Se tomarmos 

o movimento l i d e r a d o p o r Antônio C o n s e l h e i r o como referência 

de análise, somos f o r c a d o s a r e c o n h e c e r a i n a p l i c a b i l i d a d e 

dos p r e s s u p o s t o s de uma situação de anomia como condição p a r a 

seu a p a r e c i m e n t o A c r i s e p o r que p a s s a v a a s o c i e d a d e b r a 

s i l e i r a , e a n o r d e s t i n a em p a r t i c u l a r , p o r ocasião do m o v i 

mento de Canudos, e r a m u i t o mais uma c r i s e nas e s t r u t u r a s 

s Ó C Í O - P O l i t 1 c a s do que uma c r i s e no s i s t e m a n o r m a t i v a e v a -
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l o r a t i v o da saciedade? A anomia r e i n a n t e , se e que se pode 

t a l a r de um e s t a d o de anomia, e r a a própria desintegração de 

um s i s t e m a de dominação caduco, sendo que o mo v i m e n t o s o c i a l 

de Canudos e r a uma r e s p o s t a a l t e r n a t i v a de organização de s o 

c i e d a d e e não uma t e n t a t i v a s a u d o s i s t a de r e e s t a b e l e c i m e n t o 

do modelo de dominação com "ordem" 

D i z e r também que os mesmos se constituíam mecanismos 

de elaboração de uma nova i d e n t i d a d e e d i g n i d a d e , c a r e c e de 

q u a l q u e r p o d e r de generalização A análise c o n c r e t a dos m o v i 

mentos messiânicos o c i d e n t a i s nos m o s t r a que as r e s p e c t i v a s 

s a c i e d a d e em que o c o r r e r a m , ao c o n t r a r i o do que a c o n t e c e u na 

A f r i c a , Q c e a n i a e e n t r e as t r i b o s a m e r i c a n a s . não passaram 

p o r q u a l q u e r desestruturacão sócio-cultura1 causadas p o r 

c o n t a c t o s com c u l t u r a s d e s e s t r u t u r a d o r a s T a l v e z os membros 

dos m o v i m e n t o s p r o c u r a s s e m uma nova d i g n i d a d e , mas como 

cidadãos que não a c e i t a v a m m ais s e r t r a t a d o s como sub-raça, 

t a l v e z buscassem uma nova i d e n t i d a d e e n t r e os i g u a i s s o c i a l e 

p o l i t i c a m e n t e A d i g n i d a d e de c l a s s e o p r i m i d a que r e j e i t a v a o 

s t a t u s guo v i g e n t e e p o r i s s o , ousava e l a b o r a r uma saída 

d i g n a e uma m a n e i r a a l t e r n a t i v a de v i v e r 

Ao contrário das v e r t e n t e s teóricas que a n a l i s a m o 

fenómeno messiânico a p a r t i r de variáveis s u p e r e s t r u t u r a i s , 

ou dos que e l e g e r a m f a t o r e s s ó c 1 O - P S 1 c o l ó g i c o s como e l e m e n t o s 

c e n t r a i s s o b r e os q u a i s se deve b u s c a r explicações p a r a o 

m e s s i a n i s m o , Max Weber, a p e s a r de sua preocupação com o com

p o n e n t e ético r e l i g i o s o p r e s e n t e no movimento, p a r t e das c o n 

dições m a t e r i a i s v i v e n c i a d a s p e l a s d i f e r e n t e s c a t e g o r i a s 



s o c i a i s e e l e g e as condições sócio-politicas dos g r u p o s ne

g a t i v a m e n t e p r i v i l e g i a d o s como o l u g a r p r e c i o s o p a r a a e x p l i 

cação do •fenómeno Sua compreensão é a de que o M e s s i a n i s m o 

não deve s e r e x p l i c a d o a p a r t i r do caràter e x t e r i o r do m o v i 

mento, mas a p a r t i r das motivações e carências dos g r u p o s que 

e l a b o r a r a m a e s c a t o l o g i a messiânica Nessa p e r s p e c t i v a o 

M e s s i a n i s m o deve s e r e n t e n d i d o não como uma s i m p l e s m a n i f e s 

t a cão r e l i g i o s a , mas como um mov i m e n t o sócio-politico e s p e c í 

f i c o das segmentos m a r g i n a l i z a d o s s o c i a l e p o l i t i c a m e n t e 

(Weber, 1964 412-13) Nesse momento, percebemos que há um 

c o n j u n t o de convergências e n t r e as v e r t e n t e s m a r x i s t a e 

w e d e r i a n a , n o t a d a m e n t e com o t r a b a l h o de E n g e l s Em vários 

momentos da análise é s u r p r e e n d e n t e como ambos se aproximam e 

se completam no e s t u d o do M e s s i a n i s m o Essas l i n h a s de 

aproximação começam na própria explicação do m e s s i a n i s m o j u 

deu P a r a e l e s , t o d a vez que os j u d e u s se e n c o n t r a v a m amea

çados s o c i a l e p o l i t i c a m e n t e , sempre que se v i r a m tributários 

de d i f e r e n t e s nações, p r o f e t 1zou-se a v i n d a de um s a l v a d o r 

p r o v i d e n c i a l p a r a i n v e r t e r sua posição de POVO o p r i m i d o ou 

pária e os t r a n s f o r m a r em d o m i n a n t e s , p o i s seu POVO t i n h a 

s i d o e s c o l h i d o p o r Deus p a r a uma posição de p r e s t i g i o (Weber, 

1964.395 e E n g e l s , 1969 41 - 4 2 ) E s t a coincidência de a n a l i s e 

c o n t i n u a p r e s e n t e no e s t u d o dos m o v i m e n t o s messiânicos 

o c o r r i d o s na I d a d e Média Para Weber, o m e s s i a n i s m o é e x 

pressão de uma situação de indigência, sendo a opressão 

socio-política a causa primária do seu n a s c i m e n t o P a r a e l e , 

os m o v i m e n t a s t a d o r i t a s na Bohemia, os a n a b a t i s t a s e Thomas 

Munzer na Alemanha. B a l l na I n g l a t e r r a e as s e i t a s r a d i c a i s 
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r u s s a s r e f l e t i a m essa situação de carência, P O I S t o d o s e s t a 

vam ameaçados de proletarizacão e ou expropriação 0 d i s c u r s o 

messiânico que c a r a c t e r i z a v a os d i f e r e n t e s m o v i m e n t o s t i n h a o 

s i g n i f i c a d o de uma inversão nas h i e r a r q u i a s s o c i a i s (Weber, 

1964 377 e 4 1 2 - 1 3 ) S o b r e os mesmos m o v i m e n t o s , E n g e l s d i z 

que o f a t o d e s t a s l u t a s de c l a s s e s se esconderem sob um manto 

r e l i g i o s o , das n e c e s s i d a d e s , i n t e r e s s e s e reivindicações 

usarem uma capa mística em nada a l t e r a seus f u n d a m e n t o s e 

motivações m a t e r i a i s ( E n g e l s . S/D) 0 s u r p r e e n d e n t e é c o n s 

t a t a r que ambos, Weber e E n g e l s , chegam a mesma conclusão o 

m e s s i a n i s m o é um fenómeno e s s e n c i a l m e n t e sòcio-político e se 

a p r e s e n t a como uma das p o s s i b i l i d a d e s das camadas s o c i a i s 

o p r i m i d a s e x p r e s s a r e m seus i n t e r e s s e s m a t e r i a i s 

Ao término de algumas considerações s o b r e as v e r t e n 

t e s w e b e r i a n a e m a r x i s t a , é forçoso r e c o n h e c e r que Weber, ao 

contrário de E n g e l s , Macek e o u t r o s m a r x i s t a s , a p r o f u n d o u 

mais o e s t u d o s o b r e o p a p e l que a religião desempenha na t r a 

ma do M e s s i a n i s m o 0 e s t u d o e x a u s t i v o das d i f e r e n t e s éticas 

r e l i g i o s a s p e r m i t i u a Weber perceber que e s s e s m o v i m e n t a s não 

se c o n s t i t u e m fenómenos u n i v e r s a i s , mas que suas ocorrências 

estão c o n d i c i o n a d a s a d e t e r m i n a d a s éticas r e l i g i o s a s . Sua 

conclusão é a de que o e n l a c e r e l i g i o s o com as reivindicações 

sócio-políticas só se t o r n a possível em s o c i e d a d e s que p r o 

f essem religiões éticas que contenham recomendações e s p e c í f i 

cas de uma intervenção s o b r e n a t u r a l s o b r e as injustiças come

t i d a s na t e r r a Essa d e s c o b e r t a de Weber se c o n s t i t u i não só 

um passo a mais na compreensão das p o s s i b i l i d a d e s ou não da 

eclosão dos m o v i m e n t o s , mas também, a s s o c i a d o de m a n e i r a c o i 
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r e t a aos p r e s s u p o s t o s do m a t e r i a l i s m o histórico, estão dadas 

as f e r r a m e n t a s teóricas necessárias a elucidação d e f i n i t i v a 

do s i g n i f i c a d o d e sses m o v i m e n t o s 



II - CANUDOS A Construção de uma Utopia 



11 1 - C o n t e * t o b ó c i o - r e l 1 g I O S O do S u r g i m e n t o do P e r e g r i n o 

A ocupação económica do C e a r á o c o r r e u no século X V I I 

e se constituía em subsidiária da economia açucareira A pe

cuária passou a s e r sua p r i n c i p a l a t i v i d a d e e sua produção se 

d i r e c i o n o u no s e n t i d o de a t e n d e r às n e c e s s i d a d e s - c a r n e e 

a n i m a l de t i r o - da economia pernambucana, c u j a demanaa p o r 

e s s e s p r o d u t o s e r a sempre c r e s c e n t e A f a s e i n i c i a l se c a 

r a c t e r i z a p e l a exploração de áreas próximas aos g r a n d e s r i o s , 

p r i n c i p a l m e n t e o J a g u a r i b e , sendo que aos poucos novos e s p a 

ços -foram sendo i n c o r p o r a d o s . A pecuária e x t e n s i v a e as c o n 

dições geo-clímáticas e x i g i a m áreas cada vez m a i o r e s para que 

a economia se v i a b i l i z a s s e Essa ocupação se f a z i a d e s o r d e 

nadamente e se dava em d e t r i m e n t o da população indígena, que 

i a sendo, POUCO a pouco, e x t e r m i n a d a 

No ano de 1663, começou o f i c i a l m e n t e a p a r t i l h a do 

s o l o c e a r e n s e , com a concessão de f a b u l o s o s latifúndios p a r a 

as famílias dos g r a n d e s f a z e n d e i r o s Essas concessões, ao 

invés de o r d e n a r a ocupação, r e d u n d o u em v i o l e n t o s c o n f l i t o s 

e n t r e os f a z e n d e i r o s , p o i s a definição dos l i m i t e s t e r r i t o 

r i a i s de cada p r o p r i e d a d e e r a sempre m o t i v o de f e r r e n h a s 

l u t a s . Não h a v i a l u g a r nesse s i s t e m a p a r a a pequena p r o p r i e 

dade, t e n d o como r e s u l t a d o o domínio a b s o l u t o dos g r a n d e s 

f a z e n d e i r o s s o b r e a população excluída, sendo que e s t a , p a r a 

s o b r e v i v e r , se a b r i g a v a sob a proteção dos g r a n d e s f a z e n d e i 

r o s , s u bmetendo-se a uma p e r v e r s a relação de t r a b a l h o s e m i -
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s e r v i l Essa e s t r u t u r a -fundiária e n g e n d r o u uma e s t r u t u r a s o 

c i a l d e - f i n i d a b a s i c a m e n t e p e l a existência de s e n h o r e s p r o 

prietários, v a q u e i r o s , e s c r a v o s e a g r e g a d o s Todos e s t a v a m a 

mercê dos g r a n d e s - f a z e n d e i r o s , c u j a a u t o r i d a d e e r a íncon-

t e s t e , P O I S p e r s o n i f i c a v a m a própria l e i e a ordem Seus 

c r i m e s , em r e g r a , eram c o n t e m p l a d o s com a t o t a l i m p u n i d a d e 

e nesse c l i m a de g u e r r a c o n s t a n t e e n t r e -famílias p e l o 

aumento e consolidação do seu espaço de domínio e de mando 

que nasceu Antônio V i c e n t e Mendes M a c i e l , o Antônio Conse

l h e i r o Sua -família, os Maciéis, t i n h a s i d o quase t o t a l m e n t e 

e x t e r m i n a d a , r e s u l t a d o de um l o n g o tempo de l u t a com os po

d e r o s o s Araújos, clã de g r a n d e p o d e r económico e p o l i t i c o em 

t o d o o sertão c e n t r a l do Ceará 

Antônio C o n s e l h e i r o n a s c e u na c i d a d e de Qu1xeramobím, 

Ceará, no ano de 1828, - f i l h o do c o m e r c i a n t e V i c e n t e Mendes 

M a c i e l e de J o a q u i m M a r i a de J e s u s Sua ín-fincia não - f o i das 

mais t r a n q u i l a s , p o i s m u i t o cedo, aos s e i s anos de i d a d e , 

-ficará ór-fão de mãe. sendo suas relações com a m a d r a s t a 

c h e i a s de c o n f l i t o s M u i t o cedo, a p r e n d e u a l e r e a e s c r e v e r 

E s t u d o u português, l a t i m , aritmética e francês Logo na 

infância j á m o s t r a v a tendências r e l i g i o s a s , f r e q u e n t a n d o com 

c e r t a r e g u l a r i d a d e os a t o s r e l i g i o s o s e l e n d o com c e r t a 

a v i d e z , os t e x t o s r e l i g i o s o s disponíveis E n t r e os l i v r o s de 

sua predileção d e s t a c a v a m - s e Lunar 1 0 Perpétuo, Pr1ncesa 

Maga 1ona, As G u e r r a s do I m p e r a d o r C a r l o s Magno e os Doze 

P a r e s da F r a n ca e Horas M a r i a n a s , p o s t e r i o r m e n t e e l e e n t r a em 

c o n t a c t o com Missão A b r e v i a d a , l i v r o do Pe G o n c a l v e s C o u t o 
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p u b l i c a d o em 1867, b a s t a n t e l i d o em t o d o s os q u a d r a n t e s do 

B r a s i l M i s s a o A b r e v 1 a d a se constituía numa coletânea de 

meditações e instruções extraídas dos E v a n g e l h o s , p r i n c i p a l 

mente da Paixão de C r i s t o , s e g u i d o de resumas das v i d a s de 

vários s a n t o s . Esse l i v r o i r i a t e r influência d e c i s i v a em sua 

v i d a e suas prédicas s e r i a m e l a b o r a d a s , em p a r t e , sob sua 

influência Ha t o d a uma controvérsia s o b r e o nível de a l f a 

betização do Antônio C o n s e l h e i r o , consequência d i r e t a do 

p r e c o n c e i t o c o n t i d o nas p r i m e i r a s t r a b a l h o s s o b r e o p e r e g r i 

no, p r i n c i p a l m e n t e o de E u c l i d e s da Cunha, porém, sabemos 

h o j e , que p a r a a média de alfabetização da época, Antônio 

C o n s e l h e i r o p o d i a s e r c o n s i d e r a d o p r i v i l e g i a d o 

Com a m o r t e do p a i em 1855, Antônio M a c i e l assume os 

negócios a s s i m como a r e s p o n s a b i l i d a d e e g u a r d a das irmãs 

menores Casa-se em j a n e i r o de 1857 com sua p r i m a l e g i t i m a de 

nome B r a s i l i n a L a u r e n t i n a de Lima, com quem t e v e um r e l a 

c i o n a m e n t o b a s t a n t e t u m u l t u a d o Por f a l t a de vocação p a r a o 

comércio e e n f r e n t a n d o um e n d i v i d a m e n t o c r e s c e n t e , f e c h a 

d e f i n i t i v a m e n t e seu e s t a b e l e c i m e n t o c o m e r c i a l em s e t e m b r o do 

mesmo ano Em 1858, a b r i u uma e s c o l a primária onde passou a 

l e c i o n a r português, aritmética e g e o g r a f i a No ano s e g u i n t e , 

d e s l o c a - s e para T a m b o r i l onde passa a e x e r c e r a função de 

c a i x e i r o Nesse mesmo ano, nasce o seu p r i m e i r o f i l h o , com o 

f e c h a m e n t o do e s t a b e l e c i m e n t o c o m e r c i a l onde t r a b a l h a v a , 

Antônio C o n s e l h e i r a começa a a t u a r no fórum l o c a l como 

advogado p r o v i s i o n a d o , mudando-se com a família p a r a a c i d a d e 

de I p u em 1861, onde c o n t i n u a a a t u a r no fórum J á nesse pe

ríodo, e r a visível sua preocupação com os m a i s c a r e n t e s , f a -
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sendo de graça t o d o o acompanhamento do p r o c e s s o Essa sua 

opção p e l o s p o b r e s e injustiçados t e r m i n a p o r l h e t r a z e r g r a 

ves privações económicas, o que t o r n a b a s t a n t e difícil a 

sobrevivência de sua -família Esse -fato a g r a v a a i n d a m ais 

suas relações domésticas, j á c o n f l i t u o s a s Com a separação da 

m u l h e r s u r p r e e n d i d a em - f l a g r a n t e adultério, v i a j a p a r g a 

c i d a d e de T a m b o r i l e passa a d e d i c a r - s e ao magistério Em 

S a n t a Quitéria, c i d a d e que residirá p o r d o i s anos, C o n s e l h e i 

r o conhece Joana Imaginária, artesã mística que se d e d i c a v a á 

-fabricação de s a n t o s em m a d e i r a , com quem passou a v i v e r Pa

r e c e e x i s t i r uma g r a n d e a f i n i d a d e e n t r e e l e s , p o i s ambos eram 

b a s t a n t e r e l i g i o s o s Dessa relação nasce um - f i l h o , porém a 

v i d a e r r a n t e que 1 ne e r a p e c u l i a r fêz com que se s e p a r a s s e da 

m u l h e r e do - f i l h o d e f i n i t i v a m e n t e No ano de 1871, na comarca 

de Q u i x e r a m o b i m , é p r o c e s s a d o p o r dívida. Mesmo r e c e b e n d o a 

notificação do J u i z de D i r e i t o , r e c u s a - s e a c o m p a r e c e r ao 

fórum e é condenado á r e v e l i a Nesse período, d e s l o c a - s e para 

o s u l do Ceará, onde r e s i d e e f e m e r a m e n t e em várias c i d a d e s 

F o i nessa região que t e v e c o n t a c t o com o Pe I b i a p i n a , m i s 

sionário que a t u a v a nos E s t a d o s da Paraíba, P i o Grande do 

N o r t e e Ceará, c u j a missão evangélica c o n s i s t i a em a n g a r i a r 

d o n a t i v o s p a r a a construção de açudes, i g r e j a s , cemitérios e 

casas de c a r i d a d e s D o t a d o de uma oratória quase mágica, suas 

prédicas eram o u v i d a s com atenção p o r um número sempre c r e s 

c e n t e de n o r d e s t i n o s Os povos h u m i l d e s o t r a t a v a m como um 

s a n t o Sua fama de m i l a g r e i r o e x t r a p o l a v a as f r o n t e i r a s das 

áreas onde a t u a v a As práticas e prédicas de I b i a p i n a 

e x e r c e r a m influências d e c i s i v a s s o b r e Antônio C o n s e l h e i r o 
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que, a p a r t i r de então, r e s o l v e a s s u m i r p o r c a n t a própria e 

com características e s p e c i f i c a s , seu a p o s t o l a d o No ano de 

i 8 7 3 abandona d e f i n i t i v a m e n t e o Ceara 

Sua história de v i d a , do n a s c i m e n t o a t é o período que 

abandona o seu E s t a d a n a t a l , é m u i t o r i c a de experiências e 

c h e i a de atribulações Para uma pessoa com o nível i n t e l e c 

t u a l e a s e n s i b i l i d a d e s o c i a l de A n t o n i o C o n s e l h e i r o , e s s a s 

experiências irão i n f l u e n c i a r d e c i d i d a m e n t e sua v i d a e suas 

pregações f u t u r a s 

C o n s e l h e i r o c o n h e c i a bem a r e a l i d a d e da opressão e da 

i m p u n i d a d e Sua experiência como advogado p r o v i s i o n a d o o fêz 

v i v e n c i a r a injustiça que r e i n a v a em t o d o s os sertões do 

E s t a d o Com c e r t e z a , C o n s e l h e i r o s a b i a que p o d i a g e n e r a l i z a r 

e sse q u a d r o p a r a t o d o o N o r d e s t e b r a s i l e i r o S a b i a e l e , e s o 

b r e i s s o f a l a v a de cátedra, que a p o l i c i a e a justiça s u b o r -

d i n a v a m - s e ao po d e r do latifúndio, t i n h a c onsciência de que 

os j u i z e s , p r o m o t o r e s e d e l e g a d o s p o l i c i a i s não passavam de 

i n s t r u m e n t o s dos c h e f e s políticos que os nomeavam e os 

t r a n s f e r i a m como bem d e s e j a v a m Em suas prédicas ( N o g u e i r a 

114) e l e d e i x a seu r e g i s t r o de indignação e de r e v o l t a "...o 

que mais estranho e tomara que se emendasse.. é o que hoje 

vejo tão praticado no mundo, vem a ser. uns certos juizes com 

capa de virtude, os quais muitas vezes tiram a justiça a quem 

tem, para darem a quem não tem. Aça o digna de um grande 

castigo s repreensão,- tanto pela o-fensa de t/eus, como ao 

próximo". C o n t i n u a n d o seu g r i t o de r e p u l s a e l e se i n t e r r o g a 

"como se há de ajustar à lei divina e, ainda., ás humanas, o 
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que só &ae os olhos no interesse e is cuidados aos reepeitos 

humanos 

E r a e s t a a r e a l i d a d e 5òcio-po1íti ca do C e a r a Essa 

e r a a r e a l i d a d e do N o r d e s t e b r a s i l e i r o 

Do p o n t o de v i s t a r e l i g i o s o o a m b i e n t e p r e d o m i n a n t e 

nos sertões do N o r d e s t e e r a de c o m p l e t a efervescência A 

religião s e r t a n e j a era, no d e f i n i r de A b e l a r d o M o n t e n e g r o 

(1973 1 2 1 ) , um m i s t o de a n i m i s m o índio e f e t i c h i s m o a f r i c a n o , 

m e s c l a d o p e l o caráter s u p e r s t i c i o s o t r a z i d o p e l o s p o r t u g u e 

ses E r a o próprio s i n c r e t i s m o r e l i g i o s o A religião. porém, 

desempenhava um p a p e l f u n d a m e n t a l no c o t i d i a n o das populações 

r u r a i s , p o i s se constituía p r a t i c a m e n t e na única f o r m a de 

consciência do mundo e da s o c i e d a d e das populações ínterio-

r a n a s Nesse u n i v e r s o s o c i a l , a m o r a l , a educação, a p o l i 

t i c a e n f i m , quase t o d o s os s e t o r e s e instituições s o c i a i s 

t i n h a m um conteúdo marcadamente teológico E r a uma r e a l i d a d e 

sócio-cultura1 onde a religião povoava o i n c o n s c i e n t e c o l e -

tívo, p o s s u i n d o , i n c l u s i v e , funções pragmáticas, quando 

doenças, i r r e g u l a r i d a d e s pluviométricas e a t é mesmo questões 

e x i s t e n c i a i s eram r e s o l v i d a s v i a e s f e r a s o b r e n a t u r a l 

0 caráter p e n i t e n c i a l ascético e r a a f o r m a básica de 

v i v e n c i a r a r e l i g i o s i d a d e no B r a s i l r u r a l e se constituía 

numa espécie de sublimação de sua d o l o r o s a v i d a de o p r i m i d o 

F r e i Hugo F r a g o s o t r a d u z bem o c l i m a e as manifestações r e l i 

g i o s a s do povo i n t e r i o r a n o quando d i z que e s s e caráter 

p e n i t e n c i a l r e f l e t i a o próprio e s t a d o de opressão a que e s -
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t a v a s u b m e t i d o quase a t o t a l i d a d e da população Segundo e l e 

"essa canalização da violência em forma penitencial, encontra 

nas santas missões um momento sagrado para sua eypressão 

quando todo o povo se acoitava em publico, sob a voz do santo 

missionário. pregando sobre o pecado, a cólera de Deus e 

sobre ~>. misericórdia divina para os penitentes. Toda uma 

temática das santas missões, sobre a gravidade do oecado s a 

ameaça do castigo iminente, levava o povo a procurar, através 

da morti ficação, abrandar a cólera do Céu. e na alma 

esmagada pelo sofrimento, ele podia muito bem dar lugar jj 

interpretações de que todo esse esmagamento era decorrência 

de uma punição de Deus" ( F r a g o s o , 1986 • 4 7 ) 

Esse c o n t e x t o t e r m i n a v a p o r p r o d u z i r s o b r e a c o m u n i 

dade i n t e r i o r a n a uma i n t e n s a e s p e r a messiânica P e r e g r i n o s e 

b e n z e d o r e s eram c l a s s i f i c a d o s nos r e f e r e n c i a i s dessa p o p u l a 

ção na c a t e g o r i a de " s a n t o " A e x t r e m a miséria, p r o v o c a d a 

p e l o monopólio da t e r r a , e as c o n s t a n t e s s e c a s que a s s o l a v a m 

os sertões n o r d e s t i n o s eram i n t e r p r e t a d a s como s i n a i s de que 

o M e s s i a s e s t a r i a p r e s t e s a c h e g a r , vários f o r a m os p e r e g r i 

nos que f o r a m i d e n t i f i c a d o s como o M e s s i a s Não só o m e s s i a s 

da tradição j uda 1 c o - c n s t ã , mas também D Sebastião, Rei de 

P o r t u g a l , que h a v i a d e s a p a r e c i d o na b a t a l h a de Alcácei— 

Q u i b i r , na A f r i c a em 1578, herói c u l t u r a l português que f o i 

r e i n t e r p r e t a d o e i n c o r p o r a d o ao imaginário c o l e t i v o como he

rói com p o d e r e s s o b r e n a t u r a i s e que v o l t a r i a p a r a i n v e r t e r a 

h i e r a r q u i a s o c i a l 

A predisposição ao s o b r e n a t u r a l e r a a l i m e n t a d a a i n d a 

i 
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mais p e l a s s a n t a s missões, seus r i t u a i s e suas l e i t u r a s p r e -

d i l e t a s - Missão A b r e v i a d a e Horas M a r i a n a s - e constituía 

num t e r r e n o fértil p a r a a proliferação de pregações 

r e l i g i o s a s de t o d a ordem, i s t o p a r a l e l o ao nível de indigên

c i a em que v i v i a a população r u r a l , p o i s , como chama atenção 

Weber ( 1 9 6 4 : 3 9 3 ) , a opressão económica e s o c i a l é uma f o n t e 

e f i c i e n t e p a r a o n a s c i m e n t o de uma n e c e s s i d a d e de salvação é 

a p o s s i b i l i d a d e de elaboração de saídas m a g i c a s ou m i l a g r o s a s 

p a r a r e s o l v e r uma situação de penúria m a t e r i a l 

As pré-condicoes necessárias p a r a a eclosão de um mo

v i m e n t o messiânico e s t a v a m e s t a b e l e c i d a s , f a l t a v a somente um 

M e s s i a s que f o s s e capaz de c o n d u z i r seu povo a uma sublevação 

e f e t i v a Que t r a n s f o r m a s s e a e s p e r a messiânica em um r e i n o 

m i l e n a r em construção 

é p o i s , nesse a m b i e n t e s o c i a l c a r a c t e r i z a d o p e l a 

opressão, c r i s e s sócio-politicas, efervescência r e l i g i o s a e 

de i n t e n s a e s p e r a messiânica que Antônio C o n s e l h e i r o d e s e n 

v o l v e suas pregações e práticas a p o s t o l a r e s e começa a e l a 

b o r a r , t e n d o como r e f e r e n c i a l a ética do d i r e i t o n a t u r a l 

e n c o n t r a d a no V e l h o e Novo T e s t a m e n t o s , além de p r o f u n d a 

inspiração no modelo a p o s t o l a r dos p r i m e i r o s cristãos, sua 

u t o p i a de uma s o c i e d a d e igualitária e f r a t e r n a l , versão a p r o 

ximada das comunidades c r i s t a s p r i m i t i v a s 



ÍI.2 - Rumo a Canudos 

Antônio C o n s e l h e i r o d e m o n s t r a v a , j á na i n - f l n c i a . 

p r o f u n d o i n t e r e s s e p o r l i t e r a t u r a de caráter r e l i g i o s o . Uma 

análise a c u r a d a de suas prédicas nos d e i na a c e r t e z a de que 

e r a um pro-fundo c o n h e c e d o r dos t e x t o s bíblicos e da história 

do c r i s t i a n i s m o Os e s c r i t o s l e g a d o s comprovam que t i n h a uma 

dedicação e s p e c i a l p o r l i v r o s que n a r r a v a m a v i d a dos a p ó s t o 

l o s e dos p r i m e i r o s cristãos As " A t o s dos Apóstolos", 

e n q u a n t o documentos que d e s c r e v i a m a v i d a comunitária ou 

i t i n e r a n t e dos cristãos p r i m i t i v o s marcaram p r o f u n d a m e n t e a 

consciência cristã de C o n s e l h e i r o e -forneceram as bases de 

uma predisposição à v i d a a s c e t a Sua v i d a , porém, t r a n s f o r m a -

se r a d i c a l m e n t e a p a r t i r do momento em que e n t r a em c o n t a c t o 

com o Re I b i a p i n a E s t e missionário, e x - J u i z de D i r e i t o em 

Qu i x e r a m o b i m , r e n u n c i a r a à v i d a p r o f a n a p a r a d e d i c a r - s e de 

c o r p o e alma à evangelização e a construção de o b r a s d e s t i n a 

das às p e s s o a s c a r e n t e s Esse e n c o n t r o f o i s u f i c i e n t e p a r a 

d e s p e r t a r de m a n e i r a d e f i n i t i v a o apóstolo l a t e n t e que há 

m u i t o e s t a v a a d o r m e c i d o no f u t u r o p e r e g r i n o Pe I b i a p i n a 

passa a se c o n s t i t u i r no p a r a d i g m a de Antônio C o n s e l h e i r o e, 

a s s o c i a d o a r e f e r e n c i a i s e n c o n t r a d o s em sua memória r e l i g i o s a 

a p a r t i r dos apóstolos i n t i n e r a n t e s dos p r i m e i r o s anos do 

c r i s t i a n i s m o , f o r n e c e os e l e m e n t o s d e f i n i d o r e s de seu modelo 

a p o s t o l a r . 

C o n s e l h e i r o abandonou o E s t a d o do C e a r á em 1S73 Numa 
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t e n t a t i v a c o n s c i e n t e de i m i t a r J e s u s C r i s t o e a m a i o r i a dos 

apóstolos dos p r i m e i r a s anos de c r i s t i a n i s m o , d e i x o u c r e s c e r 

a d a r b a e os c a b e l o s , t r o c o u as v e s t i m e n t a s t r a d i c i o n a i s p o r 

um hábito a z u l e pa s s o u a -fazer uso de um r o b u s t o c a j a d o E r a 

o começo de uma t e n t a t i v a de r e s g a t e de um momento áureo 

m u i t o s i g n i f i c a t i v o de sua memória r e l i g i o s a 

Antônio C o n s e l h e i r o se m o s t r a v a m u i t o a n g u s t i a d o 

p e l o s rumos t r i l h a d o s p e l o s homens P a r a e l e , a humanidade 

não t i n h a saída f o r a dos marcos e e n s i n a m e n t o s d e i x a d o s p e l o 

Bom J e s u s Sua compreensão e r a a de que a v i d a em pecado e o 

g r a d u a l a f a s t a m e n t o dos homens das p a l a v r a s de Deus se c o n s 

tituíam nos v e r d a d e i r a s responsáveis p e l a existência de c a 

l a m i d a d e s , escravidão, miséria e opressão s o c i a l que i n f e i — 

n i z a v a a v i d a de t o d o s As próprias secas que a s s o l a v a m r e g u 

l a r m e n t e a região d e v i a m s e r v i s t a s como s i n a i s de d e s c o n 

t e n t a m e n t o do Senhor p a r a com os homens; eram a v i s o s de que a 

humanidade e s t a v a em d e s a c o r d o com os bons e n s i n a m e n t o s e que 

e r a chegada a h o r a do r e e n c o n t r o com a p a l a v r a e a v i d a 

v e r d a d e i r a m e n t e cristã P a r a Antônio C o n s e l h e i r o , a s o c i e d a d e 

humana, na medida em que c o n t i n u a v a no pecada e i n s i s t i a em 

d e s c o n h e c e r os bons c a m i n h o s e n s i n a d o s p o r Deus, t i n h a e n v e 

r e d a d o p o r um caminho quase sem v o l t a Na l e i t u r a mística de 

C o n s e l h e i r o , a única a l t e r n a t i v a que r e s t a v a â humanidade 

e s t a v a em p r a t i c a r os e n s i n a m e n t o s do E v a n g e l h o Para i s s o , 

os homens d e v e r i a m a b a n d o n a r t o d a s as práticas p e c a m i n o s a s e, 

ir m a n a m e n t e , d e d i c a r - s e a orações e a uma v i d a s o c i a l onde 

p r e d o m i n a s s e a f r a t e r n i d a d e e a s o l i d a r i e d a d e , l o n g e de q u a l 

quer preocupação com as c o i s a s m a t e r i a i s E r a a n e c e s s i d a d e 
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de observância dos e x e m p l o s d e i x a d o s p e l a p r i m i t i v a I g r e j a de 

C r i s t o 

São com e s s a s i d e i a s f i x a s e de posse de um novo v i 

s u a l de apóstolo, que C o n s e l h e i r o rompe com o passado e 

começa a p e r e g r i n a r p e l o s sertões n o r d e s t i n o s 

Sua trajetória começa p e l o E s t a d o de Pernambuco 

Várias são as c i d a d e s e povoados v i s i t a d o s p o r e l e Sua p r é 

d i c a , que desde o início, atraíam c e n t e n a s de p e s s o a s , t r a 

tavam i n v a r i a v e l m e n t e do amor ao próximo, da s o l i d a r i e d a d e 

humana, das injustiças s o c i a i s , das expiações dos pecados, da 

observância dos mandamentos da I g r e j a e da i r a de Deus para 

com os p e c a d o r e s Condenava s i s t e m a t i c a m e n t e a r i q u e z a e 

p r o p u n h a como a l t e r n a t i v a ao.mundo de desesperança o r e t o r n o 

a p o b r e z a evangélica P a r a e l e , a r i q u e z a , o l u x o e o apego 

aos bens m a t e r i a i s eram incompatíveis com a m o r a l e a ética 

cristã Suas críticas à apropriação i n d i v i d u a l dos bens ma

t e r i a i s t i n h a m por base a ética do d i r e i t o n a t u r a l , p o i s Deus 

h a v i a c r i a d o o mundo p a r a que o mesmo f o s s e usufruído c o l e -

tivãmente, c o n s t 1 t u 1ndo-se num g r a v e pecado e o f e n s a m o r t a l 

aos e n s i n a m e n t o s do Bom J e s u s q u a l q u e r o u t r a f o r m a de p r o 

p r i e d a d e que não f o s s e a de comunhão de bens Todos t i n h a m o 

d i r e i t o de v i v e r d i g n a m e n t e Em suas prédicas, c o s t u m a v a 

i n s i s t i r no p r e c e i t o bíblico " dá a todo aquele que te pedir 

(Luc. Cap 6, i'. 30>. E nessa doutrina está ensinando que não 

devemos excluir a pessoa alguma para a deixarmos de socorrer 

Forque todo o próximo tem direito natural de pedir e ser 

remediado" ( N o g u e i r a , 1978 132) I n s i s t i n d o no e r r o m o r a l de 
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quem acumula bens m a t e r i a i s , C o n s e l h e i r o d i z s e r "am grande 

erro em que se costuma cai:~ a maior parte doe cristãos e 

fazerem por adquirir muitos cabedais com grandes encargos de 

suas consei sncias- para depois os deixarem talvez a quem as 

despedissem, podendo em suas vidas restitui—los a quem os ti

rara tão ma./, e indevidamente" ( I d e m 134) Sua abominação p e l a 

r i q u e z a e p e l a p r o s p e r i d a d e p r i v a d a chegava ao p a r o x i s m o 

quando, i n v o c a n d o Lucas (Cap. 14, V 3 3 ) . d i z "assim POIS 

qual quer de vós que não der de mão a tudo o que possui, não 

pode ser meu discípulo" E r a , a seu v e r , a i n c o m p a t i b i l i d a d e 

da r i q u e z a com o R e i n o de Deus, p o i s p r e s s u p u n h a que a 

apropriação p r i v a d a de q u a l q u e r bem m a t e r i a l t e r i a m o r t a l 

mente a ética e a m o r a l cristã. 

Para C o n s e l h e i r o , a própria I g r e j a h a v i a traído suas 

o r i g e n s , sendo a r i q u e z a o b r a do Satanás, a ostentação, o 

l u x o e a acumulação de bens m a t e r i a i s p r a t i c a d a s p o r seus r e 

p r e s e n t a n t e s os t o r n a v a m inconciliáveis com os e n s i n a m e n t o s 

de C r i s t o Em suas i n v e s t i d a s c o n t r a o -fausto da I g r e j a , 

d e n u n c i a v a também o c o m p o r t a m e n t o i m o r a l dos p a d r e s que. ao 

contrário de l e v a r uma v i d a d e d i c a d a a Deus e ao próximo, 

v i v i a m na r i q u e z a e na ma n c e b i a Suas p a l a v r a s e denúncias 

i m p r e s s i o n a v a m a t o d o s que as o u v i a m Seu exemplo de v i d a , o 

seu c o m p l e t o d e s p r e e n d i m e n t o das c o i s a s m a t e r i a i s , e n f i m , sua 

v i d a de a s c e t a s e r v i a como referência p a r a a inevitável 

comparação com a dos p a d r e s que, além de possuírem m u l h e r e s e 

f i l h o s , num f l a g r a n t e d e s r e s p e i t o e agressão aos v a l o r e s 

m o r a i s e r e l i g i o s o s da população católica, e x i g i a m pagamentos 
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p o r t o d a s os a t a s r e l i g i o s o s o f i c i a d o s Nenhum serviço r e l i 

g i o s o , -fosse e l e d a t i s m o , casamento, m i s s a de sétimo d i a , 

extrema-uncão, e t c , e r a c e l e b r a d o g r a t u i t a m e n t e Os p a d r e s 

os v e n d i a m como se m e r c a d o r i a s fossem, c o b r a n d o sempre p o r 

t o d o s os serviços p r e s t a d o s A I g r e j a h a v i a caído em d e s c r é 

d i t o As denúncias de a t o s ilícitos p r a t i c a d o s p e l o s p a d r e s 

eram g e n e r a l i z a d a s em t o d o o País Somente a título de exem

plificação, Manoel Benício ( 1 8 9 9 5 0 ) c i t a o documento i n t i 

t u l a d o "Intinerário de V i s i t a s na Sua D i o c e s e " , e l a b o r a d a 

p e l o B i s p o de Pernambuco, onde o mesmo t e r i a r e p r e e n d i d o 

q u a r e n t a e um s a c e r d o t e s p o r i r r e g u l a r i d a d e s nas cerimónias 

E n t r e e s t e s "estavam dezoito por amancebia vivendo alguns na 

mesma casa com filhos e concubinas, alguns parentes próximos 

dos incestuosos párocos" Também no C e a r á a situação não e r a 

m u i t o d i f e r e n t e Segundo D e l l a Cava ( 1 9 7 6 3 1 ) , "dos trinta o 

três Padres existentes na diocese em i86i , mais de dois 

terços tinham famílias constituídas. Esta situa cão era 

generalizada em todo o Nordeste". 

Sua prática a p o s t o l a r não se l i m i t a v a a f a z e r p r e 

gações Além d e s t a s e dos c o n s e l h o s c o s t u m e i r o s que dava a 

t o d o s que o p r o c u r a v a m , C o n s e l h e i r o construía i g r e j a s , c a p e 

l a s , cemitérios, açudes e q u a l q u e r o u t r a o b r a que e n t e n d e s s e 

s e r de i n t e r e s s e comunitário. A opção p e l a construção de uma 

ou o u t r a b e n f e i t o r i a e r a d e t e r m i n a d a p e l a n e c e s s i d a d e mais 

i m e d i a t a da população Em g e r a l , o e s t a d o de carência a que 

e s t a v a m s u b m e t i d o s os h a b i t a n t e s da m a i o r i a dos povoados e 

c i d a d e s s e r t a n e j a s e r a g r i t a n t e , não p o s s u i n d o e s t e s os mais 

e l e m e n t a r e s d i r e i t o s Além da opressão s ó c i o - p o 1 í t1 ca, suas 
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n e c e s s i d a d e s s ó c i o - r e 11 g í o s a s e s t a c a m c o m p r o m e t i d a s p e l a 

1 n e f í c íinc í a e p e l o s d e s c a s o dos seus o r i e n t a d o r e s e s p i r i 

t u a i s 0 nível de conservação das i g r e j a s , Por exem p l o , e r a 

d e p r i m e n t e e nada compatível com o g r a u de r e l i g i o s i d a d e 

p o p u l a r e com os c u s t a s c o b r a d o s p e l o s ofícios r e l i g i o s o s Os 

próprios cemitérios, que, segundo o d i r e i t o r e i n o l e r a da 

competência a d m i n i s t r a t i v a das p a r o q u i a s , e s t a v a m . em sua 

quase t o t a l i d a d e , abandonadas ou p o r c o n s t r u i r Esses -fatos 

comprovam o d e s c o m p r o m i s s o e a - f a l t a de s e r i e d a d e dos p a d r e s 

para com seus p a r o q u i a n o s e p a r a com suas obrigações s a c e r 

d o t a i s Se l e v a r m o s em consideração o que os serviços reií--

g i o s o s s i g n i f i c a v a m p a r a os fiéis, e n t e n d e r e m o s o g r a u de 

r e v o l t a d e s t e s p a r a com os r e p r e s e n t a n t e s ca I g r e j a e, ao 

mesmo tempo, a própria reverência do povo s i m p l e s p a r a com o 

C o n s e l h e i r o E r a h u m i l h a n t e s a b e r que os s e t o r e s p o b r e s e 

o p r i m i d o s não possuíam o m a i s e l e m e n t a r d i r e i t o de v i v e r ou 

de m o r r e r como cristãos 

é nesse c o n t e x t o s o c i a l marcada p e l a opressão, e x 

t r e m a d e s i g u a l d a d e , omissão dos párocos e, p r i n c i p a l m e n t e , a 

divisão e n t r e os que t i n h a m a c e s s o precário aos bens r e l i 

g i o s o s e os que t u d o possuíam, i n c l u s i v e c a p e l a s e cemitérios 

p a r t i c u l a r e s , que C o n s e l h e i r o dá t u d o de s i p a r a d i m i n u i r t a l 

situação de carência e d e s i g u a l d a d e Do p o n t o de v i s t a do 

E v a n g e l h o , e r a inconcebível que o d u a l i s m o s o c i a l se r e f l e -

t i s s e até mesmo no d i r e i t o às c o i s a s de Deus C o n s e l h e i r o se 

propõe a r e v e r t e r essa situação Obstinação, dedicação, m ã o -

d e - o b r a e r e c u r s o s m a t e r i a i s p a r a t a l e m p r e e n d i m e n t o não 
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constituíam p r o b l e m a s insolúveis Mesmo em sua -fase i n i c i a l 

de peregrinação, j a c o n t a v a com um número s 1 g m -f 1 c a t i v o de 

s e g u i d o r e s d i s p o s t o s a t o d o e q u a l q u e r sacrifício p a r a a t e n 

d e r ao chamamento do s a n t o p e r e g r i n o Sua c r e d i b i l i d a d e - f a z i a 

com que r e c e b e s s e doações p a r a a construção de q u a l q u e r o b r a 

que começasse Mesmo os m a i s c a r e n t e s e s t a v a m d i s p o s t o s a 

v e n d e r o pouco que l h e s r e s t a v a p a r a c o n t r i b u i r p a r a a sua 

r e a 1 1 za cão 

C o n s e l h e i r o p e r e g r i n a v a nos sertões de Pernambuco, 

S e r g i p e e B a h i a Com o p a s s a r dos tempos, sua ação a p o s t o l a r 

c o n c e n t r o u - s e p r i n c i p a l m e n t e nos sertões b a i a n o s Difícil e r a -

e n c o n t r a r uma c i d a d e n e s t e s sertões em que não hou v e s s e 

passado e d e i x a d o sua marca Sua -fama de homem s a n t o c r e s c i a , 

seu p r e s t i g i o e a u t o r i d a d e m o r a l j u n t o aos d e s e r d a d o s e 

desesperançados começaram a i n c o m o d a r e a p r e o c u p a r as e l i t e s 

l a i c a s e eclesiásticas que v i a m , aos POUCOS, sua base de 

influência sendo a b a l a d a p e l a s pregações e c o n s e l h o s do P e r e 

g r i n o 0 fascínio e a confiança que e x e r c i a m s o b r e o povo 

h u m i l d e i r r i t a v a m p r o f u n d a m e n t e os párocos, p o i s se v i a m 

p r e t e r i d o s p e l a massa de conse1herístas que p r e f e r i a m o u v i r 

p a l a v r a s e e n s i n a m e n t o s do líder p o p u l a r às dos d e p r a v a d o s e 

irresponsáveis p a d r e s 

Suas sábias p a l a v r a s , seu ex e m p l o de correcão, sua 

dedicação aos h u m i l d e s e n e c e s s i t a d o s f a z i a m com que o número 

de s e g u i d o r e s c r e s c e s s e i n c e s s a n t e m e n t e P or onde andava, e r a 

sempre acompanhado p o r um g r a n d e séquito, constituído de 

v e l h o s , crianças, inválidos, e s c r a v a s f o r a g i d o s , índios a c u l -
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t u r a d o s , e t c Eram, em última instância, os d e s e r d a d o s e 

o p r i m i d o s p e l o s i s t e m a v i g e n t e nos sertões n o r d e s t i n o s , 

pessoas que e n c o n t r a v a m o c o n f o r t o e a v e r d a d e nas p a l a v r a s e 

c o n s e l h o s do m e s t r e 

Quando os m o r a d o r e s dos povoados e f a z e n d a s t i n h a m 

c o n h e c i m e n t o da v i n d a ou passagem de C o n s e l h e i r o p o r d e n t r o 

de sua f r e g u e s i a , formavam g r a n d e s préstitos que l h e iam ao 

e n c o n t r o e e n t r a v a m t o d o s no povoado ao som de rojões, t i r o s 

de r a n q u e i r a s e b a c a m a r t e s , como s i n a l de r e g o z i j o e d i s t i n 

ção. Segundo Manoel Benício ( 1 8 9 9 : 6 9 ) , "a ma.1tidão fazia—se 

tão numerosa que não cabia dentro da Igreja Se a prática 

versava sobro uma obra de interesse comum, centenas cte 

carentes engrossavam o batalhão de Conselheiro" E r a a apo

t e o s e Todas as a t i v i d a d e s da c i d a d e , em um r a i o de vários 

quilómetros, paravam Sua s i m p l e s presença e r a capaz de e n 

t o r p e c e r as mentes e corações de m i l h a r e s e m i l h a r e s de 

n o r d e s t i n o s miseráveis que o u v i a m a t e n t a m e n t e , de m a n e i r a 

quase hipnótica, as prédicas e c o n s e l h o s do s a n t o homem A 

veneração e o r e s p e i t o do POVO p a r a com o C o n s e l h e i r o 

chegavam ao p o n t o em que, quando de suas pregações, "ninguém 

ousava contemplá-lo. A multidão sucumbida abaixava por sua 

voz,, as vistas., fascinada, sobre o estranho hipnotismo da

quela insânia formidável" (Cunha, 1914 169) E n q u a n t o d u r a s s e 

sua permanência na c i d a d e , "o peni tente errante e humilde 

monopolizava o mando., fazia-se autoridade única", ( I d e m 169) 

Er a e s t a ameaça p o t e n c i a l que i r r i t a v a e a t e m o r i z a v a as e l i 

t e s s e r t a n e j a s 
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C o n s e l h e i r o l e v a v a uma v i d a b a s t a n t e s i m p l e s Seu c o -

t i d i a n o se r e s u m i a a r e z a r , d a r c o n s e l h o s e, dependendo das 

n e c e s s i d a d e s da população, c o n s t r u i r o b r a s de i n t e r e s s e s 

comunitários Sua alimentação - f r u g a l , constituída b a s i c a m e n t e 

de p e i x e , - f a r i n h a e r a p a d u r a , e r a s u f i c i e n t e apenas para man-

tê-lo v i v o Não a c e i t a v a e x c e s s o Se d u r a n t e a n o i t e l h e e r a 

o f e r e c i d o uma r e d e ou uma cama p a r a que r e p o u s a s s e o c o r p o 

e x c e s s i v a m e n t e cansado p o r uma l a b u t a de i n t e n s a a t i v i d a d e , 

r e c u s a v a F i c a v a s a t i s f e i t o com uma s i m p l e s tábua, r i t u a l que 

se r e p e t i a t o d a s as n o i t e s , como n e c e s s i d a d e de m o r t i f i c a r 

a i n d a m ais sua ex i s t ê n c i a m a t e r i a l A exemplo dos a n t i g o s 

apóstolos, v i v i a de esmola e r e c u s a v a s i s t e m a t i c a m e n t e q u a l 

q u e r a j u d a que l h e g a r a n t i s s e a sobrevivência p o r mais de um 

d i a "Se alguém lhe dava, por exemple, ume. esmole, de qua tro 

mil reis, tirava mil reis, e entregava o resto dizendo -•• â 

muito dx.nhe.ira, não preciso ds mais" (Benício, 1899 4 7 ) 

A a j u d a e o amor ao próximo se t o r n a r a m p a r a o p e r e 

g r i n o uma v e r d a d e i r a obsessão Não h a v i a l i m i t e s , l u g a r ou 

h o r a p a r a que d e m o n s t r a s s e sua dedicação i n t e g r a l ao POVO 

h u m i l d e E s t a e r a a própria razão de sua existência Se de 

um d e s l o c a m e n t o de um povoado p a r a o u t r o , e l e se d e p a r a s s e 

com alguém p r e c i s a n d o de alguma f o r m a de a u x i l i o , nunca media 

esforços p a r a fazê-lo Se "em marcha tinham que descansar ao 

meio dia para se abrigar do sol e do mormaço, sob a sombra 

das árvores, e, viam famílias moradoras daquelas bandas, 

brocando as matas para fazerem recados, organizavam potiròes 

e juntos iam auxiliá-las £ em uma hora faziam, gratuitamente 

para os pobres moradores, o trabalho ds um? semana" 

http://dx.nhe.ira
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(Benício, 1899 6 8 ) . 

05 sertões n o r d e s t i n o s p o r onde Antônio C o n s e l h e i r o 

p a ssava e p r e d i c a v a , p a r e c i a m q u e r e r e n t r a r em e s t a d o de 

ebulição A situação de êxtase p e l a q u a l a massa s e r t a n e j a 

r e a g i a à sua s i m p l e s presença e r a a c e r t e z a de que o conteúdo 

de sua p r e d i c a s c o n s e g u i a s a c u d i r a consciência s ó c i o -

r e l i g i o s a dos o p r i m i d o s do campo, há m u i t o em e s t a d o de 

l e t a r g i a Essas reações p o p u l a r e s , que t a n t o p a v o r causavam 

ás e l i t e s t r a d i c i o n a i s do N o r d e s t e , e r a a comprovação de que 

Antônio C o n s e l h e i r o d e s c o b r i r a que o E v a n g e l h o e r a uma f o n t e 

e - f i c i e n t e e capaz de - f o r n e c e r o caminho p a r a a libertação 

m a t e r i a l e e s p i r i t u a l dos povos o p r i m i d o s A aceitação 

p o p u l a r de seu a p o s t o l a d o e r a uma p r o v a i n c o n t e s t e de que e l e 

t i n h a c o n s e g u i d o , a p a r t i r da evangelhizacão, c o n e c t a r as 

aspirações m a t e r i a i s , t r a d u z i d a s p o r uma s o c i e d a d e m ais j u s t a 

e f r a t e r n a , com o u n i v e r s o s u p e r e s t r u t u r a 1, em sua dimensão 

r e l i g i o s a E r a um f o r t e i n d i c i o de que t i n h a a competência de 

f a z e r o e n l a c e e n t r e a dimensão s u p e r e s t r u t u r a l - r e l i g i o s a -

e as reivindicações sócio-politicas do esmagado POVO s e r -

t a n e j o 

F o i e s t a s e n s i b i l i d a d e político-relígiosa que t r a n s 

f o r m o u o a p o s t o l a d o de Antônio C o n s e l h e i r o q u a l i t a t i v a m e n t e 

d i f e r e n t e de o u t r o s c o n s e l h e i r o s e p e r e g r i n o s que atuavam em 

d i f e r e n t e s regiões do B r a s i l F o i e s s a m a n e i r a suí generís a 

responsável p e l o f a t o do C o n s e l h e i r o , com menos de três anos 

de peregrinação p e l o s sertões n o r d e s t i n o s , j á s e r c o n s i d e r a d o 

o i n i m i g o numero um das e l i t e s s e r t a n e j a s . Manoel Benício 
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* 1899 45) com m u i t a p r o p r i e d a d e , já chamava atenção de que 

"ri pro&ar cia que aos olhas e nas espíritos dos sertanejas 

crescia o ores ti-gia Ce António Vicente. o clero ?..<redava-se, 

denunciado-o, como criminoso no Ceará., e influindo no animo 

das autoridades civis no sentido de prendê-lo" Sobre a 

obstinação da I g r e j a em p e r s e g u i r C o n s e l h e i r o , J o s é C a l a s a n s 

( 1 9 6 9 : 1 1 ) r e g i s t r a o -fato de que só nos p r i m e i r o s meses de 

1876; inúmeras -foram as c a r t a s de vigários i n t e r i o r a n o s e n 

dereçadas às a u t o r i d a d e s p e d i n d o providências no s e n t i d o de 

pôr um f i m nas práticas político-relígiosas do p e r e g r i n o 

Essa quebra-de-braço e n t r e a I g r e j a e o p e r e g r i n o a t i n g e seu 

ápice no d i a 26 de maio desse mesmo ano. quando o vigário 

c a p i t u l a r e n v i a o f i c i o ao s r C h e f e de Polícia p e d i n d o 

f o r m a l m e n t e providências cabíveis c o n t r a os a t o s s u b v e r s i v o s 

de C o n s e l h e i r o E r a a h i e r a r q u i a da I g r e j a Católica a t u a n d o 

mais uma vez como polícia das c l a s s e s d o m i n a n t e s , p o i s mesmo 

d e f e n d e n d o seu espaço PO1ítíco-religíoso, a I g r e j a C atólica 

a l e r t a v a p a r a os r i s c o s da p e r d a de c o n t r o l e que e s t e 

movimento p o d e r i a a c a r r e t a r p a r a o p o d e r c i v i l . 

As h o s t i l i d a d e s c o n t r a a prática a p o s t o l a r de Conse

l h e i r o c r e s c i a m m ais e ma i s . e r a o começo da tomada de c o n s 

ciência p o r p a r t e das e l i t e s l a i c a s e eclesiásticas do p e r i g o 

que a experiência de peregrinação do p e n i t e n t e e s t a v a c a u s a n 

do à ordem e s t a b e l e c i d a . Esse cidadão, que com suas prédicas 

t a n t o mal f a z i a à religião e à s o c i e d a d e , t i n h a que s e r 

c o n t i d o a q u a l q u e r c u s t o e p o r q u a l q u e r p r e t e x t o , r a c i o c i n a 

vam e l a s Esse f a t o não se fêz m u i t o e s p e r a r , t e n d o sua 
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prisão o c o r r i d a em j u n h o de 1876, na v i l a de I t a p i c u r u de 

Cima 

E s t e a c o n t e c i m e n t o p r o v o c a , 1 n c o n t 1 n e n t 1 , uma onda de 

indignação e de r e v o l t a e n t r e os seus a d e p t o s , sendo que seu 

r e s g a t e só não o c o r r e u de i m e d i a t o , P O I S essa e r a a 

disposição dos c o n s e 1 h e 1 r i s t a s , d e v i d o à interferência do 

próprio c o n s e l h e i r o , que e x i g i u calma e moderação, a l e m da 

g a r a n t i a dada p o r e l e mesmo de que e s t a r i a de v o l t a num e s 

paço de tempo m u i t o c u r t o Em 58 de j u n h o é e s c o l t a d o p a r a 

S a l v a d o r com o p e d i d o e x p r e s s o do D e l e g a d o de P o l i c i a de 

I t a p i c u r u ao C h e f e de Polícia da Província p a r a que não 

p e r m i t i s s e , sob nenhuma hipótese, seu r e t o r n o aos sertões da 

B a h i a , p o i s os c o n s e l h e i r i s t a s p r o m e t i a m " d e s m o r a l i z a r " as 

a u t o r i d a d e s quando do r e t o r n o do líder Seu o f i c i o d i z i a que 

"•à vista deste plano que, em face das circunstancias execu

tarão, peco a S. para. dar previdências,- a fim de que não 

volte o dito fanati erador do POVO ignorante" 

Sua prisão se d e r a sob a acusação de t e r a s s a s s i n a d o 

sua esposa e sua própria mãe Ora. sabendo que f i c a r a órfão 

aos s e i s anos, f i c a c l a r o que t a l a r t i m a n h a f o i a m a n e i r a que 

seus i n i m i g o s e n c o n t r a r a m p a r a l e g i t i m a r a prisão e d e p o r 

tação do p e r e g r i n o , ao mesmo tempo em que se l i v r a v a m de uma 

presença b a s t a n t e incomoda p a r a os i n t e r e s s e s das e l i t e s 

d o m i n a n t e s Seu d e s l o c a m e n t o e n t r e I t a p i c u r u e S a l v a d o r d e u-

se sob i n t e n s a t o r t u r a , t e n d o e l e r e a g i d o , segundo a b r i l h a n 

t e descrição de E u c l i d e s da Cunha (1914 1 6 7 ) , "na tranquila 

indiferença superior de um estóico" Chegando a S a l v a d o r d o i 
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s u b m e t i d o a um i n t e n s o interrogatório, ao q u a l r e c u s o u , s i s 

t e m a t i c a m e n t e , r e s p o n d e r APÓS uma i n f i n i d a d e de humilhações, 

C o n s e l h e i r o - f o i d e p o r t a d o p a r a o Ceará com a recomendação do 

Ch e f e de P o l i c i a da B a h i a ao seu c o l e g a do C e a r a p a r a que "se 

.»cr ventar*! não For ais ai criminoso, peco em todo caso a 

que não peros de sobre ele suas vistas, paca que não 

volts a esta província. ao lugar referido, para onde a sua 

voltai trará certamente resultados desagradáveis, pela exal

tação em que ficaram os espíritos dos fanáticos com a prisão 

do seu idolo". A recomendação do Chefe de P o l i c i a da B a h i a 

bem d e m o s t r a o c l i m a de inquietação causado p e l a i n j u s t a 

prisão de C o n s e l h e i r o , a s s i m como o p a v o r que as e l i t e s s e n 

t i a m p o r sua prática a p o s t o l a r E s t a t r a m a , porém, mereceu o 

repúdio não só do POVO h u m i l d e do sertão b a i a n o , como também 

s e t o r e s mais c o n s e r v a d o r e s da s o c i e d a d e chegaram a e x t e r i o r i 

z a r sua reprovação p o r t a l p r o c e d i m e n t o d e s r e s p e i t o s o e 

i l e g a l Ate mesmo o c o n s e r v a d o r Di ário oa. Bahl a, em sua 

edição de 7 de j u l h o de 1876, comenta o a t o de deportação com 

o s e g u i n t e q u e s t i o n a m e n t o "é de crer que para fane-lo (a 

deportação.1 tenha a polícia tido alguma requisição da autori

dade daquela província ,- do contrário seria uma violência que 

3 final equivaleria, a uma deportação para a qual não Julgamos 

autorizado o sr Chefe de Polia?" 

Sua prisão em I t a p i c u r u , a recomendação do d e l e g a d o 

d e s t e t e r m o ao s r C h e f e de Polícia p a r a que f o s s e e v i t a d a a 

t o d o c u s t o sua v o l t a aos sertões b a i a n o s , e a recomendação 

d e s t e último ao seu c o l e g a do C e a r á p a r a que d e t i v e s s e A n t o 

n i o C o n s e l h e i r o nessa província, mesmo sendo e s t e i n o c e n t e , 
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eram p r o v a s i n c o n t e s t e s de que C o n s e l h e i r o , em sua missão 

a p o s t o l a r , t i n h a e n t r a d o d e f i n i t i v a m e n t e em r o t a de colisão 

com a e s t r u t u r a de p o d e r e s t a b e l e c i d a nos sertões n o r d e s -

t i nos 

Chegando ao Ceará, l o g o a v e r d a d e dos - f a t o s e r e s t a 

b e l e c i d a . C o n s e l h e i r a e r a i n o c e n t e de t o d a s as acusações e 

t u d o não passava de uma g r a n d e conspiração das e l i t e s b a i a n a s 

p a r a afastá-lo de vez dos sertões n o r d e s t i n o s I m p e d i d o 

l e g a l m e n t e de c u m p r i r as recomendações de mantê-lo s o b r e s e 

v e r a vigilância - f e i t a s p o r seu c o l e g a b a i a n o , o s r C h e f e de 

Polícia do C e a r á , após p r o v a d a a inocência da v í t i m a , não 

t e v e o u t r a a l t e r n a t i v a a não s e r libertá-lo Antônio Conse

l h e i r o passou pouco tempo em seu E s t a d o n a t a l , r e g r e s s a n d o 

quase que i m e d i a t a m e n t e ao i n t e r i o r da B a h i a , m ais p r e c i s a 

mente I t a p i c u r u , senda r e c e b i d a t r i u n f a l m e n t e p e l a população 

h u m i l d e e m a r g i n a l i z a d a , e com d e s p r e z o e m u i t a desconfiança 

p o r p a r t e das e l i t e s 

Sua v o l t a , segundo r e l a t a E u c l i d e s da Cunha (1914 

1 6 7 ) , c o i n c i d e com o d i a em que p r e f i x a r a no momento de sua 

prisão, f a t o e s t e que t e v e como consequência a excitação da 

imaginação r e l i g i o s a e a r e t o m a d a das tradições m e s s i â n i c a s , 

a i n d a m u i t o v i v a s no imaginário s e r t a n e j o . A n o t i c i a de seu 

r e g r e s s o e a coincidência da d a t a que p r e f i x a r a se e s p a l h a r a m 

p e l a s sertões senda e s t e s f a t o s i n t e r p r e t a d o s como mais um 

m i l a g r e p r a t i c a d o p o r e s t e e n t e s u p e r i o r Do p o n t o de v i s t a 

dos desesperançados, e r a também a c e r t e z a de que podiam 

c a n t a r novamente com a presença e o a p o i o e s p i r i t u a l do 
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m e s t r e e líder Antônio C o n s e l h e i r o As atenções das p o p u l a 

ções s e r t a n e j a s dos E s t a d o s da B a h i a e S e r g i p e , p o r c o n t a do 

i m p a c t o de sua v o l t a s o b r e o imaginário s e r t a n e j o , e s t a v a m 

quase que t o t a l m e n t e v o l t a d a s p a r a I t a p i c u r u , havendo de ime

d i a t o , a r e t o m a d a da efervescência sócio—re1igiosa que se 

a l a s t r a r i a p o r t o d o o N o r d e s t e 

Com pouco tempo de seu r e t o r n o , e l e já não e r a mais 

um s i m p l e s p e r e g r i n o ou c o n s e l h e i r o Seu prestígio c r e s c e em 

proporção quase que geométrica, seu s t a t u s a s cende nos r e f e 

r e n c i a i s de s a n t i d a d e da população, p o i s a p a r t i r de então 

e l e passa a s e r i d e n t i f i c a d o como um s a n t o ou o próprio Deus, 

o Bom J e s u s C o n s e l h e i r o , a própria imagem do M e s s i a s que a 

população o p r i m i d a há m u i t o e s p e r a v a Essa m e t a m o r f o s e s o 

f r i d a p e l o P e r e g r i n o f o i p r e s e n c i a d a e d e s c r i t a p e l o Barão de 

Jeremoabo. g r a n d e f a z e n d e i r o dos sertões b a i a n o s e i n i m i g o 

m o r t a l de C o n s e l h e i r o , no J o r n a 1 de N o t i c i a s , em sua edição 

de 04 03 1897, com a s e g u i n t e observação "(com ~ prisão de 

Conse2heirof reentrou a população no labor costumeiro puando, 

algum tempo depois reaparece inesperadamente este individuo. 

Então atuou com maior intensidade o jogo do fanatismo e Anto

nio Conselheiro Já não era um penztente, era um enviado de 

Deus, o próprio Deus" A g r a n d e v e r d a d e é que seu movimento, 

com o seu r e t o r n o , e n t r a em ascensão Seu prestígio e x t r a p o l a 

as f r o n t e i r a s n o r d e s t i n a s Em 1877 já é n o t i c i a n a c i o n a l Eu

c l i d e s da Cunha ( 1 9 1 4 164 i r e g i s t r a e s t e a p a r e c i m e n t o na Fo-

1ínha Lammert, anuário de g r a n d e circulação e prestígio na 

c a p i t a l do Império, que r e s s a l t a o prestígio de C o n s e l h e i r o 
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e n t r e os mais h u m i l d e s "Apareceu nos sertões do norte um in

dividua que se cie chamar António Conselheiro, s que exerce 

ff;-ande m fluência no espírito cas c /.asses noPUlares . . vi ve a 

rezar terços e ladainhas g a pregar s a dar conselhos às 

mui ti does . . movendo sentimentos religiosos• vai arrepanhando 

o povo c guiando a seu gosto" 

P a r a o d e s e s p e r o das e l i t e s s e r t a n e j a s . Antônio Con

s e l h e i r o c o n t i n u a v a sua peregrinação p o r t o d o o E s t a d o de 

S e r g i p e e B a h i a Em e s c a l a c r e s c e n t e , sua chegada às c i d a d e s 

e r a sempre r e c e b i d a com g r a n d e s - f e s t a s e a p o e t e o s e s Uma m u l 

tidão e s t a v a sempre a s e g u i - l o Em t o d a s as c i d a d e s v i s i t a 

das, à excecão dos p a d r e s e das e l i t e s e conómicas, e r a sempre 

r e c e b i d o como se t r a t a s s e de uma encarnação de um s a n t o m u i t o 

p o d e r o s o . Tudo que t o c a s s e assumia p r o p r i e d a d e s m i r a c u l o s a s 

a sombra do v e g e t a l sob o q u a l r e p o u s a s s e , bem como suas 

t o l h a s se t o r n a v a m o b j e t o s m i l a g r o s o s Em quase t o d a s as 

c i d a d e s v i s i t a d a s , h a v i a sempre um r e f e r e n c i a l de m i l a g r e 

atribuído aos p o d e r e s s o b r e n a t u r a i s do p e r e g r i n o E u c l i d e s da 

Cunha r e g i s t r a um d e s s e s c a s o s em Chorrochó " ..e mais ve

nerável talvez, pequena árvore, a entrada da vila, que foi 

por muito tempo objeto de uma idolatria extraordinária. A sua 

sombra descansara o peregrino. Era um arbusto sagrado. A sua 

sombra curavam-se doentes; as suas folhas eram panaceia 

infalível" (Cunha, 1914 168) 

C o n s e l h e i r o , p o r suas práticas e prédicas, s e r v a cada 

vez m a i s de p a r a d i g m a p a r a a população o p r i m i d a , e n f r a q u e 

cendo, c o n s e q u e n t e m e n t e , o po d e r da o u t r o r a t o d a p o d e r o s a 
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I g r e j a Católica Romana Os e n s i n a m e n t o s dos c u r a s e os p r e 

c e i t o s o f i c i a i s da I g r e j a já não m a i s s e r v i a m como referência 

p a r a as massas d e s p o s s u i d a s do sertão n o r d e s t i n o 0 C l e r o e s 

t a v a acuado, na d e f e n s i v a Em 1 8 8 2 , o a r c e b i s p o da B a h i a 

p r o c u r a pôr um p a r a d e i r o a essa situação e ao mesmo tempo 

r e c u p e r a r o p r e s t i g i o da I g r e j a O f i c i a l j u n t o às populações 

o p r i m i d a s Mo d i a 1 6 de f e v e r e i r o . D L U I H e n v i a uma c i r c u l a r 

a t o d o s os párocos com proibições e x p r e s s a à concessão de 

Púlpitos p a r a a pregação de Antônio C o n s e l h e i r o Ao contrário 

das e x p e c t a t i v a s do b i s p o , e ssa c i r c u l a r não t r o u x e nenhuma 

consequência i m e d i a t a , p o i s , além da c r e d i b i l i d a d e de Conse

l h e i r o a l g u n s p a d r e s t i n h a m i n t e r e s s e que sua acão c o n t i 

n uasse, p o r q u e sua prédicas r e s u l t a v a m sempre em f o n t e de 

r e n d a p a r a suas paróquias 

Sem d a r a menor importância p a r a a c i r c u l a r de D 

L u i z que o p r o i b i a de f a z e r usa dos púlpitos, C o n s e l h e i r o 

c o n t i n u a v a cada vez m a i s c o m p r o m e t i d o com sua missão de l e v a r 

a v e r d a d e evengélica aos m a l - a v e n t u r a d o s , c o m p r e e n d i d o s p o r 

e l e como sendo t o d o s a q u e l e s que s o f r e m alguma forma de 

injustiça e p r e c i s a m de uma p a l a v r a de c o n f o r t o Seu movimen

t o já tem a d e p t o s a t é mesmo em S a l v a d o r 0 c o n t i n g e n t e de 

s e g u i d o r e s que e s t a v a m d i s p o s t o s a q u a l q u e r sacrifício e que 

o o b e d e c i a m cegamente, e r a cada vez mais numerosa Esse 

a j u n t a m e n t o de povos h u m i l d e s e e x p l o r a d o s , quase t o d o s a r 

mados e sob um a l t o g r a u de excitação, a p a v o r a v a os g r a n d e s 

c o m e r c i a n t e s e proprietários r u r a i s das áreas de atuacão 

sócio-relígiosa de C o n s e l h e i r o Barão de Jeremoabo, em a r t i g o 

no J o r n a 1 de N o t i c i a s do d i a 04 de marco de 1897, dá seu 
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t e s t e m u n h o do a m b i e n t e de i n t r a n q u i l i d a d e v i v i d o p e l o s g r a n 

des c o m e r c i a n t e s e - f a z e n d e i r o s em t o d a a região de ín-fluincia 

do p e r e g r i n o A r i s t i d e s M i l t o n ( 1 8 9 7 ; 1 5 ) , r e l a t a n d o o c l i m a 

de t e r r o r dos p o d e r o s o s p a r a com o movimento de A n t o n i o Con

s e l h e i r o e seus s e g u i d o r e s , d i z "embora nenhum fato positivo 

houvesse azn-ia denunciado por parte de Conselheiro, intentos 

verdadeiramente criminosos, bem certo s que os fazendeiros s 

proprietários, residentes na zona por ele frequentada, 

mos travam-se receosos e alarmados. Nem era. certamente para 

tranquilizar a grande comitiva de Antonio Conselheiro, forma

da exclusivamente por pessoas fanatizadas., entre os quais ele 

dominava como mestre infalível e senhor absoluto" 

Se nos debruçarmos s o b r e e s t e e o u t r o s d e p o i m e n t o s 

que r e s s a l t a m o g r a u de temor das c a t e g o r i a s mais p r i v i l e g i a 

das p a r a com o m o v i m e n t o c o n s e 1 h e1 r i s t a , f a c i l m e n t e c o n c l u i 

remos de que os mesmos são i n d i c a d o r e s da existência de uma 

percepção quase i n t u i t i v a p o r p a r t e dos segmentos s o c i a i s 

d o m i n a n t e s de que a tendência de t a l movimento s e r i a e v o l u i r 

p a r a um c o n f l i t o de dimensão imprevisível, j á que e l e come

çava a e s p e l h a r com m u i t a n i t i d e z os i n t e r e s s e s e as c o n 

tradições e n t r e as d i f e r e n t e s c l a s s e s no meio r u r a l E s t e 

aguçar das contradições e r a p r o v a i n c o n t e s t e de que a d i s 

cussão s o b r e a ética do d i r e i t o n a t u r a l i n v o c a d a p e l o p e r e 

g r i n o começava a p r o d u z i r s eus p r i m e i r o s r e s u l t a d o s . E r a o 

e f e i t o e s p e r a d o de que sua ética se chocava f r o n t a l m e n t e com 

a e s t r u t u r a de p r o p r i e d a d e e x i s t e n t e no meio r u r a l Todo esse 

c l i m a s 6 cio-político-religioso r e s u l t o u na convicção dos 
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p r i v i l e g i a d o s de que e s t e mov1 mento caminhava n a t u r a l m e n t e 

p a r a um q u e s t i o n a m e n t o das e s t r u t u r a s de p o d e r e p r o p r i e d a d e s 

e s t a b e l e c i d o s , -fato e s t e que se concretizará a p a r t i r de 

1893 

C o m p a r t i l h a n d o da quase c e r t e z a de que o movimento 

l i d e r a d o p o r Antônio C o n s e l h e i r o t r a z i a em s i os germens da 

negação do s i s t e m a s o c i a l e s t a b e l e c i d o , m u i t o embora a 

m a n e i r a de n e g a r o p o s t o e c o n s t r u i r o novo se desse v i a 

d i s c u r s o r e l i g i o s o , o d e l e g a d o de I t a p i c u r u , L u i s Gonzaga de 

Macedo, como que a n t e v e n d o os r e s u l t a d o s de t a l e n v o l v i m e n t o , 

em novembro de 1886, r e d i g e uma c a r t a b a s t a n t e a p r e e n s i v a e 

ao mesmo tempo m u i t o e l u c i d a t i v a ao Che-fe de P o l i c i a da B a h i a 

p e d i n d o providências r e p r e s s i v a s c o n t r a C o n s e l h e i r o e seus 

s e g u i d o r e s Apesar de e n c o n t r a r m o s contradições em sua l o n g a 

c a r t a , o s r L u i z Gonzaga nos -fornece, com sua descrição do 

movimento, m a t e r i a l s u f i c i e n t e p a r a e n t e n d e r m o s o a m b i e n t e de 

apreensão que tomava c o n t a da população mais a b a s t a d a , a s s i m 

como o c o n f l i t o l a t e n t e que p e r p a s s a v a o c o n j u n t o das r e l a 

ções s o c i a i s de então A e x p e c t a t i v a de c o n f l i t o i m i n e n t e já 

é d e n u n c i a d a l o g o no começo da c a r t a quando e l e , f a z e n d o 

referência à construção de uma c a p e l a que C o n s e l h e i r o e seus 

s e g u i d o r e s r e a l i z a v a m em I t a p i c u r u , d i z "conquanto esta obra 

seja de algum melhoramento., aliás dispensável para. o lugar, 

todavia os sacrifícios e excessos não compensam este bem, e, 

pelo modo por que estão os ânimos, e mais do que Justo e 

fundado o receio de grandes desgraças". D e s c r e v e n d o a d e f e 

rência do POVO s i m p l e s p a r a com o p e r e g r i n o e m o s t r a n d o sua 

própria impotência, e n q u a n t o a u t o r i d a d e p o l i c i a l , f r e n t e ao 



98 

movimento, o d e l e g a d o r e l a t a "Par* que U.S. saiba quem r-

ántõnzo Conselheiro, basta dizer que s acompanhado por cen

tenas e centenas as pessoas que ouvem-no e cumprem suas or

dens de preferência as do vigário desta paróquia. O fanatismo 

nio tem mais limites, e assim é que sem medo de erro e 

afirmado nos fatos, posso afirmar PUS adoram-no como se fosse 

um Deus vivo. Nos dias de sermões e terços. o ajuntamento 

sobe a mil pessoas" Quando -faz referência à disposição dos 

s e r t a n e j o s de se submeterem a q u a l q u e r sacrifício p a r a 

c u m p r i r uma ordem ou função d e t e r m i n a d o p e l o Bom J e s u s Conse

l h e i r o , L u i z Gonzaga r e s s a l t a o f a t o de que não h a v i a l i m i t e s 

p a r a sua concretização, sendo t o d o s os meios v a l i d o s , desde 

que a missão f o s s e c u m p r i d a "e esse dinheiro sai dos crédu

los e ignorantes, que, alem de não trabalharem vendem o 

POUCO mie possuem e até furtam para que não haja a menor fal

ta" . A i n d a s o b r e a liderança i n c o n t e s t e de C o n s e l h e i r a a f i r 

ma "faz medo os transeuntes passarem por ali, vendo aqueles 

mal vidos reunidos de cace te te s, facões, facas, clavz notes, e 

ai daquele que for suspeito de ser infenso a António Conse

lheiro" S o b r e o p o d e r a b s o l u t o de Antônio C o n s e l h e i r o no 

t e r m o de I t a p i c u r u , ao p o n t o de i n t i m i d a r o próprio c l e r o 

l o c a l , e l e c o n s t a t a que "os vigários das freguesias têm lido 

a pastoral do exmo sr. arcebispo, proibindo os sermões e 

mais a tos religiosos de Antonio Conselheiro, e exortando o 

povo para o verdadeiro caminho da religião: nesta,, ainda na o 

foz lida, sem dúvida pelo receia que tem o vigaria de se 

revoltarem contra ele os fanatizados" F i n a l m e n t e , t r a d u z i n d o 

o g r a u de tensão que se f a z i a no s i m p l e s a j u n t a m e n t o de 1n-



O Q 

j u s t i ç a d o s s o c i a i s , o s r d e l e g a d o t e r m i n a - f a z e n d o o s e g u i n t e 

a p e l o "não convindo esta áurea ca constante ao nem público. e 

antes cumprindo prevenir atentado? e desgraças, solicito le 

S um destacamento de Iinha para dispersar o grupo de 

fanáticos" N ã o r e s t a a m e n o r d ú v i d a de q u e e s t e g r i t o de 

p a v o r e r a c o m p a r t i l h a d o em t o d a s a s z o n a s de a t u a ç ã o a p o s t o 

l a r do p e r e g r i n o 

N ã o s ó a s e l i t e s e c o n ó m i c a s e s t a v a m a p r e e n s i v a s A 

I g r e j a C a t ó l i c a n ã o s e c o n f o r m a v a com a p e r d a c r e s c e n t e de 

s u a h e g e m o n i a . como t a m b é m n ã o c o m p r e e n d i a a o m i s s ã o d o s 

p o d e r e s c o n s t i t u í d o s p a r a com t a l m o v i m e n t o , p o i s , d u r a n t e o s 

ú l t i m o s d o z e a n o s , e l a j á t i n h a s o l i c i t a d o m e d i d a s r e p r e s 

s i v a s c o n t r a o " f a n a t i z a d o r " sem que h o u v e s s e o E s t a d o t o m a d o 

q u a l q u e r a t i t u d e c a p a z de i n i b i r C o n s e l h e i r o e s e u s s é q u i t o s 

E r a i n a c e i t á v e l que um p r e g a d o r s o l i t á r i o c o n t i n u a s s e a 

a m e a ç a r i m p u n e m e n t e o p r e s t i g i o de uma i n s t i t u i ç ã o m i l e n a r e 

q u e p o r d i r e i t o s e c o n s i d e r a v a a ú n i c a e l e g í t i m a r e p r e s e n 

t a n t e e i n t é r p r e t e d a s P a l a v r a s S a g r a d a s E r a n e c e s s á r i o a g i r 

com m a i o r r i g o r , p o i s a s i m p l e s e m i s s ã o de c i r c u l a r p r o i b i n d o 

o u s o do P ú l p i t o o u d e s a u t o r i z a n d o - o de q u a l q u e r o u t r a 

a t i v i d a d e r e l i g i o s a já m o s t r a v a - s e i n ó c u a Em 1 8 8 7 , a d i o c e s e 

da B a h i a m a i s uma v e z t e n t a i m p o r s e u p o d e r de p o l í c i a p o l í 

t i c a na m a i s v i l de s u a s r e p r e s e n t a ç õ e s , e n v i a um o - f i c i o 

c a l u n i o s o a o p r e s i d e n t e da p r o v í n c i a , e x i g i n d o do mesmo 

p r o v i d ê n c i a s c a b í v e i s e c a p a z e s de c o n t e r o "individuo An to

m o Vicente Mendes Maciel que pregando doutrinas subversivas 

fazia um grande mal à reli ai ao e ao Estado, distraindo o povo 
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cl:-' suas $t}r.iiiacõe-s s arrast^nâo-o após sz, procurando con-

vencer de -yus era £spi-~i to Santo " 

N e s t e p e r í o d o , o s s e r t õ e s n o r d e s t i n o s e s t a v a m em 

e - f e r v e s c i n c i a P o r q u a s e t o d o s o s r e c a n t o s e x i s t i a m m o v i m e n 

t o s i n s u r r e t o s o u i n s u b m i s s o s 0 l a t i f ú n d i o e s c r a v i s t a , b a s e 

de t o d a a e c o n o m i a n o r d e s t i n a , e n t r a em c o l a p s o 0 a ç ú c a r , 

s e u p r i n c i p a l p r o d u t o d e e x p o r t a ç ã o , p e r d e a c o m p e t i t i v i d a d e 

com a e n t r a d a de n o v o s p r o d u t o r e s que d e s f r u t a v a m de um m a i o r 

a p e r f e i ç o a m e n t o p r o d u t i v o , a b a r r o t a n d o o m e r c a d o e u r o p e u com 

um p r o d u t o de m e l h o r q u a l i d a d e e p r e ç o s m a i s a t r a e n t e s Na 

B a h i a , p o r e x e m p l o a i n d ú s t r i a a ç u c a r e i r a r e d u z s u a p r o d u ç ã o 

a "menos de uma quarta parte de sua potencialidade produtiva" 

( G a r c e z , 1 7 9 9 i i ) Os d o i s o u t r o s s e t o r e s b á s i c o s da e c o n o m i a 

b a i a n a , a f u m a g e i r a e a d e e x p l o r a ç ã o d i a m a n t í f e r a , e n t r a m em 

d e c a d ê n c i a a c e l e r a d a As e x p o r t a ç õ e s d e s s e E s t a d o caem b r u s 

c a m e n t e s o f r e n d o o s e t o r i m p o r t a d o s um p r o c e s s o i n v e r s o As 

s e c a s , q u e p e r i o d i c a m e n t e a s s o l a v a m a r e g i ã o , c o n t r i b u í a m 

p a r a agravar a i n d a m a i s a c r i s e s ó c i o - e c o n ô m i c a e a u m e n t a r a s 

t e n s õ e s s o c i a i s q u e t r a d i c i o n a l m e n t e já e r a m e x p l o s i v a s A 

p r o d u ç ã o de g é n e r o s de p r i m e i r a n e c e s s i d a d e é c a d a v e z m e n o r , 

o q u e a b r i g a o g o v e r n o a f a z e r c r e s c e n t e s i m p o r t a ç õ e s a um 

p r e ç o b a s t a n t e e l e v a d o para o n í v e l de r e n d a da p o p u l a ç ã o , 

r e s u l t a n d o , como c o n s e q u ê n c i a , um a u m e n t a da f o m e e da m i 

s é r i a em t o d a a z o n a r u r a l 

Em 1 8 8 8 , o já c o n t u r b a d o s i s t e m a p r o d u t i v o n o r d e s t i n o 

é s u r p r e e n d i d o com um v e r d a d e i r o t i r o de m i s e r i c ó r d i a o f i m 

do t r a b a l h o e s c r a v a . E s s a a t i t u d e , m u i t o e m b o r a s o c i a l m e n t e 
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j u s t a e l o u v á v e l , c o n t r i b u i p a r a d e s a r t i c u l a r q u a s e p o r 

c o m p l e t o a c o m b a l i d a e c o n o m i a n o r d e s t i n a , p o i s n ã o f o i p r e 

c e d i d a de m e d i d a s q u e s e f a z i a m n e c e s s á r i a s p a r a q u e o s i s 

t e m a d e p e n d e n t e do t r a b a l h o e s c r a v o r e a g i s s e sem g r a n d e s 

t r a u m a s P o r n ã o t e r e m s i d o i n d e n i z a d o s com a l i b e r t a ç ã o de 

s e u s e s c r a v o s , o s s e n h o r e s p r o p r i e t á r i o s p a s s a r a m p o r um p r o 

c e s s o d e d e s c a p i t a l i z a ç ã o i m e d i a t a , o q u e v e i o a f e t a r d i r e -

t a m e n t e t o d o o s i s t e m a p r o d u t i v o Na d i r e ç ã o i n v e r s a na 

m e d i d a em q u e o f i m do t r a b a l h o e s c r a v o n ã o f o i p r e c e d i d a de 

uma a m p l a r e f o r m a f u n d i á r i a c a p a z de a b s o r v e r um c o n t i n g e n t e 

e x p r e s s i v o de e x - e s c r a v o s , n ã o r e s t o u a e s t e s o u t r a a l t e r n a 

t i v a a n ã o s e a de c o n t i n u a r na a n t i g a p r o p r i e d a d e como 

s e m i - e s c r a v o s o u s a i r e s e t r a n s f o r m a r e m em e r r a n t e s , e n g r o s 

s a n d o a c o r r e n t e de d e s e r d a d o s q u e v a g u e a v a m p e l o s s e r t õ e s 

E n f i m , o N o r d e s t e b r a s i l e i r o , n o ú l t i m o q u a r t e l do s é c u l o 

p a s s a d o , e r a o p r ó p r i o r e t r a t o de uma e c o n o m i a em d e c o m p o 

s i ç ã o e de um q u a d r o s o c i a l p r e s t e s a e x p l o d i r E r a o c a o s 

g e n e r a l 1 z a d o 

A l i b e r t a ç ã o d o s e s c r a v o s t e v e um r e f l e x o i m e d i a t o 

s o b r e o m o v i m e n t o l i d e r a d o p o r A n t ô n i o C o n s e l h e i r a S e n d o uma 

d a s c a t e g o r i a s s o c i a i s q u e d e s d e o i n í c i o de s e u a p o s t o l a d o 

m e r e c e u uma a t e n ç ã o t o d a e s p e c i a l , t e n d o , i n c l u s i v e , r e a l i z a 

do c e n t e n a s de a t o s r e l i g i o s o s e x c l u s i v a m e n t e p a r a o s e s 

c r a v o s 1 , e r a de s e e s p e r a r q u e , com s u a l i b e r t a ç ã o , um n ú m e r o 

s i g n i f i c a t i v o de a n t i g o s e s c r a v a s - i n c l u s i v e p o r n ã o t e r e m 

l Sobre a relação entre Conselheiro e os escravos, ver, entre outros, José Calasans 
"Antônio Conselheiro e. i Escravidão" 



102 

s i d c a b s o r v i d o s p r o d u t i v a m e n t e na c o n d i ç ã o de t r a b a l h a d o r e s 

l i v r e s e nem p o d e r e m s e r e p r o d u z i r como p r o d u t o r e s a u t ó n o m o s , 

Já q u e s e e n c o n t r a v a m i m p e d i d o s d e t e r a c e s s o à t e r r a -

v i e s s e e n g r o s s a r a s f i l e i r a s d o s q u e a c o m p a n h a v a m Bom J e s u s 

C o n s e l h e i r o em s u a s m i s s õ e s i n t i n e r a n t e s A p r e s e n ç a do n e g r o 

n ã o e r a a l g o e s t r a n h o a o s q u a d r o s c a n s e i h e 1 r i s t a s , P O I S . como 

já n o s r e f e r i m o s a n t e r i o r m e n t e , v á r i o s e r a m o s e s c r a v o s f u g i 

t i v o s q u e e n t r a v a m na e c L é t i c a c o m p o s i ç ã o s o c i a l do s é q u i t o 

d e A n t ô n i o C o n s e l h e i r o . 

T a l e v a s ã o de m ã o - d e - o b r a , f e n ó m e n o n ã o p r e v i s t o 

p e l a s e l i t e s b r a s i l e i r a s , p a s s o u a s e r um c o m p l i c a d o r a m a i s 

no já t u m u l t u a d o q u a d r o s ó c i o - e c o n õ m i c o da r e g i ã o Os g r a n d e s 

p r o p r i e t á r i o s r u r a i s , a t é e n t ã o s e n h o r e s a b s o l u t o s e a u t o r i 

d a d e s i n c o n t e s t e em t o d o o m e i o r u r a l , e s t a v a m i m o b i l i z a d o s 

P e l a p r i m e i r a v e z , como c l a s s e d o m i n a n t e , s e n t i a m - s e i m p o 

t e n t e s para a g i r p o r c o n t a p r ó p r i a , p o i s , c o n t r a d i t o r i a m e n t e , 

o c o n t i n g e n t e de j a g u n ç o s q u e s e m p r e g a r a n t i u o d o m í n i o 

a b s o l u t o d c g r a n d e c o r o n e l , s e c o n s t i t u í a , a g o r a , uma a m e a ç a 

e f e t i v a a e s s e p r ó p r i o p o d e r q u e , de a r m a s em p u n h o s , 

g a r a n t i u d u r a n t e s é c u l o s E s t a v a m a g o r a em l a d o s o p o s t o s , 

como i n i m i g o s da c l a s s e E r a , t a m b é m , a p r i m e i r a v e z em s u a 

h i s t ó r i a de d o m i n a ç ã o , q u e s e v i a m q u e s t i o n a d o s e n q u a n t o 

e s t r u t u r a d e p o d e r A s o l u ç ã o f o i a p e l a r p a r a q u e a s a u t o r i 

d a d e s c o n s t i t u í d a s i n t e r v i e s s e m d i r e t a m e n t e n o q u e j u l g a v a m 

s e r a c a u s a p r i m e i r a d e t o d o o p r o c e s s o d e d e s o r g a n i z a ç ã o s ó -

c i o - e c o n ò m i c a o m o v i m e n t o l i d e r a d o p o r A n t ô n i o C o n s e l h e i r a 

A s s i m como o u t r o s g r a n d e s f a z e n d e i r a s da r e g i ã o , 
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B a r ã o de J e r e m o a b o i n s i s t i a em c o n - f u n d i r c a u s a e e f e i t o Em 

a r t i g o já c i t a d o , o n d e a c u s a C o n s e l h e i r o e s e u s s e g u i d o r e s de 

f a z e r e m p a r t e de uma s e i t a c o m u n i s t a n ã o t i n h a a m e n o r 

d ú v i d a de q u e o ú n i c o r e s p o n s á v e l p e l a q u e b r a de r o t i n a de 

t r a b a l h o n a s g r a n d e s p r o p r i e d a d e s c h a m a v a - s e A n t ô n i o C o n s e 

l h e i r o Sua c o m p r e e n s ã o e r a de que o a p e l o f a n a t i z a d o r do 

p e r e g r i n o t i r a v a o p o v o p a c í f i c o d e s e u l a b o r c o s t u m e i r o , 

p o i s Mo povo em mas sa abandonava suas casas e a fazeres para 

acompanha-lo" N e s s e m o m e n t o e l e c o m e ç a a r e c o n h e c e r e x p l i 

c i t a m e n t e a i m p o t ê n c i a d a s e l i t e s l o c a i s p a r a d e t e r o a v a n ç o 

d e s t e m o v i m e n t o "Maio havia com quem forca bastante pudesse 

demover o povo dessa faina tal foi o desvio de costumes 

•me as autoridades deste termo se dirigiram aos governos pe

dindo providências". A p e s a r de t o d o o ó d i o n u t r i d o c o n t r a 

C o n s e l h e i r o , e l e reconhece a l i d e r a n ç a e a a t r a ç ã o q u e o 

m o v i m e n t o c o n s e l h e i r i s t a e x e r c i a s o b r e o s m a i s h u m i l d e s : 

p r i n c i p a l m e n t e o s e x - e s c r a v o s "Com a abolição do elemento 

servil ainda mais se fizeram sentir os efeitos da propaganda 

pela falta de braços livres p a r a o trabalho <•'* população 

vivia como em delírio e a tudo que não fosse útil e agradável 

ao inculcado enviado de Deus facilmente não se prestava" 

C o n t i n u a n d o s u a s l a m e n t a ç õ e s c o n t r a o s e f e i t o s d e s s e m o v i 

m e n t o , B a r ã o de J e r e m o a b o r e c o n h e c e q ue a s e l i t e s l a c a i s , 

o u t r o r a t ã o p o d e r o s a s , n ã o p o s s u í a m m a i s o c o n t r o l e a b s o l u t o 

s o b r e o s d e s t i n o s da p o p u l a ç ã o r u r a l , p o i s C o n s e l h e i r o a g o r a 

e r a quem e x e r c i a de f a t o o c o n t r o l e p l e n o s o b r e a p o p u l a ç ã o 

h u m i l d e d o s e r t ã o , f a t o e s t e q u e a c a r r e t a v a c o n s e q u ê n c i a s 

d e v a s t a d o r a s s o b r e a s e s t r u t u r a s s ó c i o - p o l i t i c a s da r e g i ã o 
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S a b r e a f o r c a de t r a b a l h o , e l e m e n t o f u n d a m e n t a l na m a n u t e n ç ã o 

da u n i d a d e e c o n ó m i c a e d e f i n i d o r da e s t r u t u r a de p o d e r , e l e 

r e c o n h e c e a p e r d a de c o n t r o l e d a s e l i t e s l o c a i s s o b r e e l a 

"Assim foi escasseando o trabalho a gr icoia e s v. tua Jmente com 

granas dificuldade que uma ou outra propriedade funciona, 

embora sem a devida regularidade" 

Na m e d i d a em q u e a s c o n t r a d i ç õ e s de i n t e r e s s e s e n t r e 

a s d i f e r e n t e s c a t e g o r i a s s o c i a i s s e a g u ç a v a m , o a m b i e n t e 

s o c i a l e x p l o s i v o daí r e s u l t a n t e c r i a v a a s c o n d i ç õ e s o b j e t i v a s 

e s u b j e t i v a s para a e c l o s ã o de m o v i m e n t o s s o c i a i s de t o d a a 

o r d e m , i n c l u s i v e em s u a v a r i a n t e m e s s i â n i c a . 0 N o r d e s t e , como 

j á n o s r e f e r i m o s a n t e r i o r m e n t e , t i n h a uma v a s t a t r a d i ç ã o 

d e s s e s m o v i m e n t o s , f o s s e em s u a m a t i z i n d í g e n a , s i n c r é t i c a , 

s e b a s t i a n i s t a ou s i m p l e s m e n t e j u d a i c o - c r i s t ã A r e g i ã o d e s 

f r u t a v a de uma l o n g a e x p e r i ê n c i a com e s s e s m o v i m e n t o s 

s o c i a i s , s e n d o d i f í c i l e n c o n t r a r um m o m e n t o em s u a h i s t ó r i a 

em q u e n à o t i v e s s e em a n d a m e n t o uma de s u a s m a n i f e s t a ç õ e s " 

No s é c u l o p a s s a d o , v á r i o s f o r a m o s m o v i m e n t o s s ó c i o -

r e l i g i o s o s q u e e c l o d i r a m na r e g i ã o n o r d e s t i n a , m u i t o e m b o r a 

n ã o t i v e s s e o c o r r i d o , p e l a s p r ó p r i a s c a r a c t e r í s t i c a s d e s s e s 

m o v i m e n t o s , nenhuma a r t i c u l a ç ã o e n t r e s i P a r a l e l o ao m o v i 

m e n t o d e A n t ô n i o C o n s e l h e i r o , p o r e x e m p l o , no C a r i r i , r e g i ã o 

s u l d c C e a r á , s e d e s e n v o l v i a d e s d e o c o m e ç o d o s a n o s s e t e n t a , 

t e n d o a f r e n t e o p o l é m i c o Pe C í c e r o , um m o v i m e n t o s o c i a l de 

3. Sobre a ocorrência de diferentes movimentos e suas diferentes nvatizes, ver Pereira de 
flweiroz, i % 5 



105 

i n t e n s a e s p e r a a e s s s i n i c a Um d e t a l h e o b s c u r o a i n d a h o j e é s e 

h o u v e o u n ã o uma t e n t a t i v a de a r t i c u l a ç ã o e n t r e ambos H o n ó 

r i o V i l a N o v a , d e s t a c a d o p e r s o n a g e m da c o m u n i d a d e de C a n u d o s , 

a f i r m o u a o j o r n a l i s t a N e r t a n M a c e d o 'Macedo, 1 9 6 4 ) q u e um 

e m i s s á r i o do Pe C í c e r o t e r i a s e d e s l o c a d o a t e o a r r a i a l de 

C a n u d o s , p o s s i v e l m e n t e , para a r t i c u l a r f o r m a s de a c õ e s c o n 

j u n t a s e n t r e e s s e s d o i s m o v i m e n t a s P o r é m , d a d a a s c a r a c t e 

r í s t i c a s de c a d a m o v i m e n t o , é P O U C O p l a u s í v e l q u e e s s e f a t o 

t i v e s s e a c o n t e c i d o r e a l m e n t e , p o i s , como chama a t e n ç ã o R a l p h 

D e l l a Cava ( D e l l a C a v a , 1 9 7 7 96» , "A causa do Pe Cicero, ?.o 

contrário de Antônio Conselheiro, não era uma revolução 

social mas a redenção individual de cada um . . Pe Cicero, 

diferentemente de Antonio Conselheiro, inúmeras vezes procu

rou, obteve e cul tivou a proteção ia .hierarquia pol xtica 

loca"". I n d e p e n d e n t e m e n t e do d i r e c i o n a m e n t o a u e o m o v i m e n t o 

de J u a z e i r o t e n h a t o m a d o ; o f a t o é q u e , a d e s p e i t a de c o n t a r 

com m a i s d e um s é c u l o d e e x i s t ê n c i a , e s s e m o v i m e n t o a i n d a 

c o n s e g u e m a n t e r a c e s a a chama da e s p e r a n ç a , p o i s a e s p e r a 

m e s s i â n i c a é, s i m u l t a n e a m e n t e , a e s p e r a de uma n o v a s o c i e 

d a d e , e m o b i l i z a c e n t e n a s de m i l h a r e s de p e s s o a s h u m i l d e s 

e s p a l h a d a s p o r t o d o s o s E s t a d o s n o r d e s t i n o s 

A v e r d a d e d o s f a t o s é q u e , a o c o n t r á r i a da h i s t o r i o 

g r a f i a o f i c i a l q u e i n s i s t e em r e d u z i r e s s e s m o v i m e n t o s a uma 

s i m p l e s d i m e n s ã o do f a n a t i s m o , a t r a d i ç ã o m e s s i â n i c a na r e 

g i ã o s e c o n f u n d e com a p r ó p r i a h i s t ó r i a d o s m o v i m e n t o s s a 

c i a i s d o N o r d e s t e , P O I S a h i s t ó r i a s o c i a l e p o l í t i c a d e s t a 

r e g i ã o , d e s d e a o c u p a ç ã o e c o n ó m i c a a t é o c o m e ç o do s é c u l o XX, 
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n o s m o s t r a q u e t o d a v e z q u e a s c o n t r a d i ç õ e s s o c i a i s s e 

a g u ç a v a m , s e m p r e q u e o s c o n f l i t o s s o c i a i s a s s u m i a m um c a r á t e r 

de l u t a a b e r t a , a s s e t o r e s s o c i a l m e n t e d o m i n a d o s e o p r i m i d o s 

t e n d i a m a e l a b o r a r s e u s p r o j e t o s s o c i a i s a p a r t i r de a l g u m 

r e f e r e n c i a l p r e s e n t e em s u a m e m ó r i a r e l i g i o s a E s t a * o i a 

h i s t ó r i a , com p e q u e n a s v a r i a ç õ e s , d o s m o v i m e n t o s s o c i a i s do 

N o r d e s t e E s t e f o i a c a s o do m o v i m e n t o s o c i a l l i d e r a d o p o r 

A n t ô n i o V i c e n t e M e n d e s M a c i e l 



1 1 3 - Us úi t i m o s A n t e c e d e n t e s 

A p r o c l a m a ç ã o da R e p ú b l i c a t i n h a o c o r r i d o em um p a s 

s a d o a i n d a m u i t o r e c e n t e As c o n s e q u ê n c i a s d e s s e a c o n t e c i 

m e n t o só m u i t o l e n t a m e n t e i a m s e -fazendo s e n t i r n o s s e r t õ e s 

n o r d e s t i n o s , e, mesmo a s s i m , p r o d u z i n d o p o u c a s a l t e r a ç õ e s na 

d i n â m i c a e no c o t i d i a n o da p o p u l a ç ã o r u r a l P o r é m , a s m u d a n 

ç a s t r a z i d a s no b o j o d e s s a n o v a f o r m a d e g o v e r n o , n o t a d a m e n t e 

a s de n a t u r e z a s u p e r e s t r u t u r a i s , t r a d u z i d a s p r i n c i p a l m e n t e 

p e l a s e p a r a ç ã o da I g r e j a do E s t a d o , t i v e r a m i n f l u ê n c i a s p r o 

f u n d a s e d e c i s i v a s na r e d e f i n i ç ã o q u e i r i a s o f r e r a p a r t i r 

daí o m o v i m e n t o c o n s e 1 h e i r 1 s t a 

A s e p a r a ç ã o da I g r e j a do E s t a d o , uma d a s e x i g ê n c i a s 

f i l o s ó f i c a s da n o v a e l i t e no p o d e r , f o i a c o m p a n h a d a de um 

c o n j u n t o de o u t r a s p r o v i d ê n c i a s q u e i r i a m g a r a n t i r de m a n e i r a 

d e f i n i t i v a a l a i c i z a ç ã o d a s r e l a ç õ e s 5 ó c 1 o - p o l i t 1 c a s E s t a v a m 

i n c l u í d a s a i , e n t r e o u t r a s m e d i d a s , a o b r i g a t o r i e d a d e do c a 

s a m e n t o c i v i l , a a d m i n i s t r a ç ã o d o s c e m i t é r i o s p e l a s p r e f e i 

t u r a s m u n i c i p a i s e a g a r a n t i a de l i b e r d a d e de e x p r e s s ã o r e 

l i g i o s a E s s e s f a t o s n ã o s ó a b a l a r a m o p r e s t i g i o da I g r e j a 

como a g r e d i r a m o s v a l o r e s r e l i g i o s o s d a p o p u l a ç ã o s e r t a n e j a 

A I g r e j a C a t ó l i c a q u e m o n t a r a t o d a uma e s t r u t u r a de p r e s t í 

g i o , p o d e r e d o m i n a ç ã o a s e x p e n s a s do E s t a d o , e como a p a r e l h o 

i d e o l ó g i c o , s e m p r e s e m o s t r a r a c o m p e t e n t e em s u a s r e a l i z a 

ç õ e s , a l é m de m u i t a f i d e l i d a d e e s u b s e r v i ê n c i a a o p o d e r e s 

t a b e l e c i d o , e n c o n t r a v a - s e a g o r a d e s p r o t e g i d a e a t é mesmo 
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p e r s e g u i d a p e l o s g r u p a s que d e t i n h a m a h e g e m o n i a do p o d e r 

e s t a t a l 

L o n g e d o s b e n e f í c i o s e f a v o r e s do p o d e r c i v i l , i n 

c l u s i v e d a s c o n c e s s õ e s p e c u n i á r i a s , a h i e r a r q u i a e c l e s i á s t i c a 

s e n t i a - s e i m p e l i d a a r e a g i r , a t é mesmo p o r i n s t i n t o de p r e 

s e r v a ç ã o C l a r o e s t a v a q u e e s s e c o n j u n t o de a l t e r a ç õ e s 

o c o r r i d a s n a s r e l a ç õ e s e n t r e a I g r e j a e o E s t a d o , t e r i a r e 

f l e x o s i m e d i a t o s s o b r e o s v a l a r e s s ó c i a - r e 1 1 g i o s o s da p o p u 

l a ç ã o V a i s e r em c i m a do c h o q u e c a u s a d o n o s v a l o r e s r e l i 

g i o s o s q u e a I g r e j a i r i a s e a p e g a r como e l e m e n t o de m o b i l i 

z a c ã o c o n t r a o "Csta do ateu" q u e a m e a ç a v a e p e r s e g u i a a 

"•.(nica e verdadeira religião" é c o n t r a e s s a s m u d a n ç a s e p e l o 

s e u n o v o s t a t u s q u e e l a s e i n s u r g e e p a s s a a e s t i m u l a r a 

d e s o b e d i ê n c i a c i v i l é q u a s e c e r t o q u e e l a t e n h a e s t i m u l a d o 

A n t ô n i o C o n s e l h e i r o em s e u s d i s c u r s o s a n t i r e p u b l 1 c a n o s 

M a n o e l B e n í c i o ( 1 8 9 9 1 5 9 ) a f i r m a q u e a I g r e j a t e r i a s e a p r o 

v e i t a d o da o r g a n i z a ç ã o do s e r v i ç o de e s t a t í s t i c a o n d e o 

E s t a d o b u s c a v a c o n h e c e r o p e r f i l s ó c i o - e c o n ô m i c o da p o p u l a 

ç ã o , p a r a l a n ç a r m ã o "deste /ato e divulgar pela bocm de 

Conselheiro.. gue a Reptibl ica não só queria acabar com a re

ligião como sscravizai- de novo todo aquele que -fosse reli

gioso., por isso mandara saber a religião de cada um" é 

p o s s í v e l q u e o - f a t o t e n h a a c o n t e c i d o r e a l m e n t e , P O I S , a o s 

p r i m e i r o s s i n t o m a s do c o n f l i t o e n t r e o E s t a d o e a I g r e j a 

A n t ô n i o C o n s e l h e i r o i n c o r p o r a a o s e u d i s c u r s o s ó c í o - r e 1 í g i o s o 

d e n ú n c i a s e x p l í c i t a s c o n t r a a R e p ú b l i c a , o n d e p a s s a a a c u s á -

l a d e s e r i l e g í t i m a e p e r s e g u i d o r a da " s a n t a r e l i g i ã o " C l a r o 

q u e s e t o r e s da I g r e j a devem t e r e s t i m u l a d o v á r i o s a n t i g o s 
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i n i m i g o s , p o r e m n a o d e v e m o s s u p e r v a l o r 1 z a r e s s e - f a t o em 

r e l a ç ã o e s p e c i f i c a a A n t ô n i o C o n s e l h e i r o I n d e p e n d e n t e do 

o p o r t u n i s m o a s s u m i d o p e l a a n t i g a i g r e j a o f i c i a l , e e s t a t e m 

s i d o s u a m a r c a h i s t ó r i c a n ã o d e v e m o s e s q u e c e r q u e t o d a a 

c o s m o v i s ã o de A n t ô n i o C o n s e l h e i r o é de n a t u r e z a t e o c r á t i c a e, 

p o r i s s o mesmo, i n c o m p a t í v e l com q u a l q u e r f o r m a de g o v e r n o 

q u e n ã o a i m p e r i a l Daí p o d e r s e e s p e r a r como q u a s e i n e v i t á 

v e l s u a o p o s i ç ã o " a o s u s u r p a d o r e s " do p o d e r l e g i t i m a d o p o r 

Deus E s s a r e a ç ã o do p e r e g r i n o e r a q u a s e p r e v i s í v e l , i n d e p e n 

d e n t e de q u a l f o s s e a p o s i ç ã o da I g r e j a 

P a r a A n t ô n i o C o n s e l h e i r o , a R e - p ú b l i c a , - e r a a s s i m 

q u e o p e r e g r i n o c o s t u m a v a s e r e f e r i r a n o v a f o r m a de o r g a n i 

z a ç ã o p o l í t i c a d o E s t a d o - p e l a s u a p r ó p r i a t e r m i n o l o g i a , j á 

e r a i n t r i n s e c a m e n t e i l e g í t i m a p o r i s s o mesmo d e v e r i a s e r 

c o n d e n a d a 5 u a i n t e r p r e t a ç ã o t e l e o l ó g i c a d o s f a t o s s o c i o 

p o l í t i c o s é l e v a d a , às ú l t i m a s c o n s e q u ê n c i a s em s e u s d i s c u r s o s 

s o b r e a p r o c l a m a ç ã o da R e p ú b l i c a e a l i b e r t a ç ã o d o s e s c r a v o s 

A d e p o s i ç ã o da F a m í l i a R e a l t e r i a s e d a d o como r e s p o s t a v i n 

g a t i v a d o s s e n h o r e s e s c r a v o c r a t a s ao f i m da e s c r a v i d ã o , e 

s o b r e e s s e f a t o e l e d e n u n c i a v a preciso, porem. que não 

deixe no silêncio a origem do ódio que tendes à famxlia real. 

porque sua alteza a senhora Oona Isabel libertou a escravi

dão que não fez mais do que cumprir a ordem dos cens. porque 

ei~a chegado o tempo marcado por íleus para libertar esse povo 

de semelhante estado, o mais degradante a que podia ver 

reduzido o ente humano" ( N o g u e i r a , 1 9 7 8 : 1 8 0 ) A n t ô n i o C o n 

s e l h e i r o vê a l i b e r t a ç ã o d o s e s c r a v o s como a ú n i c a r e s p o n -
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s á v e l p e l o f i m do I m p é r i o , P O I S a c l a s s e e s c r a v o c r a t a n ã o 

p e r d o a v a t ã o m a g n â n i m o a t o "Os homens >'es escravocratas? 

ficaram as somara dos com tão belo acontecimento porqtj* 

sentiam o prazo que sustentava o seu trabalho, donde formava 

seu tesouro- coi"tsspondendo com ingratidão a insensibilidade 

ao trabalho, donde formava seu tesouro, correspondendo com 

ingratidão a insensibilidade ao trabalho que desse povo 

recebia" ( i d e m , 1 8 1 ) F i n a l m e n t e , s o b r e a l e g i t i m i d a d e da 

R e p ú b l i c a , f i c a m a i s n í t i d a a i n d a s u a c o s m o v i e ã o t e o c r á t i c a 

"•oco o poder legitimo e emanação da Oní pot êncz a eterna, de 

Deu- e está sujeito a uma regra divina, tanto na ordem tem

poral como na espiritual, de sorte que, obedecendo ao pontí

fice. 3.0 príncipe, ao pai, a quem é realmente ministro de 

Deus para o bem. a Deus só obedecemos . s evidente que a 

república permanece sobre um principio falso e dela não se 

pode tirar consequência legítima: sustentar o contrario seria 

absurdo. . porque vai de encontro a. vontade de Deus, como 

manifesta ofensa a lei divina" ( i d e m , 1 7 6 ) P e l o c o n t e ú d o do 

d i s c u r s o d e A n t ô n i o C o n s e l h e i r o , podemos i n f e r i r q u e e l e s e 

r e c u s a v a t e r m i n a n t e m e n t e a reconhecer a l e g i t i m i d a d e n a s 

n o v a s a u t o r i d a d e s da R e p ú b l i c a , s e n d o mesmo s u a p o s t u r a um 

d e s a f i o a b e r t o e um c h a m a d o a o c o n f r o n t o com o p o d e r e s t a b e 

l e c i d o , p o r n ã o t e r e s t e a b ê n ç ã o do O n i c i e n t e 

A t e n d ê n c i a o b s e r v a d a no c o m p o r t a m e n t o do p e r e g r i n o 

e r a a de r a d i c a l i z a r s u a s p o s i ç õ e s c o n t r a o p o d e r c o n s t i t u í d o 

- q u e e l e i d e n t i f i c a v a como a R e p ú b l i c a - e s e u s a l i a d o s de 

c l a s s e 0 a m b i e n t e de t e n s ã o c r e s c e No a n o de 1 8 9 2 , r e f l e -

t i n d o e s s e a u m e n t o , t r ê s e x p e d i ç õ e s p o l i c i a i s s ã o e n v i a d a s 
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p a r a c o n t e r a t o d o o c u s t o A n t ô n i o C o n s e l h e i r o e s e u s 

s e g u i d o r e s T o d a s - f r u s t r a d a s E r a a m a t e r i a l i z a ç ã o do c e r c o 

i m p o s t o p o r t o d o s o s q u e s e s e n t i a m p r e j u d i c a d o s o u a m e a ç a d o s 

p e l o s e f e i t o s do a p o s t o l a d o de C o n s e l h e i r o A p r ó p r i a I g r e j a 

C a t ó l i c a q u e , p o r q u e s t ã o t á t i c a , m o s t r a r a , i m e d i a t a m e n t e 

a p ó s a p r o c l a m a ç ã o da R e p ú b l i c a , s i m p a t i a e q ue e s t i m u l a r a o 

p e r e g r i n o c o n t r a o g o v e r n o , a g o r a o acusara "como subversivo, 

contra a religião, à ordem pública •? ao novo regime" ' B e n í 

c i o , 1 8 9 9 1 5 9 - 6 0 » 

Cam a a u t o n o m i a d o s m u n i c í p i o s , s e g u n d o o q u e r e z a v a 

a c o n s t i t u i ç ã o da B a h i a de d o i s de j u l h o d e 1 8 9 1 , c a b i a m a 

e s s e s arr&caúar s e u s p r ó p r i o s i m p o s t o s Com a r e g u l a m e n t a ç ã o 

da q u e d i s p u n h a a c o n s t i t u i ç ã o e na a u s ê n c i a de um ó r g ã o de 

i m p r e n s a o n d e p u d e s s e p u b l i c a r o s e d i t a i s de c o b r a n ç a de i m 

p o s t o s , p a s s o u a s e r m u i t o comum s u a a - f i n a ç ã o n a s C â m a r a s e 

P r e f e i t u r a s l o c a i s E s s e - f a t o g e r o u de i m e d i a t o uma r e a ç ã o de 

r e v o l t a e ae i n d i g n a ç ã o de t o d o s a q u e l e s q u e de - f a t o s e 

c o n s t i t u í a m o a l v o d o s e d i t a i s a camada m a i s p o b r e e s o - f r i d a 

da p o p u l a ç ã o , P O I S , como e r a de c o s t u m e , n i n g u é m o u s a v a c o 

b r a r i m p o s t o s d o s g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s , -fossem e s s e s c o m e r 

c i a n t e s o u - f a z e n d e i r o s 

0 a t o d o s e d i t a i s r e p e r c u t i u t ã o n e g a t i v a m e n t e e n t r e 

a p o p u l a ç ã o m a i s h u m i l d e , q u e - f o r c o u A n t ô n i o C o n s e l h e i r o a 

s a i r de s u a p o s t u r a de r e l a t i v a m o d e r a ç ã o p a r a uma r e a c ã o 

m a t e r i a l c o n c r e t a c o n t r a m a i s um a t o de e s p o l i a ç ã o d o s t r a 

b a l h a d o r e s e, num a t o de r e b e l d i a d e c l a r a d a , r e ú n e a p o p u l a 

ção em p r a ç a p ú b l i c a , f a z um d i s c u r s o c o n t r a a R e p ú b l i c a e 
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c o n c l a m a a p o p u l a ç ã o à i n s u b o r d i n a ç ã o e a n ã o p a g a r i m p o s t o 

nenhum Em m e i o a uma g r a n d e o v a ç ã o , o s e d i t a i s s ã o r a s g a d o s 

num g e s t o de c o r a g e m e s e n t i m e n t o de r e p u g n â n c i a ã R e p ú b l i c a 

d o s c o r o n é i s E s t e a t o d e d e s a - f i o a b e r t o às a u t o r i d a d e s 

o c o r r e u em v á r i o s m u n i c í p i o s S e g u n d o M a n o e l B e n í c i o , o p r i 

m e i r o a t o c o n c r e t o de r e b e l d i a t e r i a o c o r r i d o em C h o r r o c h ó 

p o r o c a s i ã o de uma - f e i r a Na - f e i r a em q u e s t ã o "checara uma 

pobre curuca para. vender uma esteira gue dei tara no chão 0 

arremate do imposto exigia cem reis pela porção do terreno 

gue a esteira e a pobre velha ocuparam, tsta. gue aprecia?":;; o 

valor ca esteira em oitenta reis, reclamou, que i vou-se em voz -

alta ao novo, chorando., lastimar, do-se 

Juntou-se gente e todos davam razão à velhota 

Pois como se há de pagar um tostão de imposto, 

guando o género todo gue se vende vale quatro vinténs 

Di zi am 

Conselheiro, na predica gue fez essa noite referiu se 

ao caso da velha alegando 'eis ai o gue é a República, o 

cativeiro trabalhar sé para o governo, é a escravidão anun

ciada pelos mapas (serviço de eetat istica 1, gue começa Mão 

viram a tia Benta ;' á religiosa e branca, portanto a escra

vidão não respeita ninguém'" ( B e n í c i o , 18*?*?.- 1 6 1 - 6 2 ) . A p a r t i r 

d e s s e m o m e n t o , s e g u n d o a i n d a o mesmo a u t o r , v á r i o s f o r a m o s 

m u n i c í p i o s q u e , e s t i m u l a d o s p e l o e x e m p l o de C h o r r o c h ó e sem

p r e s o b r e a f i r m e l i d e r a n ç a de A n t o n i o C o n s e l h e i r o , s e í n s u i — 

g i r a m c o n t r a m a i s e s t a f o r m a de e s p o l i a ç ã o do E s t a d o . 
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T a m b é m B a r ã o de -Jeremoabo, em a r t i g o c i t a d o a n t e r i o r 

m e n t e , n o s l e g a s e u d e p o i m e n t o , e n q u a n t o t e s t e m u n h a o c u l a r , 

do q u e f o i na r e a l i d a d e a r e a c ã o c o n t r a o s a t o s de c o b r a n ç a s 

de i m p o s t o s Seu d e p o i m e n t o é de g r a n d e v a l o r h i s t ó r i c o P O I S . 

a l é m de t e r v i v e n c i a d o a r e b e l d i a p o p u l a r , s u a p o s i ç ã o de 

líder p o l i t i c o e d e g r a n d e f a z e n d e i r o na r e g i ã o , n o s p e r m i t e 

p e r c e b e r o s e n t i m e n t o de i n d i g n a ç ã o d a s c l a s s e s d o m i n a n t e s ás 

r e s p o s t a s i n s u b m i s s a s d a s m a s s a s p o p u l a r e s q u e s e s u c e d i a m em 

c a d e i a S e g u n d o s e u r e l a t o , ao s e r e m c o b r a d o s no S o u r e o s 

i m p o s t o s em um d i a de f e i r a , o p o v o , "obedecendo a doutrina 

do António Conselheiro contra a Republica, fez em pedaços a s 

tabuletas em que estavam afixados para a devida Publicidade, 

na Sairá de imprensa, o orçamento e a postura municipal, e 

prorrompeu em gritariam infernais aos aros oe foguetes contra 

o pagamento de impostos . . uma horda de mais de quinhentos 

homens., carregando armas de fogo, facões cacetes e chuços 

fora os índios de mi r andei a com arcos e flechas, percorrendo 

as ruas com ameaças, insultos e impropérios protestando se se 

de novo fossem colocadas tabuletas seriam outra vez depreda

das e ninguém, absolutamente ninguém, pagaria um real de im

posto porque não reconheciam e nem obedeciam as leis da 

'Pepública '" Era a c o l h e i t a d a s s e m e n t e s q u e h a v i a p l a n t a d o 

d e s d e s u a c h e g a d a a o s s e r t õ e s b a i a n o s em 1 8 7 4 As m a s s a s em 

d e l í r i o e s o b a f i r m e l i d e r a n ç a de A n t ô n i o C o n s e l h e i r o a g o r a 

d e s a f i a v a m a b e r t a m e n t e e de m a n e i r a d i r e t a a s a u t o r i d a d e s 

c o n s t i t u í d a s 0 s e r m ã o do p e r e g r i n o , como q u e em mensagem 

d i r e t a à s a u t o r i d a d e s e s t a d u a i s , a g o r a a f i r m a v a n ã o r e c o n h e 

c e r o g o v e r n o r e p u b l i c a n o nem a a u t o r i d a d e d o s s e u s a s s e c l a s 
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e s t a d u a i s A v i s a v a q u e o P O V O e x p l o r a d o p a s s a r i a a r e a g i r a 

q u a l q u e r n o v a t e n t a t i v a de e s p o l i a ç ã o 

0 Pan-, c o , como e r a de se e s p e r a r , t o m o u c o n t a d a s 

e l i t e s s e r t a n e j a s Mesmo em c i d a d e s o n d e a i n s u b m i s s ã o cam

p o n e s a a i n d a n ã o h a v i a e c l o d i d o , o a m b i e n t e e r a de medo e 

p e r p l e x i d a d e 

A P Ó S O S p r o t e s t o s de C h o r r o c h ó , S o u r e e A m p a r o , l u 

g a r e s o n d e as a u t o r i d a d e s m u n i c i p a i s s e v i r a m i m p o t e n t e s p a r a 

e s b o ç a r q u a l q u e r r e a c ã o as m a n i f e s t a ç õ e s e n f u r e c i d a s d a s 

m a s s a s , C o n s e l h e i r o p e r c e b e u q u e o p o d e r d o s g r a n d e s p r o p r i e 

t á r i o s , r e p r e s e n t a d o em c a d a m u n i c í p i o n a s - f i g u r a s do P r e f e i 

t o J u i z , P a d r e e D e l e g a d o de P o l i c i a , n ã o f i c a r i a p o r m u i t o 

t e m p o de b r a ç o s c r u z a d o s E l e e n t e n d i a com m u i t a l u c i d e z q u e 

a a t i t u d e d a s q u e b r a e q u e i m a s d o s e d i t a i s de c o b r a n ç a de 

i m p o s t o s e r a m u i t o m a i s p r o f u n d a do q u e um m e r o p r o t e s t o a 

uma s i m p l e s c o b r a n ç a de i m p o s t o S a b i a q u e , s i m b o l i c a m e n t e , 

com e s t e a t o , e l e s e s t a v a m d e s a f i a n d o a p r ó p r i a e s t r u t u r a de 

p o d e r e a o mesmo t e m p o , q u e s t i o n a n d o t o d a s as f o r m a s de 

i n j u s t i ç a do s i s t e m a s o c i a l v i g e n t e C o n s e l h e i r o , e n f i m , 

t i n h a a c e r t e z a de q u e s e u e n c o n t r o com a s f o r c a s da r e p r e s 

s ã o e r a só uma q u e s t ã o de t e m p o 

A n o t i c i a d e q u e e s t a v a m o c o r r e n d o v á r i o s f o c o s de 

i n s u b o r d i n a ç ã o n o s s e r t õ e s b a i a n o s e x p l o d i u em S a l v a d o r como 

uma g r a n d e bomba M e d i d a s c a p a z e s de f r e i a r a i n s u b m i s s ã o e 

de e l i m i n a r d e f i n i t i v a m e n t e A n t ô n i o C o n s e l h e i r o e s e u s 

s e g u i d o r e s e r a m e x i g i d a s p o r l i d e r a n ç a s p o l í t i c a s , e c o n ó m i c a s 
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e e c l e s i á s t 1 c a ã De p r o n t o , o G o v e r n a d o r e n v i a ao e n c a l c e d o s 

m s s u r r e t o s um c o n t i n g e n t e p o l i c i a l b a s t a n t e n u m e r o s o q u e , 

s o b o c o m a n d o d o t e n e n t e V i r g í l i o de A l m e i d a , t e m o r d e m e x 

p r e s s a de e l i m i n a r a t o d o o c u s t o e s s e s a g e n t e s da s u b v e r s ã o 

e da d e s o r d e m A P C S uma v i a g e m c a n s a t i v a de a l g u n s d i a s c h e 

g a n d o em M a c e t e l u g a r e j o s i t u a d o e n t r e o s p o v o a d o s de T u c a n o 

e Cumbe ( a t u a l E u c l i d e s da C u n h a ) , o e m b a t e e n t r e a s t o r ç a s 

da r e p r e s s ã o e a s - f o r c a s da n o v a o r d e m o c o r r e - f i n a l m e n t e 0 

c o n f r o n t o - f o i a s s i m r e g i s t r a d o p o r E u c l i d e s da C u n h a "As 

trinta praças, nem armadas, atacaram impetuosamente a turba 

de psni tentes depauperados, certo de os destrocarem à primei

ra descarga Deram, porém, de fronte, com os jagunços des

teme rosas Foram inteiramente desbaratados, precipi. tando-se 

na fuga, de ?ue fora o primeiro a dar exemplo o próprio 

comandante" (CUNHA, 1 9 1 4 1 8 0 ) A p e s a r da s u r p r e s a c a u s a d a 

e n t r e o s a g e n t e s da r e p r e s s ã o , o d e s b a r a t a m e n t o da e x p e d i ç ã o 

p o l i c i a l n ã o i n t i m i d a a s a u t o r i d a d e s de S a l v a d o r q u e , i n c o n 

t i n e n t e , e n v i a m um n o v o c o n t i n g e n t e p o l i c i a l a o s s e r t õ e s 

b a i a n o s E s t a , a o c o n t r á r i o da p r i m e i r a e x p e d i ç ã o , n ã o s e 

a v e n t u r a a um c o n f r o n t o em uma r e g i ã o c o n h e c i d a p e l o i n i m i g o 

como a p a l m a d a m ã o C h e g a n d o à S e r r i n h a . bem a n t e s d a s 

a r m a d i l h a s d o s s e r t õ e s , a s f o r c a s p o l i c i a i s r e s o l v e r a m e n 

c e r r a r a m i s s ã o , v o l t a n d o p a r a S a l v a d o r sem q u e um só t i r o 

h o u v e s s e s i d o d a d o 

A n o t í c i a do d e s m a n t e l a m e n t o d a s f o r c a s r e p r e s s i v a s 

p e l o s c o n s e l h e i r i s t a s s e p r o p a g a v a com a v e l o c i d a d e de um 

r a i o Ao c o n t r á r i o da r e a c ã o de i n d i g n a ç ã o e p e r p l e x i d a d e 

c a u s a d a em S a l v a d o r e e n t r e a s e l i t e s s e r t a n e j a s , n o i n t e r i o r 
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do E s t a d o , n a s c a m a d a s m a i s h u m i l d e s e e x p l o r a d a s aa z o n a 

r u r a l , a r e s p o s t a f o i a e x p l o s ã o de uma e n o r m e e u f o r i a e de 

g r a n d e c o n t e n t a m e n t o 0 m o m e n t o de ê x t a s e da p o p u l a ç ã o p a r e 

c i a r e f l e t i r a c e r t e z a de que a v i t ó r i a de C o n s e l h e i r o e s e u s 

s e g u i d o r e s e r a . s i m u l t a n e a m e n t e , a v i t ó r i a de c a d a um d o s 

m i l h õ e s de o p r i m i d o s em s u a l u t a c o n t r a a o p r e s s ã o do 

l a t i f ú n d i o , p e l o d i r e i t o ao r e s u l t a d o de s e u t r a b a l h o e p e l a 

p r ó p r i a v i d a 

0 s u c e s s o m i l i t a r d a s f o r c a s p o p u l a r e s t e v e , de i m e 

d i a t o , d u a s c o n s e q u ê n c i a s q u e i r i a m s e r e f l e t i r p r o f u n d a m e n t e 

s o b r e o c o t i d i a n o da p o p u l a ç ã o e s o b r e a d i n â m i c a q u e a s s u 

m i r i a , a p a r t i r d a í , o m o v i m e n t o l i d e r a d o p o r A n t ô n i o C o n s e -

l n e i r o A p r i m e i r a d e l a s f o i o f i m da c r e n ç a t ã o d i f u n d i d a , 

e n t r e o s s o c i a l m e n t e d o m i n a d o s , da i n v e n c i b i l i d a d e d a s f o r c a s 

g o v e r n a m e n t a i s E s s e t a b u , q u e d u r a n t e a l g u n s s é c u l o s i n i b i u 

m o v i m e n t o s d e r e v o l t a p o p u l a r , e s t a v a , a p a r t i r de a g o r a , 

d e f i n i t i v a m e n t e d e s m o r a l i z a d o 0 p o v o p o b r e e e x p l o r a d o do 

s e r t ã o p a s s o u a a c r e d i t a r , p a r a o d e s e s p e r o d a s e l i t e s b a i a 

n a s , q u e e r a p o s s í v e l v e n c e r s e u s i n i m i g o s e e x p l o r a d o r e s . 

E s t a v a c o m e ç a n d o , e m b o r a de uma m a n e i r a i n c i p i e n t e , o -fim da 

e r a do medo e da s u b m i s s ã o 

A s e g u n d a c o n s e q u ê n c i a v a i s e r e f l e t i r d i r e t a m e n t e 

s o b r e o i m a g i n á r i o r e l i g i o s o da p o p u l a ç ã o e t e r á como r e s u l 

t a d o i m e d i a t o o c r e s c i m e n t o da e f e r v e s c ê n c i a r e l i g i o s a e do 

m e s s i a n i s m o P a r a e s s e f a t o m i r a c u l o s o - a v i t ó r i a m i l i t a r 

d o s c o n s e l h e i r a s -, a p o p u l a ç ã o p o b r e t i n h a uma c e r t e z a e uma 

e x p l i c a ç ã o o S a n t o P e r e g r i n o p o s s u í a mesmo, p o d e r e s s o b r e -
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n a t u r a i s e e r a um e n v i a d o de Deus que v i e r a com a m i s s ã o de 

p r o t e g e r e s a l v a r a h u m a n i d a d e A p a r t i r d e s s e - f a t o , Bom 

J e s u s C o n s e l h e i r o p a s s o u a s e r , p a r a m u i t o s , o M e s s i a s de que 

h á m u i t o o s e r t a n e j o e s p e r a v a 



I I 4 - C a n u d o s A C a n a ã S e r t a n e j a 

Os a c o n t e c i m e n t o s r e c e n t e s de M e c e t é t i n h a m p r o v o c a d o 

uma r e p e r c u s s ã o b a s t a n t e i n t e n s a em t o d o s o s q u a d r a n t e s d o s 

s e r t õ e s n o r d e s t i n o s . p r i n c i p a l m e n t e e n t r e o s s e t o r e s m a i s 

h u m i l d e s da p o p u l a ç ã o Como j á m e n c i o n a m o s , o s c h o q u e s e n t r e 

a s t o r ç a s do g o v e r n o e o s c o n s e l h e i r 1 s t a s h á m u i t o j á e r a m 

e s p e r a d o s p e l o s d i f sren~.es a g e n t e s s o c i a i s D e s d e o i n í c i o do 

a p o s t o l a d o de A n t ô n i o C o n s e l h e i r o , a s r e l a ç õ e s e n t r e ambos j á 

e r a m m a r c a d a s p o r h o s t i l i d a d e s r e c í p r o c a s Mos a n o s s e t e n t a e 

o i t e n t a d o s é c u l o p a s s a d o , v á r i o s f o r a m o s d o c u m e n t o s e n v i a 

d o s à s a u t o r i d a d e s g o v e r n a m e n t a i s p e d i n d o p r o v i d ê n c i a s c o n t r a 

o m o v i m e n t o c o n s e 1 h e i r 1 s t a e a n t e v e n d o c o n f l i t o s s a n g r e n t o s 

A p e s a r da p a r c i a l i d a d e d e s s e s d o c u m e n t o s , o c e r t o é q ue o 

p o t e n c i a l de a n t a g o n i s m o de i n t e r e s s e s e n t r e e l e s já s e f a z i a 

p r e s e n t e d e s d e o i n í c i o d a s p e r e g r i n a ç õ e s de A n t ô n i o C o n s e 

l h e i r o A r a d i c a l i z a ç ã o d a s p o s i ç õ e s , p r i n c i p a l m e n t e p o r 

p a r t e d o s i n i m i g o s do p e r e g r i n o , já e r a p e r c e p t í v e l d e s d e a 

p r i s ã o d e s t e em 1 8 7 6 R e c o r d e - s e q u e e s t e i n c i d e n t e só n ã o 

t e v e c o n s e q u ê n c i a s d e s a s t r o s a s p a r a ambos o s l a d o s p o r q u e o 

p r ó p r i o C o n s e l h e i r o i n t e r v e i o j u n t o a s e u s p a r t i d á r i o s e o s 

p e r s u a d i u a n ã o e s b o ç a r e m nenhuma f o r m a de r e a c ã o A p a r t i r 

d e s s e f a t o , t o r n o u - s e p o s s í v e l p e r c e b e r uma c e r t a r e g u l a r i 

d a d e no c r e s c i m e n t o d a s t e n s õ e s q u e p e r p a s s a v a m a s r e l a ç õ e s 

e n t r e o s c o n s e 1 h e í r i s t a s e o s a g e n t e s da " o r d e m " , o que 

p e r m i t i a a o o b s e r v a d o r m a i s a t e n t o p r e n u n c i a r e n c o n t r o s 

v i o l e n t o s e n t r e e s t e s d o i s g r u p o s a n t a g ó n i c o s A p e s a r d e s s e 
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q u a d r o de r a d i c a l i s m o . C o n s e l h e i r o p a r e c i a m a n t e r , a t e e n t ã o , 

uma p o s t u r a de q u a s e i n d i f e r e n ç a p a r a com o s p e r i g o s e amea

ças c a u s a d o s p o r s u a p e r e g r i n a ç ã o . 

T e n d o s e m p r e como r e f e r e n c i a l a p r á t i c a a p o s t o l a r d o s 

c r i s t ã o s p r i m i t i v o s m o d e l o em q u e s e i n s p i r a v a d e s d e s u a 

s a í d a do C e a r á , em 1 8 7 3 , C o n s e l h e i r o t i n h a p r e d i c a d o p e l o s 

s e r t õ e s n o r d e s t i n o s d u r a n t e e x a t o s v i n t e a n o s 0 ó d i o c r e s 

c e n t e q u e a s e l i t e s n u t r i a m p e l o s r e s u l t a d o s d e s s a p r á t i c a 

s ó c i o - r e l í g i o s a p a s s o u a e x i g i r do p e r e g r i n o uma r e d e f i n i ç ã o 

de s e u m o d e l o a p o s t o l a r A p ó s o e n c o n t r o com a s f o r c a s de 

r e p r e s s ã o o c o r r i d o em Macete, e l e p e r c e b e q u e s e t o r n a v a 

i m p o s s í v e l m a n t e r s u a e x p e r i ê n c i a i n t i n e r a n t e , p o i s c o m p r e e n 

d i a q u e a v i t ó r i a o b t i d a s o b r e a s f o r c a s p o l i c i a i s e s t a v a 

l o n g e de s i g n i f i c a r q u e a g u e r r a c o n t r a s e u s i n i m i g o s , t o d o s 

e l e s b a s t a n t e p o d e r o s o s , e s t i v e s s e g a n h a C o n h e c e d o r do 

e s p í r i t o s v i n g a t i v o d a s c l a s s e s d o m i n a n t e s , i n c l u s i v e a i r a 

q u e e s t a a l i m e n t a v a c o n t r a s e u t r a b a l h a o p e r e g r i n o t i n h a 

c e r t e z a da v i n d a de n o v o s e m a i o r e s c o n t i g e n t e s p o l i c i a i s 

T u d o e r a só uma q u e s t ã o de t e m p o N ã o s e n d o nenhum i n g é n u o , 

p o i s já d e m o n s t r a r a c o n h e c e r p e r f e i t a m e n t e o s m e c a n i s m o s 

u t i l i z a d o s p e l a s e l i t e s r u r a i s q u a n d o s e t r a t a v a de d e f e n d e r 

s e u s i n t e r e s s e s , t i n h a e l e o e x a t o c o n h e c i m e n t o da d i m e n s ã o 

do s e u a p o s t o l a d o e a c o n s c i ê n c i a de q u e e s s a p r á t i c a s e c h o 

c a v a , f r o n t a l m e n t e , com um c o n j u n t a d e i n t e r e s s e s b a s t a n t e 

p o d e r o s o s . Com o f e c h a m e n t o do c e r c o s o b r e e l e e s e u m o v i m e n 

t o , o p e r e g r i n o r e c o n h e c e q u e , d e f i n i t i v a m e n t e , n ã o t i n h a 

m a i s c o n d i ç õ e s de m a n t e r s u a p e r e g r i n a ç ã o com um m í n i m o de 
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s e g u r a n ç a p a r a s i e p a r a s e u s a c o m p a n h a n t e s e o u v i n t e s , j á 

que a m o t i v a ç ã o b á s i c a d o s s e u s i n i m i g o s , e i s t o e l e s j á 

n a v i a m d e i x a d o b a s t a n t e claro com o i n c i d e n t e de M a c e t e , e r a 

s u a e l i m i n a ç ã o f í s i c a é., P O I S , d e n t r o d e s s e q u a d r o de amea

ças c o n c r e t a s e c r e s c e n t e s q u e A n t ô n i o C o n s e l h e i r o s e v ê 

c o m p e l i d o a r e d e f i n i r s u a p r á t i c a a p o s t o l a r 

Com a d e c i s ã o t o m a d a , p o i s como a c a b a m o s de d e m o n s 

t r a r , o m o d e l o 1 n t 1 n e r a n t e o f e r e c i a s é r i o s r i s c o s , e p o r i s s o 

mesmo, t o r n a v a - s e i m p r a t i c á v e l , A n t ô n i o C o n s e l h e i r o m a i s uma 

v e z f a z u s o de s u a m e m ó r i a r e l i g i o s a S e n d o um p r o f u n d o c o 

n h e c e d o r da h i s t ó r i a do c r i s t i a n i s m o , p r i n c i p a l m e n t e em s u a 

f a s e i n a u g u r a l , e l e n ã o t e v e m u i t a d i f i c u l d a d e em r e m e m o r a r 

uma d a s f o r m a s c l á s s i c a s q u e t i n h a m a r c a d o p r o f u n d a m e n t e o 

e s t i l o de v i d a d o s p r i m e i r o s c r i s t ã o s è no N o v o T e s t a m e n t o . 

p r i n c i p a l m e n t e n o s E v a n g e l h o s e n o s A t o s d o s A p ó s t o l o s , e em 

um g r a n d e n ú m e r o de l i v r o s a p ó c r i f o s que d e s c r e v i a m o s p r i 

m e i r o s a n o s do c r i s t i a n i s m o o n d e s e r e l a t a a v i d a d a s comu

n i d a d e s c r i s t ã s p r i m i t i v a s , n a s f o r m a s p r e d i l e t a s q u e a q u e l e s 

c r i s t ã o s e n c o n t r a v a m p a r a v i v e n c i a r o s e n s i n a m e n t o s e v a n g é 

l i c o s , q u e A n t ô n i o C o n s e l h e i r o e n c o n t r a i n s p i r a ç ã o p a r a a 

c r i a ç ã o de s u a n o v a f o r m a d e a p o s t o l a d o 

C o n s e l h e i r a n ã o f o i o p r i m e i r o a t e n t a r r e v i v e r o 

c r i s t i a n i s m o em s u a f a s e i n a u g u r a l Como um d o s m a r c o s de 

r e f e r ê n c i a d o s p r i m e i r o s a n o s do c r i s t i a n i s m o , a f o r m a de 

o r g a n i z a ç ã o s o c i a l , q u e s e c a r a c t e r i z a v a p e l a f r a t e r n i d a d e 

e n t r e i r m ã o s e p o r uma r í g i d a c o m u n h ã o de b e n s , t i n h a e x t r a 

p o l a d o o s l i m i t e s r e a i s de s u a e x i s t ê n c i a e t i d o uma i n f l u ê n -
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c i a d e c i s i v a s o b r e um c o n j u n t o de m o v i m e n t o s s ó c i o - r e l i g i o s o s 

que e c l o d i r a m na E u r o p a d u r a n t e a s I d a d e s M e d i e v a l e M o d e r n a 

Em q u a s e t o d o s e s s e s m o v i m e n t o s , como t i v e m o s o p o r t u n i d a d e de 

c o m e n t a r a l g u n s d e l e s no i n í c i o d e s t e t r a b a l h o , o m o d e l o de 

o r g a n i z a ç ã o s o c i a l d a s c o m u n i d a d e s c r i s t a s e r a s e m p r e o + e r e -

c i d o como s u c e d â n e o i d e a l à e s t r u t u r a de o r g a n i z a ç ã o v i g e n t e 

C o n s t i t u i a - s e , em ú l t i m a i n s t â n c i a , na c o n t r a p r o p o s t a d o s 

o p r i m i d o s s o c i a l e p o l i t i c a m e n t e à s -formas de o r g a n i z a ç ã o 

s o c i a l o p r e s s o r a 

C o n s e l h e i r o mesmo d e s c o n h e c e n d o a o c o r r ê n c i a d e s s e s 

m o v i m e n t o s , e l a b o r a um p r o c e s s o de r e s g a t e h i s t ó r i c o m a i s o u 

menos s e m e l h a n t e S e n d o e l e um c r í t i c o - f e r o z do m o d e l o de 

s a c i e d a d e e x i s t e n t e , t e n d o i n c l u s i v e r o m p i d o com t u d o o q ue 

p u d e s s e s e i d e n t i f i c a r com a r e c é m p r o c l a m a d a R e p ú b l i c a , v i 

s e , em um c u r t o e s p a ç o de t e m p o , na c o n t i n g ê n c i a de t e r q u e 

o f e r e c e r a l t e r n a t i v a s a o m o d e l a q u e d e n u n c i a v a como o p r e s s o r , 

a t e u e 1 l e g í t i m o 

P a r a a c o n s t r u ç ã o da c o m u n i d a d e a q u e s e p r o p u n h a , 

C o n s e l h e i r o n e c e s s i t a r i a e s c o l h e r com u r g ê n c i a um e s p a ç o q u e 

c o m p o r t a s s e s e u d e s e n v o l v i m e n t o e f o r n e c e s s e a m f r a - e s t r u -

t u r a m í n i m a q u e p e r m i t i s s e s e u p l e n o f u n c i o n a m e n t o P a r a s u a 

i n s t a l a ç ã o , e r a i m p r e s c i n d í v e l q u e o l u g a r e s c o l h i d o r e c a í s s e 

s o b r e uma r e g i ã o q u e f o s s e c a p a z de f o r n e c e r , a um só t e m p o , 

c o n d i ç õ e s m í n i m a s de d e f e s a c o n t r a o s i n i m i g o s e x t e r n o s , 

a c e s s o fácil a o u t r a s c o m u n i d a d e s - c o n d i ç ã o i n d i s p e n s á v e l 

p a r a e v e n t u a l s u p r i m e n t o de g é n e r o s de p r i m e i r a n e c e s s i d a d e -

a l é m de f a c i l i d a d e de c o m u n i c a ç ã o , o que g a r a n t i r i a , s i m u l -



t a n e a m e n t e , a c o n t i n u i d a d e de s u a s p r e g a ç õ e s r e l i g i o s a s e o 

r e c r u t a m e n t o de n o v o s a d e p t o s , b a s e s m í n i m a s de f u n c i o n a m e n t o 

a u t ó n o m o A c o m u n i d a d e t e r i a , p r i o r i t a r i a m e n t e , de s e s i t u a r 

numa r e g i ã o q u e , e s t r a t e g i c a m e n t e , g a r a n t i s s e s e u d e s e n v o l 

v i m e n t o como e p i c e n t r o de i r r a d i a ç ã o de s e u s e n s i n a m e n t o s e 

e x p e r i ê n c i a s p a r a o u t r a s á r e a s s e r t a n e j a s . E r a n e c e s s á r i o , 

p o r t a n t o , que a d e n s i d a d e p o p u l a c i o n a l da r e g i ã o f o s s e s u 

f i c i e n t e p a r a l h e o-fer-ícar c o n d i ç õ e s de c r e s c i m e n t o q u a s e 

i l i m i t a d o A e s c o l h a da a r e a r e c a i u s o b r e C a n u d o s , f a z e n d a 

a b a n d o n a d a à margem do r i o V a s a - B a r r i s e e n t r e c o r t a d a p o r 

v á r i o s a f l u e n t e s d e s t e E s t e l o c a l , q u e h i m u i t o j a e r a c o 

n h e c i d o p o r A n t ô n i o C o n s e l h e i r o e s e u s s e g u i d o r e s , - f o r n e c i a 

a s g a r a n t i a s para a i n s t a l a ç ã o d e s t a n o v a e x p e r i ê n c i a s ó c i o -

r e l i g i o s a 

Do p o n t o de v i s t a da e s t r a t é g i a d e f e n s i v a , C a n u d o s 

e s t a v a s i t u a d a numa r e g i ã o p r i v i l e g i a d a , p o i s o f e r e c i a , s i 

m u l t a n e a m e n t e , a s c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s de d e f e s a e de a t a q u e 

A p e c u l i a r i d a d e do t e r r e n o , e n v o l t o p o r a l t a s s e r r a s e c o l i 

n a s s e p a r a d a s p o r p r o f u n d o s v a l e s e d e s f i l a d e i r o s , a p r e s e n 

t a v a uma d e f e s a n a t u r a l e s e g u r a para s e u s h a b i t a n t e s N i n 

g u é m p o d i a c h e g a r a o a r r a i a l de C a n u d o s sem s e r o b r i g a d o a 

p e n e t r a r em g r a n d e s e a c i d e n t a d o s v a l e s e d e s f i l a d e i r o s , 

a r m a d i l h a s q u a s e s e m p r e f a t a i s p a r a quem d e s c o n h e c e s s e a s a r 

t i m a n h a s e p e c u l i a r i d a d e s d o t e r r e n o E s s a s c o n d i ç õ e s g e o f í 

s i c a s , p o r s i s ó , já g a r a n t i a m uma r e l a t i v a p r o t e ç ã o a o s mo

r a d o r e s de C a n u d o s c o n t r a e v e n t u a i s i n v e s t i d a s m i l i t a r e s A 

v e g e t a ç ã o da r e g i ã o , p o r s u a v e z , t a m b é m s e c o n s t i t u í a m num 

f o r t e a l i a d o p a r a o s m o r a d o r e s da á r e a E s t e s , e x í m i o s c o n n e -
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c e d e r e s da f l o r a l o c a l e v e s t i d o s com r o u p a s a p r o p r i a d a s 

t o d a s f e i t a s em c o u r o , s e p r o t e g i a m c o n t r a a s a g r e s s õ e s d o s 

a m o l a d o s e s p i n h o s e c i p o a i s 0 mesmo n ã o o c o r r i a com o s n ã o 

n a t i v o s , q u e v i a m s e u s c o r p o s d i l a c e r a d o s p o r a f i a d o s e s p i 

n h o s q u a n d o da m e n o r t e n t a t i v a de s e e m b r e n h a r na v e g e t a ç ã o 

E s s a f l o r a , c a r a c t e r í s t i c a d o s s e r t õ e s , m o s t r a r - s e - a , d u r a n t e 

a g u e r r a , como um d o s m a i s t e m í v e i s i n i m i g o s d a s f o r c a s 

i n v a s o r a s , t e n d o m e r e c i d o de E u c l i d e s da C u n h a a p o é t i c a d e s 

c r i ç ã o " Sob o influxo das chuvas, revestem~se as amplos 

taduleiros, as encostas das serras s os -fundos dos vales, de 

uma vegetação exuberante e forte. vegetação intensamente 

tropical.,. cerrados extensos zmpsnetraveis. em cujo seio a 

trama inextrincável das liamas se alia aos aculeos longos e 

dilacerantes dos cactos agrestes" (CUNHA, 1 9 6 6 : 5 8 0 ) 

C a n u d o s o f e r e c i a t a m b é m a s c o n d i ç õ e s p r i v i l e g i a d a s no 

q u e d i z r e s p e i t o a o a b a s t e c i m e n t o de á g u a E l e m e n t o r a r o e 

i n d i s p e n s á v e l p a r a a s o b r e v i v ê n c i a n o s s e r t õ e s , a c o m u n i d a d e 

p o s s u í a um c o n s i d e r á v e l p o t e n c i a l h í d r i c o A l é m da e x i s t ê n c i a 

de v á r i o s a f l u e n t e s , C a n u d o s d i s p u n h a do c a u d a l o s o R i o V a s a -

B a r r i s q u e , d a s c o s t a s d a s m o n t a n h a s e p e n h a s c o , c o r r i a s i 

n u o s a m e n t e a t é a praça c e n t r a l , o n d e a b a s t e c i a a p o p u l a ç ã o 

S o b r e a e x i s t ê n c i a de f á c i l a c e s s o a o u t r a s c o m u n i d a 

d e s , uma d a s c o n d i ç õ e s i n d i s p e n s á v e i s p a r a o p r o c e s s o de i r — 

r a d i a ç ã o d o s e x e m p l o s e e n s i n a m e n t o s da S a n t a C o m u n i d a d e , 

C a n u d o s s e s i t u a v a numa p o s i ç ã o g e o g r á f i c a b a s t a n t e e s t r a t é 

g i c a S i t u a d a na C o m a r c a de M o n t e S a n t o , d i s t a n t e a p e n a s 14 

l é g u a s da s e d e , p o r a l i p a s s a v a m a s e s t r a d a s do C a m b a i o , do 
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C a l u m b i ou do R o s á r i o , de M a s s a c a r á , de J e r e m o a b o , c a m i n h o 

a b e r t o à p e n e t r a ç ã o do P i o S ã o F r a n c i s c o De C a n u d o s , na d i 

r e ç ã o do O e s t e , p a r t i a m a s e s t r a d a s de U a u á e C a n a b r a v a A l é m 

d e s s a s e s t r a d a s , q u e e r a m p o r t o d o s c o n h e c i d a s , p a s s a v a m 

o u t r a s q u e davam a c e s s o a R o d e l a s , V á r z e a da Ema, V a r g e m do 

R i o S ã o F r a n c i s c o , Pambu e C a p i m G r o s s o , porem e s s a s s ó e r a m 

c o n h e c i d a s p e l o s m o r a d o r e s de C a n u d o s , o que s e c o n s t i t u i u 

num e x c e l e n t e m e i o oe p r o p a g a ç ã o de n o v a m i s s ã o a p o s t o l a r 

(FERREIRA DA CUNHA, 1 9 7 3 4 8 9 ) 

A p ó s a d e f i n i ç ã o do l u g a r q u e s e d i a r i a a s a n t a c o m u 

n i d a d e , A n t ô n i o C o n s e l h e i r o s e d i r i g e p a r a o a r r a i a l de C a n u 

d o s , c h e g a n d o com s u a c o m i t i v a de a p r o x i m a d a m e n t e 6 0 0 p e s s o a s 

em j u n h o de 1 8 9 3 S e g u n d o o r e l a t o do Dr S a l o m ã o de S o u z a 

D a n t a s , p r o c u r a d o r p ú b l i c o d e I t a p i c u r u , q u e t e v e c o n t a c t o 

com o p e r e g r i n o e s e u s a c o m p a n h a n t e s d i a s a n t e s de s u a c h e 

g a d a a C a n u d o s , o n ú m e r o de m u l h e r e s e r a bem m a i o r , r e p r e s e n 

t a n d o a p r o x i m a d a m e n t e 2/3 do t o t a l 

I m e d i a t a m e n t e a p ó s s u a c h e g a d a , uma d a s p r i m e i r a s 

i n i c i a t i v a s de C o n s e l h e i r o e de s e u s s e g u i d o r e s f o i a c r i a ç ã o 

da G u a r d a C a t ó l i c a , t a m b é m c o n h e c i d a p o r S a n t a C o m p a n h i a o u 

C o m p a n h i a do Bom J e s u s E s s a i n s t i t u i ç ã o , a l é m de o u t r a s 

a t r i b u i ç õ e s , t e r i a f u n ç õ e s p a r a m i l i t a r e s , f i c a n d o s o b r e s u a 

i n t e i r a r e s p o n s a b i l i d a d e a g u a r d a p e s s o a l do p e r e g r i n o e a 

d e f e s a p e r m a n e n t e da c o m u n i d a d e de C a n u d o s Sob a f i r m e 

l i d e r a n ç a de J o ã o A b a d e , t a m b é m c o n h e c i d o como " C o m a n d a n t e da 

Rua", e l a c o n t r o l a v a t o d a s a s a t i v i d a d e s e m o v i m e n t o s no a r 

r a i a l N i n g u é m e n t r a v a o u s a i a de C a n u d o s sem a a u t o r i z a ç ã o 
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p r é v i a da c h e f i a da G u a r d a N e s t a , h a v i a uma e l i t e , c o n s t i 

t u í d a p o r 12 p e s s o a s da m a i s i n t e i r a c o n f i a n ç a do p e r e g r i n o , 

q u e •formavam o c o n s e l h o p o l i t i c o da S a n t a C o m u n i d a d e Numa 

c a b a l p r o v a de q u e e s s e m o v i m e n t o s e i n s p i r a v a na v i d a de 

J e s u s , o s c o m p o n e n t e s d e s s e c o n s e l h o p a s s a r a m a s e r c h a m a d o s 

e t r a t a d o s de a p ó s t o l o s A n í v e l de i n s t a n c i a de p o d e r , e l e s 

s e e n c o n t r a v a m a b a i x o s o m e n t e da a u t o r i d a d e do C o n s e l h e i r o 

que s e r e s e r v a v a o d i r e i t o da ú l t i m a p a l a v r a A b a i x o d e s t e , o 

c o n s e l h o de a p ó s t o l o e r a a i n s t a n c i a de d e c i s ã o m á x i m a de 

C a n u d o s 

A c r i a ç ã o da G u a r d a C a t ó l i c a , l o n g e de s i g n i f i c a r 

q u a l q u e r p o s t u r a b e l i c o s a p o r p a r t e de C o n s e l h e i r a e s e u s s e 

g u i d o r e s , como p r e g a v a m a b e r t a m e n t e o s i n i m i g o s de C a n u d o s -

i n c l u i n d o n e s t e r o l a S a n t a M i s s ã o c h e f i a d a p o r F r e i J o ã o 

E v a n g e l i s t a , q u e em s e u r e l a t ó r i o f e z g r a v e s e m e n t i r o s a s 

a c u s a ç õ e s s o b r e o s o b j e t i v o s da G u a r d a - e l a e r a a e x p r e s s ã o 

m a t e r i a l da c o n s c i ê n c i a de C o n s e l h e i r o de q u e seu. a p o s t o l a d o 

a p r e s e n t a v a uma a m e a ç a p o t e n c i a l ás e s t r u t u r a s de p o d e r e 

p r o p r i e d a d e v i g e n t e s n o s s e r t õ e s E r a a c e r t e z a de que o ó d i o 

d o s e t e r n a s i n i m i g a s t e n d i a a a u m e n t a r com s e u n o v o m o d e l a 

a p o s t o l a r , p o i s a g o r a e l e n ã o m a i s s e l i m i t a v a a o s t r a d i c i o 

n a i s s e r m S e s e c o n s e l h o s mas p r o c e d i a à o p e r a c i o n a l 1 z a c ã o de 

s u a s p r é d i c a s , t r a d u z i d a s na c r i a ç ã o de um e s p a ç o a l t e r n a t i v o 

o n d e o s h u m i l d e s e d e s e s p e r a n ç a d o s p u d e s s e m v i v e r Uma 

r e a l i d a d e s o c i a l n o v a e l o n g e de q u a l q u e r f o r m a de o p r e s s ã o , 

m i s é r i a , p r e p o t ê n c i a e i n j u s t i ç a s o c i a l 

C l a r o e s t a v a , e p a r e c e q u e o p e r e g r i n o t i n h a c o n s -
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c i ê n c i a d i s t o , q u e e s t e n o v o m o d e l o de o r g a n i z a ç ã o s o c i a l 

i r i a a g u ç a r a i n d a m a i s a s c o n t r a d i ç õ e s da c l a s s e n o s s e r t õ e s 

n o r d e s t i n o s , p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e e s t a n o v a f o r m a de 

o r g a n i z a ç ã o s o c i a l i r i a , i n e v i t a v e l m e n t e , s e r v i r de p a r a d i g m a 

e de r e f e r ê n c i a a t o d a s a s r e g i õ e s l i m í t r o f e s de C a n u d o s , 

s i t u a ç ã o q u e l e v a r i a m a i s c e d o o u m a i s t a r d e a um q u e s t i o n a 

m e n t o d a s f o r m a s t r a d i c i o n a i s de v i v ê n c i a s o c i a l P a r a l e l a 

m e n t e a o s r e s u l t a d o s q u e e s t e s r e f e r e n c i a i s f a t a l m e n t e c a u 

s a r i a m s o b r e o s s e r t õ e s , i n c l u i n d o a i a d e s c o b e r t a p o r p a r t e 

da p o p u l a ç ã o s o c i a l e p o l i t i c a m e n t e m a r g i n a l i z a d a da e x i s t ê n 

c i a de n o v a s f o r m a s p o s s í v e i s de o r g a n i z a ç ã o s o c i a l , a 

a t r a c ã o q u e C a n u d o s e x e r c e r á s o b r e e s s a p o p u l a ç ã o s e r a s u f i 

c i e n t e para m i n a r d e f i n i t i v a m e n t e t o d a a e s t r u t u r a s ó c i o -

p o l í t i c a b a s e a d a em r e l a ç õ e s s e m i - s e r v i s A d e s c o b e r t a de 

n o v a s f o r m a s de e x i s t ê n c i a s o c i a l e a p o s s i b i l i d a d e de s e r 

p a r t í c i p e d e s s e n o v o mundo s ã o s u f i c i e n t e s p a r a q u e b r a r t o d o s 

o s c o m p r o m i s s o s s ó c i o - p o l í t i c o s q u e o s p r e n d i a m a o s g r a n d e s 

p r o p r i e t á r i o s como c o n d i ç ã o de a c e s s o a t e r r a A c r i a ç ã o da 

S u a r d a C a t ó l i c a f o i . p o r t a n t o , a a n t e v i s ã o - e i s t o e s t á b a s 

t a n t e p a t e n t e no c i t a d o r e l a t ó r i o do f r e i J o ã o E v a n g e l i s t a 

de q u e C a n u d o s , p e l a f o r m a " s u i g e n e r i s " de s u a o r g a n i z a ç ã o 

s o c i a l , s e r i a i n c o m p a t í v e l com o m o d e l o t r a d i c i o n a l e o p r e s 

s o r v i g e n t e , o q u e r e s u l t a r i a i n e v i t a v e l m e n t e em c h o q u e s 

e n t r e ambas a s f o r m a s de o r g a n i z a ç ã o s ó c 1 o - p o 1 i t i c a 

As p r e c a u ç õ e s t o m a d a s , p o r t a n t o , e r a m p r o c e d e n t e s , 

p o i s o i m p a c t o q u e C a n u d o s c a u s o u em t o d o s o s q u a d r a n t e s d o s 

s e r t õ e s n o r d e s t i n o s f o i , s i m p l e s m e n t e , a r r a s a d o r A n o t i c i a 
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de q u e A n t ô n i o C o n s e l h e i r o r e s o l v e r a c r i a r uma c o m u n i d a d e 

a u t ó n o m a em r e l a ç ã o a o p o d e r e s t a t a l e, a o mesmo t e m p o , i m u n e 

a p r e p o t ê n c i a d o s g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s , s e e s p a l h o u p e l o s 

s e r t õ e s com m u i t a r a p i d e z A i n f o r m a ç ã o de que e l a s e e n c o n 

t r a v a a b e r t a , à e x c e c ã o d o s r e p u b l i c a n o s , p r o t e s t a n t e s e ma

ç o n s , p a r a t o d o s o s que q u i s e s s e m v i v e r d e a c o r d o com o s 

e n s i n a m e n t o s do Bom J e s u s C o n s e l h e i r o , c a u s o u uma g r a n d e o n d e 

de a g i t a ç ã o e n t r e o s s e r t a n e j o s d e s e s p e r a n ç a d o s Um c l i m a 

s o c i a l de q u a s e h i s t e r i a s a c o d e a s á r e a s m a i s p r ó x i m a s da 

c o m u n i d a d e e a s r e g i õ e s o n d e o p e r e g r i n o a n t e r i o r m e n t e h a v i a 

d e s e n v o l v i d o s e u a p o s t o l a d o E r a q u a s e uma a p o t e o s e s e r t a n e j a 

e m o t i v o s p a r a t a l e u f o r i a n ã o f a l t a v a m Os ú l t i m o s a c o n 

t e c i m e n t o s - a v i t ó r i a em M a c e t e o n t e m e. h o j e , a e x i s t ê n c i a 

de uma c o m u n i d a d e p a r a d i s í a c a - e s t i m u l a v a m i n t e n s a m e n t e o 

p o t e n c i a l m e s s i â n i c o da p o p u l a ç ã o 0 f a t o de c a m p o n e s e s m a l 

a r m a d a s d e s b a r a t a r e m um c o n t i n g e n t e p o l i c i a l , t i d o e h a v i d o 

como i n v e n c í v e l , e a c r i a ç ã o de um e s p a ç o s o c i a l l i v r e de 

d o e n ç a s , f o m e e o p r e s s ã o , n ã o d e v i a m s e c o n s t i t u i r c o i s a s 

n o r m a i s A l g o ae m i r a c u l o s o , s e g u n d a a o p i n i ã o c a m p o n e s a , 

s e m p r e m u i t o d o t a d a de um s e n t i m e n t o m í s t i c o e com e s p e r a n ç a , 

d e q u e uma i n t e r v e n ç ã o s o b r e n a t u r a l , e s t a v a p o r a c o n t e c e r Em 

s u a l e i t u r a m í s t i c a , e e s t a e r a uma d a s f o r m a s p o s s í v e i s de 

a n a l i s a r o s f a t o s s ó c i o - p o l í t i c o s , e s t a s o c o r r ê n c i a s s ó s e 

j u s t i f i c a v a m com a c o n f i r m a ç ã o da j u s t e z a da e s p e r a s e c u l a r 

da v i n d a do M e s s i a s P a r a o i m a g i n á r i o s e r t a n e j o , o s f a t o s s e 

e n c a i x a v a m p e r f e i t a m e n t e o Bom J e s u s C o n s e l h e i r o e r a mesmo o 

M e s s i a s e s p e r a d o e C a n u d o s a C a n a ã s e r t a n e j a Em s e u u n i v e r s o 

m í s t i c o , t o d o s o s s i n a i s a p o n t a v a m p a r a o i n í c i o d o m i l é n i o 



128 

O g r a n d e c o m e n t á r i o n o s s e r t õ e s n o r d e s t i n o s e r a a 

c r i a ç ã o de C a n u d o s A i m a g i n a ç ã o c r i a t i v a d o s s e r t a n e j o s l o g o 

a t r i b u i p o d e r e s m i r a c u l o s o s a o n o v o e s p a ç o s a n t o E r a o l u g a r 

da p r o m i s s ã o Numa a d a p t a ç ã o d o s t e x t o s b í b l i c o s à n o s s a 

r e a l i d a d e s ó c 1 0 - c u 1 t u r a 1 . C a n u d o s p a s s o u a s e r d e s c r i t a como 

o l u g a r o n d e "no leito do seu rio /'Vass Barrisl corre 'site o 

gue são os cuscuz suas barrancas" S e g u n d o a c r e n ç a d i f u n d i 

da a s i m p l e s p r e s e n ç a de um n e c e s s i t a d o em s e u t e r r i t ó r i o , 

d e s d e q u e c o n t a s s e com a g r a ç a d o Bom J e s u s C o n s e l h e i r o , 

• f a z i a com que t o d o s o s s e u s p r o b l e m a s -fossem r e s o l v i d o s P o r 

t o d o s o s s e r t õ e s , o c a n c i o n e i r o p o p u l a r i m p r o v i s a v a s u a s 

i m p r e s s õ e s e a l a r d e a v a o s p o d e r e s m i r a c u l o s o s do l u g a r e do 

p e r e g r i n o D e z e n a s de n o t i c i a s de m i l a g r e s o c o r r i d o s em 

C a n u d o s e r a m e s p a l h a d o s q u a s e d i a r i a m e n t e p o r t o d a s a s r e 

g i õ e s s e r t a n e j a s C o n s e l h e i r o p a s s o u a s e r c o m e n t a d o a t é 

mesmo no l i t o r a l , i n c l u s i v e S a l v a d o r Os l i m i t e s t e r r i t o r i a i s 

d o s s e r t õ e s s ã o e x t r a p o l a d o s e s e u s p o d e r e s s ã o c a n t a d o s em 

p r o s a s e v e r s o s , - f o r a mesmo da r e g i ã o n o r d e s t i n a V e r s o como 

"•luem quiser remédio santo,, lenitivo para tudo, procure Con

selheiro, que ele está lá em Canudos" (CALASANS, 1 9 5 9 6 2 ) , 

r e t r a t a v a bem a m í s t i c a q u e s e c r i o u em t o r n o do n o v o l í d e r 

e s p i r i t u a l d o s o p r i m i d o s D e f i n i t i v a m e n t e , C o n s e l h e i r o h a v i a 

s e c o n s o l i d a d o n o s p a d r õ e s de s a n t i d a d e da p o p u l a ç ã o 

Uma d a s c o n s e q u ê n c i a s i m e d i a t a s do i m p a c t o d e s s e s 

a c o n t e c i m e n t o s s o b r e o c o m p o r t a m e n t o s ó c i o - r e 1 í g i o s o da p o p u 

lação f o i a a t r a c ã o q u e C a n u d o s p a s s o u a e x e r c e r s o b r e o s 

s e r t a n e j o s m a i s h u m i l d e s . De r e p e n t e , p a r e c i a q u e t o d o s o s 
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s e r t õ e s q u e r i a m m i g r a r p a r a a n o v a C a n a ã S e g u n d o C a l a s a n s 

( 1 9 7 4 4 6 6 ) j s e d i r i g i a p a r a i a g e n t e de S e r g i p e , P e r n a m b u c o e 

B a h i a . s o b r e t u d o de I t a p i c u r u , E n t r e R i o s , I n h a m b e C o n d e , 

P o m b a l , M o n t e S a n t o , A l a g o i n h a , M a s s a c a r á , J e r e m o a b o , e t c 

E r a m p e s s o a s de r e c u r s o s , q u e v e n d i a m s u a t e r r a e s e u g a d o , 

homens e m u l h e r e s p a u p é r r i m o s , í n d i o s do a l d e a m e n t o de M i r a -

d e l a e R o d e l a , p r e t o s l i b e r t a d o s p e l a l e i á u r e a , d o e n t e s 

m e n t a i s , a l e i j a d o s e i n c a p a c i t a d o s A c o m p o s i ç ã o s o c i a l e r a 

m u i t o h e t e r o g é n e a , mas com a p r e d o m i n â n c i a de i n v á l i d o s e da 

p o p u l a ç ã o m a i s h u m i l d e d o s s e r t õ e s S e g u n d o n o t í c i a p u b l i c a d a 

no J o r n a l P i a n o de M o t íci a s da B a h i a , em s u a e d i ç ã o de 1 2 de 

j u l h o de 1 8 9 3 , p o r t a n t o menos de um m i s de -fundação de 

C a n u d o s , "mais de dua s mil pessoas ha vi a tomado a direção de 

Canudos; destas, somente 300 eram elidas" A p r e s e n ç a de um 

c o n t i n g e n t e t ã o n u m e r o s o de d o e n t e s j u s t i f i c a - s e p e l a c r e n ç a 

no p o d e r c u r a t i v o q u e e r a a t r i b u í d o ao s a n t o p e r e g r i n o A 

i n s i s t ê n c i a com que e r a m r e p e t i d a s a s n o t í c i a s d o s m i l a g r e s 

e s t i m u l a v a m a crenç.a d o s que e r a m f í s i c a e p s i q u i c a m e n t e 

i n c a p a z e s de q u e a ú n i c a s o l u ç ã o p a r a s u a s d e f i c i ê n c i a s e n -

c o n t r a v a - s e no s a n t o p o v o a d o S o m e n t e o s a n t o p e r e g r i n o p o d e 

r i a r e s t a b e l e c e r s e u e s t a d o de s a ú d e E s s e a m b i e n t e de b o a t o s 

e n o t í c i a s de q u e a c o n t e c i m e n t o s f a n t á s t i c o s e s t a v a m a c o n t e 

c e n d o em C a n u d o s , c o n t a g i a v a , t a m b é m , o s q u e p o s s u í a m a p e n a s 

c a r ê n c i a m a t e r i a l T o d o s a c r e d i t a v a m q u e C a n u d o s , a t e r r a 

p r o m e t i d a e e s p e r a d a , t i n h a r e s p o s t a p a r a t o d o s o s d e s e s p e 

r a n ç a d o s A c r e n ç a de que s e i r i a e n c o n t r a r um l u g a r m i r a c u 

l o s o e uma n o v a f o r m a de v i v ê n c i a s o c i a l , l o n g e de q u a l q u e r 

f o r m a de i n j u s t i ç a s o c i a l , o p r e s s ã o ou mesmo d o e n ç a s . f a z 
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d e z e n a s de -famílias s e d e s l o c a r e m d i a r i a m e n t e p a r a C a n u d o s 

S e g u n d o o r e g i s t r o de E u c l i d e s da Cunha ( 1 9 1 4 1 8 7 ) . "chegavam 

tdiariamentesucessivas caravanas de rzezs. Vinham de 'ocos 

os pontos, carregando os haveres todos, e, transpôs tas as 

•;<•.' ti mas voltas- do caminho, guando divisavam o campanário 

humilde da antiga capeia caiam genuflexoe sobre o chão as

pérrimo. Estavam atingindo o termo da romagem. Estavam salvos 

da pavorosa hecatombe gue vaticinavam as profecias oo evan

gelizador Pisavam, afinai, a terra da. promissão -- Canaã sa

grada, gue o Bom Jesus isolara do resto do mundo por uma 

cintura de serras" E s t a p a r e c i a s e r a s e n s a ç ã o de t o d o s q u e 

c h e g a v a m a C a n u d o s 

0 i m p a c t o de C a n u d o s e r a c r e s c e n t e Num e s p a ç o de 

p o u c o s m e s e s , num r a i o de m a i s de 1 0 0 Km do a r r a i a l , a s v i l a s 

e p o v o a d o s p a r e c i a m - f i c a r d e s e r t o s , t a l a m i g r a ç ã o m a s s i v a 

p a r a o s a n t o p o v o a d o As - f a z e n d a s v ã o s e e s v a z i a n d o 0 

s i s t e m a p r o d u t i v o da r e g i ã o , q u a s e t o d o e l e b a s e a d o no t r a b a 

l h o s e m i - s e r v i l , a m e a ç a e n t r a r em c o l a p s o As e l i t e s r u r a i s 

p a s s a m a e n t r a r em p i n i c o E s t a v a em j o g o o p r ó p r i o p o d e r 

t r a d i c i o n a l , p o d e r e s t e q u e s e e s t r u t u r a v a a p a r t i r de um 

c o n j u n t o de r e l a ç õ e s t á c i t a s de d o m i n a d o / s u b o r d i n a ç ã o , p r o 

d u t o do m o n o p ó l i o da t e r r a e da r e l a t i v a a b u n d â n c i a de m ã o -

d e - o b r a b a r a t a e x i s t e n t e n o s s e r t õ e s 0 B a r ã o de J e r e m o a b o , 

um d o s a m e a ç a d o s da p e r d a de p o d e r , b r a d a v a no J p r n a 1 dj= 

N o t i c i a s d o d i a 0 4 de m a r c o de 1 8 9 7 •. "Alguns lugares desta 

comarca e de outras regiões circunvizinhas, e até do Estada 

de Sergipe ficaram desabitados tal a aluvião de famílias gue 

subiam para Canudos, o lugar escolhido por Antônio Conse 1 hei" 



131 

ro para a centro da -sua-~ operações. Causava dó versar—se ex

postas â venda, nas -feiras, extraordinárias quantidades de 

gado cavalar-, vacum, caprinos, etc. O anho lo extremo era ven

der, apurar algum dinheiro e ir repartir com o Santo Conse

lheiro" E s t e r e l a t o r e - f l e t e bem o e s t a d o de d e s e s p e r o q u e s e 

a p o d e r o u d a s e l i t e s e, em c o n t r a s t e , o c l i m a de e u f o r i a p o r 

p a r t e da p o p u l a ç ã o h u m i l d e q u e s e v i a , de r e p e n t e , em c o n d i 

ç õ e s de r o m p e r d e f i n i t i v a m e n t e com a s a m a r r a s do s i s t e m a de 

r e l a ç õ e s o p r e s s o r e p o d e r o p t a r p e l a c o n s t r u ç ã o , como p a r t í 

c i p e e f e t i v o de uma n o v a e j u s t a o r d e m s o c i a l 

Os r e c é m - c h e g a d o s , a p ó s a t r i a g e m f e i t a p e l a g u a r d a 

c a t ó l i c a , e a c o n s t a t a ç ã o de q u e n ã o s e t r a t a v a m de m a ç o n s , 

r e p u b l i c a n o s , p r o t e s t a n t e s e nem de a g e n t e s e s p i õ e s do g o 

v e r n o , r e c e b i a m t e r r e n o s p a r a a p r á t i c a de a g r i c u l t u r a e 

l o t e s de t e r r a em l u g a r e s p r e v i a m e n t e e s t a b e l e c i d a s p a r a a 

c o n s t r u ç ã o de s u a s c a s a s . A m a n e i r a p e c u l i a r de c o n s t r u ç ã o e 

a f o r m a de d i s t r i b u i ç ã o e s p a c i a l d a s h a b i t a ç õ e s p a r e c i a m o b e 

d e c e r a uma o r d e m a n t e r i o r m e n t e e s t a b e l e c i d a , p o i s a s c o n s 

t r u ç õ e s em f o r m a de x a d r e z m o s t r a r a m , d u r a n t e t o d a a d u r a ç ã o 

da g u e r r a , s e c o n s t i t u i r num e f i c i e n t e s i s t e m a de d e f e s a e d e 

a t a q u e , p e r m i t i n d o , de q u a l q u e r p o n t o , a t i r a r p a r a o s q u a t r o 

f l a n c o s . E u c l i d e s da C u n h a , em v á r i a s r e p o r t a g e n s p a r a o j o r 

n a l Q E s t a d o de S ã o P a u l o e em v á r i o s m o m e n t o s em Qs. S e r t õ e s . 

p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o u s a b r i l h a n t e m e n t e a f i g u r a " t r ó i a de 

t a i p a " ( 1 9 1 4 1 S 3 ) , c o m p a r t i l h a d e s t a mesma c o m p r e e n s ã o . Em 

r e p o r t a g e n s n a s e d i ç õ e s d o s d i a s 2 2 . 0 9 e 1 1 . 1 0 . 9 7 , e l e chama 

a t e n ç ã o p a r a o f a t o d e s s a s c o n s t r u ç õ e s p e c u l i a r e s s e r v i r e m 
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e f i c i e n t e m e n t e p a r a o s i s t e m a de d e f e s a do arraial. Na p r i m e i 

r a r e p o r t a g e m , e l e d i z q u e s casas dispoem-se de arada tal 

que de qualquer das quatro esquinas., o inimigo, sem mudar de 

•lugar, rodando apenas sobre os calcanhares, atira para os 

quatro pontos do horizonte" . Na s e g u n d a , r e l a t a a e f i c á c i a 

m i l i t a r de t a i s o r d e n a ç õ e s e s p a c i a i s •. "é um quadro surpreen

dente, o deste acervo incoerente de casas - todas com a mesma 

feição e a mesma cor, compactadas e unidas no centro de cada 

um dos bairros distintos, esparsos e militarmente dispostas 

em xadrez nos intervalos entre elas" 

• s r e l a t o s t r a z i d o s p e l o s q u e c o n h e c e r a m C a n u d o s e a 

d i f i c u l d a d e com q u e e s t a a p a r e n t e d i s t r i b u i ç ã o c a ó t i c a b l o 

q u e o u à s - f o r c a s i n i m i g a s , p a r e c e m c o n f i r m a r q u e C o n s e l h e i r o , 

um e x í m i o c o n s t r u t o r , u s o u t o d o s o s c o n h e c i m e n t o s a r q u i t e t ô -

n i c o s q u e p o s s u í a p a r a a e d i f i c a ç ã o de uma e f i c i e n t e f o r m a de 

d e f e s a e a t a q u e . A c o n v i c ç ã o d e s t a p o s t u r a i n t e n c i o n a l f i c a 

c l a r a em v á r i o s t r a b a l h o s p u b l i c a d o s p o s t e r i o r m e n t e • Dr 

C é s a r Zama, m é d i c o e d e p u t a d o b a i a n o p o r v á r i a s l e g i s l a t u r a s , 

e uma d a s p e r s o n a l i d a d e s da é p o c a a d e n u n c i a r a b a r b á r i e 

c o m e t i d a p e l o e x é r c i t o b r a s i l e i r o c o n t r a o s h a b i t a n t e s de Ca

n u d o s , a s s i m e s c r e v e u s u a p e r c e p ç ã o da i n t e n c i o n a l i d a d e e a 

e f i c i ê n c i a da g r a n d e a r m a d i l h a q u e e r a C a n u d o s . "(Vão há mal 

absoluto, Já disse alguém. Se o Coronel Moreira César não ti

vesse sido a primeira vítima, e penetrasse na praça com todas 

as forças de seu comando para arrasá-la, como provavelmente 

era sua intenção, ninguém teria escapado; talvez não ficasse 

quem nos trouxesse noticias do desastre". (ZAMA, 1 9 8 9 2 7 ) . 
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T a i s d a d o s n o s s ã o i m p o r t a n t e s , n ã o p e l a d i m e n s ã o da 

e s t r a t é g i a m i l i t a r em s i , mas p o r e l e s e s c o n d e r e m a c e r t e z a 

de q u e C o n s e l h e i r o e t o d a a c o m u n i d a d e de C a n u d o s t i n h a m 

c o n s c i ê n c i a da a m e a ç a c o n s t a n t e q u e p a i r a v a s o b r e s u a s c a b e 

ç a s . D e n t r o de uma p e r s p e c t i v a s o c i o l ó g i c a , a d e s c r i ç ã o da 

a r q u i t e t u r a o u a d i s t r i b u i ç ã o e s p a c i a l d a s h a b i t a ç õ e s só é 

r e l e v a n t e na m e d i d a em q u e e x p r e s s e m o e s t a d o de e s p í r i t o de 

um p o v o s u b a l t e r n o em s u a l u t a p e l a s u a a u t o n o m i a e c o n t r a 

t o d a s a s -formas de o p r e s s ã o s o c i a l . A m a n e i r a p e c u l i a r da 

c o n s t r u ç ã o de C a n u d o s , l o n g e de r e - f l e t i r a d e c r e p i t u d e de uma 

r a c a , como a - f i r m a E u c l i d e s da C u n h a ( 1 9 1 4 1 8 5 ) , n o s a t e s t a a 

c o n v i c ç ã o de t o d o s o s que - f a z i a m a c o m u n i d a d e de C a n u d o s , o u 

p e l o menos a de s e u s d i r i g e n t e s m á x i m o s , de q u e a s u a o r g a 

n i z a ç ã o s o c i a l e r a i n c o m p a t í v e l com o s i s t e m a s o c i a l e x c l u 

d e n t e b a s e a d o no l a t i f ú n d i o e na o p r e s s ã o de c l a s s e s E r a , em 

ú l t i m a i n s t â n c i a , a e x p r e s s ã o da c o n s c i ê n c i a de q u e , p e l o s 

d a n o s q u e c a u s a v a m a o modo de p r o d u ç ã o o p r e s s o r , a s e l i t e s 

r u r a i s t e n t a r i a m a t o d o o c u s t o d e s t r u i r e s s a e x p e r i ê n c i a de 

v i d a c o m u n i t á r i a . 

Como j á m e n c i o n a m o s a n t e r i o r m e n t e , nem t o d o s t i n h a m 

a c e s s o f á c i l o u a u t o m á t i c o a C a n u d o s p o i s , a l é m de c o m u n g a r 

com o s v a l o r e s s ó c i o - r e 1 i g i o s o s da c o m u n i d a d e , o f u t u r o 

p r e t e n d e n t e t i n h a q u e p r o v a r q u e n ã o e r a m a ç o m , p r o t e s t a n t e e 

nem r e p u b l i c a n a . Uma v e z a c e i t a como n o v o membro da f a m í l i a 

c a n u d e n s e , f a t o e s t e q u e s e m a t e r i a l i z a v a n a i n d i c a ç ã o do e s 

p a ç o p a r a a c o n s t r u ç ã o da f u t u r a h a b i t a ç ã o e na d e f i n i ç ã o de 

s u a f u t u r a a t i v i d a d e no s i s t e m a p r o d u t i v o - a ú n i c a e x c e d o 

d o s e n f e r m o s e d o s i n c a p a c i t a d o s f í s i c a e m e n t a l m e n t e 
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c a b i a ao r e c é m - 1 n g r e s s o a b r i r m ã o de s e u s b e n s m a t e r i a i s , em 

p r o v e i t o da c o m u n i d a d e . E l a e r a r e s p o n s á v e l p o r g e r i r t o d o s 

o s b e n s e t o d a a r i q u e z a p r o d u z i d a o u i n c o r p o r a d a a o s e u 

m e i o 

H á uma c o n t r o v é r s i a b a s t a n t e g r a n d e s o b r e o q u a n t o o 

n o v o i n t e g r a n t e da c o m u n i d a d e d e v i a e n t r e g a r à G u a r d a C a t ó l i 

c a F r e i J o ã o E v a n g e l i s t a , em s e u -famoso r e l a t ó r i o , d i z q u e o 

p r i n c í p i o g e r a l p r e g a d o p o r C o n s e l h e i r o e r a o de que "quem 

tiver bens, disponha deles, e entregue o produto da venda ao 

Bom Conselheiro, não reservando para si tirais que uai vintém em 

cada 100$". 0 mesmo p e r c e n t u a l , i s t o é, 9 9 % de t u d o q u e p o s 

s u í a , é t e s t e m u n h a d o p o r E u c l i d e s da C u n h a ( 1 9 1 4 . 1 9 1 ) A b e 

l a r d o M o n t e n e g r o ( 1 9 7 3 1 3 1 ) - f a l a em 5 0 % . J o s é C a l a s a n s 

( 1 9 7 4 4 7 3 ) a f i r a m n ã o e x i s t i r um p e r c e n t u a l - f i x o , c a b e n d o ao 

r e c é m - í n g r e s s o d a r p a r a a c o m u n i d a d e o q u e bem e n t e n d e r . 

P o r é m a n o s s o v e r , p e l a p r ó p r i a c a r a c t e r í s t i c a da s a n t a 

c o m u n i d a d e , p e l a m a n e i r a como e r a c o l e t i v i z a d a a p r o p r i e d a d e 

d o s m e i o s de p r o d u ç ã o e de t o d o s o s b e n s q u e i n g r e s s a v a m em 

C a n u d o s , p e l o s p r ó p r i o s r e f e r e n c i a i s q u e s e r v i r a m de 

i n s p i r a ç ã o p a r a s u a o r g a n i z a ç ã o s o c i a l , a s c o m u n i d a d e s c r i s 

t ã s p r i m i t i v a s , o p e r c e n t u a l d e v i a s e a p r o x i m a r d o s 1 0 0 % . As 

i n f o r m a ç õ e s t r a n s m i t i d a s p o r e s t u d i o s o s da é p o c a , o u p o r d e 

p o i m e n t o s de s o b r e v i v e n t e s de C a n u d o s , a e x e m p l o do c e a r e n s e 

H o n ó r i o V i l a N o v a , i r m ã o do f a m o s o c o m e r c i a n t e A n t ô n i o V i l a 

N o v a , uma e s p é c i e de s e c r e t á r i o e c o n ó m i c o da c o m u n i d a d e , n o s 

d e i x a a c e r t e z a de q u e e s t e p e r c e n t u a l s e a p r o x i m a v a da 

t o t a l i d a d e d o s b e n s p o s s u í d o s , P O I S a a p r o p r i a ç ã o d o s b e n s 
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m a t e r i a i s , à e x c e c ã o da h a b i t a ç ã o , v e s t i m e n t a s , a p e t r e c h o s de 

t r a b a l h o e d a s a r m a s de u s o p r i v a d o , s e c h o c a v a - f r o n t a l m e n t e 

com o s v a l o r e s e o s m o d e l o s q u e n o r t e a v a m a s o c i e d a d e c a n u -

d e n s e T a m b é m uma l e i t u r a a t e n t a d a s p r é d i c a s de A n t ô n i o 

C o n s e l h e i r o n o s p e r m i t e i n f e r i r q u e a q u a n t i d a d e e n t r e g u e à 

c o m u n i d a d e e r a em t o r n o de 1 0 0 % , p o i s , e n t r e o s t e x t o s e x 

t r a í d o s da S a g r a d a E s c r i t u r a e q u e -foram i n c o r p o r a d o s à s s u a s 

p r é d i c a s ( v e r NOGUEIRA, 1 9 7 8 ) e n c o n t r a m o s , p o r e x e m p l o , na 

p á g i n a 1 5 1 , uma c i t a ç ã o de L u c a s , c a p 14, v 3 3 , o n d e e l e 

d i z : "Assim, pois qualguor de vos que não der de mão a tudo o 

que possuir, não pode ser meu discípulo". D e n t r o do mesmo 

e s p í r i t o de r e p u l s a à s c o i s a s m a t e r i a i s , p o i s s u a a p r o p r i a ç ã o 

i n d i v i d u a l - f e r e o p r i n c í p i o da é t i c a do d i r e i t o n a t u r a l , C o n 

s e l h e i r o b u s c a s u a i n s p i r a ç ã o em M a t e u s , c a p . 1 9 , v . 8 4 : 

"fiazs fácil s passar camelo pelo fundo de uma agulha, do que 

entrar um rico no reino do céus" (NOGUEIRA, 1 9 7 8 1 5 0 ) é 

p o s s í v e l q u e A n t ô n i o C o n s e l h e i r o t e n h a l e v a d o e s s e s e n s i n a 

m e n t o s a t é a s ú l t i m a s c o n s e q u ê n c i a s . 

C a n u d o s j á n a s c i a s o b a é g i d e da p r o p r i e d a d e c o l e t i -

v a A p a r t i r d a c h e g a d a de C o n s e l h e i r a e da c o n s e q u e n t e 

i n s t a l a ç ã o da c o m u n i d a d e , t o d a s a s t e r r a s e t o d o s o s b e n s 

e n c o n t r a d a s n e s s a á r e a p a s s a r a m a i n t e g r a r o p a t r i m ô n i o da 

c o m u n i d a d e c a n u d e n s e . Num r a i a de v á r i o s q u i l ó m e t r o s , em t o d a 

a r e g i ã o d e n o m i n a d a " á r e a de C a n u d o s " , - f o i a b o l i d a , d e f i n i t i 

v a m e n t e , a p r o p r i e d a d e p r i v a d a d o s m e i o s de p r o d u ç ã o , p o i s 

e l a n ã o e n c o n t r a v a , s e g u n d a a s r e f e r e n c i a i s c r i s t ã o s de A n 

t ô n i o C o n s e l h e i r o , q u a l q u e r f u n d a m e n t a ç ã o é t i c a q u e j u s t i f i 

c a s s e s u a e x i s t ê n c i a . 



136 

P a r a q u a s e t o d a s a s s e r t a n e j a s - a e x c e ç ã o d o s í n d i o s 

a c u l t u r a d a s e a s c a b o c l o s n o r d e s t i n o s q u e p o s s u í a m r e g i s t r o s 

d a p r o p r i e d a d e c o l e t i v a em s u a m e m ó r i a h i s t ó r i c a , t e m p o q u a s e 

s e m p r e a n t e r i o r à c h e g a d a d o s c o l o n i z a d o r e s e u r o p e u s -, e s s a 

n o v a -forma de c o n c e b e r a p r o p r i e d a d e e r a a l g o b a s t a n t e d i f e 

r e n t e de t u d o o q u e s e c o n h e c i a a t é e n t ã o . P e n s a r a t e r r a sem 

a p r e s e n ç a d e um s e n h o r q u e a p o s s u í s s e e t i v e s s e o c o n t r o l e 

a b s o l u t o de t u d o e de t o d o s , s e c o n s t i t u í a em a l g o a b s u r d o 

p a r a o s que n a s c e r a m s o b o s i g n o do l a t i f ú n d i o . C l a r o q u e a 

c o l e t i v i z a ç ã o da p r o p r i e d a d e i r i a i m p l i c a r num c o n j u n t a de 

m o d i f i c a ç õ e s n o s p a d r õ e s de c o m p o r t a m e n t o q u e n o r t e a v a m a s 

r e l a ç õ e s s o c i a i s e n t r e o s s e r t a n e j o s As m o d i f i c a ç õ e s o c o r r i 

d a s a n í v e l d a s r e l a ç õ e s e n t r e o s i n d i v í d u o s e o s m e i o s de 

p r o d u ç ã o e a p o s s i b i l i d a d e c o n c r e t a da a p r o p r i a ç ã o do p r ó p r i o 

p r o d u t o do s e u t r a b a l h a t e r m i n a r a m p o r p r o d u z i r a l t e r a ç õ e s 

p r o f u n d a s no s i g n i f i c a d o d a s r e l a ç õ e s s o c i a i s de t o d o s o s q u e 

c o n s t i t u í a m a c o m u n i d a d e de C a n u d o s e na p r ó p r i a s i g n i f i c a ç ã o 

do t r a b a l h o Os c o n c e i t o s "meu" e " t e u " , p o r e x e m p l o , t ã o 

comuns no a p a r e n t e i n d i v i d u a l i s m o c a m p o n ê s , f r u t o de s u a ma

n e i r a s o l i t á r i a de p r o d u z i r e r e p r o d u z i r s u a e x i s t ê n c i a m a t e 

r i a l e do caráter p r i v a d o d o s m e i o s de p r o d u ç ã o , a o s p o u c o s 

i a m s e n d o s u b s t i t u í d o s p e l o " n o s s o " . A p r o d u ç ã o e a a p r o p r i a 

ç ã o c o l e t i v a do p r o d u t o do t r a b a l h o r e f l e t i a na p r ó p r i a 

m a n e i r a de e n c a r a r e de s e r e l a c i o n a r com o o u t r o , o " e u " e o 

" t u " p a s s a r a m a d a r l u g a r a o " n ó s " N ã o s e s e n t i a m m a i s 

e s t r a n h a s . A g o r a s e t r a t a v a m como i r m ã o s . E r a a c o l e t i v i z a ç ã o 

do mundo m a t e r i a l s e r e p r o d u z i n d o a n í v e l d a s r e p r e s e n t a ç õ e s 

s i m b ó l i c a s e e s p i r i t u a i s . Da mesma f o r m a como a p r o p r i e d a d e 



1 3 7 

d o s m e i o s de p r o d u ç ã o e t o d a a p r o d u ç ã o s o c i a l e r a m s e n t i d a s 

como p r o p r i e d a d e e p r o d u ç ã o c o l e t i v a , o s a g e n t e s s o c i a i s , 

a g o r a p o s s u i d o r e s do c o n t r o l e da p r a d u t a do s e u t r a b a l h o , s e 

s e n t i a m p a r t i c i p a n t e s a t i v o s e r e s p o n s á v e i s p e l a p r o d u ç ã o e 

r e p r o d u ç ã o d o s d e s t i n o s da s a n t a c o m u n i d a d e de C a n u d o s 

Em B e l o M o n t e , e r a a s s i m q u e A n t ô n i o C o n s e l h e i r o g o s 

t a v a de s e r e f e r i r a C a n u d o s , à e x c e ç ã o d o s e n f e r m o s e i n c a 

p a c i t a d o s , t o d o s o s s e u s h a b i t a n t e s , i n c l u i n d o aí c r i a n ç a s e 

m u l h e r e s , t i n h a m q u e c u m p r i r uma c o t a p a r t e de t r a b a l h o Seu 

s i s t e m a p r o d u t i v o n ã o c h e g a v a a e s t a b e l e c e r nenhuma r í g i d a 

d i v i s ã o do t r a b a l h o , o q u e v i n h a p e r m i t i r a o s homens e mu

l h e r e s t r a b a l h a r e m s i m u l t a n e a m e n t e em m a i s de uma a t i v i d a d e 

A c o m p e t ê n c i a o u h a b i l i d a d e de r e a l i z a r é q u e i r i a d e f i n i r s e 

s u a a t i v i d a d e p r i n c i p a l s e r i a d e s e n v o l v i d a na a g r i c u l t u r a , na 

p e c u á r i a . no s i s t e m a de c o l e t a s , no a r t e s a n a t o , no c o m é r c i o 

o u na i n d ú s t r i a de c o u r o A p e s a r da e x p e c t a t i v a e x i s t e n t e s de 

q u e t o d o s c o n t r i b u í s s e m com s u a c o t a de t r a b a l h o , e s s a 

p r e s s ã o i m p l í c i t a n ã o e r a s e n t i d a como o b r i g a ç ã o P a r a o cam

p o n ê s q u e t i n h a v i v e n c i a d o a e x p l o r a ç ã o e a o p r e s s ã o do l a t i 

f ú n d i o , p o d e r a g o r a t r a b a l h a r p a r a a m a n u t e n ç ã o da c o m u n i d a d e 

de C a n u d o s e r a , a n t e s de t u d o , um p r i v i l é g i o . E s s a m a n i f e s t a 

ç ã o do e s p í r i t o de s a t i s f a ç ã o e da s e n s a ç ã o de l i b e r d a d e q u e 

t o m a v a c o n t a d o s c a n u d e n s e s n o s é t r a n s m i t i d a p o r H o n ó r i o 

V i l a N o v a q u a n d o a f i r m a . "Grande era Canudos do meu tempo. 

Quem tinha roça trabalhava na roça, na beira do rio. Quem 

tinha gado., tratava do gado. Quem tinha mulher e filhos, 

tratava da mulher e filhos. Quem gostava de rezar, ia rezar. 
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Os tudo se tratava parque a nenhum pertencia e era de todos, 

pequenos e grandes, na regra ensinada por Conselheiro" ( M a 

c e d o , 1 9 6 4 - 6 7 ) 

N ã o h a v i a l u g a r em C a n u d o s p a r a a o c i o s i d a d e . T o d o s 

s e s e n t i a m m o t i v a d o s n a r e a l i z a ç ã o de s u a s t a r e f a s . E é 

d e n t r o de um e s p í r i t o de s o l i d a r i e d a d e e de f r a t e r n i d a d e 

e n t r e i r m ã o s q u e A n t ô n i o C o n s e l h e i r o c o n s e g u e t r a n s f o r m a r a 

o u t r o r a a b a n d o n a d a e i m p r o d u t i v a f a z e n d a C a n u d o s no s e g u n d o 

m a i o r c e n t r o p o p u l a c i o n a l da B a h i a e num d o s m a i o r e s c e n t r o 

p r o d u t i v o s do N o r d e s t e . 0 i n s u s p e i t o j o r n a l 0 E s t a d o de S ã o 

P a u l o em s u a e d i ç ã o de 13 de a g o s t o de 1 8 9 7 , c o n s t a t a e s t e 

f a t o "Canudos relativamente é um dos territórios mais 

povoa dos e trabalhados do Fstado. Mas suas cercanias, as ro

cas, pastos e lavouras são a perder de vista. Encontram-se 

engenhocas e casas de farinhas em grandes quantidades". Na 

r e a l i d a d e , q u a s e t o d o e s p a ç o ú t i l a g r i c u l t á v e l e r a t r a b a l h a 

do. P e l a s m a r g e n s d o r i o V a s a B a r r i s e r a m e n c o n t r a d o s d e z e n a s 

de c u r t u m e s de c o u r o de b o d e , p r o d u t o , p o r s i n a l , de e x c e l e n 

t e v a l o r c o m e r c i a l e de g r a n d e a c e i t a ç ã o no m e r c a d o e u r o p e u 

S e g u n d o d e p o i m e n t o de C é s a r Zama ( 1 9 8 9 5 4 ) , "Aquela povoação 

proporcionava ao Estado pingues fontes de receitas de imposto 

de exportação sobre peles" 

S e g u n d o d e s c r i ç ã o de M a n o e l B e n í c i o , em s e u l i v r o Q 

R e i do C a n g a ç o , p á g i n a s 1 7 1 a 1 7 3 , a s m a r g e n s f r e s c a s do r i o 

V a s a B a r r i s e r a m c u l t i v a d a s com p l a n t a ç õ e s de d i v e r s o s l e g u 

mes, m i l h o , f e i j ã o , f a v a , b a t a t a , m e l a n c i a , g i r i m u n s , m e l õ e s , 

c a n a , e t c . Nos t e r r e n o s m a i s a r e n o s o s v i a - s e m i l h a r e s de 
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c o v a s de m a n d i o c a P e l a s v i z i n h a n ç a s , o s p e q u e n o s c u l t o r e s de 

t e r r a , em C a n u d o s , p o s s u í a m s í t i o s , p o m a r e s , f a z e n d o l a de 

criã<-ãa de b o d e s , a n i m a i s v a c u n s e c a v a l a r e s N i n g u é m e s c a 

p a v a à r e a l i z a ç ã o de uma a t i v i d a d e . As m u l h e r e s - f a b r i c a v a m a 

- f a r i n h a de b r ó e p a r r e i r a , o n d e s e e x t r a í a uma goma q u e d a v a 

e x c e l e n t e s b e i j u s e um g o s t o s í s s i m o m i n g a u As m o c a s - f a b r i 

c a v a m r e d e s de c r a r u á , o u t r a s p r e p a r a v a m o s a l da t e r r a q u e , 

c o n s e g u i d o a t r a v é s de m é t o d o s r u d i m e n t a r e s , i r i a s e r v i r para 

o c o n s u m o humano e a t e n d e r à demanda d o s c u r t u m e s Os - f e r r e i 

r o s a t e n d i a m a s n e c e s s i d a d e s da c o m u n i d a d e na p r o d u ç ã o de 

• f a c a s , - f o i c e s , -facões, c h u c h o s , m a c h a d o s e a r m a m e n t o s r u d i 

m e n t a r e s As c r i a n ç a s t a m b é m t i n h a m -funções p r o d u t i v a s , p o i s 

a l é m de a j u d a r o s p a i s em s u a s a t i v i d a d e s , e r a m r e s p o n s á v e i s 

p e l o s - f a b r i c o s de s u r r o e s de c o u r o de b o d e o u de c a r n e i r o 

C a n u d o s t a m b é m p r o d u z i a a p ó l v o r a q u e e r a u t i l i z a d a n o 

- f a b r i c o de b a l a s e na p r o d u ç ã o de - f o g u e t e s , m u i t o u t i l i z a d o s 

n o s - f e s t e j o s r e l i g i o s o s S e g u n d a E u c l i d e s da C u n h a , C a n u d o s 

"tinha o carvão, tinha o sal i tre, apanhado à flor da torra 

mais para o norte, junto ao S. Francisco, e tinha, desde mui

to, o enxofre. 0 explosivo surgia perfeito, de uma dosagem 

segura, rivalizando bem com os que a dotavam nas caçadas. Não 

faltavam balas. A gue la larga dos bacamartes aceitava tudo: 

seixos rolados, pedaços de prego, pontas de chifres, cacos de 

garrafas, esqui rolas de pedras" (CUNHA, 1 9 1 4 3 0 9 ) A c o m u n i 

d a d e de C a n u d o s t e n d i a p a r a a a u t o - s u - f i c i i n c i a . 

A p e s a r d a s a m e a ç a s q u e p a i r a v a m s o b r e C a n u d o s , n a d a 

c o n s e g u i a a b a l a r o m o r a l e o e n t u s i a s m o de s u a p o p u l a ç ã o 0 

r e f l e x o p o s i t i v o da c o l e t i v i z a ç ã o d o s m e i o s de p r o d u ç ã o s o b r e 
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o n í v e l de v i d a e s o b r e a s r e l a ç õ e s s o c i a i s e n t r e o s c a n a d e n 

s e s e r a s e n t i d o l o g o no p r i m e i r o c o n t a c t o q u e s e m a n t i n h a com 

a c o m u n i d a d e . A d e s p e i t o de s u a a l t a t a x a de m o r t a l i d a d e , 

c o n s e q u ê n c i a d i r e t a da a t r a ç ã o q u e C o n s e l h e i r o e a p r ó p r i a 

c o m u n i d a d e de C a n u d o s e x e r c i a m s o b r e a p o p u l a ç ã o e n f e r m a de 

t o d a N o r d e s t e , o p a d r ã o de v i d a d o s s e u s h a b i t a n t e s e r a 

b a s t a n t e p r i v i l e g i a d o . Ao c o n t r á r i o d o q u e o c o r r i a - f o r a de 

C a n u d o s , a c o m u n i d a d e n ã o c o n h e c i a a f o m e como e l e m e n t o do 

c o t i d i a n o d a p o p u l a ç ã o E l a n u n c a t e v e p r o b l e m a de a b a s t e c i 

m e n t o , mesmo t e n d o um c r e s c i m e n t o d e s o r d e n a d a p r o v o c a d o p e l a 

c h e g a d a d i á r i a de m a i s de uma d e z e n a de f a m í l i a s . S e g u n d o 

c o n s t a t a ç ã o de E u c l i d e s da C u n h a , a o c o n t r á r i o do q u e s e c o s 

t u m a v a a f i r m a r , "o certa s que (Canadas1 abria aos desaventu--

radas as ceie iras fartas pelas esmolas e produto do trabalha 

comum". (CUNHA, 1 9 1 4 1 9 6 ) C a n u d o s m a n t i n h a um n í v e l d e r e n d a 

s u f i c i e n t e p a r a c o b r i r s e u s g a s t o s Os r e c u r s o s d e s p e n d i d o s 

na c o n s t r u ç ã o da i g r e j a n o v a , na m a n u t e n ç ã o da g u a r d a 

c a t ó l i c a , com o s p i q u e t e s p e r m a n e n t e s m a n t i d o s em t o d a s a s 

e s t r a d a s q u e davam a c e s s o a o a r r a i a l e na m a n u t e n ç ã o d o s 

d o e n t e s e n e c e s s i t a d o s , p r o v i n h a m de d o a ç õ e s e e s m o l a s q u e 

c h e g a v a m a o a r r a i a l de C a n u d o s d i a r i a m e n t e , a l é m da p r o d u ç ã o 

i n t e r n a , i n c l u i n d o o s r e n d i m e n t o s c o n s e g u i d o s com a e x p o r t a 

ç ã o do c o u r o de b o d e e c a r n e i r o T a i s d o a ç õ e s e r a m f e i t a s p o r 

p e s s o a s q u e s e d e s l o c a v a m a t é C a n u d o s p a r a f a z e r s u a s o f e r t a s 

d i r e t a m e n t e a o p e r e g r i n o . S e g u n d a d a d o s d o P r o f . J o s é C a l a -

s a n s , "entre os que se deslocavam para fazer doações ao Conse

lheiro, muitos eram pessoas ricas" ( 1 9 7 4 4 2 2 ) A e s m o l a , 

o u t r a m o d a l i d a d e de r e c e i t a da c o m u n i d a d e , e r a o b t i d a p e l o s 
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b e a t o s de C a n u d o s q u e s a i a m p a r a p e d i r d o n a t i v o s em nome de 

A n t ô n i o C o n s e l h e i r o . N ã o é e x a g e r o d i z e r q u e q u a s e t o d o o 

s e r t ã o n o r d e s t i n o c o n t r i b u í a para a m a n u t e n ç ã o do q u e p a s s o u 

a s e c o n s t i t u i r o s í m b o l o da r e s i s t ê n c i a c a m p o n e s a à o p r e s s ã o 

d o s r i c o s e p o d e r o s o s Q m o n t a n t e d e s s a c o n t r i b u i ç ã o n ã o e r a 

d e s p r e z í v e l . S e g u n d o d e p o i m e n t o de M a n o e l B e n í c i o , "havia em 

cofre dinheiro suficiente para a construção de dez igrejas e 

povo devoto para trabalhar por penitência, devoção e parco 

jornal" < 1 B 9 9 : 1 7 4 ) . 

Como r e s u l t a d o d e s s e a - f l u x o de r e c u r s o s de d i - f e r e n t e s 

• f o n t e s . C a n u d o s p a s s o u a d e s c o n h e c e r p r o b l e m a s c r ó n i c o s q u e 

a s s o l a v a m t o d o o N o r d e s t e b r a s i l e i r a A l é m de g a r a n t i r 

t r a b a l h o s p a r a t o d o s , d u r a n t e t o d o o a n o , a S a n t a C o m u n i d a d e 

e s t a v a i m u n e a o u t r a s m a z e l a s , p r o v o c a d a s p e l o m o n o p ó l i o da 

t e r r a e p e l a d o m i n a ç ã o d e c l a s s e . A p r o s t i t u i ç ã o , p o r e x e m 

p l o , p r e s e n ç a m a r c a n t e e q u a s e o b r i g a t ó r i o em t o d o s o s p o v o a 

d o s n o r d e s t i n o s , n ã o e n c o n t r a v a a c o l h i d a em C a n u d o s . A l é m de 

a b o m i n á v e l do p o n t o de v i s t a da m o r a l c r i s t ã , a s c a u s a s 

s o c i a i s r e s p o n s á v e i s p e l o s e u s u r g i m e n t o t i n h a m s i d o e r r a d i 

c a d a s A v i o l ê n c i a , o u t r o m a l c r ó n i c o da r e a l i d a d e s e r t a n e j a , 

n ã o e n c o n t r a v a a m b i e n t e p r o p í c i o p a r a s u a m a n i t" e s t a c ã o . 0 

r o u b o , um o u t r o c o m p o n e n t e do c o t i d i a n o n o r d e s t i n a , p r o d u t o , 

p r i n c i p a l m e n t e , da m á d i s t r i b u i ç ã o da r i q u e z a s o c i a l , e r a 

d e s c o n h e c i d o na c o m u n i d a d e , p o i s , "não havia precisão de rou

bar em Canudos porque tudo existia em abundância,- gado, 

roçado, provisão não faltava" ( M a c e d o , 1 9 6 4 : 7 0 ) . E s t a s i t u a 

ç ã o a t í p i c a p a r a a s c o n d i ç õ e s e r e a l i d a d e do N o r d e s t e r e - f l e -
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t i a , em ú l t i m a i n s t â n c i a , a s u p e r i o r i d a d e da o r g a n i z a ç ã o 

s ó c i o - e c o n ô m i c a p o s t a em - f u n c i o n a m e n t o em C a n u d o s . 

T u d o o q u e s e - f a z i a na c o m u n i d a d e e r a m a n t i d a com 

m u i t a d i s c i p l i n a e d e d i c a ç ã o A o r d e m c o n s e g u i d a na r e a l i z a 

ç ã o d a s t a r e - f a s d e - f i n i d a s c o t i d i a n a m e n t e e r a um r e - f l e x o d i r e -

t o do e s t a d o de e s p í r i t o q u e p r e v a l e c i a e n t r e t o d o s o s 

c a n u d e n s e s Para uma c o m u n i d a d e q u e r e c e b i a d i a r i a m e n t e uma 

m é d i a de 12 -família, t e n d o q u e a b r i g á - l a s e s u s t e n t á - l a s a t é 

q u e e s t i v e s s e m de-f i n i t i v ã m e n t e i n t e g r a d a s à s o c i e d a d e l o c a l , 

a d i s c i p l i n a e mesmo a e n v o l v i m e n t o e m o c i o n a l de c a d a um, com 

a t a r e - f a q u e l h e c a b i a , e r a m i n d i s p e n s á v e i s p a r a q u e C a n u d o s 

- f u n c i o n a s s e a c o n t e n t o . E i s t o e r a c o n s e g u i d a E s s a r e g u l a r i 

d a d e no c u m p r i m e n t o d a s t a r e - f a s f o i m a n t i d a a t é mesmo d u r a n t e 

a g u e r r a E u c l i d e s d a C u n h a , em c o r r e s p o n d ê n c i a a o j o r n a l Q 

E s t a d o de S ã o P a u l o , na e d i ç ã o do d i a 2 2 . 0 9 . 9 7 , p o r t a n t o j á 

no f i n a l da g u e r r a , c h a m a v a a a t e n ç ã o de s e u s l e i t o r e s p a r a a 

r í g i d a d i s c i p l i n a c o n s e g u i d a p e l o s c a n u d e n s e s "imaginem gue., 

enquanto o exército lhe ocupa grande parte de cacas e os 

fulmina cotidianamente, num bombardeia incessante, os fanáti

cos distribuem de um modo notável, a atividade, revesando-se 

na linha de fogo para o campo onde cultivam mandioca, feijão 

o milho". 

A p e s a r d a s r e d o b r a d a s t a r e f a s e i n e v i t á v e i s i m p r e v i s 

t o s , A n t ô n i o C o n s e l h e i r o c o n t i n u a v a m a n t e n d o f i d e l i d a d e à s 

o r i g e n s Mesmo com a i n s t a l a ç ã o de C a n u d o s , s i t u a ç ã o f o r c a d a 

p e l o c e r c o m o n t a d o p o r s e u s i n i m i g o s , c o n t i n u a v a e l e s u a s v i 

s i t a s a p o s t o l a r e s à s c o m u n i d a d e s s e r t a n e j a s , s e m p r e q u e o 
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t e m p o l h e p e r m i t i a , j á q u e a a d m i n i s t r a ç ã o de C a n u d o s e a 

e d i f i c a ç ã o da i g r e j a n o v a l h e s e x i g i a m q u a s e uma d e d i c a ç ã o 

e x c l u s i v a . E l e s a í a em c o m p a n h i a de s e u s s e g u i d o r e s m a i s 

p r ó x i m o s , v i s i t a n d o d i f e r e n t e s c i d a d e s e p o v o a d o s d o s s e r t õ e s 

d o s E s t a d o s da B a h i a e S e r g i p e , o n d e e r a m s e m p r e r e c e b i d o s , 

com v i v o e n t u s i a s m o , p o r q u a s e t o d o s o s membros d a s c o m u n i 

d a d e s v i s i t a d a s . C l a r o q u e a I g r e j a e a s e l i t e s l a i c a s r e p u 

d i a v a m , e t e m i a m i m p o t e n t e s , e s t a a g l o m e r a ç ã o de g e n t e 

h u m i l d e e d e s e s p e r a n ç a d a em t o r n o do p e r e g r i n o , a quem v i a e 

o b e d e c i a c e g a m e n t e como s e um Deus f o s s e 

A n t ô n i o C o n s e l h e i r o m a n t i n h a f i d e l i d a d e t a m b é m às 

f o r m a s e a o s r i t u a i s m a n t i d o s p e l o s a p ó s t o l o s i t i n e r a n t e s d o s 

p r i m e i r o s a n o s d o c r i s t i a n i s m o . A t e n t a t i v a d e r e p r o d u ç ã o e r a 

v i s í v e l a t é mesmo na m a n e i r a como a d e n t r a v a m n a s c i d a d e s o u 

p o v o a d o s • j o r n a l D i á r i o £La B a h i a • em s u a e d i ç ã o d e 1 2 d e 

d e z e m b r o de 1 8 9 5 , p u b l i c o u d e p o i m e n t o do j u i z p r e p a r a d o r de 

Bom C o n s e l h e i r o , D r . P e d r o B a t i s t a do E s p í r i t o S a n t o , o n d e o 

mesmo d e s c r e v e a e n t r a d a s o l e n e d o M e s s i a s , s e u s a p ó s t o l o s e 

d e m a i s s e g u i d o r e s em s u a c i d a d e . ".. densa nuvem de poeira, a 

primeira era composta de iS homens vestidos de camisola azul, 

no centro da ma.!, des tacava-se um vulto magro de cor maci

lenta, barba longa e grisalha, cabelos compridos e esparsos 

em desalinho sobre os ombros, vestido de uma túnica branca e 

segurando um bastão, gue lhe servia de arrimo aos vacilantes 

passos. Os íS homens vestidos de camisola azul, atada à cinta 

por- um grosso e comprido cordão arrematado por duas bolas, 

tendo sobre a cabeça um gorro da mesma cor, são os de sua 

maior confiança e por isso tem a denomina cão de apóstolos e 
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coma tais são tidos e havidos". P e l o q u e s e p o d e a p r e e n d e r da 

d e s c r i ç ã o do D r P e d r o B a t i s t a , e r a uma c l a r a t e n t a t i v a de 

r e p r o d u ç ã o , e m b o r a com a l g u m a s a d a p t a ç õ e s , como o u s o do 

g o r r o , p o r e x e m p l o , do m o v i m e n t a l i d e r a d o p o r J e s u s 0 p r ó 

p r i a A n t ô n i o C o n s e l h e i r o n u n c a t e n t o u e s c o n d e r em quem s e 

i n s p i r a v a S e g u n d a d e p o i m e n t o q u e H o n ó r i o V i l a N o v a d e u a 

N e r t a n M a c e d o , o p e r e g r i n o t e r i a l h e c o n f e s s a d a q u e "ando 

nesse mundo imitando a Céus nosso Senhor" (MACEDO, 1 9 6 4 • 1 2 9 ) . 

A s s i m coma a s a p ó s t o l o s i t i n e r a n t e s do m o v i m e n t o de 

J e s u s s a í a m p o r t e r r a s d i s t a n t e s p r e g a n d o a p a l a v r a s a g r a d a 

do M e s s i a s , o m o v i m e n t o l i d e r a d o p o r A n t ô n i o C o n s e l h e i r o 

t a m b é m u s a v a s e u s a p ó s t o l o s n a s t a r e f a s de p r e g a ç ã o , p r o s e 

l i t i s m o e a l i c i a m e n t o de n o v o s a d e p t a s . E r a n e c e s s á r i o q u e a 

p a l a v r a do p e r e g r i n o e a s e x p e r i ê n c i a s s ó c i o - r e l í g i o s a s 

p a s t a s em p r á t i c a em C a n u d o s a t i n g i s s e m um n ú m e r o c a d a v e z 

m a i o r de p e s s o a s S e m p r e q u e C o n s e l h e i r a s e v i a i m p o s s i b i l i 

t a d o de s e a u s e n t a r de C a n u d o s , c a b i a a s e u s s e g u i d o r e s m a i s 

p r ó x i m o s , a m i s s ã o de m a n t e r a c e s a a chama d o s i d e a i s p r a t i 

c a d o s n a S a n t a C o m u n i d a d e S e g u n d a r e l a t ó r i o de F r e i J o ã o 

E v a n g e l i s t a , "os aliciadores da seita se ocupam de persuadir 

o povo de que toda aquele que se quiser salvar precisa vir 

para Canudos, porque os outros lugares tudo está. contaminado 

e perdido pela <9epi.Jol.ica. Ali, porem, não e preciso traba

lhar, é a terra da promissão, onde correm um rio de leito e 

são de cuscuz de milho as barrancas". é n o t ó r i o o e x a g e r o d o 

d o c u m e n t o p r o d u z i d o p o r F r e i J o ã o E v a n g e l i s t a , mesmo a s s i m 

e l e é i m p o r t a n t e na m e d i d a em q u e r e g i s t r a o c l i m a s ó c i o -

http://9epi.Jol.ica
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r e l i g i o s o q u e p r e v a l e c i a em C a n u d o s . 

A t a r e f a de d i v u l g a ç ã o e a l i c i a m e n t o de n o v o s a d e p t o s 

n ã o s e r e s t r i n g i a s ó a C o n s e l h e i r o e s e u s a p ó s t o l o s T o d o s , 

i n d i s t i n t a m e n t e , d e v i a m c o n t r i b u i r de a l g u m a f o r m a p a r a 

a m p l i a r o r a i o de a c ã o d a s p a l a v r a s e a t o s de A n t ô n i o C o n s e 

l h e i r a S e g u n d a J o s é C a l a s a n s , e r a comum e n t r e o s f i é i s a 

c o n v o c a ç ã o de n o v o s a d e p t o s , c h a m a d o s e n t r e a m i g o s e p a r e n t e s 

p a r a a " n o v a arca de N o é " . E s s a c o n v o c a ç ã o s e d a v a a t r a v é s d e 

v i s i t a s d e p e r s u a s ã o o u a t r a v é s de c a r t a s . R e p r e s e n t a n d o e s t e 

c l i m a d e p e r s u a s ã o , é s i g n i f i c a t i v a a c a r t a de J o s é F e l i x , o 

T a r a m e l a , homem d e c o n f i a n ç a de C o n s e l h e i r o , em r e s p o s t a a 

R o m ã o S o a r e s d o s S a n t o s . "Recebi sua estimada carta, e sabre 

ela respondo--1. he que em tendo vontade e gosto de vir, faca 

por vir o mais breve gue lhe seja possível, com sua família, 

pois a marca do Senhor já está dada para os cr is tãos que qui

ser gozar de sua Santa Companhia" (CALASANS, 1 9 7 4 : 4 6 7 ) 

0 p r o c e s s o d e a l i c i a m e n t o p o s t o em p r á t i c a n o s s e i — 

t o e s d a B a h i a e S e r g i p e a p a r t i r d e C a n u d o s e n c o n t r o u b o a 

a c o l h i d a e n t r e s u a p o p u l a ç ã o , n o t a d a m e n t e na camada m a i s h u 

m i l d e . T r a t a n d a - s e de uma r e g i ã o em q u e o P O V O v i v e n c i a v a , 

s e c u l a r m e n t e , um a c e n t u a d o e s t a d o de i n d i g ê n c i a s o c i a l e 

o p r e s s ã o p o l í t i c a , a s m e n s a g e n s e e x e m p l o s e m a n a d o s da S a n t a 

C o m u n i d a d e e n c o n t r a v a m o c a l d o de c u l t u r a i d e a l p a r a s e u 

p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o , p o i s e l a s , na m e d i d a s em q u e c o n s e 

g u i a m f a z e r , c o m p e t e n t e m e n t e , o e n l a c e r e l i g i o s o com a s r e i 

v i n d i c a ç õ e s s ó c i o - p o l í t i c a s , a t e n d i a m , s i m u l t a n e a m e n t e , às 

n e c e s s i d a d e s m a t e r i a i s e e s p i r i t u a i s d a s a m p l a s m a s s a s c a m p o -



1 4 6 

n e s a s d o s s e r t õ e s n o r d e s t i n a s 

E s s a r e c e p t i v i d a d e - f a z i a com que a ín-fluincia de 

A n t ô n i o C o n s e l h e i r o - f o s s e c r e s c e n t e n e s s a s á r e a s , o q u e o f u s 

c a v a , c o n s e q u e n t e m e n t e , o p o d e r e o p r e s t í g i o d a s e l i t e s l a i 

c a s e e c l e s i á s t i c a s P a r a s e u d e s e s p e r o , h a v i a , c a d a v e z m a i s 

p r e s e n t e , e n t r e o s s e r t a n e j a s p o b r e s e h u m i l d e s , um n o v o e 

s ó l i d a r e f e r e n c i a l : o l í d e r - o M e s s i a s - A n t ô n i o C o n s e l h e i r o 

e s u a p a r a d i s í a c a c o m u n i d a d e de C a n u d o s . 

S e u s e x e m p l o s e e n s i n a m e n t o s c a u s a v a m e f e i t o s d e v a s 

t a d o r e s e d e s a g r e g a d o r e s s o b r e a s b a s e s d a s e s t r u t u r a s de 

p o d e r e p r o p r i e d a d e v i g e n t e s em t o d a a r e g i ã o de i n f l u ê n c i a 

c o n s e l h e i r i s t a . 0 e s v a z i a m e n t o d o l a t i f ú n d i o t e r m i n a v a p o r 

d e c r e t a r a f a l ê n c i a d o m a n d o n i s m o t r a d i c i o n a l , p o i s a S a n t a 

C o m u n i d a d e , na m e d i d a em q u e p r o v o c a v a uma m i g r a ç ã o m a s s i v a 

em s u a d i r e ç ã o , d e s f a l c a v a a f o r c a de t r a b a l h o s e m i - s e r v i l 

q u e d a v a s u s t e n t a ç ã o e g a r a n t i a e s t a f o r m a t i r â n i c a de p o d e r 

Os e x e m p l o s d a s r e l a ç õ e s s o c i a i s q u e p r e v a l e c i a m em C a n u d o s , 

a l é m de s e r v i r de m o d e l o p a r a a p o p u l a ç ã o q u e v i v i a f o r a da 

c o m u n i d a d e , e r a p r a v a c o n c r e t a d e q u e e l e s p r ó p r i o s p o d i a m 

e n c o n t r a r , f o r a d a s c o n d i ç õ e s de e x p l o r a ç ã o v i g e n t e s , f o r m a s 

a l t e r n a t i v a s e a u t ó n o m a s de v i v e r um s o c i a l b a s e a d o na f r a 

t e r n i d a d e e n a s o l i d a r i e d a d e T u d o d e p e n d i a só de q u e r e r c o 

l e t i v a 

Nem mesmo o p o d e r e c l e s i á s t i c o s a i u i m u n e a t a l 

d e v a s t a ç ã o . A o u t r o r a t o d a p o d e r o s a I g r e j a C a t ó l i c a n ã o m a i s 

d e t i n h a a h e g e m o n i a do p o d e r e s p i r i t u a l s o b r e a s s e r t a n e j o s . 

Os e x e m p l o s e o s e n s i n a m e n t o s " h e r é t i c o s " de A n t ô n i o 
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C o n s e l h e i r o c a u s a r a m uma r e p e r c u s s ã o t ã o p o s i t i v a e i n t e n s a 

s o b r e o s c a m p o n e s e s n o r d e s t i n o s q u e , a d e s p e i t o do p r e s t í g i o 

e da t r a d i ç ã o m i l e n a r e s da I g r e j a C a t ó l i c a , p a s s a r a m a s e r v i r 

como a s ú n i c o s e v e r d a d e i r o s e n s i n a m e n t o s c r i s t ã o s o b s e r v a d o s 

p o r e l e s P a r a a s v e l h a s e t r a d i c i o n a i s e l i t e s t e m p o r a i s e 

e s p i r i t u a i s , e s s a s i t u a ç ã o e r a i n s u s t e n t á v e l E r a i m p r e s c i n 

d í v e l , do p o n t o de v i s t a d o s s e u s i n t e r e s s e s i m e d i a t o s , e no 

m a i s r á p i d o e s p a ç o d e t e m p o , a r e v e r s ã o d e s s e q u a d r o d e p e r d a 

d e p o d e r e d e a u t o r i d a d e T o d o s o s e s f o r ç o s d e v e r i a m s e r 

e m p r e g a d o s para e l i m i n a r , d e f i n i t i v a m e n t e , com e s s e " a n t r o de 

s u b v e r s ã o e i n s u b m i s s ã o " q u e e r a C a n u d o s F a z i a - s e n e c e s s á 

r i a , p a i s , uma n o v a e u r g e n t e a l i a n ç a e n t r e o s p o d e r e s c i v i l 

e r e l i g i o s o , já q u e e l e s e s t a v a m com s u a s r e l a ç õ e s e s t r e m e c i 

d a s d e s d e a p r o c l a m a ç ã o da R e p ú b l i c a , p a r a f a z e r f r e n t e a 

e s s a a m e a ç a c o n c r e t a e d e v a s t a d o r a q u e s e e s p a l h a v a e s e 

c o n s o l i d a v a num r a i a c a d a v e z m a i o r e q ue t i n h a como e p i c e n 

t r o a c o m u n i d a d e i g u a l i t á r i a de C a n u d o s 

A m e d i d a em q u e a n e c e s s i d a d e d e s s a a l i a n ç a t o m a v a 

c o r p o , em S a l v a d o r e r a c r e s c e n t e a p r e s s ã o p a r a q u e o g o v e t — 

n a d o r s a í s s e d o i m o b i l i s m o e t o m a s s e uma a t i t u d e c o n c r e t a 

c o n t r a A n t ô n i o C o n s e l h e i r o e s u a g e n t e . Os p r o n u n c i a m e n t o s 

p o l í t i c o s a l e r t a n d o p a r a o p e r i g o p o t e n c i a l q u e r e p r e s e n t a v a 

e s s e " a j u n t a m e n t o de f a n á t i c o s " o u a " s e i t a c o m u n i s t a " , como 

B a r ã o de J e r e m o a b o c o s t u m a v a s e r e f e r i r a o s c a n u d e n s e s , t o r -

n a r a m - s e c a d a v e z m a i s f r e q u e n t e s . E de c e r t o modo, do p o n t o 

d e v i s t a d a s i n t e r e s s e s d a s g r a n d e s p r o p r i e t á r i o s r u r a i s d a s 

á r e a s c i r c u n v i z i n h a s de C a n u d o s , o t e m o r t i n h a a l g u m f u n d a -
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m e n t o p o i s , uma d a s c a r a c t e r í s t i c a s do m o v i m e n t o c o n s e l h e i -

r i s t a . e r a n ã o r e c o n h e c e r , numa á r e a c a d a v e z m a i o r a p a r t i r 

de C a n u d o s , q u a l q u e r l e g i t i m i d a d e à p r o p r i e d a d e p r i v a d a da 

t e r r a , p o s t o q u e a mesma n ã o e n c o n t r a v a - f u n d a m e n t o s h i s t ó r i 

c o s na é t i c a c o n s e l h e i r i s t a : a é t i c a do d i r e i t o n a t u r a l . E s s e 

c l i m a de a n t a g o n i s m o de c l a s s e s - f i c a bem p a t e n t e a d o q u a n d o 

B a r ã o de J e r e m o a b o , em a r t i g o j á c i t a d o , d e - f e n d e n d o - s e d a s 

a c u s a ç õ e s de s e u s i n i m i g o s p o l í t i c a s de q u e d a v a c o b e r t u r a 

p o l í t i c a à s a t i v i d a d e s de C o n s e l h e i r o - a c u s a r o i n i m i g o 

p o l í t i c o de s e r v i r a C o n s e l h e i r o t o r n o u - s e q u a s e uma o b c e s s ã o 

n o j o g o p o l í t i c o d a s e l i t e s b a i a n a s -, r e s p o n d e . "Pratetor de 

Conselheira, eu, uin doe alvos mais salientes de sua cólera, 

estou esperando a todo momento, a devastação de minas pro

priedades e a partilha das mesmas aos sub-chefes da seita, 

cuja doa trina é o comunismo ! Protetor de Conselheiro eu que, 

na pessoa de minhas queridas sobrinhas, lamento, com profundo 

sentimento, a destruição das fazendas Canudos e Cocarobó, a 

elas pertencentes" "r! 

Com o c r e s c i m e n t o d a s p r e s s õ e s p o l í t i c a s em S a l v a d o r , 

o e n t ã o g o v e r n a d o r d a B a h i a , D r J o a q u i m M a n o e l R o d r i g u e s 

L i m a , em comum a c o r d o com D J e r ô n i m o , a r c e b i s p o do mesmo 

E s t a d a , a r t i c u l a m o e n v i o d e uma " s a n t a m i s s ã o " com o i n t u i t o 

de d i s s u a d i r o s c o n s e 1 h e i r i s t a s d e p e r m a n e c e r e m em C a n u d o s . 

E s s a m i s s ã o é c o n - f i a d a a o c a p u c h i n h o i t a l i a n o F r e i J o ã o 

E v a n g e l i s t a de M o n t e M a r c i a n a . E r a o r e s t a b e l e c i m e n t o , na 

p r á t i c a , da s e c u l a r a l i a n ç a do E s t a d o com a I g r e j a C a t ó l i c a , 

v o l t a n d o e s t a ú l t i m a a d e s e m p e n h a r o p a p e l de p o l í c i a 

p o l í t i c a d o E s t a d o V i g i l a n t e como um c ã o de g u a r d a , e l e 
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v o l t a v a de m a n e i r a e f i c i e n t e a z e l a r p a r a q ue o s i n t e r e s s e s 

do l a t i f ú n d i o f i c a s s e m i n t a c t o s c o n t r a q u a l q u e r t i p o d e amea

ç a , i n c l u s i v e , a da p r e t e n s ã o p o p u l a r de d e s a p r o p r i á - l o s p a r a 

u s o c o l e t i v a N a t e - s e q u e a I g r e j a C a t ó l i c a j á t i n h a s e mos

t r a d o s u p e r e f i c i e n t e no a p a z 1 g u a m e n t o d o s m o v i m e n t o s p o p u l a 

r e s do R o n c o da A b e l h a , na R e v o l u ç ã o P r a i e i r a , na G u e r r a d o s 

C a b a n o s , e t c , o n d e , a p ó s d i a s de d e d i c a ç ã o i n t e g r a l e com a 

e f i c i e n t e a m e a ç a de e x c o m u n h ã o p a r a o s r e b e l a d o s , t i n h a g a 

r a n t i d o a i n t e g r i d a d e do l a t i f ú n d i o e s c r a v i s t a . 

Sem p e r d a de t e m p o , a c o m i t i v a v i a j a e c h e g a a 

C a n u d o s no d i a 13 de m a i o de 1S95. F r e i J o ã o E v a n g e l i s t a , 

c h e f e da m i s s ã o , n ã o s e c a r a c t e r i z a v a p o r nenhum e x c e s s o de 

d i p l o m a c i a A l é m de n ã o d o m i n a r a 1 i n g u a p o r t u g u e s a , t a m b é m 

n ã o conhecia a s t r a d i ç õ e s e o s v a l o r e s s ó c i o - r e l i g i o s o s v i 

g e n t e s no m e i o r u r a l n o r d e s t i n o , f a t o s e s s e s q u e i r i a m c o n 

t r i b u i r p a r a i n e v i t á v e i s c h o q u e s com a p o p u l a ç ã o a l v o da 

m i s s ã o . De f a t o , s u a p r e p o t ê n c i a em t r a t a r com o s c a n u d e n s e s 

d i f i c u l t o u a i n d a m a i s q u a l q u e r r e l a c i o n a m e n t o a m i s t o s a com a 

C o m u n i d a d e D e s d e o m o m e n t o de s u a e n t r a d a na c i d a d e a t é o 

m o m e n t o em q u e d e c l a r a o f i m de s u a m i s s ã o , a s r e l a ç õ e s e n t r e 

e l e e o s c o n s e 1 h e i r i s t a s s e r i a m m a r c a d a s p o r e x t r e m a h o s t i 

l i d a d e r e c í p r o c a , t e n d o C o n s e l h e i r o , a l g u m a s v e z e s , i n t e r v i d o 

para a c a l m a r o s â n i m o s d o s s e u s l i d e r a d o s , r e c o m e n d a n d o - o s 

q u e n ã o r e v i d a s s e m à s p r o v o c a ç õ e s da " s a n t a m i s s ã o " . E s t a q u e 

t i n h a como o b j e t i v o "aconselhar o povo a dissipar-se e a 

•voltar aos lares & ao trabalho no interesse de cada. um e para 

o bom geral", s e g u n d o a s p r ó p r i a s d e c l a r a ç õ e s do F r e i J o ã o 



E v a n g e l i s t a ao C o n s e l h e i r o , - f o i e n c e r r a d a b r u s c a m e n t e , sem 

que s e c o n s e g u i s s e o m e n o r i x 1 t o , n o d i a E l de m a i o , o i t o 

d i a s a p ó s s u a c h e g a d a . 

• r e s u l t a d o e s p e r a d o n ã o p o d i a s e r d i f e r e n t e - , a m i s 

s ã o c a t ó l i c a s a i u e n x o v a l h a d a de C a n u d o s . A l é m de n ã o 

e n t e n d e r o s i g n i f i c a d o d a C o m u n i d a d e p a r a s u a p o p u l a ç ã o , a 

ú n i c a p r o p o s t a c o n c r e t a q u e o F r e i J o ã o E v a n g e l i s t a t i n h a a 

o f e r e c e r e r a a r e t o r n o i m e d i a t o a o l a t i f ú n d i o o p r e s s o r E l e 

n ã o e n t e n d i a q u e C a n u d o s n a s c e r a como uma p r o p o s t a a l t e r n a t i 

v a na v i d a s o c i a l i m u n e às f o r m a s de o p r e s s ã o v i g e n t e s na 

s o c i e d a d e p o r e l e d e f e n d i d a 

C o n s e l h e i r a e n t e n d e u o s i g n i f i c a d o da v i n d a da " s a n t a 

m i s s ã o " S a b i a e l e q u e e s t e e r a um s i n a l c l a r o de q ue a s 

t r o p a s m i l i t a r e s n ã o t a r d a r i a m a a t a c a r C a n u d o s . C o n h e c e d o r 

da f o r m a d e a t u a c ã o da I g r e j a C a t ó l i c a , t i n h a c o n v i c ç ã o de 

q u e s u a v i n d a e r a p a r a a b r i r c a m i n h a à s f o r c a s da r e p r e s s ã o 

armada: "Tudo isto para poder haver a guerra" (MACEDO, 

1 9 6 4 1 2 9 ) , e s t e f o i a c o m e n t á r i o f e i t o p e l o p e r e g r i n o , l o g o 

q u e a c o m i t i v a c a t ó l i c a d e i x o u o p o v o a d o E l e e s t a v a c e r t o 

N ã o só F r e i J o ã o E v a n g e l i s t a , com s e u r e l a t ó r i o , e s t i m u l o u a 

i n t e r v e n ç ã o a r m a d a , como e l e p r ó p r i o f e z o c r o q u i da c i d a d e 

para f a c i l i t a r a o p e r a ç ã o E r a o r e t o m a r d e um c o n j u n t o de 

p r o v o c a ç õ e s q u e a I g r e j a e o s s e t o r e s da c l a s s e d o m i n a n t e da 

B a h i a i r i a m d e s e n c a d e a r s o b r e s e u s i n i m i g o s de C a n u d o s , 

p r o v o c a ç õ e s q u e c u l m i n a r i a m com o c o n f r o n t o de U a u á , c o m e ç o 

d e f i n i t i v o d e uma g u e r r a d e e x t e r m í n i o q u e a s c l a s s e s d o m i 

n a n t e s d e s e n c a d e a r ã o s o b r e a S a n t a C o m u n i d a d e 



1 5 1 

Qs a n o s de 1 8 9 5 e 1 8 9 6 -foram e x c e s s i v a m e n t e v i o l e n t o s 

em t o d o o t e r r i t ó r i o b a i a n o T o d o o E s t a d o p a r e c i a e n t r a r em 

e b u l i ç ã o p o l í t i c a . I n s s u r r e i ç õ e s a r m a d a s e c l o d i a m em d i f e r e n 

t e s c i d a d e s d o i n t e r i o r e a t é mesmo no l i t o r a l s u l do E s t a d o 

L e n ç ó i s , L a v r a s D i a m a n t i n a s , B r i t o M e n d es, P a r a g u a ç u , C a n a -

v l e i r a s e B e l m o n t e s ã o s a c u d i d a s p o r s u b l e v a ç õ e s a r m a d a s 

A t o s de b a n d i t i s m o s ã o p r a t i c a d o s e d i f e r e n t e s c i d a d e s s ã o 

i n v a d i d a s e s a q u e a d a s p o r g r u p o s a r m a d o s . 0 n í v e l de i n s e 

g u r a n ç a c a u s a d o p o r e s s a q u a s e g u e r r a c i v i l c o n t a g i a a t o d o s 

• p r ó p r i o L u i z V i a n a , g o v e r n a d o r da B a h i a q u e t o m o u p o s s e em 

m a i o d e 1 8 9 6 , f o i f o r ç a d o a e l e g e r como t a r e f a p r i n c i p a l do 

s e u g o v e r n o a p a c i f i c a ç ã o de t o d o o E s t a d o ( V e r : A m o r i m , 

1 9 4 6 , C u n h a , 1 9 1 4 2 1 7 e J e r e m o a b o , 1 8 9 7 ) A p e s a r da v i o l ê n c i a 

a a n a r q u i a g e n e r a l i z a d a s em t o d o o E s t a d o , C a n u d o s c o n t i n u a v a 

a crescer e a p r o d u z i r s o s s e g a d a m e n t e . C o n s t i t u í a - s e num 

o á s i s de paz na c o n t u r b a d a B a h i a . 

P a r a s e u s i n i m i g o s q u e n ã o p a r a v a m de f u s t i g á - l a , e r a 

n e c e s s á r i o e n c o n t r a r um m o t i v o o u d e s c u l p a p a r a j u s t i f i c a r , 

p e r a n t e a o p i n i ã o p ú b l i c a , o e x t e r m í n i o t o t a l de C a n u d o s , nem 

q u e f o s s e à s c u s t a s de m u i t a c a r n i f i c i n a 0 e s t r a g o p r o v o c a d o 

n o l a t i f ú n d i o p e l a s i m p l e s e x i s t ê n c i a d e s s a c o m u n i d a d e de 

b e n s , j u s t i f i c a v a s u a e l i m i n a ç ã o a q u a l q u e r c u s t o 

0 p r e t e x t o f i n a l m e n t e o c o r r e u em n o v e m b r o de 1 8 9 6 

D u r a n t e q u a s e d o i s a n o s t r a b a l h a n d o d i u t u r n a m e n t e , C o n s e 

l h e i r o s e e n t r e g a r a à á r d u a t a r e f a de c o n s t r u i r a i g r e j a do 

Bom J e s u s , já q u e a i g r e j a de S a n t a A n t ô n i o , a n t i g a e p e q u e 

n a , n ã o m a i s a t e n d i a à s n e c e s s i d a d e s e s p i r i t u a i s da c r e s c e n t e 
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C a n u d o s N ã o p o s s u i n d o a r e g i ã o p r ó x i m a da c o m u n i d a d e m a d e i r a 

q u e a t e n d e s s e à s e x i g ê n c i a s e e s p e c 1 f i c a c o e s de c o b e r t u r a e 

a c a b a m e n t o da i g r e j a nova.. C o n s e l h e i r a , a t r a v é s de s e u homem 

de c o n f i a n ç a , M a c a m b i r a , e n c o m e n d o u t o d o o m a d e i r a m e n t o n e 

c e s s á r i o a o C e l J o ã o E v a n g e l i s t a P e r e i r a d e M e l o , um e s p é c i e 

de c o m i s s á r i o c o m e r c i a l de C a n u d o s , r e s p o n s á v e l p e l a c o m e r 

c i a l i z a ç ã o de t o d o o e x c e d e n t e da c o m u n i d a d e , em J u a z e i r o , e 

p e l a e x p o r t a ç ã o de p e l e s de b o d e p a r a o m e r c a d o e u r o p e u T e n 

da h a v i d o a t r a s o na e n t r e g a da e n c o m e n d a , o que s e r e f l e t i u 

no r e t a r d a m e n t o do t é r m i n o da c o n s t r u ç ã o d a i g r e j a n o v a , 

C o n s e l h e i r o manda a v i s a r a s e u r e p r e s e n t a n t e c o m e r c i a l q u e , 

se a d e m o r a e s t i v e s s e a d e v e r — s e à f a l t a de g e n t e p a r a t r a n s 

p o r t a r a m a d e i r a , e l e mesmo p r o v i d e n c i a r i a p a r a q u e s e u 

p e s s o a l f o s s e a p a n h á - l a . E s s a n o t í c i a s e e s p a l h a em J o a z e i r o 

coma uma g r a n d e bomba, p o i s o s e t e r n o s i n i m i g o s do P e r e g r i n o 

e s p a l h a r a m q u e a s " f a n á t i c o s " de A n t ô n i o C o n s e l h e i r o i r i a m 

i n v a d i r e s a q u e a r a c i d a d e 0 r e s p o n s á v e l p r i n c i p a l p o r e s t a 

t r a m a m a q u i a v é l i c a f o i o s e u a r q u i - i n i m i g o Dr A r l i n d o L e o n i , 

j u i z de d i r e i t o d e J u a z e i r o , q u e s o l i c i t o u a o g o v e r n a d o r do 

E s t a d a o e n v i o i m e d i a t o de t r o p a s p o l i c i a i s p a r a a d e f e s a da 

cida.de A m o t i v a ç ã o d e t a l ódio a C o n s e l h e i r o , a l é m de s u a 

n a t u r a l p o s t u r a e r a n ç o de c l a s s e , d e v i a - s e a o f a t o de q u e , 

d u r a n t e o s i n c i d e n t e s de q u e i m a d o s e d i t a i s de c o b r a n ç a de 

i m p o s t o s , o D r A r l i n d o L e o n i , e n t ã o j u i z de d i r e i t o na c o 

m a r c a de Bom C o n s e l h o , f o i d e s m o r a l i z a d o e o b r i g a d o a f u g i r 

da c i d a d e p a r a n ã o s e r l i n c h a d o p e l a m a s s a q u e r e a g i a , e n f u -

r e c i d a m e n t e , a m a i s uma e s p o l i a ç ã o p r a t i c a d a c o n t r a o s cam

p o n e s e s p o b r e s . 0 D r A r l i n d o n u n c a p e r d o o u C o n s e l h e i r o e 

http://cida.de
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s e u s s e g u i d o r e s p o r e s s e a t o de a f r o n t a 

Mesmo o G o v e r n a d o r L u i z V i a n a , p o n d e r a n d o e s s a n e 

c e s s i d a d e . , a t é p o r q u e q u a s e t o d o o c o n t i n g e n t e p o l i c i a l b a i a 

n o e n c o n t r a v a - s e em m i s s õ e s no c o n t u r b a d o i n t e r i o r do E s t a d o , 

n o v o e a f l i t i v o t e l e g r a m a l h e f o i e n v i a d o p e l o f a t í d i c o j u i z 

De i m e d i a t a o g o v e r n a d o r e n v i a um c o n t i n g e n t e de cem p r a ç a s 

s o b a c o m a n d o do T e n e n t e P i r e s F e r r e i r a q u e , f i c a n d o s o b à s 

o r d e n s do j u i z de d i r e i t o , d e v e r i a z e l a r p e l a d e f e s a da c i d a 

de A p e s a r de t e r c o n v i c ç ã o de q u e o a l a r m e e r a f a l s o , P O I S 

f o i o p r ó p r i o quem o p r o p a g o u , o D r A r l i n d o c o n t i n u a v a a e s 

t i m u l a r o p i n i c o na c i d a d e Com a a u t o r i d a d e s o b r e a t r o p a 

q u e o g o v e r n a d o r l h e c o n f e r i r a , j á q u e o T e n P i r e s F e r r e i r a 

recebera o r d e m de p r o c e d e r de a c o r d o com a s d e t e r m i n a ç õ e s do 

j u i z de d i r e i t o , p a s s o u a e n c o r a j a r o c omando da t r o p a a s a i r 

ao e n c a l ç o de A n t ô n i o C o n s e l h e i r o e s u a g e n t e 

0 D r A r l i n d o L e o n i n ã o d e m o r o u m u i t o a c o n s e g u i r s e u 

i n t e n t o No d i a 12 d e n o v e m b r o , a s f o r c a s d a r e p r e s s ã o p a r t e m 

na d i r e ç ã o de C a n u d o s A p ó s l o n g a e p e n o s a m a r c h a , c h e g a m 

e x a u s t o s em U a u á no d i a 1 9 , p o r t a n t o , s e t e d i a s a p ó s s u a 

s a í d a de J u a z e i r o . A n o t í c i a d e s s e d e s l o c a m e n t o m i l i t a r l o g o 

s e e s p a l h a p o r t o d o s o s q u a d r a n t e s d o s s e r t õ e s n o r d e s t i n o s A 

e x p e c t a t i v a d e t o d o s o s s e r t a n e j o s e r a p a r a o r e s u l t a d o d e s s e 

i n e v i t á v e l e n c o n t r o . E r a o e n c o n t r o e n t r e a s f o r ç a s do bem e 

do m a l ; e r a o i n e v i t á v e l c o n f r o n t o e n t r e a o r d e m c a m p o n e s a e 

a d e s o r d e m do l a t i f ú n d i o . 

No d i a s e g u i n t e á c h e g a d a d a s t r o p a s , e s t a s t i v e r a m a 
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p r i m e i r a e g r a n d e s u r p r e s a , a l é m do s i n a l c l a r o de q u e o 

a p o i o p o p u l a r a A n t ô n i o C o n s e l h e i r o e r a m u i t o m a i o r do que s e 

i m a g i n a v a t o d a a p o p u l a ç ã o da c i d a d e , sem nenhuma e x c e ç ã o , 

h a v i a - f u g i d o d u r a n t e a n o i t e S e g u n d o E u c l i d e s da C u n h a , 

"ssts fato era um aviso. Uauá./ como os demais lugares cir

cunvizinhos, estava sot o domínio de Canudos. Habitavam-no 

dedicados adeptos de Antônio Conselheiro" (CUNHA, 1 9 1 4 2 3 1 ) -

Na m a d r u g a d a do d i a 2 1 a c o n t e c e u o c o n f r o n t o A p e s a r de um 

g r a n d e n ú m e r o d e b a i x a s e n t r e o s d e f e n s o r e s de C a n u d o s , na 

p r o p o r ç ã o de m a i s de dez p a r a c a d a um, a s t r o p a s do g o v e r n o 

s ã o l i t e r a l m e n t e d e s b a r a t a d a s , r e g r e s s a n d o o s r e m a n e s c e n t e s à 

c i d a d e de J u a z e i r o , f a m i n t o s , m a l t r a p i l h o s e com o m o r a l 

b a s t a n t e a b a l a d o A n t e s , p o r é m , da f u g a d e s o r d e n a d a , s a q u e a 

r a m e i n c e n d i a r a m t o d a s a s c a s a s d e U a u á . 

A n o t í c i a do r e v é s d a s t r o p a s do g o v e r n o em U a u á e s -

p a l h o u - s e r a p i d a m e n t e As v e r s õ e s do c o n f r o n t o e da v i t ó r i a 

c a n s e i h e i r i s t a f o r a m a s m a i s v a r i a d a s e e x a g e r a d a s p o s s í v e i s , 

p o r é m , i n d e p e n d e n t e da v e r s ã o de c a d a um, a v e r d a d e é q u e , 

t a l como a c o n t e c e u em M a c e t e em 1 8 9 3 , o r e s u l t a d o f a v o r á v e l 

d a s c a n u d e n s e s , a l é m de a u m e n t a r de i m e d i a t o o p r e s t í g i o 

p o p u l a r de A n t ô n i o C o n s e l h e i r o , l e v o u a p o p u l a ç ã o h u m i l d e e 

e x p l o r a d a d o s s e r t õ e s a um a c e n t u a d o e s t a d o de d e l í r i o . P e l a 

s e g u n d a v e z e l a s a s s i s t i a m a s f o r ç a s a s e r v i ço da o p r e s s ã o 

s e r e m d e r r o t a d a s p e l o s b r a v a s e d e s t e m i d a s c a n s e i h e i r i s t a s 

Os s e r t õ e s n o r d e s t i n a s f e s t e j a v a m e s s e f e i t o com g r a n d e 

r e g o z i j a e a p o t e o s e D u r a n t e v á r i o s d i a s o c o m e n t á r i o em t o d o 

a s e r t ã o é s o b r e o d e s f e c h o da g u e r r a . T o d o s n a r r a v a m de 

m a n e i r a m i n u c i o s a o s l a n c e s da g u e r r a . C ada i n d i v i d u o t i n h a 
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s u a v e r s ã o p a r a a v i t ó r i a d a s t r o p a s de C o n s e l h e i r o . P o r é m , o 

q u e m a i s s e r e s s a l t a v a n a s e x p l i c a ç õ e s s o b r e o s m o t i v o s de 

v i t ó r i a e r a o c a r á t e r a c e n t u a d a m e n t e m í s t i c o q u e p e r p a s s a v a 

c a d a uma d a s d i f e r e n t e s v e r s õ e s da g u e r r a Q uase t o d a s a s 

v e r s õ e s e v o c a v a m a p r e s e n ç a de um c o m p o n e n t e s o b r e n a t u r a l q u e 

v i n h a f a v o r e c e r C o n s e l h e i r o e s u a g e n t e P a r a e l e s , o q u e 

a c o n t e c e u j á e s t a v a e s c r i t o n a s p r o f e c i a s T o d o s j á e s p e r a v a m 

há m u i t o t e m p o o i n e v i t á v e l c h o q u e e n t r e o bem e o m a l , 

s a i n d o e s t e ú l t i m o d e r r o t a d o • bem, c l a r o , e r a r e p r e s e n t a d o 

p o r C o n s e l h e i r a , q u e s e m p r e e s t e v e a o l a d o da l e i d e Deus A 

R e - p ú b l i c a , o b r a do S a t a n á s , i n s p i r a ç ã o m a c a b r a da " b e s t a -

f e r a " , r e p r e s e n t a n t e m a i o r da l e i do c i a , t a l como p r e v i a a 

a p o c a l i p s e de S ã o J o ã o , s e r i a d e f i n i t i v a m e n t e d e r r o t a d a Os 

c a m p o n e s e s s i m p á t i c o s a C o n s e l h e i r o , mas que t i n h a m d ú v i d a 

s o b r e s u a s a n t i d a d e , a g o r a , a p ó s e s s a v i t ó r i a n ã o m a i s a 

t i n h a m E s t e r e s u l t a d o e r a a c o n f i r m a ç ã o 0 Bom J e s u s C o n s e 

l h e i r o e r a r e a l m e n t e o r e p r e s e n t a n t e de Deus na t e r r a . P o r 

e s s e m o t i v o e l e e r a i n v e n c í v e l . 

E r a o r e t o m a r de m a i s uma e x p l o s ã o m e s s i â n i c a q u e 

o c o r r i a no N o r d e s t e B r a s i l e i r o 

Em p l e n o m o m e n t o d e ê x t a s e c a m p o n ê s , c o r r e a n o t í c i a 

de q u e uma p o d e r o s a f o r ç a m i l i t a r , s o b o c o m a n d o do t e m í v e l 

M a j o r F e b r ô n i o , t i n h a p a r t i d o de S a l v a d o r em d i r e ç ã o à Ca

n u d o s Como já e r a e s p e r a d o , t a l o c l i m a de i n q u i e t a ç ã o p r o 

v o c a d o p e l o p r i m e i r o c o n f r o n t a , a n o t í c i a d e i x a o s s e r t a n e j o s 

em v e r d a d e i r a "pé de g u e r r a " 0 r a c i o c í n i o d o s n o r d e s t i n a s 

s i m p á t i c o s a A n t ô n i o C o n s e l h e i r o e r a m a i s o u menos o mesma, 
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q u a l s e j a , s e e l e s n ã o t i v e r a m o p o r t u n i d a d e de d a r d e m o n s t r a 

ç ã o de a m o r e r e s p e i t o ao Bom J e s u s C o n s e l h e i r o no c o n f r o n t o 

de U a u á , a g o r a , com a s e g u n d a a m e a ç a , e s t a v a m d i s p o s t o s a 

s a c r i f i c a r s u a s p r ó p r i a s v i d a s em d e f e s a de s e u l í d e r e d o s 

i d e a i s m a t e r i a l i z a d o s em C a n u d o s . E r a uma e s p é c i e de a u t o c r í 

t i c a p r o d u z i d a p o r uma s e n s a ç ã o d e c u l p a p o r n ã o t e r , mesmo 

i n v o l u n t a r i a m e n t e , p a r t i c i p a d o da l u t a c o n t r a a s t r o p a s c o 

m a n d a d a s p e l o T e n e n t e P i r e s F e r r e i r a . 

D d e s l o c a m e n t o do M a j o r F e b r ô n i o e s e u bem a r m a d o 

e x é r c i t o c a u s o u n o s s e r t õ e s um e f e i t o o p o s t o a o e s p e r a d o 

p e l o s e s t r a t e g i s t a s m i l i t a r e s Ao invés do a c o v a r d a m e n t o e da 

f u g a em m a s s a d o s h a b i t a n t e s de C a n u d o s , s e u s m o r a d o r e s e 

s e u s a l i a d o s e s p a l h a d o s p o r t o d o o N o r d e s t e s e m o b i l i z a r a m e 

p r e p a r a r a m a r e s i s t ê n c i a com o m o r a l n u n c a a n t e s t ã o a l t o 

E s s e p r o c e s s o de m o b i l i z a ç ã o m a s s i v a s e e s t e n d e p o r t o d o s o s 

s e r t õ e s ; g r u p o s a r m a d o s , v i n d o s d a s r e g i õ e s m a i s l o n g í n q u a s , 

c o n f l u í a m p a r a C a n u d o s . 0 g r a n d e i d e a l e x t e r i o r i z a d o p e l a 

m a s s a c a m p o n e s a e r a p o d e r m a t a r s o l d a d o e d e f e n d e r s e u g r a n d e 

l í d e r e s p i r i t u a l . M o r r e r , s e g u n d o a m a i o r i a d o s d e p o i m e n t o s , 

n ã o t i n h a o m e n o r p r o b l e m a S e g u n d a a s i n t e r p r e t a ç õ e s c o r r e n 

t e s , a m o r t e em c o m b a t e d e f e n d e n d o C o n s e l h e i r o , s e u Bom J e 

s u s , r e p r e s e n t a v a s u a i d a p a r a o c é u A p o s s i b i l i d a d e de 

m o r t e n ã o a t e r r o r i z a v a n i n g u é m Sua alma. e s t a v a s a l v a S ã o 

l e v a d a s p a r e s t a c r e n ç a e m o t i v a d o s na d e f e s a i n t r a n s i g e n t e 

d o s i d e a i s i g u a l i t á r i o s de C o n s e l h e i r o , s e u Deus m a i s i m e 

d i a t a , q u e t o d o s s e m o b i l i z a v a m . 0 c o n s e l h e i r i s m o j á s e 

c o n s t i t u í a numa g r a n d e f o r ç a s o c i a l 
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Como já h a v í a m o s d e i x a d o e x p l í c i t o em n o s s a r e c o n s t i 

t u í d o h i s t ó r i c a , d e s d e o m o m e n t o que s a i u do C e a r á e c o m e ç o u 

a p r e d i c a r p e l o s s e r t õ e s , A n t ô n i o C o n s e l h e i r o p a s s o u a s e 

c o n s t i t u i r num r e f e r e n c i a l p a r a a s m a s s a s p o b r e s e d e s e s p e 

r a n ç a d a s do N o r d e s t e . S e u s i d e a i s s ó c i o - r e l í g i o s o s s e t r a n s 

f o r m a r a m , d e s d e o i n i c i o de s u a s p r e g a ç õ e s , numa p o d e r o s a 

f o r ç a s o c i a l c a p a z de m o b i l i z a r uma m u l t i d ã o c r e s c e n t e de 

o p r i m i d o s e i n j u s t i ç a d o s . Sua i n f l u ê n c i a s o b r e a p o p u l a ç ã o 

m a r g i n a l i z a d a do N o r d e s t e b r a s i l e i r o s e e s p a l h a v a s o b r e uma 

r e g i ã o c a d a v e z m a i o r , t e n d o e x t r a p o l a d o a s p r ó p r i a s f r o n t e i 

r a s n o r d e s t i n a s e a t i n g i d o uma g r a n d e á r e a do E s t a d o de N i n a s 

G e r a i s No p e r í o d o i m e d i a t o q u e a n t e c e d e u o i n í c i o da g u e r r a , 

s e u d o m í n i o q u a s e a b s o l u t o j á s e f a z i a s e n t i r num r a i o a p r o 

x i m a d o de 2 0 0 Km a p a r t i r de C a n u d o s Q u a s e a t o t a l i d a d e da 

p o p u l a ç ã o d a s c o m u n i d a d e s d o s s e r t õ e s b a i a n a s , e a t é mesmo do 

E s t a d o de S e r g i p e , o b s e r v a v a c e g a m e n t e s e u s p r e c e i t o s e d e 

m o n s t r a v a q u e e s t a v a d i s p o s t a a t o d o o t i p o de s a c r i f í c i o na 

d e f e s a d o s i d e a i s de A n t ô n i o C o n s e l h e i r o e de C a n u d o s , a 

m a t e r i a l i z a ç ã o d e s s e s i d e a i s . 0 c o m b a t e de U a u á s e r v i u p a r a 

m o s t r a r à s f o r c a s d a o p r e s s ã o q u e o C o n s e l h e i r i s m o j á h a v i a 

s e t r a n s f o r m a d o numa g r a n d e f o r ç a s o c i a l c a p a z de p ô r em 

x e q u e t o d o o p o d e r do l a t i f ú n d i o e t o d a s a s f o r m a s de r e l a 

ç õ e s de p r o d u ç ã o b a s e a d a s na e x p l o r a ç ã o e o p r e s s ã o h u m a n a s 

N e s s e p e r í o d o , a u t o p i a de C a n u d o s j á h a v i a r e v o l u c i o n a d o 

t o d o s o s p a d r õ e s e m o d e l o s de r e f e r ê n c i a s e x i s t e n t e s no u n i 

v e r s o s e r t a n e j o , t e n t a n d o s e p u l t a r , d e f i n i t i v a m e n t e , o l a t i 

f ú n d i o , s u a s r e l a ç õ e s s e m i - s e r v í s e o p o d e r g e r a d o a p a r t i r 

de s e u v e n t r e P o r e s s a s r a z õ e s , o t u m o r m a l i g n o - C a n u d o s 
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d e v e r i a s e r e x t i r p a d o a q u a l q u e r c u s t o , p o i s e l e e r a i n c o m 

p a t í v e l com a s a ú d e s ó c i o - p o l í t i c a do l a t i - f ú n d i o . 

C o n t r a s t a n d o com o s e n t i m e n t o de ê x t a s e c o m p a r t i l h a d o 

p e l o s c a m p o n e s e s , a s a u t o r i d a d e s i n t e r i o r a n a s e o s g r a n d e s 

p r o p r i e t á r i o s t e r r i t o r i a i s e n t r a r a m em p â n i c o As c o n t r a d i 

ç õ e s de c l a s s e s , a p a r t i r do m o m e n to que o c o r r e u o p r i m e i r o 

c o n - f l i t o e n t r e o e x é r c i t o e a s -forças c o n s e 1 h e i r i s t a s , t i n h a m 

a t i n g i d a s e u s n í v e i s m a i s a l t o s d e a n t a g o n i s m o . A p e l o s p a r a 

q u e o g o v e r n a d o r a u m e n t a s s e s u a p r e s s ã o m i l i t a r s o b r e C o n s e 

l h e i r o e s e u s s e g u i d o r e s e r a m p u b l i c a d o s d i a r i a m e n t e na i m 

p r e n s a de S a l v a d o r No R i o de J a n e i r o , c a p i t a l da R e p ú b l i c a , 

o s j o r n a i s , r e - f l e t i n d o o p e n s a m e n t o c o n s e r v a d o r d o s g r a n d e s 

p r o p r i e t á r i o s r u r a i s , - f a z i a m p r e s s ã o s o b r e o g o v e r n o - f e d e r a l 

p a r a q u e o mesmo i n t e r v i s s e com m a i s e-ficiência e d e t e r m i n a 

ção c o n t r a o a n t r o d e s u b v e r s ã o c o m a n d a d o p e l o "-fanático" 

A n t ô n i o C o n s e l h e i r o Os m i l i t a r e s i d e n t i f i c a d o s como - f l o r i a -

n i s t a s , a n s i o s o s p e l a c o n s o l i d a ç ã o d o p o d e r p o l í t i c o , - f a z i a m 

c o r o e p r e s s ã o p o r uma i n t e r v e n ç ã o m i l i t a r a r r a s a d o r a n e s s e 

c o v i l de " r e s t a u r a d o r e s " i n s t a l a d o no i n t e r i o r da B a h i a . A 

p r e s s ã o e s t a v a m o n t a d a As a u t o r i d a d e s e a s e l i t e s s e r t a n e 

j a s , r e g e n t e s de uma g r a n d e o r q u e s t r a ç ã o n a c i o n a l c o n t r a a s 

e x p e r i ê n c i a s de B e l o M o n t e , b r a d a v a m e x i g i n d o g a r a n t i a s de 

v i d a e de p r o p r i e d a d e Em S a l v a d o r , g r i t o s de d e s e s p e r o 

c h e g a v a m d i a r i a m e n t e às a u t o r i d a d e s p e d i n d o q u e m e d i d a s 

e n e r g é t i c a s -fossem t o m a d a s . Dos m u i t o s d o c u m e n t o s q u e c h e g a 

vam do i n t e r i o r do E s t a d o r e l a t a n d o o a m b i e n t e de t e n s ã o v i -

v e n c i a d o em q u a s e t o d o o s e r t ã o , d e s t a c a - s e uma c a r t a e n v i a d a 
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ao che-fe de p o l í c i a da B a h i a p e l o c o m i s s á r i o de p o l í c i a de 

P o m b a l N e l a o a u t o r c o n s e g u e t r a d u z i r o s e s t a d o s de e u f o r i a 

e p i n i c o , r e s p e c t i v a m e n t e , d a s m a s s a s c a m p o n e s a s e d a s e l i t e s 

r u r a i s P o r s u a i m p o r t â n c i a h i s t ó r i c a e p o r s e r e l a r e p r e s e n 

t a t i v a d a s m u i t a s c a r t a s c h e g a d a s à. S a l v a d o r , o p t a m o s p o r 

r e p r o d u z í - l a na í n t e g r a 

Exaro. Sr. - Corro-me o dever de levar ao vosso co

nhecimento, além do estado de aflição em que se acha a popu

lação desse munic xpio, em consequência do terror que tem 

incuti tido as ameaças de devastação e aniquilamento, que todos 

os dias lhes fazem os fanáticos de Antônio Conselheiro, as 

ocorrências posteriores ao combate de Uauá, que se tem dado 

no território deste termo e nos circunvizinhos. 

Parece que se decorreram mais alguns dias sem que se 

trave novos combates entre as for oras legais e os sequazes de 

Antônio Conselheiro, a população deste munic xpio e cos limí

trofes ficarão reduzi das a menos da metade, tendo em vista os 

numerosos grupos gue tem saído em direção à Canudos, no pro

pósito de reforçar os fanáticos de Antônio Conselheiro. 

iodos os dias chegam a esta vila noticias verdadei

ras, trazidas por pessoas que moram à margem das estradas gue 

conduzem a Canudos, da passagem de grandes grupos de homens 

armados que se dirigem para ali no empenho por ele confessado 

de se baterem e morrerem pelo Bom Jesus, pois tal é o modo 

por que eles tratam esse homem pernicioso e pelos seus, de 

maiores danos. 
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ainda hoje tive i n formação de terem sido encontrados , 

ontem, entre as fazendas Salgado e Junco, no extremo desta 

freguesia com a de Massacar á, centro e muitos homens armados, 

gue diziam ir para Canudos 'cortar soldados'. Estes e todos 

gue lá estão asseveram - gue não têm medo de morrer, porquan

to a marte para eles, segundo a garantia que lhes dá Antonio 

Conselheiro, importa uma mudança para o c eu. 

infelizmente, não são somente os municípios desta 

zona que têm contribuído com reforços numerosos para a 

continuação da luta entre Antonio Canseiheiro e o governo, 

pois é público e notório nesta vila, por no t icias vindas de 

diversos pontos do Rio São Francisca, gue de diversas loca

lidades daquele sertão têm descido para Canudos grande con

tingente de homens armados e de munições bélicas. 

Contam como certo -•• que somente da Várzea da Ema, mu

nicípio de Capim Grosso, que é homizia de criminosos daquele 

termo e de outros, foram duzentos e muitos homens armados e 

de Vadeias, termo de Curral dos Pois, trezentos e tantos. 

As autoridades de vários municípios, além de muitos 

outras cidadãos, que tem de alguma sorte feito opa si cão à 

propaganda dos supôs tos milagres do célebre fanático, estão 

ameaçadas de morte par ele e pela seu séquito A noticia das 

retiradas das tropas de linha causou profundo e geral desani

mo em todos os sertões, e inspirou grande vigor aos fanáti

cos, que uêem nisto um milagre do santo cuja vitória eles já 

garantem. Saúde e fraternidade. Ass. Alcides do Amarai Bar-
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P e l o q u e p o d e m o s s e n t i r com a l e i t u r a da c a r t a do S r 

A l c i d e s B o r g e s , t r a t a - s e de um d o c u m e n t o b a s t a n t e e l u c i d a t i v o 

do nível d a s c o n t r a d i ç õ e s d e c l a s s e s v i v e n c i a d o s n o s s e r t õ e s 

n o r d e s t i n o s d u r a n t e t o d o o p e r í o d o q u e d u r o u a c o n - f l i t o , de 

m o v i m e n t o p o p u l a r de a p o i o as i d e i a s c o n s e 1 h e 1 r 1 s t a s e do c a -

r á t e r s a g r a d o da. v i t ó r i a - f i n a l s o b r e o s í m p i o s 

C o r r o b o r a n d o , em p a r t e com a s i n f o r m a ç õ e s do c o m i s s á 

r i o de p o l i c i a d e P o m b a l , o j o r n a l Q E s t a d o dj= SJLQ P a u l o , em 

s u a e d i ç ã o de 3 1 de j a n e i r o de 1 8 9 7 , p u b l i c a q u e "depois que 

as forças expedicionárias se retiraram das imediações de Ca

nudos., deixando portanto as estradas livres, tem aumentado 

extraordinariamente o n umero de conse lhe ir is tas. De diversos 

pontos do Estado seguem para Canudos homens, mulheres e 

crianças, quase todos armados e que alem disso levam tudo o 

que possuem para o santo Conselheiro" N e s t a mesma e d i ç ã o 

r e f e r í n d o - s e ao a b a s t e c i m e n t o r e g u l a r do a r r a i a l de C a n u d o s , 

o j o r n a l p u b l i c a q u e "Conselheiro receòe mantimentos e gado 

de Dom Conselho, Oeremoabo e Simão Dias, e munição de Ala-

goinha. Santa Luzia e Feira de Santa 'Ana" C o n v é m n o t a r q u e 

na e d i ç ã o d e 16 de d e z e m b r o de 1 8 9 6 o mesmo j o r n a l j á t r a z i a 

n o t í c i a s do b o i c o t e da p o p u l a ç ã o s e r t a n e j a p a r a com o c o r p o 

e x p e d i c i o n á r i o - . "Os chefes locais, interessados em negocia

ções comerciais com Conselheiro, se retraem criminosamente a 

prestar auxilio às forças". 

0 d e s l o c a m e n t o de um n ú m e r o s u b s t a n c i a l de n o r d e s t i 

n o s a r m a d o s e d i s p o s t o s a e n g r o s s a r a s f i l e i r a s c o n s e l h e i -

r i s t a s e o b o i c o t e s i s t e m á t i c o às f o r c a s e x p e d i c i o n á r i a s s e -
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r ã o uma c o n s t a n t e n a s m a n c h e t e s d o s p r i n c i p a i s j o r n a i s do 

P a í s d u r a n t e q u a s e t o d o o a n o de 1 8 9 7 P a r a quem c o n h e c i a o 

f a s c í n i o q u e C a n u d o s e C o n s e l h e i r o e x e r c i a m s o b r e q u a s e a t o 

t a l i d a d e da p o p u l a ç ã o r u r a l , e s s a m i g r a ç ã o m a s s i v a e o b o i 

c o t e s i s t e m á t i c o a o s i n i m i g o s da S a n t a C o m u n i d a d e n ã o devem 

t e r c a u s a d o nenhuma s u r p r e s a F r e i J o ã o E v a n g e l i s t a , em s e u 

f a m o s o r e l a t ó r i o de 1 8 9 5 , j á d e n u n c i a r a q u e t o d a s a s r e g i õ e s 

q u e davam a c e s s o à C a n u d o s e s t a v a i n f i l t r a d a s de c o n s e l h e i -

r i s t a s S e g u n d o s e u d e p o i m e n t o , t r ê s l é g u a s a n t e s de c h e g a r a 

Cumbe já s e d e p a r a r a com um g r u p o h o s t i l q u e e l e i d e n t i f i c o u 

como s e n d o uma g u a r d a a v a n ç a d a de A n t ô n i o C o n s e l h e i r o . 

Um l e v a n t a m e n t o p a r c i a l de a l g u m a s e d i ç õ e s do j o r n a l 

• E s t a d o de S ã o P a u l o , d u r a n t e o a n o de 1 8 9 7 , n o s dá uma p e 

q u e n a a m o s t r a da r e a l d i m e n s ã o do q u e f o i a m o b i l i z a ç ã o cam

p o n e s a no N o r d e s t e b r a s i l e i r a , p e r m i t i n d o s e t e r uma i d e i a de 

f o r c a d o s i d e a i s de A n t ô n i o C o n s e l h e i r a e a g r a u de s u a i n 

s e r ç ã o e n t r e o s c a m p o n e s e s p o b r e s e d e s e s p e r a n ç a d o s . V á r i a s 

f o r a m a s n o t í c i a s p u b l i c a d a s s o b r e a a d e s ã o de c o m u n i d a d e s 

i n t e i r a s e s e u s d e s l o c a m e n t o s em d i r e ç ã o a C a n u d o s No d i a 1E 

de j a n e i r o de 1 8 9 7 e j o r n a l p u b l i c a q u e "da vila de Pombal 

tem seguido grande numero de homens armados ... a fim de 

reforçarem os fan áticos de Conselheiro. . . mais de 400 homens 

seguiram do município de Capim Grosso para Canudos". Na 

e d i ç ã o de 15 de a b r i l , num t o m s i m u l t â n e o de d e n ú n c i a e 

d e s e s p e r o , p o i s t e m q u e a d m i t i r , i m p l i c i t a m e n t e , q u e o c o n s e -

l h e i r i s m o j á s e t r a n s f o r m a r a numa g r a n d e f o r ç a s o c i a l c a p a z 

de m o b i l i z a r m u l t i d õ e s em l o n g í n q u a s r e g i õ e s n o r d e s t i n a s , e l e 
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n o t i c i a ".Vao sd dos munic /pias que circundam Canudos, como 

mesmo de outros pertencentes a Estados diferentes chegam 

diariamente grupos e mais grupos de pessoas, todas armadas1'. 

No d i a 7 de m a i o o j o r n a l p u b l i c a q u e "de ítabaiani. nha se 

guiram em direção de Canudos mais de 300 homens em auxilio de 

Conselheiro" Na e d i ç ã o de 1 1 de j u l h o e n c o n t r a m o s a i n f o r m a 

ção de q u e "da Estação de 1'tiuba. . . passou por aqueles lados 

um grupo numeroso de fanáticos para combater em Canudos" Em 

a g o s t o , em s u a e d i ç ã o do d i a 13, a i n f o r m a ç ã o d i z q u e "de 

Itapicuru, seguiram para Canudos 5000 homens". Na mesma e d i 

ção o c o r r e s p o n d e n t e d e n u n c i a q u e "tem Itapicurul quase todos 

os seus habitantes são conse1heiris tas. . . e um sacerdote ali 

continua a pregar em favor dos fanáticos" No d i a 2 5 do mesmo 

m ê s , o j o r n a l n o t i c i a q u e "um dos oficiais recém-chegados diz 

que os jagunços alem das trincheiras erguidas na serra. de 

Caypan, também se fortificaram em Várzea da Ema" Na e d i ç ã o 

do d i a 2 7 de a g o s t o aparece a n o t í c i a de q u e "nas estradas se 

encontram jagunços que seguem para Canudos. Ainda ontem, às 

cinco horas da tarde, passou aqui um grupo de mais de iOOO 

que levaram grande quantidade de armas e munições". R e c o n h e 

c e n d o m a i s uma v e z o p o d e r p o p u l a r d e C o n s e l h e i r o e q u e s e u s 

i d e a i s de m u i t o e x t r a p o l a v a m às f r o n t e i r a s de C a n u d o s , E u c l i 

d e s da C u n h a , c o r r e s p o n d e n t e da g u e r r a do j o r n a l , e s c r e v e q u e 

"de Monte Santo para cima quase todos os habitantes auxiliam 

o Conselheiro" N o t í c i a s como e s s a s s e r e p e t e m d e z e n a s de 

v e z e s d u r a n t e o a n o de 1 8 9 7 

E s s a m i g r a ç ã o m a s s i v a t i n h a r e d u z i d o a p o p u l a ç ã o de 

a l g u n s m u n i c í p i o s a menos da m e t a d e . I t a p i c u r u , V á r z e a da 



Lé>4 

Ema, J e r e m o a b o . Bom C o n s e l h o , P o m b a l , e n t r e o u t r o s , -foram o s 

m u n i c í p i o s q u e m a i s - f o r n e c e r a m b r a ç o s a r m a d o s p a r a a de-fesa 

de C a n u d o s Em 9 de s e t e m b r o , p o r t a n t o a menos de um m i s do 

•fim d o s c o m b a t e s , o j o r n a l p a u l i s t a d e s t a c a q u e "lagares re

motos como Novo Mundo e Entre Rios, Ficaram, por assim dizer, 

desertos. As povoações relativamente mais próximas como Iriam---

bupSj Tucano e Cumbe perderam igualmente grande número de 

habitantes. sob uma atração irresist ivei , famílias inteirtas 

mudaram-se para Canudos" T o d o s o s s e r t õ e s c o n t r i b u í r a m p a r a 

e s s a g r a n d e r e s i s t i n c i a p o p u l a r , p o r é m , nenhuma c o n s e g u i u 

m a n t e r a p e r f o r m a n c e d e Q u e i m a d a s S e g u n d o o 0 E s t a d o de S ã o 

P a u l o , em s u a e d i ç ã o de 14 de s e t e m b r o de 9 7 , "Queimadas. 

comarca de Bonfim, gue em Í89S contava com 45 0 4 habitantes, 

em setembro de i>397, contava apenas três casas ocupadas". 

0 nível de a p o i o p o p u l a r e a c o n s e q u e n t e i n s e r ç ã o d o s 

i d e a i s c o n s e l h e i r i s t a s n a s c a m a d a s p o p u l a r e s s e r t a n e j a s n ã o 

s e e x p r e s s a v a m s o m e n t e p e l o n ú m e r o de homens em a r m a s . A 

c o m p l e x i d a d e da g u e r r a e x i g i a a m o n t a g e m de uma r e d e e x t e r n a 

de a p o i o q u e t i v e s s e a mesma d e d i c a ç ã o e c o m p e t ê n c i a d o s que 

• f i c a r a m na c o m u n i d a d e e p e g a r a m em a r m a s A l g u m a s t a r e f a s , 

como p o r e x e m p l o , a g a r a n t i a de um r e g u l a r f o r n e c i m e n t o de 

a l i m e n t o s e a r m a s ; o b o i c o t e s i s t e m á t i c o a o s f o r n e c e d o r e s de 

g i n e r o s a l i m e n t í c i o s e g a d o p a r a a s t r o p a s i n i m i g a s ; a 

g a r a n t i a de c o n t i n u i d a d e do t r a b a l h o d o s a l i c i a d o r e s i t i n e 

r a n t e s , q u e num e s f o r ç o c o n s t a n t e d e a g i t a ç ã o e p r o p a g a n d a 

g a r a n t i s s e m a n t e r v i v a s a s c a u s a s c o n s e l h e i r i s t a s , e t c . , e r a m 

f u n d a m e n t a i s p a r a a c o n t i n u i d a d e d o s ê x i t o s m i l i t a r e s . E s s a s 
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t a r e - f a s n u n c a d e i x a r a m de s e r r e a l i z a d a s A h i s t ó r i a m o s t r o u 

q u e e s s e a p o i o e x t e r n o - f o i - f u n d a m e n t a l a o p r o c e s s o de r e s i s 

t ê n c i a , g a r a n t i n d o q u e C a n u d o s n ã o s e i s o l a s s e do r e s t o d o s 

s e r t õ e s , q u e até o ú l t i m o d i a de r e s i s t ê n c i a l h e - f o i s o l i 

d á r i o e n a d a l h e d e i x o u - f a l t a r . 

0 d i a - a - d i a da g u e r r a c o m p r o v a o p l e n o ê x i t o d a s t a 

r e - f a s e x t e r n a s E n q u a n t o , e i s t o - f o i n o t ó r i o d e s d e a p r i m e i r a 

e x p e d i ç ã o , a -fome - f o i uma c o n s t a n t e e n t r e a s t r o p a s do e x é r 

c i t o , mesmo d i s p o n d o e s t e de i l i m i t a d a soma de d i n h e i r o . Ca

n u d o s c o n s e g u i u m a n t e r d u r a n t e t o d a a g u e r r a uma r e l a t i v a 

s i t u a ç ã o de - f a r t u r a 0 j o r n a l Q E s t a d o dj= São. Pau 1 o r e g i s t r a , 

com um c e r t o r e a l i s m o , a - f a c i l i d a d e e a d i f i c u l d a d e com q u e 

C a n u d o s e a s - f o r c a s d o e x é r c i t o , r e s p e c t i v a m e n t e , t i n h a m de 

c o n s e g u i r - f o r n e c i m e n t o r e g u l a r e s de a l i m e n t o s Já em 

- f e v e r e i r o de 1 8 9 7 , na e d i ç ã o do d i a 2, em p l e n o c o m e ç o da 

g u e r r a e r e f l e t i n d o o b o i c o t e d o s c o m e r c i a n t e s à t r o p a do 

e x é r c i t o , o j o r n a l p u b l i c a uma d e n ú n c i a do M a j o r F e b r o n i o 

c o n t r a o s p o l í t i c o s e c o m e r c i a n t e s b a i a n o s - . "Na dia Í6 (de 

janeira> estava na zona perigosa dos bandidos de Canados, 

acariciadas por pai íticas sem entranhas nem carater, por 

comerciantes gue fazem profissão e farnel no mercado da 

própria honra" N e s s a r e g i ã o , o M a j o r s a b i a q u e t o d o o t e r r e 

no e s t a v a m i n a d o , s e n d o t o d o h a b i t a n t e um c o n s e l h e i r i s t a em 

p o t e n c i a l . Numa d e c l a r a ç ã o , um m i s t o de p r e o c u p a ç ã o e medo, 

ai irmã. "é desconfiar de tudo e de todos. Daqui para diante 

os que mais se dizem adversárias de Canudos sabem de tudo o 

que lá passa~se no dia anterior". Em c o n t r a s t e com a s 

d i - f i c u l d a d e s e n f r e n t a d a s p e l a s t r o p a s i n i m i g a s , q u e s o f r i a m 
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a s m a i s v a r i a d a s -formas de b o i c o t e s , "Conselheira recebo 

mantimentos e munições de guerra, armas e roupas, de diversas 

localidades do interior do Estado da Bahia por onde andou sem 

encontrar embaraços por parte dos poderes estaduais, reunir 

gente, a pregar sua doutrina e a. -fazer, por- conseguinte, 

prosélitos" ( 0 E s t a d o de S ã o P a u l o , 0 5 . 0 2 9 7 ) . C a n u d o s n ã o 

t i n h a m o t i v o s p a r a r e c l a m a r de s u a s o r t e S e u s p a i ó i s de man

t i m e n t o s p e r m a n e c e r a m s e m p r e c h e i a s d u r a n t e t o d a a g u e r r a e 

e r a m r e n o v a d o s com m u i t a r e g u l a r i d a d e E s s a - f a c i l i d a d e de 

r e p o s i ç ã o de e s t o q u e e a c e r t e z a de s u a o c o r r ê n c i a - f a z i a com 

q u e e l e s s e d e s s e m a o l u x o de q u e i m a r t o d a a c o m i d a a p r e e n d i 

da d o s i n i m i g a s 0 mesmo j o r n a l , em s u a e d i ç ã o de 8 4 . 0 3 9 7 , 

p a r e c e c o n c o r d a r com e s s a e v i d ê n c i a "Os fanáticos mostram 

estar fornecidos de géneros alimentícios, tanto que deitaram 

fogo aos que apreenderam no campo de luta e aos que estavam 

depositados no arraial de Cambe". 

A e f i c i ê n c i a do b o i c o t e às t r o p a s p a r e c e a u m e n t a r no 

p r ó p r i o d e s e n r o l a r do t e m p o . Se a s t r ê s p r i m e i r a s e x p e d i ç õ e s 

t i v e r a m a l g u m t i p o de p r o b l e m a de a b a s t e c i m e n t o , a q u a r t a 

e x p e d i ç ã o , a m a i o r e m a i s l o n g a de t o d a s - de a b r i l a o u t u b r o 

-, já t e v e q u e e n f r e n t a r a f o m e d e s d e s u a c h e g a d a à Q u e i m a d a s 

( c e n t r o d a s o p e r a ç õ e s da q u a r t a e x p e d i ç ã o ) em a b r i l S e g u n d o 

G a r c e z , "O Sal. Artur Oscar informa de Queimadas que sente 

grande dificuldade para adquirir víveres e animais para 

transportar alimentos" ( 1 9 7 7 : 8 3 ) . S o b r e e s s e mesmo p r o b l e m a , 

F á v i l a N u n e s , c o r r e s p o n d e n t e do j o r n a l c a r i o c a " G a z e t a de 

N o t í c i a s " , i n f o r m a n d o s o b r e a m a r c h a d a s t r o p a s , a f i r m a q u e 
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"apenas três dias de viaasm de Quaimathe, s ha.a*<j« 

•Súfr&néa a n&c&ssx rfarfs vfe w V e r e s ^ « á o hd farinha, nem sal, 

nem acue ar nem café; não ha forragem para os animais - não há 

agua para nenhum afeito, nem pastagem" ( G a l v ã o , 1 9 7 4 1 5 1 ) 

T a l s i t u a ç ã o de i n d i g ê n c i a p e r s e g u i u a q u a r t a e x p e d i ç ã o a t é o 

f i m d o s c o m b a t e s , t r a z e n d o s é r i a s c o n s e q u ê n c i a s f í s i c a s e 

p s i c o l ó g i c a s para a t r o p a , o q u e i r i a , i n e v i t a v e l m e n t e , r e 

f l e t i r em s e u d e s e m p e n h o m i l i t a r 

A g u e r r a f r a t r i c i d a q u e c o m e ç o u em n o v e m b r o de 1 8 9 6 

t e v e uma d u r a ç ã o de m a i s de 10 m eses. D u r a n t e t o d o e s s e 

t e m p o , o s n o r d e s t i n o s m o b i l i z a d o s na d e f e s a d o s i d e a i s c o n s e 

l h e i r i s t a s , f i z e r a m o q u e f o i p o s s í v e l p a r a g a r a n t i r a i n t e 

g r i d a d e de C a n u d o s , s í m b o l o s e r t a n e j o da r e s i s t ê n c i a c a m p o n e 

s a a. o p r e s s ã o s ó c i o - p o l íti c a i m p o s t a p e l o p o d e r do l a t i f ú n 

d i o C a n u d o s t i n h a c o n s e g u i d a r e s i s t i r , d u r a n t e q u a s e um a n o , 

ao a s s é d i o de m a i s da m e t a d e do e x é r c i t o b r a s i l e i r o e de d e 

z e n a s de b a t a l h õ e s d e p o l i c i a i s m i l i t a r e s de 6 E s t a d o s da 

F e d e r a ç ã o N e s s e p e r í o d o , v á r i a s d e z e n a s de m i l h a r e s de h u 

m i l d e s n o r d e s t i n o s , e n t r e homens, m u l h e r e s e c r i a n ç a s , t i n h a m 

s a c r i f i c a d o s u a s p r ó p r i a s v i d a s em d e f e s a d o s s e u s i d e a i s e 

na g a r a n t i a da i n t e g r i d a d e f í s i c a do s e u l í d e r p o l í t i c o -

e s p i r i t u a l A n t o n i o C o n s e l h e i r o , o Bom J e s u s , a quem a d o r a v a m 

como s e um d e u s f o s s e 

N ã o h o u v e r e n d i ç ã o No d i a 5 de o u t u b r o de 1 8 9 7 m a i s 

de 5 0 0 0 s o l d a d o s c o n s e g u i r a m n e u t r a l i z a r o ú l t i m o f o c o de 

r e s i s t ê n c i a da C i d a d e . Eram q u a t r o b r a v o s e d e s t e m i d o s c o n s e 

l h e i r i s t a s q u e a i n d a i n s i s t i a m em p e r m a n e c e r v i v o s e c o n t i -
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nuar l u t a n d o pelo d i r e i t o de e x i s t i r e v i v e r com d i g n i d a d e 
Segundo testemunho o c u l a r de E u c l i d e s da Cunha, esses heróis 
anónimos eram constituídos de um v e l h o , d o i s homens e uma 
criança (CUNHA, 1914 611) Ao - f i n a l do d i a , todos estavam 
mortos A c a r n i - f i c i n a t i n h a s i d o completa Além dos que 
morreram degolados ao caírem p r i s i o n e i r o s - Know-how desen
v o l v i d o e aper-f e içoado na guerra com o Paraguai e na 
"paci -f 1 cacao" do s u l do País -, Canudos se trans-f ormara num 
grande cemitério à céu a b e r t o 0 j o r n a l Q Estado de São Pau
l o i em sua edição do d i a 13 de o u t u b r o , p u b l i c a que uma 
comissão o f i c i a l encarregada de c o n t a r os mortos i n s e p u l t o s 
e n t r e os d i a s 1 e 5 de o u t u b r o a f i r m o u que "sobem a u r a i s de 

£000 jagunços entre homens e mulheres. 0 fuJmera de covas na 

cemitério feita depois da sitio é de Í77E". Mais i m p r e s s i o 

nante do que e s t e dado é a correspondência quase macabra de 
Fávila Nunes p u b l i c a d o no j o r n a l c a r i o c a Gazeta djg. Not i c i a s . 
em sua edição de 26 de o u t u b r o : "Pretendo seguir hoje (dia 

oito do outubro!1 para Monte Santo, porque ~i permanência aqui 

é J. nsu po r t ave J. em vista a situação de Canudos. transformado 

num vastíssima cerni teria com milhares de cadáveres sepulta

dos, outros milhares apenas mal cobertos de terra e o pior de 

tudo., outros milhares completamente insepultas" (Zama, 

1989-39). Era a destruição t o t a l e irreversível da grande 
u t o p i a camponesa, incompatível com o modelo e x p l o r a d o r e 
opressor d e l i n e a d o a p a r t i r do latifúndio. 

Em sua breve existência, Canudos t i n h a conseguido a 
proeza de s i n t e t i z a r as aspirações e s p i r i t u a i s e m a t e r i a i s do 
povo s i m p l e s e desesperançado do Nordeste b r a s i l e i r o Antônio 
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C o n s e l h e i r o , seu grande i d e a l i z a d o r , com sua maneira s i m p l e s 
e d i r e t a de comunicação e usando sempre a B íb11 a Sagrada como 
•fonte de inspiração, t i n h a t i d o a "audácia" de d e s m i s t i f i c a r 
para os camponeses a l e g a l i d a d e intrínseca da apropriação 
p r i v a d a da t e r r a E l a , de acordo com as interpretações dos 
t e x t o s sagrados, não encontrava nenhuma fundamentação gue 
j u s t i f i c a s s e sua existência As próprias comunidades cristãs 
p r i m i t i v a s , organizações sócio-rel1giosas gue i n s p i r a r a m Con
s e l h e i r o , já guestionavam a apropriação da t e r r a como uma 
a t i t u d e pecaminosa e egoísta. Segundo o raciocínio c o r r e n t e 
e n t r e e s t a s , se Deus, ao f a z e r a munda, deixou a t e r r a l i v r e 
para que os homens usufruíssem irmanamente, não havendo 
nenhum documento que comprovasse sua p a r t i l h a , qualquer a p r o 
priação i n d i v i d u a l se constituía numa grave agressão aa d i 
r e i t o n a t u r a l que nos f o i legado por Deus Foi com uma grande 
convicção da l e g i t i m i d a d e do d i r e i t o n a t u r a l de acesso aos 
bens c r i a d o s por Deus e na f i r m e determinação de r e p r o d u z i r 
nos sertões n o r d e s t i n o s as experiências v i v i d a s p e l o movi
menta de Jesus ("Anda neste mundo imitando o Deus Nosso Se. 

nhor", t e r i a confessado C o n s e l h e i r o a Honório V i l a Nova, ver 
Macedo, 1964 129), que Antônio V i c e n t e Mendes Maciel p a r t e 
para a experiência de Canudos 

A Santa Comunidade de Canudos, por sua forma especí
f i c a de organização sócio económica, com a predominância ab
s o l u t a da p r o p r i e d a d e c o l e t i v a dos meios de produção, p e l a 
f o r c a e s p i r i t u a l do seu líder e com a ética do d i r e i t o n a t u 
r a l s e r v i n d o como paradigma nas relações com as c o i s a s 
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m a t e r i a i s , i n c l u i n d o aí o d i r e i t o à p r o p r i e d a d e , e n t r o u , 
desde o início de sua criação, em r o t a de colisão com as es
t r u t u r a s de poder e p r o p r i e d a d e v i g e n t e s no meio r u r a l nor
d e s t i n o De c e r t o modo, e s t e choque já era esperado, p o i s , a 
g a r a n t i a de participação na santa religião do Bom Jesus Con
s e l h e i r a , a acesso g a r a n t i d o aa sistema de produção e na 
r i q u e z a gerada, e as relações s o c i a i s c a r a c t e r i z a d a s p e l a 
• f r a t e r n i d a d e e s o l i d a r i e d a d e cristã, longe das formas de 
opressão s e m i - s e r v i l , passaram a e x e r c e r uma atracão i r r e s i s 
tível sobre a população m a r g i n a l i z a d a e desesperançada do 
Nordeste 

Esse fascínio sobre a população r u r a l acabou por p r o 
vocar d o i s e f e i t o s i m e d i a t a s sobre o sistema sócio-po1ítico 
da Região, além de t e r subtraído as f o r c a s de t r a b a l h o ne
cessárias à manutenção do latifúndio e do poder político 
gerada em seu v e n t r e , t i n h a conseguida mostrar aos campone
ses, até então dóceis e submissos, que e l e s podiam se org a 
n i z a r e v i v e r autonomamente, longe do s i s t e m a de exploração 
em v i g o r em todos os quadrantes do território b r a s i l e i r o 

Se a n a l i s a r m o s esses f a t o s a p a r t i r da ótica dos 
i n t e r e s s e s dos s e t o r e s dominantes no meio r u r a l , compreende
remos sem m u i t a d i f i c u l d a d e que esses acontecimentos não 
podiam ser t o l e r a d a s por mu i t o tempo Canudos passou a r e p r e 
s e n t a r , na prática, o oposto mais i m e d i a t o do latifúndio. Sua 
antítese. Além dos e f e i t o s devastadores que causava sobre uma 
área cada vez maior a p a r t i r de seu e p i c e n t r o , Canudos pode
r i a e s t i m u l a r o s u r g i m e n t o de o u t r a s experiências idênticas, 
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o que p o d e r i a s e p u l t a r , d e f i n i t i v a m e n t e , todas as e s t r u t u r a s 
de poder e p r o p r i e d a d e baseadas no monopólio da t e r r a e no 
t r a b a l h o s e m i - s e r v i l A experiência de Belo Monte era uma 
a-fronta que p r e c i s a v a ser e r r a d i c a d a e seus líderes punidos 
exemplarmente, antes que -fosse t a r d e demais 

Foram esses, em última instância, os r e a i s m o t ivos da 
necessidade i m p e r i o s a de eliminação t o t a l da Santa Comunidade 
insubmissa Porém essa destruição n e c e s s i t a v a e n c o n t r a r uma 
j u s t i 4 i c a t i v a que e n c o b r i s s e as r e a i s motivações e ainda 
l e g i t i m a s s e , perante toda a nação, o bárbaro massacre que es
tava por v i r . As desculpas para o extermínio não -foram 
di-fíceis de ser elaboradas: a n t r o de fanáticos, retardatários 
selvagens, c e n t r o de conspiração r e s t a u r a d o r a , e t c . Os 
i n t e l e c t u a i s da época, i n c l u i n d o Nina Rodrigues e E u c l i d e s da 
Cunha, embora não i n t e n c i o n a l m e n t e , tinham encontrado e f o r — 
necido um álibi p e r f e i t o para sua destruição. 0 latifúndio, 
dessa vez, estava s a l v o . 

Tinham s i d o c r i a d o s todos os p r e t e x t o s necessários á 
intervenção armada. Tudo, uma grande trama diabólica das 
c l a s s e s dominantes, da I g r e j a e do e f i c i e n t e t r a b a l h o de 
alguns i n t e l e c t u a i s e de s e t o r e s s i g n i f i c a t i v o s da imprensa 
b r a s i l e i r a . Poucas vozes respeitáveis ousaram denunciar i s t o 
que o próprio E u c l i d e s da Cunha c l a s s i f i c o u de "charqueada" 
Uma das exceções, na Bahia, f o i a voz de César Zania, médico, 
i n t e l e c t u a l a t u a n t e e deputada em várias l e g i s l a t u r a s , nos 
de i x a seu g r i t o de p r o t e s t o e denúncia, "nada de extraordi

nário se passava com relação a Antônio Conselheira e aqueles 
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que o acompanhavam Ninguém ignora que género de vida levava 

os canadenses • plantavam,- colhiam, criavam, edificava e 

rezs vam 

"Rudes, ignorantes fanáticos talvez pelo seu chefe, 

que reputavam como um santo, náo se preocupavam absolutamente 

com pai itica. . . era mais que normal o que se passava na 

Bahia: uma povoação de mais de vinte mil almas defendia 

unguigus et rostris - o seu direita de vida e propriedade 

contra um governo audaz, prepotente e sem a menor noção dos 

seus deveres . . O correspondente da Gazeta de Noticia os 

qualifica de bandidos. A história dirá mais tarde com a 

imparcialidade e justiça que são o seu apanágio, quais os 

bandidos ••- se os desoladores ou degoladosj se os incendia rios 

ou os incendiados" (Zania, 1989:23, 24, 29, 55) . 



I I I - VERTENTES TEÓRICAS 



111 1 - Mov imento Soei a l de Canudos Uma T e n t a t i v a de Rein-

terpretacãg 

é quase c e r t o que nenhum o u t r o movimento s o c i a l no 
B r a s i l tenha e s t i m u l a d o uma l e i t u r a tão heterogénea e com 
conclusões tão d i v e r s i f i c a d a s quanto o movimento l i d e r a d o por 
An t o n i o C o n s e l h e i r o Talvez nenhum o u t r o movimento s o c i a l 
tenha s u s c i t a d o uma produção literária de i g u a l magnitude. é 
possível que uma das r e s p o s t a s para esse desencontro de con
clusões e a motivação para a produção de t a n t o s t r a b a l h o s se 
l o c a l i z e no impacto que a comunidade de Canudos causou em 
todos os quadrantes do território n a c i o n a l . Sua organização 
s o c i a l , sua influência c r e s c e n t e sobre a população de uma 
área s i g n i f i c a t i v a dos sertões baianos, a determinação em 
e x i s t i r autonomamente, l i v r e de qualquer ingerência das es
t r u t u r a s hegemónicas n a c i o n a i s , r e s i s t i n d o bravamente até a 
exaustão, aos assédios do exército b r a s i l e i r o , parece t e r ge
rado e n t r e os s e t o r e s da saciedade com c e r t o grau de i n s t r u 
ção, mas sem nenhuma iniciação sobre o fenómeno messiânico, 
um m i s t o de p e r p l e x i d a d e e decisão de r e f l e t i r sobre e l e 
Nessa empreitada, d i s p o s t o a desvendar o grande "mistério" 
que e n v o l v i a Canudos, uniram-se r e l i g i o s o s , a u t o r i d a d e s j u 
d i c i a i s , m i l i t a r e s , j o r n a l i s t a s e s e t o r e s da i n t e l e c t u a l i d a d e 
b r a s i l e i r a é i m p o r t a n t e s a l i e n t a r que até nos anos ci n q u e n 
t a , poucas foram os t r a b a l h o s produzidos sobre Canudos por 
pessoas com alguma habilitação académica. 

174 
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Esses t r a b a l h o s , apesar de -frequentes observações i n 
génuas, etnocêntricas e mesmo p r e c o n c e i t u o s a s , t i v e r a m , pos
t e r i o r m e n t e , uma importância -fundamental para o estudo mais 
aprofundado e r i g o r o s o do movimento l i d e r a d o por Antônio 
C o n s e l h e i r o A d e s p e i t o de suas deformações intrínsecas 1, 
e l e s forneceram não só descrições detalhadas da e s t r u t u r a e 
da organização s o c i a l da comunidade como também um c o n j u n t o 
de informações indispensáveis à reconstituição e melhor com
preensão desse movimento Foram essas f o n t e s que p e r m i t i r a m 
aos d i f e r e n t e s e s t u d i o s o s , como sociólogos, antropólogos, 
psicólogos s o c i a i s , h i s t o r i a d o r e s , e t c , aprofundarem, à luz 
de seus quadros c o n c e i t u a i s , o r e a l s i g n i f i c a d o de Canudos, 
ponto de p a r t i d a para a elucidação de suas v e r d a d e i r a s causas 
e motivações 

Nos últimos quarenta anos, temos a s s i s t i d o a uma 
e s t i m u l a n t e mobilização de e s t u d i o s o s que se dedicaram obs
tinadamente a uma compreensão mais sistemática e r i g o r o s a dos 
movimentos messiânicos b r a s i l e i r o s . Canudos, p a r t i c u l a r m e n t e , 
tem merecido uma atenção toda e s p e c i a l e n t r e todos os movi
mentos estudadas. E x t i r p a r de vez as explicações e s t e r e o t i 
padas, s i m p l i s t a s e etnocêntricas que têm c a r a c t e r i z a d o um 
número s i g n i f i c a t i v o de t r a b a l h a s sabre Canudos e o u t r o s 
movimentas s o c i a i s de cunho messiânico, assim como resgatá-
l a s dos l i m i t e s a s f i x i a n t e s da t e o l o g i a e da p a t o l o g i a 

1 0 movimento de Canudos, em 9eral, foi interpretado como fanatismo religioso, variação 
deturpada da matriz cristã, tara selvagem dos retardatários da civilização, movimento 
criminoso, seita paranóica, aberração selvagem, etc. 



17<b 

s o c i a l , c o locando -os d e f i n i t i v a m e n t e no s t a t u s de movimentos 
s o c i a i s d e s s a c r a l i z a d o s e normais, tem s i d o o grande d e s a f i o 
e, ao mesmo tempo, os agentes motivadores dessa empreitada 

M u i t o já f o i e s c r i t o sobre Canudos. E x c l u i n d o os 
documentos m i l i t a r e s , políticos, eclesiásticos e j u d i c i a i s , 
f o n t e s sempre muito férteis em informações, C o n s e l h e i r o e sua 
comunidade e s t i m u l a r a m uma vas t a produção bibliográfica Se
gundo levantamento r e a l i z a d o pela Fundação Casa Rui Barbosa, 
até o ano de 1R86, data da publicação do seu relatório, 
haviam s i d o e d i t a d o s 618 t r a b a l h a s e n t r e l i v r o s e a r t i g o s No 
que pese a heterogeneidade dessa produção, acreditamos ser 
possível c l a s s i f i c a r esse v a s t o acervo académico em três 
grandes c a t e g o r i a s ou v e r t e n t e s teóricas-, a e u c l i d i a n a , a 
f u n c i o n a l - c u l t u r a l i s t a e a m a r x i s t a . 

Para e f e i t o dos o b j e t i v a s p r o p o s t o s , iremos tomar 
como f o n t e s de referência de análise somente a produção mais 
r e p r e s e n t a t i v a de cada uma dessas c a t e g o r i a s Assim, p o i s , 
serão a n a l i s a d o s os t r a b a l h o s de E u c l i d e s da Cunha, r e p r e s e n 
t a n t e maior da v e r t e n t e que lev a seu nome, os de Maria I s a u r a 
P e r e i r a de Queiroz, intérprete da segunda, e as de Rui Facó 
representando a visão m a r x i s t a 

VERTENTE EUCLIDIANA 

E n t r e todos os t r a b a l h o s produzidas sobre Canudos, 
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nenhum causou t a n t a repercussão quanta Os Sertões de E u c l i d e s 
da Cunha Admirado e a p l a u d i d o desde o seu lançamento em 
1902, esse l i v r o passou a ser considerado pela quase t o t a l i 
dade de nossa mais s o - f i s t i c a d a 1 n t e 11 1 gents 1 a como a "ciên
c i a " inquestionável de Canudos. Seus p r e c o n c e i t o s , suas i n 
terpretações e mesmo algumas das suas -fantasias literárias 
como c a r a c t e r i z a r a comunidade de Canudos como s e b a s t i a n i s t a , 
para c i t a r apenas uma - -foram logo i n c o r p o r a d o s , sem que para 
i s s o -fossem submetidos a qualquer exame c r i t i c o , a nossa h i s 
t o r i o g r a f i a o f i c i a l A d j e t i v a s não f a l t a r a m para b r i n d a r essa 
obra que já na s c i a grande R e f l e t i n d o esse c l i m a de p e r p l e 
xidade gerado e n t r e a nossa e l i t e pensante, mesmo porque a 
obra t r a d u z i a o espírito i n t e l e c t u a l da época, Joaquim Nabu-
co a denomina de "Bíblia da N a c i o n a l i d a d e B r a s i l e i r a " Por 
conta desse sucesso, E u c l i d e s é e l e i t o membro da Academia 
B r a s i l e i r a de L e t r a s Ninguém ousava q u e s t i o n a r suas "ver
dades" Qualquer a t o de r e b e l d i a c r i t i c a s e r i a i n t e r p r e t a d o 
como uma h e r e s i a imperdoável 

Esse estado de reverência surpreende o próprio a u t o r 
que, atónito, r e g i s t r a "Fui o primeiro a surpreender-me ante 

a recepção fidalga que obteve e para logo a atribui menos ao 

valor' próprio daquelas páginas que o reconhecimento por parte 

dos que tão bem as acolheram, da grande sinceridade com que 

foram escritas" (Cunha, 196,6b: 587) . De c e r t o modo essa quase 
veneração era justificável, p o i s , mais que qualquer o u t r o , 
E u c l i d e s da Cunha t i n h a conseguida a proeza de contemplar 
todas as v e r t e n t e s do pensamento científico e filosófico com 
prestígio na época. 0 p o s i t i v i s m o , por exemplo, c o r r e n t e de 



179 

pensamento que e x e r c i a um grande -fascínio e n t r e as e l i t e s 
n a c i o n a i s , t i n h a -fornecido todo o s u b s t r a t o para a l e i t u r a de 
Canudos A a n t r o p o g e o g r a f i a , as t e o r i a s r a c i a i s de Lombroso e 
Gumplowicz, o e v o l u c i o n i s m o de Spencer e o b i o l o g i s m o s o c i a l 
de Darwin - -fina - f l o r do pensamento científico da época 
todos a p l i c a d o s com grande m a e s t r i a à. Canudos, não podiam ser 
contestados Sua importância chegou ao paroxismo de se cons
t i t u i r l e i t u r a obrigatória e n t r e os b r a s i l e i r a s l e t r a d o s 
Walnice Galvão, com grande perspicácia, chama atenção para o 
f a t o de que "nas lares brasileiros com um certo nível de 

cultura.. é rigor se encontrar um exemplar d'Q%. S.ej".tãe.íi. na 

estante, o que não implica em gue jamais tenha sido aberto" 

(Galvão, 1974-88) 

C o n t r a d i t o r i a m e n t e , o l i v r o que t i r o u Canudos do os
t r a c i s m o dos sertões baianos t i n h a se transformada no grande 
empecilho para uma compreensão maior do seu r e a l s i g n i f i c a d o 
Seu grande sucesso como obra científica e literária - ciência 
c o l o n i a l i s t a na definição de Werneck Sodré (Cunha, 1966b) 
f u n c i o n o u como uma camisa de f o r c a , i n i b i n d o qualquer l e i t u r a 
c r i t i c a e independente do movimento s o c i a l l i d e r a d o por Antô
n i o C o n s e l h e i r a Os e s t u d i o s a s s o c i a i s tinham passado a ser 
v i t i m a s do que se pode chamar de "síndrome e u c l i d i a n a " 
F e l i z m e n t e , a i nda que algumas de suas afirmações continuem 
tendo força de " l e i " , a mística infalível da "ciência" de 
Canudos f o i quebrada e quase todos os seus pressupostos nega
dos Restou quase que só a grande abra literária. A grande 
miscelânea "científica" de E u c l i d e s da Cunha, tão ao gosto 
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das e l i t e s do começo do século, não r e s i s t i u ao avanço das 
ciências humanas 

Os Sertões, como já -ficou implícito em parágrafos 
a n t e r i o r e s , -foi., antes de tudo, uma t e n t a t i v a de E u c l i d e s da 
Cunha de a p l i c a r ao movimento de Canudos um c o n j u n t o de h i 
póteses pretensamente científicas no começo do século Não 
houve de sua p a r t e , a menor preocupação em saber dos l i m i t e s 
e das v a l i d a d e s epistemológicas dessa empreitada. Seu e c l e 
tismo científico, prod u t o de uma f a l t a de d i s e i p l i n a m e n t o i n 
t e l e c t u a l , r e s u l t o u na produção de uma obra cheia de i n c o e 
rências e contradições é mu i t o difícil, ao f i n a l de uma 
l e i t u r a a t e n t a de Os Sertões, d i z e r quais as v e r d a d e i r a s 
causas que, para o a u t o r , explicavam o movimento s o c i a l de 
Canudos T e r i a s i d o esse movimento, comprovando a tese de 
Gumplowicz, o esmagamento inevitável das raças f r a c a s pelas 
mais f a r t e s 7 S e r i a a comprovação da inevitável l u t a e n t r e 
raças, á v e r d a d e i r a f o r c a m a t r i z da história, a causa 
primária desse grande movimento s o c i a l ? Várias vezes o a u t o r 
a f i r m a que sim ( v e r , por exemplo, Notas P r e l i m i n a r e s , 1966b 
93) Canudos f o i realmente r e s u l t a n t e de uma degenerescência 
e morbidez atávicas, pr o d u t o de uma m i s t u r a m u i t o d i v e r s a de 
raças c o n t r a r i a n d o , p o r t a n t o , a f a t a l i d a d e das l e i s bioló
gi c a s 7 A "excrescência" de Canudos e s t a r i a l i g a d a à morbidez 
do nosso c l i m a e do nosso s o l o ? F i n a l m e n t e , Canudos r e f l e t i a 
a religião mestiça, resumo dos c a r a c t e r e s físicos e fisioló
g i c o s das raças que surgem, espelhando suas q u a l i d a d e s morais 
7 Ou a guerra s o c i a l de Canudos resumia o c o n f l i t o inevitável 
e n t r e a l i t o r a l c i v i l i z a d o e o sertão retardatário e s e l v a -
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gem ? Para E u c l i d e s da Cunha Canudos - f o i , simultaneamente, 
produto de todos esses -fatores A junção de todos esses e l e 
mentos "mórbidos" t e r i a p r o d u z i d o uma sociedade d e s e q u i l i b r a 
da e de retardatários 0 ambiente moral dos sertões t e r m i n a 
vam por -favorecer o "contágio e o alastramento da nevrose " 

(p. 246) 

Quase todos os pressupostos que s e r v i r a m de base para 
a - f e i t u r a de sua grande obra já se achavam pre-f i gurados e 
de l i n e a d o s em d o i s a r t i g o s p u b l i c a d o s no j o r n a l 0 Estado de 
São Paulo nos meses de marco a j u l h o de 1897, com o b i z a r r o 
título de Q. Nossa Vendéia, e em Canudos (Diário de uma Expe
dição). Nos a r t i g o s p u b l i c a d o s pelo j o r n a l p a u l i s t a , como o 
próprio nome já s i n a l i z a , E u c l i d e s da Cunha já deixava c l a r a 
sua convicção de que, assim como em Vendéia - Departamento da 
Franca, onde, em 1793, houve c o n t r a a República uma i n s u i — 
reição camponesa -, o movimento insubmisso e x i s t e n t e no 
i n t e r i o r da Bahia t i n h a um caráter marcadamente r e s t a u r a d o r 
Não t i n h a e l e a menor dúvida de que, t a n t o aqui como lá, " o 

•fantasma religioso gue domina suas almas ingénuas e simples é 

habilmente aproveitado por propagandistas do impe'rio" (p. 

576) E u c l i d e s encontrava quase t o t a l semelhança e n t r e o meio 
geográ-fico s e r t a n e j o e o de Vendéia. Ora, a premissa mais 
extremada da antropogeogra-f i a e u c l i d i a n a p e r m i t e l e g i t i m a r a 
conclusão de que, sendo o homem um pr o d u t o do meio, nada mais 
lógico supor que, mesmo se t r a t a n d o de povos com história e 
experiências d i - f e r e n t e s , as mesmas condições mesológicas 
produzem idênticas reacões s o c i a i s , é i n t e r e s s a n t e observar 
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que, no i n t u i t o de defender a tese de que Canudos se t r a t a v a 
de um movimenta r e s t a u r a d o r , e no afã de e s t a b e l e c e r p a r a l e l o 
com Vendéia, Cunha d e i x a de lado, momentaneamente, suas p r i n 
c i p a i s teses sobre o movimento c o n s e l h e i r i s t a - as l u t a s r a 
c i a i s , as q u a l i d a d e s intrínsecas das religiões mestiças, o 
c o n f l i t o l i t o r a l c i v i l i z a d o e sertões bárbaros, e t c . - e se 
conc e n t r a na análise das determinações geográficas como o 
l u g a r p r i v i l e g i a d o para a compreensão desse movimento Como 
se t r a t a m , segundo sua visão, de duas r e a l i d a d e s mesológicas 
idênticas, i n e v i t a v e l m e n t e iremos e n c o n t r a r a mesma r e s u l t a n 
t e "a mesma coragem bárbara e singular e o mesmo terreno 

impraticável aliam—se. completamente. 0 Ç.ha.USí.0. fervorosamente 

crente ou o tabaréu fanático, precipitando se impávido à boca 

dos canhões gue tomaram a punho, patenteiam o mesmo heroísmo 

mórbido difundido numa agitação desordenada e impulsiva de 

hipnotizados" (p 578) Coerente com e s t a visão, o a u t o r 
reforça a te s e de que o meio e o homem se j u s t i f i c a m : "iden

tificados à própria aspereza do solo em gue nasceram, edu

cados numa rude escola de dificuldades e perigos, esses 

nossos patr icios do sertão, do tipo etnologi ca mente indefi

nidos ainda, refle tem naturalmente toda a inconstância e 

rudeza do meio em gue se agitam" (p 578) Sendo essa p r e 
missa v e r d a d e i r a , teremos como conclusão que a p s i c o l o g i a do 
nosso s e r t a n e j o irá r e f l e t i r , necessariamente, os mesmos 
traços de desordem, a mesma inconstância e aspereza rude do 
seu sistema orográfico E u c l i d e s da Cunha parece não t e r a 
menor dúvida sobre i s s o , p o i s , segundo suas conclusões, a 
h o s t i l i d a d e do espaço físico n o r d e s t i n o "parece haver este-
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reografacfo toda a desordem, toda a sç&o violenta e a tumul

tuada dos elementos que a assaltaram" (p 579) 

E u c l i d e s da Cunha não se r e s t r i n g i a à sua a n t r o p o -
geogra-fia como r e f e r e n c i a l científico para e x p l i c a r a 
"aberração" de Canudos Além do meio a g r e s t e que moldava o 
s e r t a n e j o à sua imagem, essa população era vítima de uma t a r a 
intrínseca, p o i s seus a n c e s t r a i s ousaram d e s a f i a r a l e i do 
desenvolvimento da espécie Talvez e s t e , mais que o p r i m e i r o , 
s e j a o grande responsável p e l a existência de um povo insano e 
paranóico Para e l e , todo o comportamento i r r a c i o n a l e mór— 
bido que c a r a c t e r i z a v a a experiência macabra de Canudos en-
con t r a v a - s e no cruzamento m t e r - r a c i a l a sua causa primária 
e x p l i c a t i v a , p o i s "a mistura de raças mui diversas é. na 

maioria dos casos, prejudicial. Ante as conclusões do evo

lucionismo, ainda quando reaja sobre o produto do influxo de 

uma r-aça superior, despontam vivíssimos estigmas da inferior 

.4 mestiçagem extremada e um retrocesso... é um estimulante a 

revivescência dos atributos primitivos dos últimos. De sorte 

que o mestiço é quase sempre um decaído. Como nas somas 

a.lgsbricas, as qualidades dos elementos que se justapõem, não 

se acrescentam, subtraem-se ou destroem-se segundo os carac

teres positivos e nega ti vos em presença. £ o mestiço menos 

que um intermediário, é um decaído" (1966b 167) 

Como se pode n o t a r , E u c l i d e s da Cunha desloca, ao 
sabor de suas conveniências, o c e n t r o de gravidade e x p l i c a t i 
vo do fenómeno s o c i a l . 0 meio geográfico c o n t i n u a tendo im
portância na modelagem comportamental dos indivíduos, mas é 



163 

na mestiçagem - uma excrescência aos ol h o s do e v o l u c i o n i s m o -
que se l o c a l i z a m todas as causas e x p l i c a t i v a s e responsáveis 
pel o comportamento anormal do s e r t a n e j o 

Mesmo a c e i t a n d o as premissas básicas de Gumplowicz, 
E u c l i d e s da Cunha d i v e r g e do mestre polaco e reconhece que a 
degenerescência provocada pel a mestiçagem t i n h a s i d o atenuada 
e n t r e os s e r t a n e j a s n o r d e s t i n a s Esse abrandamento das con
sequências ne-fastas do cruzamento r a c i a l , segundo e l e , se 
deve ao isola m e n t o a que es t e s -foram submetidos Seu grande 
d i s t a n c i a m e n t o das civilizações s u p e r i o r e s teve a -função 
p o s i t i v a de resguardá-los do constrangimento de adaptação a 
um estágio s u p e r i o r , situação sempre penosíssima para as 
raças i n f e r i o r e s ; além do que, o f a t o r étnico s u p e r i o r que 
t r a n s m i t i u as tendências c i v i l i z a d o r a s não lh e s impôs a 
civilização Concomitante a esses f a t o r e s de agregação e 
aper-feiçoamento r a c i a l , sua c o n s t a n t e interacão com o meio 
-física da região t i n h a l h e f o r t a l e c i d a e s t r u t u r a l m e n t e 

Parece que para E u c l i d e s da Cunha, pela menos é o que 
se apreende dos seus t e x t o s , f o i m u i t o difícil e penosa a 
descoberta de que o mestiço s e r t a n e j o não se enquadrava p e i — 
f e i t a m e n t e em seus r e f e r e n c i a i s teóricos Essa d i f i c u l d a d e em 
a d m i n i s t r a r o c o n f l i t o e n t r e t e o r i a e r e a l i d a d e se fará 
pr e s e n t e nas ambiguidades e contradições dos seus d i s c u r s a s 
sobre algumas v i r t u d e s do homem s e r t a n e j o . Sua f o r t a l e z a , 
b r a v u r a , a g i l i d a d e , e t c , serão sempre r e l a t i v i z a d a s e a na t — 
ração desses f a t o s será marcada por um m i s t o de afirmação e 
negação. Essa ambiguidade já se faz s e n t i r desde a descrição 
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i n i c i a l sobre os h a b i t a n t e s dos sertões: "0 sertanejo <?. 

antes de tudo, um forte. Não tem o ra qui ti smo exaustivo dos 

mestiços neurasténicos do litoral. Sua aparência, entretanto, 

ao primeiro lance de vista, revela o contrário. Falta-lhe a 

plástica impecável, o desempenho, a estrutura corre t zás ima 

das organizações atléticas, á desgraciosa, desengan çado. Hér-

cu 1 es-Quasímodo , refle te no aspecto a fealdade típica dos 

fracos. . e um homem permanentemente fa t i gado Re fie te a pre

guiça invencível, no andar desaprumada, na cadência langorosa 

das modinhas, na tendência constante à imobilidade e à 

quietude. 

Entretanto, toda esta aparência ilude" (1966 170) 

Essas contradições irão permear todas as narrações 
- f e i t a s sobre as reacões s e r t a n e j a s é o r e f l e x o d i r e t o da 
d i f i c u l d a d e em compreender como povos mestiços e, por conse
g u i n t e , r e p r e s e n t a n t e s de todas as de-formacões das raças 
i n f e r i o r e s , sejam mais f o r t e s e destemidos que os agentes da 
civilização, t o n i f i c a d o s que foram pelos i d e a i s das raças 
s u p e r i o r e s De f a t o , E u c l i d e s não compreendia nem o 
s i g n i f i c a d o desta l u t a e, muito menos, o despreendimento do 
s e r t a n e j o em a r r i s c a r sua própria v i d a em defesa dos seus 
i d e a i s "Incompreensível e bárbaro inimigo" (p 599). Era o 

reconhecimento da impotência em compreender o s i g n i f i c a d o da 
heróica resistência de Canudos. Sua reação é de p e r p l e x i d a d e 
d e s c o n c e r t a n t e f r e n t e à obstinação camponesa de en c a r a r todas 
as consequências da gue r r a com a mais estóica das i n d i f e r e n 
ças "sejamos justos - há alguma coisa de grande e solene 
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nessa coragem estóica a encoerc ível dos nossos rudes patrí

cios transviados" <p 565) As r e a l i d a d e s dos -fatos obrigam 

E u c l i d e s a reconhecer que "o homem do sertão tem, como s de 

prever, uma capacidade de resistência prodigiosa e uma orga

nizarão potente gue impressiona. Hão o vi ainda exausta pela 

luta, conheço, já, porém, agora em plena exuberância da vida 

Dificilmente se encontra uma espécime igual de robustez so

berana e energia ictômia" ( 5 3 3 ) . 

De -fato, o despreendimento dos conse 1 he í r i s t a s o im
pres s i o n a v a Era p r e c i s o e n c o n t r a r uma explicação científica 
que j u s t i f i c a s s e t a l comportamento, é incompreensível, se- " 
gundo seus r e f e r e n c i a i s teóricos, tudo o que p r e s e n c i a Sem 
muita convicção, a r r i s c a um p a l p i t e : "asreCita-se quase numa 

inversão completa das leis fisiológicas para a compreensão de 

tais seres, nos quais a forca física é substituída por uma 

agi 1 idade de simios, deslizando pelas caatingas como cobra, 

resvalando céleres, descendo pelas quebradas, como espectros, 

arrastado uma espingarda que pesa tanto quanto ele" (p. 499) 

Esta inversão das l e i s fisiológicas p a r e c i a s e r a única 
explicação lógica para j u s t i f i c a r a performance s e r t a n e j a . 
Mas não era s u f i c i e n t e . Era p r e c i s o e n c o n t r a r uma símile em 
algum l u g a r para j u s t i f i c a r essa b r a v u r a fantástica dos 
canse 1 he i r i s t a s . E e l e o e n c o n t r a "O jagunço ê uma tradução 

justalinear quase do iluminado da idade media. 0 mesmo des

preendimento pela vida e a mesma indiferença pela morte dão-

lhe o mesmo heroísmo mórbido e inconsciente de hipnotizado e 

impulsivo" (p. 581) Pelo que se pode n o t a r no t e x t o , mais 
uma vez as q u a l i d a d e s s e r t a n e j a s sao r e l a t i v i z a d a s 0 próprio 
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heroísmo não tem v a l o r a b s o l u t o Para E u c l i d e s , como chama 
atenção José Augusto Bastos (1979:35), os v e r d a d e i r o s heróis 
eram os soldados da República, v i s t o que o heroísmo c o n s i s t e 
precisamente numa opção em que se leva em conta o preço da 
v i d a , aqueles que são i n d i f e r e n t e s ou i n c o n s c i e n t e s a esse 
v a l o r não são verdadeiramente heróis. Como em sua i n t e r p r e 
tação os jagunços são i n d i f e r e n t e s ao v a l o r da v i d a , daí a 
necessidade de r e l a t i v i z a r suas coragens e bravuras 

• fenómeno de reelaboração hierográfica f e i t a por 
Antônio C o n s e l h e i r o e seus s e g u i d o r e s nunca f o i e n t e n d i d o por 
E u c l i d e s da Cunha Seus vezos teóricos e etnocên+ricos só 
p e r m i t i a m ver esses movimentos como manifestação do f a n a t i s m o 
selvagem Era a revelação dos r e g i s t r o s atávicos das raças 
i n f e r i o r e s 0 a u t o r , que sempre tomou a c u l t u r a e a e t n i a 
e u r o p e i a como símbolo de manifestação da raça s u p e r i o r , 
parece desconhecer que o c i v i l i z a d a c o n t i n e n t e europeu f o i 
palco de quase uma centena desses movimentos Desconhecia 
também o f a t o de que no último q u a r t e l do século XIX, por
t a n t o , na sua contemporaneidade, a c i v i l i z a d a Itália t i n h a 
testemunhado, em monte Amiata, sudoeste de Toscana, um movi
mento milenário com quase todas as características do de Ca
nudos. Ele não e n t e n d i a que a religião, independente de 
"estádio de evolução", das condições mesológicas e das e t n i a s 
que as professavam, desde que suas anunciações contemplassem 
a intervenção do s o b r e n a t u r a l nas imperfeições do mundo, 
pudessem f o r n e c e r r e f e r e n c i a i s de l u t a e modelos a l t e r n a t i v o s 
de vivência s o c i a l a seus s e g u i d o r e s , quando em c o n f l i t o 
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a b e r t o com seus opressores 

E u c l i d e s da Cunha, como era previsível, estava preso 
aos modelos e x p l i c a t i v o s das ciências do século XIX Essas 
amarras teóricas reduziam n a t u r a l m e n t e os l i m i t e s de suas 
análises e compreensões Era na composição r a c i a l e no meio 
geográfico que deveriam se l o c a l i z a r os motivos de toda 
insânia. E é aí que e l e t e n t a v a e n c o n t r a r as explicações 
r a c i o n a i s para os comportamento i r r a c i o n a i s . 

Cunha t i n h a uma explicação toda e s p e c i a l para a r e 
ligião do s e r t a n e j a . Segundo e l e , o isol a m e n t o sócio-geográ-
-fico a que -foi submetido e o círculo e s t r e i t o de a t i v i d a d e s 
num meio h o s t i l , tinham d i f i c u l t a d o seu aper-feicaamento psí
qu i c o "Estavam na fase de um monoteísmo incompreendido, 

eivado de misticismo extravagante, em gue se rebato o feti~ 

chismo do índio e do africano" (p 186) Este estádio de evo

lução p e r m i t i a que o a u t o r concluísse "Sua religião é como 

ele ••- mestiça, Resumo dos caracteres físicos e fisiol dgicos 

d?>s raças de gue surgem suma ri a m-lhes idênticas qual idades 

morais á um índice de vida de três povos" (p 186) 

Temos que s i t u a r Canudos em seu c o n t e x t o de e x i s 

tência 

A ousadia de Antônio C o n s e l h e i r o em t e n t a r r e v i v e r em 
Canudos os tempos áureos do c r i s t i a n i s m o p r i m i t i v o , c o l o c a n 
do, consequentemente, em xeque todas as e s t r u t u r a s de poder e 
de p r o p r i e d a d e dos sertões baianos, l e v o u , como era previsí
v e l , todos os grandes proprietários e seus a l i a d o s de c l a s s e 
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a um estado de pânico A influência c r e s c e n t e da comunidade 
de Belo Monte sobre a população pobre s e r t a n e j a , sua prática 
sócio-política autónoma e, o que era mais grave, seu exemplo 
como p o s s i b i l i d a d e a l t e r n a t i v a de vivência s o c i a l longe dos 
domínios e opressões do latifúndio, parecem t e r causado e n t r e 
os defensores da "ordem n a t u r a l das c o i s a s " um c l i m a de de
sespero Era fundamental para os segmentos dominantes que 
todos se mobilizassem para g a r a n t i r e ao mesmo tempo l e g i 
t i m a r sua destruição E u c l i d e s da Cunha, c o n s c i e n t e ou 
inc o n s c i e n t e m e n t e , p a r t i c i p o u desta cruzada de difamação e de 
desmoralização c o n t r a A n t o n i o C o n s e l h e i r o e sua pacata comu
nidade A prática r e l i g i o s a de Canudos, por exemplo, f o i 
maldosamente deturpada por e l e Mesmo sabendo que Antônio 
C o n s e l h e i r o nada t i n h a de s e b a s t i a n i s t a ^ e l e i n s i s t e em ca
racterizá-lo como t a l e, desonestamente, a p a r t i r de um con
j u n t o de t e x t o s apócrifos de caráter s e b a s t i a n i s t a , a t r i b u i 
sua a u t o r i a a C o n s e l h e i r o 

E u c l i d e s encontrava nas "camadas i n c o n s c i e n t e s " da 
história as o r i g e n s da religião mestiça de Antônio Conse
l h e i r o e de sua comunidade Na composição desta "estão /ran

ços, o -3ntropismo do selvagem, o animismo do africano e, o 

gue é mais, o próprio aspecto emocional da raça superior 

Este ultimo é um caso notável de atavismo, na história" (p 

2 Ben antes de escrever "Qs Sertões", Euclides da Cunha havia recebida das mãos de 
Afrânio Peixoto as prédicas manuscritas do líder espiritual de Canudos. Esses 
documentos, recentemente publicados por Ataliba Nogueira, e que foram encontrados par 
João Ponde, no arraial de Canudos em 5 de outubro de 1897, são provas suficientes de 
que não havia nenhum conteúdo sebastianista em todo o novimento de Antônio Conselheiro 
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187) Era a mani -f estacão do seb a s t i a n i s m o Ora, é inegável 
que e s t e se -fazia p r e s e n t e no imaginário s e r t a n e j o . Chegou, 
i n c l u s i v e , a i n f l u e n c i a r vários movimentos Mas, daí d i z e r 
que C o n s e l h e i r o era s e b a s t i a n i s t a , é uma generalização bast a n 
t e imprópria 

A discussão sobre a r e l i g i o s i d a d e conse1 h e i r i s t a é 
marcada pelas mesmas contradições e incongruências dos t e n t o s 
a n t e r i o r e s Algumas páginas após à a-firmacão do caráter se
b a s t i a n i s t a desse movimento, e l e c o n s t a t a que suas práticas 
se baseavam em símbolos e r i t u a i s cristãos. Descrevendo as 
man í-f estacões r e l i g i o s a s de Antônio C o n s e l h e i r o e seus 
s e g u i d o r e s , e l e testemunhou "Um dos adeptas carregava o tem

plo único, então, da religião minúscula e nascente.- um ora

tório tosco, de cedro, encerrando a imagem de Crista. . . en

toavam, os devotas, terças e ladainhas. . . uma oratória 

bárbara e arrepiadora feita de excertos truncados das tí(H.C3iS. 

tíã.i.:£ã.ã-M:ã." < P 203-6) Como se vê, não são encontrados nem es
t a n d a r t e s de D Sebastião, nem os t e x t o s são de Bandarra 
Todas as mani -festa ções do líder e s p i r i t u a l , com algumas 
adaptações ao c r i s t i a n i s m o p r a t i c a d o no B r a s i l , se baseavam 
nas tradições cristãs dos p r i m e i r o s anos Mesmo seus gestos 
de p r o t e s t o se pautavam p e l a imitação dos seus p r i m e i r o s 
a n c e s t r a i s 0 r e g i s t r o de uma dessas mani-festacões nos é 
legado p e l o próprio E u c l i d e s da Cunha Segundo sua descrição, 
ao s e r p r o i b i d o , por um padre, de p r e d i c a r por ocasião de uma 
f e s t a r e l i g i o s a no i n t e r i o r da Bahia, o p e r e g r i n o , então, 
"encarou-o fito por algum tempo, e sem dizer palavra tirou de 

sob -:Í ''única um lenço. Sacudiu o pó das alpercatas. E partiu. 
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Fra a clássica prates ta inofensiva dos apóstolos" (p 212) 

F e l i z m e n t e , num momento de ba s t a n t e sobriedade e 
l u c i d e z , E u c l i d e s da Cunha reconhece, mesmo se contrapondo às 
suas conclusões a n t e r i o r e s sobre as f o n t e s r e l i g i o s a s do mo
vimento, seu caráter m i l e n a r i s t a j uda i co-cr i stão • "O profz 

tis mo tinha, como se vê, na. boca, o mesmo tom com que des

pertou na Frigia. Avançando para o Ocidente. Anunciava, idên

tico, o juízo de Deus,, a desgraça dos poderosos, o esmaga

mento do mundo profana, a reino de mil anos e suas delicias" 

Ele mesmo reconhece que o movimento era um re s g a t e do c r i s 
t i a n i s m o p r i m i t i v o Num momento de dúvida sobre as f o n t e s da 
"religião mestiça" de C o n s e l h e i r o , e l e se i n t e r r o g a ; "Não 

haverá. com efeito, nisto, o traço superior do judaísmo ?" 

Sua afirmação é a f i r m a t i v a "não há encobri-lo. Ademais este 

vol tar-se à idade do ouro dos apóstolas e sibiiistas, revi

vendo vetustas ilusões, não e 'ima novidade é o permanente 

refluxo do cristianismo para o seu berço judaico. ffontanus 

reproduz—se em toda 3 história, mais ou menos alternado con

soante o caráter dos povos, mas delatando, na mesma rebeldia 

contra a hierarquia eclesiástica, na mesma exploração do 

sobrenatural, e no mesmo ansiar pelos céus, a feição primiti

vamente sonhadora da velha religião, antes que a de formasse 

os sofistas canonizados dos concílios". Como que num processo 
de autocrítica, E u c l i d e s c o n c l u i que, "a exemplo dos seus 

comparsas do passado Antonio Conselheiro era um pietista 

ansiando pelo reino de Deus" <1966b:808-9). 

Esse t e x t o c o n t r a d i t a não só sua visão sobre o h i p o -
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tética conteúdo s e b a s t i a n i s t a do movimento como a própria 

imagem d e s c r i t a de Antonio C o n s e l h e i r o Se atavismo houve, 

com c e r t e z a não -foi das crenças s e b a s t i a n i s t a s . C o n s e l h e i r a 

aqui é d e s c r i t o como um apóstolo que, cama o u t r o s , p e r i o d i c a 

mente têm a p a r e c i d o na história do c r i s t i a n i s m o . Em nenhum 

momento e l e se enquadra na a n t e r i o r descrição de um gnóstico 

bronco e paranóico, ou que, sendo um documento v i v o de a t a 

vismo, condensasse o "obscurantismo de três raças" Esse t e x 

t o nega não só sua t e o r i a das raças i n - f e r i o r e s enquanto e l e 

mentos e x p l i c a t i v o s desses movimentos s o c i a i s , como também 

toda sua antropogeogra-f i a , p o i s esse -fenómeno, como e l e mesma 

reconhece, tem-se r e p e t i d o independente de raças ou das con

dições mesológicas. 

é perceptível não só a má vontade de E u c l i d e s da 
Cunha em relação à comunidade de Canudos, assim como uma 
t o t a l incapacidade em compreender o r e a l s i g n i f i c a d a de sua 
existência Seus p r e c o n c e i t o s teóricos associados a um incoí— 
rigível e t n o c e n t r1 s m o , parecem t e r pro d u z i d o sobre sua mente 
um completo turvamento analítico. Sua fixação na influência 
d e c i s i v a do meio e nas q u a l i d a d e s n e g a t i v a s da população mes
tiça lhe d i r e c i o n a m a i n t e r p r e t a r toda a organização sócio-
palítica de Canudos como mero r e f l e x o dos desajustamentos 
étnico-geográficos da região s e r t a n e j a A própria d i s t r i b u i 
ção e s p a c i a l das unidades r e s i d e n c i a i s r e f l e t i a a insânia 
mental de um povo decaído. Segundo sua interpretação, sempre 
bem fundamentada por pressupostos científicos da época, tudo 
em Canudos deixava t r a n s p a r e c e r alguma forma de desequilíbrio 
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sócio-psicol ógi co. Descrevendo o processo de -Formação da co
mum da de de Antonio C o n s e l h e i r o , assim i n t e r p r e t a li 

edl?-sçBO rudimentar permitia a multidão sem lares fazer ato 

doze ousas par dia- - e à medida que se formada, .g ta pers 

colossal parecia estéreo grafar a feição moral da sociedade 

ali acostada. Era a objetx vação daquela insânia imensa. Do

cumento iniludível permitindo o corpo de delito direto sobre 

os desmando de um POVO . . Se a edificação em sua modal idade 

evolutiva objetivam a personal idade humana, o casebre de teto 

de argila dos jagunços equ iparado ao wj..9Ma.a -dos peles verme

lhas sugeri* paralelo deplorável. 0 mesmo desconforto e. so

bretudo, a mesma pobreza repugnante, traduzindo de certo 

modo, mais do gue a miséria do homem a decrepitude de uma 

raça". <P E15-16) 

Bahia, por ocasião da gue r r a de Canudos, se e n c o n t r a r em 
t o t a l estado de convulsão sócio-política, E u c l i d e s da Cunha 
consegue a proeza de não v i z u a l i z a r qualquer sintoma de 
c o n - f l i t o s de c l a s s e e n t r e os s e r t a n e j o s As causas de toda 

essa agitação em nenhum momento eram buscadas nas deformações 
das e s t r u t u r a s s o c i a i s i n j u s t a s e opressoras Mesmo c a r a c t e 
r i z a n d o o si s t e m a s o c i a l v i g e n t e como "feudalismo tacanho", a 
única vez que aborda as relações de produção no campo nor— 
d e s t i n o é para e n a l t e c e r a l e a l d a d e do homem s e r t a n e j o : " A o 

contmrio do estancei.ro, o fazendeiro dos sertões vive no 

litoral, longe dos dilatados domínios que nunca viu às vezes. 

Herdaram velhos vícios históricas. Como os opulentos ses me i -

roe da colónia, usufruem paras i tar lamen te, as rendas da 

No que peso o f a t o de todo o i n t e r i o r do Estado da 

http://estancei.ro
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terra, sem divisas fixas Os vaqueiros são-lhes servos sub

missos. O verdadeiro dono, ausente, conhece—1hes a fidel. * — 

dade sem par. Não os fiscaliza. Sabe—1hes, quando muito.- o 

nome" (p 175) 

Chega a ser surpreendente a omissão de E u c l i d e s da 
Cunha em relação aos c o n f l i t o s s o c i a i s s u b j a c e n t e s do 
movimento de Antônio C o n s e l h e i r o A l e i t u r a a t e n t a desta e de 
o u t r a s passagens, onde as relações de produção são a n a l i s a d a s 
e d e f i n i d a s como não c o n f l i t u o s a s , e que só são realçados os 
despreendimentos e f i d e l i d a d e s dos s e r t a n e j o s , nos a u t o r i z a 
i n f e r i r que, tendo por s u b s t r a t o teórico o p o s i t i v i s m o e as 
ciência a f i r m a d o r a s do s t a t u s guo. E u c l i d e s da Cunha s e n t i a o 
peso da impotência epistemológica para pensar os c o n f l i t o s e 
as r e v o l t a s s o c i a i s 



I I I 2 - Ver t e n t e Func iona1-Cu 1 t u ra L i s t a 

Com a publicação do l i v r o • Messianismo no Brasí1 e 
no Mundo, em 1965, Maria I s a u r a P e r e i r a de Queiroz, reco
nhecidamente, c o n t r i b u i u de maneira s i g n i - f i c a t i v a para uma 
maior compreensão dos movimentas s a c i a i s messiânicos o c o r r i 
dos no B r a s i l E l a marcou uma r u p t u r a com as t r a d i c i o n a i s 
formas de pensar o messianismo b r a s i l e i r o Sem n e g l i g e n c i a r 
ou subestimar o componente r e l i g i o s o do movimento, p a i s r e 
conhece que o sagrado c o n s t i t u i a condição prévia para sua 
eclosão, Maria I s a u r a elege critérios sociológicos como a d i 
mensão legítima para sua análise e compreensão e, ao contrá
r i o da ênfase dada por quase todos os seus antecessores, o 
messianismo - d o u t r i n a - e o messias - o líder - só são 
tomados como r e f e r e n c i a i s de análises na medida em que possam 
e s c l a r e c e r as r e a i s motivações do movimento Segundo essa 
p e r s p e c t i v a de abordagem, i n s i s t i r na conteúdo da d o u t r i n a 
e/ou nas q u a l i d a d e s do líder como f o n t e s p r i v i l e g i a d a s para 

sua explicação, implicam em c o n f i n a r esses movimentos aos 
e s t r e i t o s l i m i t e s da t e o l o g i a ou da p s i c o l o g i a s o c i a l . Sua 
proposta teérico-metadológica, e n i s t o a a u t o r a inova, é de 
pensar a movimenta messiânico como uma acão g r u p a i tendo em 
v i s t a um determinado o b j e t i vo, "que é o de instalar o paraíso 

na terra/ que é o de transformar o mundo em que vive" 

(1965 46) 

A d e s p e i t o de sua inegável contribuição ao a p r o f u n -

194 
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damento da compreensão do -fenómeno messiânico, a obra de 
Maria I s a u r a é p o r t a d o r a de um c o n j u n t o de incongruências e 
incorreções, t r a d u z i d a s t a n t o em termos dos r e f e r e n c i a i s 
teóricos, que são incapazes de c a p t a r toda a complexidade do 
f enõmeno> quanto em relação a algumas inverdades históricas 
assacadas sobre c e r t o s movimentos a n a l i s a d o s Do ponto de 
v i s t a metodológico, a i n a p r o p r i a d a separação f e i t a pela 
a u t o r a e n t r e a análise das causas que t e r i a m motivado seu 
surgimento e as relações desse movimento com o r e s t a n t e da 
sociedade, como se se t r a t a s s e m de duas ordens d i s t i n t a s de 
fenómenos, terminaram por comprometer os r e s u l t a d o s f i n a i s do 
seu t r a b a l h o 

Para o estudo dos movimentos messiânicos, Maria I s a u 
ra r e c o r r e ao c o n c e i t o durkheimiano de anomia como r e f e r e n 
c i a l de análise e entende que esses movimentos c o n s t i t u e m uma 
reacão c o n t r a um processo de i n t e n s a desorganização norma t i v a 
que c a r a c t e r i z a v a então a sociedade 0 messianismo, p o i s , 
s e r i a a r e s p o s t a ao estado de anomia r e i n a n t e e v i s a v a 
r e s t a b e l e c e r v a l o r e s e padrões que, a d m i t i d o s como válidos 
porque t r a d i c i o n a i s , não eram, porém, e f e t i v a m e n t e seguidos 
(p 314) Segundo suas conclusões, t a i s movimentos são neces
sariamente c i r c u n s c r i t o s às sociedades r e g i d a s p e l o sistema 
de parentesco e são uma forma p e c u l i a r de r e a g i r às c r i s e s de 
e s t r u t u r a e de organização provocadas por estado de anomia. 

No estudo do movimento de António C o n s e l h e i r o , Maria 
I s a u r a e n c o n t r a r nas formas p e c u l i a r e s de organização da 
saciedade s e r t a n e j a e caldo de c u l t u r a i d e a l para periódicas 
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eclosões de s u r t a s messiânicas. Segunda sua Linha de r a c i o 
cínio, a sociedade s e r t a n e j a se e s t r u t u r a v a a p a r t i r de uma 
justaposição de l i n h a g e n s , compreendida por um núcleo consan
guínea, cercado por parentes mais a-fastados, ramos b a s t a r d o s , 
a-filhados, agregados, todos sob o mando de um che-fe, normal
mente conhecido por c o r o n e l Essa organização f o r m a r i a uma 
e s t r u t u r a mais ou menos independente e se r e g i a segunda 
canvim.os tácitas de prestação recíproca de f a v o r e s , e n v o l 
vendo, em pá de i g u a l d a d e , todos os componentes, i n c l u s i v e 
agregadas e moradores que v i v i a m nos l i m i t e s da p r o p r i e d a d e 

R e f l e t i n d o a impotência de seus quadros c o n c e i t u a i s -
em perceber que os c o n f l i t o s são componentes i n e r e n t e s às 
e s t r u t u r a s s o c i a i s , Maria I s a u r a não d e t e c t a nesse u n i v e r s o 
de relações o menor traço de antagonismo ou de exploração en
t r e os proprietários t e r r i t o r i a i s e seus moradores e 
agregados As relações de produção r e n d a - t r a b a l h o e a sobre-
renda extraída de empréstimos, etc., que c a r a c t e r i z a v a m o 
c o n j u n t o de relações de exploração e dominação, são re d u z i d a s 
à c a t e g o r i a de contraprestação recíproca de f a v o r e s 0 f a z e n 
d e i r o é sempre d e s c r i t o como um b e n f e i t o s , p o i s , em g e r a l , 
"faz benef xcios e favores materiais aos agregados -• sessão >ie 

terra, empréstimos,- etc; a retribuição nao se coloca, porem, 

no plano material e sim no plano moral, ligando pela lealdade 

o agregado e fazendo i ro gue deste se torna o homem, apoiar-

do-o nas lutas eleitorais ou outras" ( P 313) 

Maria I s a u r a parece c a r i c a t u r a r as relações de p r o 
dução no meio r u r a l como condição de adaptação aos pressupôs-
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t o s i n t e g r a t i v o s da s o c i o l o g i a f u n e i o n a 1 i s t a Para e l a , as 
relações e n t r e proprietários de t e r r a e seus moradores se c a 

racterizavam pela t o t a l interdependência Nada e x i s t i a que se 
pudesse c a r a c t e r i z a r como relações de dom 1 n a c l o - s u b o r d i n a cão 
Eram alianças recíprocas, p o i s a necessidade do -fazendeiro em 
t e r sob o seu comando um grande número de braços e votos 
diminuía s i g n i f i c a t i v a m e n t e seu despotismo Qualquer desgaste 
nessa relação i m p l i c a v a na ameaça de d e s f a l q u e no c o n t i n 
gente de a l i a d o s , o que i r i a enfraquecê-lo nas contendas 
e l e i t o r a i s ou o u t r o s embates Para e l a , "a dependência 

encontra uma. contrapart i. da na necessidade que dolos tom o 

coronel, que fae com -nu? esto respeite privilégios e direitos 

tradicionalmente estabelecidos". (p 314) Pelo que se pode 
n o t a r , a a u t o r a consegue a proeza de t r a n s f o r m a r uma situação 
de dependência em interdependência. 

C o n t r a r i a n d o todas as evidências que c a r a c t e r i z a v a m 
as relações de produção no campo como sendo i n t r i n s e c a m e n t e 
de caráter e x p l o r a d o r a s e o p r e s s i v a s , r e a l i d a d e d e f i n i d a p e l o 
i n s u s p e i t o E u c l i d e s da Cunha como modelo de "feudalismo 
tacanho", Maria I s a u r a parece t e r encontrado nessas relações 
o mais belo exemplo de democracia s o c i a l . Segundo sua per s 
p e c t i v a de l e i t u r a , a e s p e c i f i c i d a d e da r e a l i d a d e s o c i a l 
s e r t a n e j a atenuava as distâncias e n t r e os d i f e r e n t e s indiví
duos No i n t e r i o r de cada uma das e s t r u t u r a s de p a r e n t e l a , a 
diferença de r i q u e z a não c r i a v a e f e t i v a m e n t e diferenças de 
e s t i l o de v i d a A posse de grande extensão de t e r r a s não s i g 
n i f i c a v a diferença e n t r e os d i v e r s o s componentes da linhagem, 
fossem e l e s chefes ou agregadas Desconhecendo as extremas 



desigualdades s o c i a i s e x i s t e n t e s no u n i v e r s o s o c i a l nordes
t i n o , e l a chega a i n v e r t e r essa r e a l i d a d e "As classes domi

nantes quase se confundem com a dos vi ti antes e t~a ndax t~as 

quase se confundem ainda com a dos ribeirinhos, que apenas 

•fazem o indispensável ainda que sóbrios, para não morrerem à 

míngua, cem a colheita simples" (p 341) Nessa r e a l i d a d e so
c i a l c a r a c t e r i z a d a p e l a interdependência e n t r e companheiros 
• f r a t e r n o s , c u j a s relações se baseavam em r e c i p r o c i d a d e de 
prestação de -favores, o r e l a c i o n a m e n t o e n t r e proprietários e 
empregados era de-finido como um de "pr imus i n t e r pares" , 
p o i s , r i g o r o s a m e n t e , "o fazendeiro não s o patrão, é o 

y ..t f • ;.t #>i ^ f :jual es f~ao 11 . io -' z*>.yr • -'m contrata de e a-•*•* ír 

mútuos" < p 315) 

C o n t r a d i t o r i a m e n t e , Maria I s a u r a v a i e n c o n t r a r nas 
dimensão v i r t u o s a e idílica dessa sociedade, os germens da 
sua própria negação Coerente com os pressupostos da s o c i o l o 
g i a da ordem, e l a n e u t r a l i z a todos os c o n - f l i t o s e x i s t e n t e s na 
e s t r u t u r a da sociedade s e r t a n e j a e os p r o j e t a sobre i d i o s s i n 
c r a s i a s i n d i v i d u a i s Era coerente seu raciocínio. Como a re a 
l i d a d e estudada p e l a a u t o r a -Funcionava quase por consenso, 
onde ao invés de uma dependência sócio-política e n t r e i n d i 
víduos d e s i g u a i s h a v i a era uma interdependência, nada mais 
lógico que os c o n - f l i t o s p o r v e n t u r a e x i s t e n t e s -fossem gerados 
a p a r t i r de s u s c e t i b i 1 i dades -feridas Para a a u t o r a , " p o r 

força jus tamente do sentimento de igualdade, exacerbavam se 

as suscetibilidades com relação à honra pessoal, tornando 

extremamente frequentes brigas de toda ordem derivando de 
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fato muitas vezes inócuos interpretados coma ofensas" (p 

315) 

é sobre esse p o t e n c i a l d e s e s t r u t u r a l i z a n t e que Maria 
I s a u r a v a i e n c o n t r a r as raízes mais profundas dos movimentos 
messiânicos s e r t a n e j o s , p o i s as c o n s t a n t e s l u t a s e n t r e 
•famílias, traço p e c u l i a r da sociedade "rústica" b r a s i l e i r a , 
provocavam sérias consequências sobre o c o n j u n t o de sua orga
nização s o c i a l . Seu e t e r n o processo de desestruturação-rees-
truturação tem t i d o r e f l e x o s i m e d i a t o s sobre suas bases de 
sustentação, formadas que eram por pirâmides f a m i l i a r e s Por 
conta desse estado quase permanente de l u t a s , as famílias se 
d i s s o l v i a m em f r a n c a estado de anomia As próprias unidades 
f a m i l i a r e s eram d e s f e i t a s Os r e f e r e n c i a i s normativos que 
orientav a m o c o n j u n t a das relações s o c i a i s e n t r e os s e r t a n e 
j o s , mesmo continuando e x i s t i n d o enquanto v a l o r e s desejados, 
não eram e f e t i v a m e n t e seguidos Era nesse ambiente, e como 
numa reação à desordem 5ócio-cultural, que surgiam os movi
mentos messiânicos. Segundo a percepção da a u t o r a , " o intuito 

da reorganização e reordenação das relações sociais em tais 

movimentos 4 manifesto. 0 messias com sua com sua autoridade 

impõe regras gue devem ser ri goros ame n te cumpridas e gue em 

geral vão banir os desvios de padrões, gue anteriormente se 

verificava " < P 319) 

Nesse c o n t e x t o sócio-cultural o movimento de A n t o n i o 
C o n s e l h e i r o e n c o n t r a as condições i d e a i s para e c l o d i r e se 
desenvolver Porém, por canta das circunstâncias históricas, 
esse movimenta t e r i a uma dupla função A recém proclamada 



República hav i a t r a z i d o um c o n j u n t o de mudanças com graves 
repercussões n e g a t i v a s sobre os v a l o r e s sócio-re1igíosos de 
população r u r a l As transformações políticas, a separação da 
I g r e j a e o Estado, a criação de novos impostos e taxas, e t c , 
agravaram ainda mais esse quadro de desorganização no campo 
Segundo Maria I s a u r a , "a i nterven cão da sociedade urbanizada, 

que se revela por novas exigências, é sentida como um fator 

ce anomia no meio rústico, pois produzem o agravamento da 

situação económica e a dosestru tura ção religiosa 0 movimento 

•• ~i .1 .. ..' f • .-) -i <tfíO0.i a & i v /)?'•'•• -jmo *~?»flr»?7 r'"t ^ . • r s > a.nterven— 

C áo" < p 34E ) 

Quando analisamos esse t e x t o e o comparamos com a 
descrição f e i t a sobre a dinâmica e as relações do movimento 
de Antonio C o n s e l h e i r o com a saciedade hegemónica, é notória 
a d e s c o n t i n u i d a d e que a a u t o r a consegue e s t a b e l e c e r e n t r e 
esses d o i s momentos Como já havíamos chamado atenção a n t e 
r i o r m e n t e , tem-se a impressão que se t r a t a m de duas ordens 
d i s t i n t a s de fenómeno A sensação que Maria I s a u r a nos passa 
é a de que A n t o n i o C o n s e l h e i r o e seus seguidores eram p o r t a 
dores de alguns traços de desequilíbrios e de condutas a n t i 
s o c i a i s , e que por esse motivo as forças da ordem t i v e r a m que 
a g i r com r i g o r para debelar a excrescência que era Canudos 

Na reconstituição histórica de Antônio C o n s e l h e i r o e 
de seu movimento, a a u t o r a começa por traçar o p e r f i l p s i c o 
lógico do P e r e g r i n o . Nessa descrição é p a t e n t e a t e n t a t i v a de 
e s t a b e l e c i m e n t o de um nexo casual e n t r e uma possível f r u s t r a 
ção que t e r i a t i d o na infância e sua p o s t e r i o r opção pela 
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v i d a a p o s t o l a r Segundo suas p a l a v r a s t e x t u a i s , " d e p o i s de 

i n fane ia e mocidade acz den ta da s , Antônio Vicente (i& r> de 

Maciel que, reserva do pelo pai à carreira eclesiástica, nao 

pudera cumprir seu destino, dedicou-se a partir de ÍB67 ou 

Í86& totalmente à vi ia religiosa" (p 355) Essa tese, i n i 
c i a l m e n t e d e f e n d i d a por Abelardo Montenegro (1973 114 e 125), 
se c o n s t i t u i numa maneira s i m p l i s t a de querer e x p l i c a r as 
o r i g e n s das motivações do grande líder e s p i r i t u a l de Canudos 
Essa a-firmaçlo não e n c o n t r a o menor r e s p a l d o histórico. Se 
e l a se baseia no -fato de Antônio C o n s e l h e i r o t e r estudado l a 
t i m , -francês e história, a inferência é -falsa, p o i s essas 
eram as d i s c i p l i n a s básicas para qualquer -formação humanís
t i c a em sua época de ad o l e s c e n t e Se abraçar o sacerdócio 
fosse realmente a vontade de seu p a i , nada o t e r i a impedido 
de i n g r e s s a r em um seminário, p r i n c i p a l m e n t e numa época em 
que a região n o r d e s t i n a se r e s s e n t i a de uma grande escassez 
de padres 

0 segundo traço que m a r c a r i a o p e r f i l psicológico de 
Antônio C o n s e l h e i r o s e r i a o seu caráter a g r e s s i v o Indo de 
e n c o n t r o a todas as evidências, Maria I s a u r a absolve as a u t o 
r i d a d e s c i v i s e eclesiásticas, imputando toda a r e s p o n s a b i 
l i d a d e p elos a t r i t o s e provocações às f o r c a s c o n s e l h e i r i s t a s 
Segundo seu r e l a t o , Antônio C o n s e l h e i r o t e r i a demonstrado 
tendências a g r e s s i v a s desde os p r i m e i r o s anos do seu apos
t o l a d o , p o i s , "à medida em gue sua fama se espalhava, adqui

ria o manso pregador certos traços de agressividade; passou a 

ter desavenças tanto com as autoridades locais quanto com as 

eclesiásticas, por motivos narrais" (1965:226) I n s i s t i n d o na 
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defesa dai: -forcas dominantes, e l a a f i r m a que du r a n t e todo o 
Império as a u t o r i d a d e s tinham a d m i t i d o com benevolência o 
"Conse l h e i r o e seu bando", tendo e s t e s i d o perseguido somente 

iticas nc cenário do Pais" (p 237 e 325). Mais uma 

vez Maria I s a u r a d i s t o r c e os f a t o s Como já tivemos o p o r t u 
nidade de mostrar no capítulo a n t e r i o r , toda a peregrinação 
de C o n s e l h e i r o f o i marcada por perseguições e agressões g r a 
t u i t a s por p a r t e dos seus i n i m i g o s c i v i s e eclesiásticos Sua 
prisão em I t a p i c u r u em 1876 f o i o começo de um c o n j u n t o de 
provocações que i r i a m acompanhar toda a trajetória do pere
g r i n o , só terminando com a chacina de Canudos pe l a s f o r c a s do 
exército em 1897 Essa não é uma questão de somenos impor
tância é a montagem de todo um esquema i n t e r p r e t a t i v o que 
te r m i n a por i n v e r t e r a r e a l i d a d e dos f a t o s , d i r e c i o n a n d o a 
análise no s e n t i d o de imputar a possíveis i d i o s s i n c r a s i a s de 
Antônio C o n s e l h e i r o e seus se g u i d o r e s as v e r d a d e i r a s causas 
de sua destruição É a inversão da condição de comunidade 
vítima a agressora. 

Além desses traços psicológicos, Maria I s a u r a destaca 
d o i s o u t r o s f a t o r e s que t e r i a m atuado como de t e r m i n a n t e s no 
processo de agravamento dos c o n f l i t o s e t e r i a m apressado a 
intervenção armada das f o r c a s da "ordem" c o n t r a a comunidade 
de Canudos 0 p r i m e i r o deles s e r i a as alianças políticas 
cele b r a d a s e n t r e C o n s e l h e i r o e algumas lideranças r e g i o n a i s 
0 segundo s e r i a as c o n s t a n t e s invasões e saques p r a t i c a d a s 
por conselheirístas às fazendas e pro p r i e d a d e s dos que não 
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eram simpáticos ao líder e s p i r i t u a l e sua comunidade Ambas 
as acusações são improcedentes e não r e s i s t e m à investigações 
histá r i ca 

Segundo sua l i n h a de argumentação, Antônio Conse
l h e i r o d e t i n h a uma liderança i n c o n t e s t e por todos os sertões 
baianos Essa posição p r i v i l e g i a d a dava-lhe a condição de 
"che-fe e l e i t o r a l de -fato", p o i s seus fiéis votavam em quem 
e l e i n d i c a s s e Qualquer que fosse o grupo p o l i t i c a que con
tasse com seu ap o i o , t e r i a eleição g a r a n t i d a I s s o f a z i a com 
que, ao se aproximarem as quadras e l e i t o r a i s , C o n s e l h e i r o 
fosse procurada par "chefes políticas que vinham saliei ' a c -

1 he a apoioj vai enda—se da pres ti aia do messias para alcançar 

o poder" (p 238) Pela sua capacidade de d e s e q u i l i b r a r a 
d i s p u t a e l e i t o r a l em benefício do grupo político que cantasse 
com seu apoio, os grupos p r e t e r i d o s passavam a n u t r i r c o n t r a 
C o n s e l h e i r o e sua comunidade a mais f e r o z das oposições Ora, 
uma análise mais c o n s c i e n c i o s a do comportamento p o l i t i c o de 
Antônio C o n s e l h e i r o d e s a u t o r i z a qualquer inferência nesse 
s e n t i d o Sua p o s t u r a era de t o t a l abominação pelo sistema 
político v i g e n t e Aos seus o l h o s , os governos c e n t r a l e es
t a d u a i s não possuíam qualquer l e g i t i m i d a d e Tudo que se 
r e l a c i o n a s s e à República era desprezado, p o i s e l a não contava 
com o beneplácito de Deus Uma l e i t u r a de suas prédicas é 
s u f i c i e n t e para j o g a r por t e r r a qualquer interpretação em 
contrário. Sobre a participação ou comprometimento de q u a l 
quer cidadão com o sis t e m a político e s t a b e l e c i d o , C o n s e l h e i r o 
era enfático: "rtdari.ro o procedimento daqueles que têm concor

rido com seu voto para realizai—se a república, cuja ideia 

http://rtdari.ro
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tem barbaramente oprimido a Igreja e as fiéis: chegando a in

credulidade a ponto de proibir- a té a Companhia de Jesus/ quem 

pois não pasma à vista de tão degradante procedimento '? Quem 

diria que houvessem homens que partilhassem de semelhante 

z d eia . A republica e o ludíbrio da tirania para os fiéis. Não 

se pode qualificar o procedimento daqueles gue têm concorrido 

para que a repúhlica produza tão horroroso efeiho 1 ' " 

(Nogueira, 1978.175) Pelo que se pode apreender de suas 
próprias p a l a v r a s , o sistema r e p u b l i c a n o era incompatível com 
sua cosmovisão teocrática, o que tornav a impraticável q u a l 
quer -forma de aliança e n t r e Antônio C o n s e l h e i r o e as -forcas 
políticas comprometidas com a ordem e s t a b e l e c i d a 

0 segundo -fator que, na visão de Maria I s a u r a t e r i a 
contribuído para ap r o f u n d a r ainda mais as tensões e n t r e as 
f o r c a s c o n s e l h e i r i s t a s e os s e t o r e s i n f l u e n t e s dos sertões 
baianos, também é desprovido de qualquer fundamentação e não 
e n c o n t r a o menor r e s p a l d o nos documentas históricos Espe
c i f i c a m e n t e sobre e s t e ponta, são notórias as contradições da 
a u t o r a Na página 234, por exemplo, quando faz referência às 
f o n t e s responsáveis p e l a manutenção da comunidade de Canudos, 
e l a assegura que "todo aquele que ingressa na comunidade de 

Canudos era obrigado a entregar uma parte do que possuía — um 

terço, ao que parece — ao Conselheiro, para a constituição do 

fundo comum do grupo. Além da Santa Companhia gue vivia em 

parte desses recursos, em parte do gue obtinha nas plantações 

e nos saques, todos os desvalidos eram alimentados por eles" 

Como se percebe, f i c a bem c l a r a na afirmação da a u t o r a que o 
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saque era um componente i n t e g r a n t e na complementação das 
necessidades a l i m e n t a r e s da comunidade de Antônio C o n s e l h e i 
ro Continuando sua descrição, logo na página s e g u i n t e , r e s 
paldada por Nina Rodrigues, Manuel Benício e Abelardo Mon
tene g r o , e l a ín-firma sua observação a n t e r i o r e reconhece que 
a prática de roubos e saques f e r i a m os p r e c e i t o s morais do 
p e r e g r i n o , sendo por i s s o mesmo terminantemente p r o i b i d o s . 
Segundo suas próprias p a l a v r a s , "desde a ' ' a s e errante, os 

testemunhos são todos acordes em confessar que na populzção 

que o seguia jamais consentiu ou patrocinou desmandos ou 

atentados contra a propriedade ou contra pessoas, sendo r?. • 

rissimos os crimes e as disputas; exigia dos adeptos um com— 

j:>or'te/ffento inteiramente conforme á sua noção de moral com— 

ôa t.r. a o roubo, a mentira, o homicídio". A d e s p e i t o dessa 
afirmação, porém, coerente com sua visão de que o extermínio 
de Canudos se deu muito mais por f o r c a das a t i t u d e s de hos
t i l i d a d e s da f o r c a s c o n s e l h e i r i s t a s , Maria I s a u r a retoma sua 
p o s t u r a de absolvição das c l a s s e s dominantes e seus prepostos 
e abre espaço para re-f-or<zar sua tese de que os c o n f r o n t o s 
e n t r e c o n s e l h e i r i s t a s e a u t o r i d a d e s constituídas tinham s i d o 
r e s u l t a n t e s de uma reação de legítima defesa destes últimos 
Tentando e x p l i c a r o aprofundamento do c o n f l i t o , e l a recupera 
as hipotéticas alianças políticas que Antônio C o n s e l h e i r a 
t e r i a c e lebrada com lideranças r e g i o n a i s e, associando esses 
f a t o s aos c o n s t a n t e s roubos e saques que seriam p r a t i c a d o s 
pelos homens que acompanhavam o p e r e g r i n o , traça, s u b l i m i n a r -
mente, o p e r f i l das determinações últimas da generalização 
dos c o n f l i t o s ";'» insatisfação se instalou entre os grandes 



proprietários a o qual se agravou quando os conselheiristas 

começaram a arrebanhar gado para sua alimentação. Não a «?;•: a ar =• 

esmo; atacavam ou deixavam em paz as fazendas de acordo com 

simpatias e amizades que mantinham, de acordo com a adesão ou 

não de seus donos. Saques e depredações tornavam dia a. dia 

mais tensas a relações da gente de Conselheiro com aqueles 

vizinhos que não lhes eram simpáticos" (p 237) 

Ora, querer a t r i b u i r a essas p s e u d o - o c o r r i n c1 as o 
motivo p r i n c i p a l da generalização dos c o n - f l i t o s nos sertões 
baianos é e s v a z i a r de qualquer conteúdo de antagonismo todo o 
s i g n i f i c a d o de l u t a m a t e r i a l i z a d o em Antônio C o n s e l h e i r o e 
sua comunidade de Canudos Suas explicações não r e s i s t e m a 
qualquer investigação mais r i g o r o s a sobre a p o s t u r a ética e 
moral v i g e n t e s em Belo Monte. As próprias contradições e 
ambiguidades de Maria I s a u r a re-fletem a inconsistência de sua 
l i n h a de argumentação e a insegurança de c e r t e z a de suas 
a s s e r t i v a s é lamentável que a a u t o r a não tenha t i d o acesso 
às prédicas do líder e s p i r i t u a l de Canudos Se as conhecesse, 
com c e r t e z a suas conclusões seriam d i a m e t r a l m e n t e opostas, 

p o i s em várias ocasiões C o n s e l h e i r o d e i x a c l a r a sua posição 
de t o t a l abominação à prática de qualquer a t o que pudesse ser 
c a r a c t e r i z a d a coma roubo A página 132 de suas prédicas, por 
exemplo, e l e d i z "Que ofensa terrível comete neste preceito 

aquele que furta qual quer coisa do próximo Se a criatura 

considerasse na gravíssima responsabilidade de semelhante 

dano, nunca o havia de cometer. Se o primeiro passo dado pelo 

ladrão na carreira do crime fosse logo rigorosamente punido, 

a ponto de não sair' da cadeia,- não haviam de se ver' tantas 
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desgraças. Fujam desse pecado gue s enorme" (Nogueira, 1979) 

Essa citação de A n t o n i o C o n s e l h e i r o é b a s t a n t e , por s i só. 
para b o t a r por t e r r a qualquer a-firmação em contrário, a não 
ser que se p a r t a da premissa que suas prédicas não tinham 
nenhum v a l o r prático na definição comportamental da comuni
dade de Canudos 

Maria I s a u r a comete também algumas impropriedades e 
contradições quando d i s c u t e o caráter do messianismo de 
Antônio C o n s e l h e i r o . Bastante i n f l u e n c i a d a s p elas f a n t a s i a s e 
documentos apócrifos p u b l i c a d o s por E u c l i d e s da Cunha, e l a 
a c e i t a a c r i t 1 c a m e n t e a versão c o n t i d a em Qs Sertões sobre o 
conteúdo das prédicas do p e r e g r i n o e d e f i n e a comunidade de 
Canudos como s e b a s t i a n i s t a . Segundo sua interpretação, " S e u s 

%-V v-.v"(ir, :\tct ::; . f-rj t"Ía *"* hS f" í»* .."> f }~ e O L O. C/O í"a C J , 9fÍStO X P ' " 

t ri ncàve 1 e confuso de conselhos dogmáticos, preceitos 

vulgares d$ morai cristã e de profecias esdnJxu 1 a s ' giravam 

cias relacionadas com esperanças milenaristas em torno do 

iminente regresso de H. Sebastião" (1965:226). 

é i n t e r e s s a n t e observar que Maria I s a u r a não só 
começa sua descrição das práticas e conteúdos r e l i g i o s o s con
s e l h e i r i s t a s com uma citação de E u c l i d e s da Cunha, como co
mete as mesmas incongruências e contradições deste Dez 
páginas após t e r a f i r m a d o o caráter s e b a s t i a n i s t a desse mo
vimenta, e l a c o n c l u i que todos os símbolos e r i t o s p r a t i c a d o s 
em Canudos eram p r i v a t i v o s da I g r e j a Católica. 
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A P Ó S uma l e i t u r a g l o b a l cia obra Q Messianismo nq 
Br a s1 1 e no Mundo, a d e s p e i t o das inegáveis contribuições da 
a u t o r a ao aprofundamento da compreensão dos movimentos mes
siânicos, são perceptíveis a necessidade teórica de se f a z e r 
um deslocamento do e i x o c e n t r a l das v e r d a d e i r a s causas que 
determinaram a eclosão do movimento de Antônio C o n s e l h e i r o , 
assim como o escamoteamento dos motivos da selvagem repressão 
que as f o r c a s armadas da sociedade hegemónica desencadearam 
sobre a comunidade de Canudos 

A r e a l i d a d e s o c i a l por e l a estudada parece um mundo 
fictício e b a s t a n t e d i s t a n t e das r e a i s condições de 
existência do meio r u r a l n o r d e s t i n o . 0 monopólio da t e r r a e 
todas as consequências daí advindas, por exemplo, e t e r n o s 
focos de insatisfação e de l u t a s s o c i a i s , são subestimados e 
em nenhum momento colocados como f o n t e s de desagregação ou 
elementos geradores de c o n f l i t o s s o c i a i s Mesmo porque Maria 
I s a u r a não e n c o n t r a na má distribuição da p r o p r i e d a d e 
fundiária qualquer elemento ou traço capaz de gerar uma s i 
tuação c o n f l i t u o s a M uito p e l o contrário No Nordeste por e l a 
estudado, as causas responsáveis por sua c o n s t a n t e d e s e s t r u -
turacão encontravam-se exatamente no exacerbado s e n t i m e n t o de 
ig u a l d a d e e n t r e os d i f e r e n t e s indivíduos Nesta região, as 
relações e n t r e os proprietários de t e r r a e seus moradores e 
agregados em nada se enquadravam as t r a d i c i o n a i s formas de 
relações e n t r e patrão e empregado Estas, ao invés de e x p l o 
ração e dependência, se e s t r u t u r a v a m a p a r t i r de acordos tá
c i t o s de ajuda recíproca e de interdependência. 
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É compreensível a p o s t u r a de Maria I s a u r a em escamo
t e a r de sua análise as v e r d a d e i r a s causas que t e r i a m 
provocado o surgimento e destruição do movimento de Antônio 
C o n s e l h e i r o Estando presa pelos l i m i t e s de uma s o c i o l o g i a da 
ordem, é muito mais -fácil imputar a i d i o s s i n c r a s i a s de a l 
guns membros do movimento c o n s e l h e i r i s t a s a culpa da reação 
armada sobre Canudos, do que reconhecer que Antônio Conse
l h e i r o r e p r e s e n t a v a a antítese de toda a e s t r u t u r a de poder e 
pr o p r i e d a d e v i g e n t e s no meio r u r a l é muito mais -fácil, tendo 
em v i s t a seus r e f e r e n c i a i s teóricos, c a r a c t e r i z a r o comporta
mento dos c o n s e l h e i r i s t a s coma a n t i - s o c i a l e ag r e s s o r , 
repousando aí todo o motivo da reação legítima das f o r c a s da 
ordem, de que a d m i t i r que Antônio C o n s e l h e i r o e sua comunida
de r e f l e t i a m todas as contradições de uma sociedade desumana 
e opressora e que, simultaneamente, eram os v e r d a d e i r o s i n 
térpretes das aspirações de todos os que s o f r i a m com a t i r a 
n i a dos grandes proprietários e dos seus pr e p o s t o s c i v i s e 
eclesiásticos. 



I I I . 3 - V e r t e n t e Marx 1 s t a 

A d e s p e i t o da notória atração que h i s t o r i c a m e n t e os 
movimentos s o c i a i s têm e x e r c i d o sobre os i n t e l e c t u a i s m a r x i s 
t a s , a produção académica dos movimentos camponeses o c o r r i d o s 
no B r a s i l estudadas à luz do m a t e r i a l i s m o histórica data dos 
anos sessenta Vítimas das v i c i s s i t u d e s políticas e do obs
c u r a n t i s m o dogmática do P a r t i d o Comunista B r a s i l e i r o , agre
miação que congregava quase a t o t a l i d a d e dos i n t e l e c t u a i s de 
esquerda, esses movimentos foram relegados por décadas ao 

mais ingénuo dos o s t r a c i s m o s Como os camponeses não c o n s t i 
tuíam uma c l a s s e verdadeiramente revolucionária na concepção 
o b r e i r i s t a dos d i r i g e n t e s do PCB, todos os esforços i n t e l e c 
t u a i s que visassem a uma maiar compreensão do s i g n i f i c a d o das 
l u t a s camponesas, a uma definição mais p r e c i s a do seu papel 
num processa g l o b a l de transformação s o c i a l , ou a um conhe
cimento mais aprofundado das e s p e c i f i c i d a d e s desses movimen
t o s , foram preconceituosamente desestimulados p e l a direção 
partidária 0 r e s u l t a d o dessa p o s t u r a sectária e de menos
prezo a todos os movimentos que não fossem de operários f o i a 
irrisória produção m a r x i s t a nessa área dos movimentas sa
c i a i s , ocasionando uma enorme lacuna, com graves consequên
c i a s sobre a compreensão mais sistemática dos movimentos 
p r o t a g o n i z a d o s pelos camponeses 

Somente em 1963, com lançamento do l i v r o Cangaceíros 
e Fanát i cos, Rui Facó consegue e s t a b e l e c e r , d e f i n i t i v a m e n t e . 

210 
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uma r u p t u r a com as amarras o b r e i r i s t a s dominantes e n t r e a 
i n t e l e c t u a l i d a d e de esquerda Esse f a t o representou» s i m u l t a 
neamente, o coroamento de vários anos de dedicação do a u t o r 
ao estudo dos movimentos s o c i a i s o c o r r i d o s no Nordeste r u r a l 
b r a s i l e i r o Nessa obra, como o próprio título denuncia, Facó 
se propõe, p a r t i n d o dos r e f e r e n c i a i s teóricos f o r n e c i d o s p e l o 
m a t e r i a l i s m o histórico, a responder a um c o n j u n t o de questões 
ainda não s u f i c i e n t e m e n t e e s c l a r e c i d a s , t a i s como Por que 
s u r g i u o ca n g a c e i r o 7 Por que s u r g i u o movimento "fanático" 7 

0 que gerou o capanga "? U que os fêz desaparecer 7 

Esse estuda, não o b s t a n t e algumas simplificações do " 
a u t o r , se c o n s t i t u i u num s i g n i f i c a t i v o avanço nessa área dos 
movimentos s o c i a i s Além do r e s g a t e histórico dos d i f e r e n t e s 
movimentas p r o t a g o n i z a d a s pelos camponeses n o r d e s t i n o s , Rui 
Facó teve a p r i m a z i a em e s t a b e l e c e r a mais completa s i s t e m a 
tização das d i f e r e n t e s formas que esses movimentos têm assu
mido em sua histórica l u t a c o n t r a o latifúndio Sua obra tem 
como traço marcante, o f a t o de t e r rompido pel a p r i m e i r a vez 
com toda uma tradição d u a l i s t a , p o s t u r a teórica que perpassa
va quase a t o t a l i d a d e dos t r a b a l h o s sobre os movimentos mes
siânicos desde a publicação de Q_s Sertões de E u c l i d e s da Cu
nha, assim como a vinculação desses a l u t a c o n t r a o monopólio 
da t e r r a e todas as mazelas daí d e c o r r e n t e s 

Facó i n i c i a seu t r a b a l h o denunciando com c e r t a 
veemência a exploração i n d e v i d a que a quase t o t a l i d a d e dos 
a u t o r e s tem f e i t o sobre o caráter mística dos movimentos s e r 
t a n e j o s Para e l e , essa exploração não passava de um a r d i l 
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d e l i b e r a d o das cla s s e s dominantes para d e s v i a r o e i x o c e n t r a l 
das v e r d a d e i r a s motivações dos movimentos camponeses, além de 
p r e p a r a r as condições para a legitimação do -futuro massacre 
c o n t r a as comunidades insubmissas -formadas em t o r n o de um 
líder messiânico. Segundo sua l i n h a de raciocínio, a p a r t i r 
da consolidação da i d e i a de que esses movimentos não passavam 
de ajuntamentos -de p e r i g o s o s -fanáticos, que essas manifes
tações eram noc i v a s para. uma convivência s o c i a l s a d i a , nossas 
e l i t e s garantiam não só a perpetuação do s t a t u s guo no campo, 
como a criação de um álibi p e r f e i t o para a destruição 
d e f i n i t i v a da comunidade de camponeses i n s u r r e t o s 

Essa denúncia não s i g n i f i c a que Rui Facó desconheces
se de todo a existência de um "fundo místico" nesses 
movimentos 0 que e l e q u e s t i o n a é a l e g i t i m i d a d e de se redu
z i r a essa dimensão, a origem e o f i m dos movimentos mes
siânicos Considerá-los somente por esse prisma i m p l i c a em 
r e s t r i n g i r todo o seu s i g n i f i c a d o a suas manifestações e x t e 
r i o r e s , desprezando, consequentemente, as v e r d a d e i r a s m o t i 
vações responsáveis por suas eclosões Para o a u t o r , é im
prescindível que o i n v e s t i g a d o r u l t r a p a s s e os l i m i t e s da 
aparência dos fenómenos e consiga c a p t a r suas causas s u b j a 
centes Sua visão. e n i s t o e l e se l i m i t a a r e p r o d u z i r as 
conclusões de Engels quando do estudo das manifestações mes
siânicas nas guerras camponesas na Alemanha (Engels, S/D-.50), 
é a de que, por trás de todos os d i s c u r s o s messiânicos, esses 
movimentos "têm ust funda perfeitamente material e servem 

apenas de cobertura a esse -fundo" (Facó, 1976:5) 
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Sua c r i t i c a é procedente P r i n c i p a l m e n t e quando se 
leva em consideração o -fato de nossa tradição académica ser a 
de c o n f i n a r os movimentos s o c i a i s messiânicos aos e s t r e i t o s 
l i m i t e s do f a n a t i s m o r e l i g i o s o Porém, é forçoso reconhecer 
que Rui Facó comete o grave e r r o de desprezar o componente 
r e l i g i o s o desses movimentos. Em todo o seu t r a b a l h o , poucos 
são os momentos em que esse fenómeno é merecedor de uma 
reflexão mais analítica 0 descaso é e x p l i c a d o em função do 
f a t o r r e l i g i o s o s e r considerado v a z i o de s i g n i f i c a d o e 
incapaz de responder a qualquer necessidade m a t e r i a l dos cam
poneses Sua p o s t u r a f r e n t e a toda e qualquer manifestação 
r e l i g i o s a e x t e r i o r i z a d a p e los movimentos s e r t a n e j o s é de 
desprezo por considerá-la um epifenômeno É i n t e r e s s a n t e ob
s e r v a r que, no afã teórico de d e s s a c r a l i z a r os movimentos 
messiânicos que, em sua opinião, é a única forma legítima de 
entende-lo, o a u t o r comete o equívoco de não c o n s i d e r a r o 
componente r e l i g i o s o como p a r t e i n t e g r a n t e da dinâmica dos 
movimentos camponeses, como uma das formas possíveis de 
expressão dos s e n t i m e n t o s e reivindicações dos estamentos do
minados das sociedades pré-capita 11stas Porém essa sua 
posição é p e r f e i t a m e n t e explicável tendo em v i s t a os seus 
pressupostos teóricos, em sua v a r i a n t e e c o n o m i c i s t a mais 
extremada A intransigência em não c o n s i d e r a r o "caráter mís
t i c o " como dimensão l e g i t i m a susceptível de f o r n e c e r e x p l i 
cações sobre o s i g n i f i c a d o e as motivações dos movimentos 
s e r t a n e j o s se refletirá negativamente nos r e s u l t a d o s f i n a i s 
do seu t r a b a l h o 

Essa notória incapacidade epistemológica de pensar a 
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religião -fora dos l i m i t e s do " Ó P I O do P O V O " , condição que o 
determina a i n t e r p r e t a - 1 a somente enquanto aparelho ideoló
g i c o a l i e n a d o r das amplas massas po p u l a r e s , incapaz de r e s 
ponder a qualquer necessidade m a t e r i a l das c l a s s e s s u b a l t e r 
nas, -fará com que Facó, simplesmente, termine por r e d u z i r 
todo o complexo processo de reelaboração h i e r o g r á-f i ca p r o 
duzido por esses movimentos a uma mera e hipotética "ec a c e i — 
becão de s e n t i m e n t o s " Fundamentado em Feuerbach, que d i z ser 
o "sentimento o órgão e s s e n c i a l da religião" e l e a t r i b u i o 
surgimento do componente r e l i g i o s o ao estada de exaltação 
emocional dos s e r t a n e j o s , situação que t e n d i a a e v o l u i r para 
apelos de salvação s o b r e n a t u r a l Segundo e l e , "em populações 

.,,/fifff^jf y ~ i1 myrs t gnemi\TÍIo-,a v P 1 or-tç oo m^y Q U J haoa ** 

mais complete atraso • sob todos es aspectos, a razão estava 

obscurec i da e transbordavam os sentimentos de supere.KC i ta {ião . 

$ pró Pr 7.'a natureza inclemente, e contra a qual não tinham 

meios de lutar, favorecia essa exacerbação de sentimentos" 

(p S) Para o a u t o r , as causas do estado de explosão de sen
t i m e n t o s c o l e t i v o s que r e s u l t a quase sempre em t e n t a t i v a s de 

"saídas místicas" não deviam ser buscadas nem na p s i c o l o g i a e 
nem na t e o l o g i a Para e l e , qualquer que -fosse o d i s c u r s o 
e x t e r i o r i z a d o por esses movimentos, qualquer que fosse a 
forma que assumissem, e l e s tinham uma motivação p e r f e i t a m e n t e 
m a t e r i a l , causa primária de todo o processo de mobilização 
camponesa a l u t a c o n t r a o domínio do latifúndio se m i f e u d a l 
Essa era a v e r d a d e i r a essência dos movimentos messiânicos 
o c o r r i d o s no B r a s i l 
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Para Rui Facó, as condições o b j e t i v a s que d e t e r m i 
naram a eclosão de um c o n j u n t o de movimentos messiânicos por 
todo o B r a s i l , p r i n c i p a l m e n t e d u r a n t e todo o século XIX e co
meço do século XX, tinham s i d o e s t a b e l e c i d a s desde o início 
de nossa colonização 0 modelo s o c i a l e x c l u d e n t e que teve seu 
início com a divisão do País em grandes c a p i t a n i a s h e r e d i 
tárias haviam determinado o surgimento de uma e s t r u t u r a so
c i a l tremendamente i n j u s t a e b i p o l a r i z a d a , composta de 
poderosos senhores t e r r i t o r i a i s , de um lado, e do o u t r o , da 
quase t o t a l i d a d e da população b r a s i l e i r a , -formada de escravos 
e camponeses dependentes, todos submetidos á mais severa e 
ign o m i n i o s a t i r a n i a Esse modelo de organização s o c i a l , além 
da exploração e opressão que p r o d u z i a , era responsável d i r e t o 
p e l o a t r a s a c u l t u r a l , o a n a l f a b e t i s m o e a ignorância abso
l u t a 

Nesse c o n t e x t o s o c i a l , a presença de elementos m i t o 
lógicos no processo de l u t a s camponesas r e f l e t i a apenas o 
estádio de desenvolvimento m a t e r i a l em que as populações 
pobre do campo se encontravam, i m p o s s i b i l i t a d a s ainda de 
t r a d u z i r e m suas reivindicações sócio-políticas através de um 
d i s c u r s o l a i c o e s i s t e m a t i z a d o Essa manifestação é p e r f e i t a 
mente compreensível, p o i s "a reação de classe potencialmente 

revolucionaria •- os semi-servos da gleba - é de nível cor

respondente ao desenvolvimento das forças produtivas: uma 

reação primária em gue o inimigo de classe não é percebido 

claramente, em gue as desgraças parecem cair do céu, como 

castigo, e e necessário implorar as bênçãos do céu" < p 38) 
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Essa observação de Pui Facó é b a s t a n t e p e r t i n e n t e Em 
uma r e a l i d a d e c a r a c t e r i z a d a por um baixo nível de desenvol
vimento m a t e r i a l e c u l t u r a l , a l u t a de c l a s s e só pode c o r r e s 
ponder ao nível em que se encontram económica e s o c i a l m e n t e 
os s e t o r e s mais e x p l o r a d o s e o p r i m i d o s da população Ora, em 
um meio c a r a c t e r i z a d o pelo mais negro obscurantismo, "-•> única 

vi da , w ? possuíam as populações interzoranas, ora dada pela 

>• >y. g 7 !.; < >,}f, por -, ' .< ~ .•• j -,. nas pni • i ••> • cotsuntifas 

rurais variantes do ca tol ic rísme" (p 8 ) . 

Segunda essa l i n h a de raciocínio, se a religião era a 
única forma de consciência possível, nada mais previsível 
que, por ocasião do processo de reação e l u t a , as massas ex
pl o r a d a s do campo expressassem suas reivindicações d e n t r o de 
parâmetros o f e r e c i d o s pelo seu próprio u n i v e r s o mitológica, e 
sua forma de organização se desse através de " f o r m a ç ã o de 

seitas místicas •- £3/1 áJtÀ.c.a$. ~ em torno de um oeato ou 

conselheiro, para implorar dádivas aos ceus e remir os 

pecados, que seriam as causas de sua desgraça" (p 2 9 ) . 

Toda essa l i n h a i n t e r p r e t a t i v a de Rui Facó, ao nosso 
v e r , é c o r r e t a Porém, e s t a última citação traduz toda sua 
incompreensão sobre o v e r d a d e i r o s i g n i f i c a d o dos movimentos 
messiânicos. é inegável que nos momentos em que as c r i s e s 
s o c i a i s se agudizavam, p r i n c i p a l m e n t e nos períodos de secas 
prolongadas, p r o l i f e r a v a m pelos sertões n o r d e s t i n o s grupos de 
p e n i t e n t e s que se a u t o f l a g e l a v a m , pedindo misericórdia 
d i v i n a Acreditavam que seus s o f r i m e n t o s eram as re s p o s t a s do 
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céu c o n t r a os seus pecados. Todavia, essa prática p r i m i t i v a 
de expressão r e l i g i o s a d i f e r e r a d i c a l m e n t e dos movimentos 
messiânicos, por serem e s t e s , antes de tudo, movimentas de 
negado das e s t r u t u r a s s o c i a i s v i g e n t e s . Eles não se l i m i t a 
vam á prática c o n t e m p l a t i v a , nem eram de remissão suas p r o 
postas s ó c 1 0 - r e l i g i o s a s , como i n t e r p r e t a v a Facó Eram movi
mentos a t i v o s e revolucionários que, buscando inspiração no 
seu u n i v e r s o r e l i g i o s o , encontravam os caminhos para a 
construção de uma sociedade mais digna e j u s t a aqui na t e r r a , 
longe da imperfeição do mundo que os cercava 

Facó não conseguia entender essa dimensão dos 
movimentos messiânicos Em seus quadros teóricos, era muito 
difícil a c e i t a r que um movimento com conotações r e l i g i o s a s 
f o s s e capaz de o f e r e c e r a l t e r n a t i v a s f o r a dos l i m i t e s do 
s t a t u s guo A s i m p l e s coletivização da t e r r a , modelo básico 
do p r o j e t o s o c i a l de Canudos, causava não só p e r p l e x i d a d e 
como era f a t o r de incompreensão para os o l h o s de quem i n s i s 
t i a em ver as comunidades messiânicas como s i m p l e s " s e i t a s 
semi bárbaras" (p 44) E x t e r i o r i z a n d o sua. incapacidade de 
perceber que esse f a t o era intrínseco à própria p r o p o s t a do 
movimento, e l e se q u e s t i o n a se esse f a t o não r e p r e s e n t a r i a 
uma etapa necessária na l u t a p e l a t e r r a no B r a s i l ou se não 
e s t a r i a ainda i n f l u e n c i a d o pela organização s o c i a l indígena 
Co n c l u i não ser, necessariamente, nem uma c o i s a nem o u t r a , 
mas, apelando para sua visão e c o n o m i c i s t a , t e r m i n a por e x p l i 
car a coletivização a p a r t i r do estádio de desenvolvimento da 
sociedade s e r t a n e j a , b a s t a n t e r u d i m e n t a r do ponto de v i s t a 
c a p i t a l i s t a Sua j u s t i f i c a t i v a t e r m i n o u sendo a de que, dadas 
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as condições de a r i d e z e e s t e r i l i d a d e das zonas s e r t a n e j a s 
n o r d e s t i n a s , "••> homem sozinho não podia enfrentar o cultivo 

::i -i • '• • j, giiC . i 1, m * V i ~t S '' C '•'* '* ÇáO de t'>"' i- 'J ~ fT',' > I" •>— 

ifens '! .f mti • ' ••< &,í.c<9i% x.r •'a a >•• i Í* • j • •, /? a .• 

P-a r-a acumular água ia chuva, irrigação, adubos ,• animais" <p 

64) Era no mínimo uma explicação b i z a r r a '< 

Uma das maiores d i f i c u l d a d e s de seu t r a b a l h o e que 
mais uma vez põe a nu seus p r e c o n c e i t o s , além. de e x i g i r - l h e 
grande malabarismo e até mesmo f l e x i b i l i d a d e semântica é a 
de c o n c i l i a r seu modelo l a i c o de l u t a de c l a s s e s com uma rea
l i d a d e de c o n f l i t o s o c i a l onde o componente r e l i g i o s o era 
o m p r e s e n t e e o líder i n c o n t e s t e do movimento de i n s u r r e t o s 
e ra o seu líder e s p i r i t u a l A saída encontrada para o impasse 
f o i a de subestimar sua e f e t i v a lideranças e f o r j a r ou su
p e r e s t i m a r o surgimento de l i d e r e s l a i c o s Essa inversão de 
papéis o c o r r i a , segundo a interpretação do a u t o r , na medida 
em que a comunidade messiânica e n t r a v a em c o n f l i t o a b e r t o com 
a sociedade hegemónica No caso específico de Canudos, Facó 
realça a liderança de João Abade, que t e r i a s u p l a n t a d o a de 
Antônio C o n s e l h e i r o já em 18^5 Indo de e n c o n t r o a todas as 
evidências históricas que atestam a liderança do líder 
e s p i r i t u a l até sua morte, e l e a f i r m a que "em Canudos, e s t a 

fase (da heresial corresponde a um acréscimo de autoridade de 

João Abade esmo chefe c i v i l . -Já o era, uma espécie de pre-

. f a í romandante da rua , como ficou conhecido entre os 

habi t antes de Canudos, tias daí por diante é ele o chefe leigo 

•fo fato • inconteste é quem decide na prática os destinos 



219 

•rito Cones.:, heiro ficará como si mp?>*<••• 

simbólico. Sua importância é mínima 

uma luta arma fia. £,* nesta. '~omo t / o — 

48) 

F i n a l n i e n t e i e a p r o v e i t a n d o a o p o r t u n i d a d e para r e a 
f i r m a r sua convicção de que o p r o j e t o de Antônio C o n s e l h e i r o 
se esgotava na promessa de uma v i d a melhor no além-túmulo , 
situação que não c o r r e s p o n d i a às e x p e c t a t i v a s e necessidades 
das populações miseráveis do campo, o a u t o r c o n c l u i que: 
diante da figura de Pajetí na luta ativa que se reduz às suas 

verdadeiras pi~oPorções aquele que fora inicialmente o chefe 

su premo dos i"nsurre tos — Antonio Cones Ih^iro P^ro^be—se que 

ele .realmente congrs&ou os camponês'-'"' pobres • em c^íti"to mo"~ 

mento deu expressão ao seu descontentantento e i- sua revol. ta 

Aka•«, durante a luta armada fo. completamente suplantado &••:t fos 

•ver da de 3 r os 1 /deres da subleva cão dos pobres do campo: aque

les homens rudes que não se contentavam com promessas de 

salvação e felicidade no remo dos céus" (p. 9 9 ) . 

Não o b s t a n t e sua inestimável contribuição ao apro
fundamento do estudo das movimentos s a c i a i s messiânicos ocor
r i d o s no Nordeste b r a s i l e i r o , rompendo não só com a tradição 
d u a l i s t a dos t r a b a l h o s nessa área. como também, e o que é 
mais s i g n i f i c a t i v o , d e s m i s t i f i c a n d o o seu componente r e l i 
g i oso - o f a n a t i s m o - como princípio e x p l i c a t i v o , e v i n c u -
lando-os à l u t a p e l o acesso á t e r r a , é forçoso reconhecer que 
e l e não conseguiu compreender seus v e r d a d e i r o s s i g n i f i c a d o s 
Por maior que tenha s i d o seu esforço i n t e l e c t u a l de por às 

rxnti 1 n • 03 de «/ 

pa ga " < P 
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c l a r a s as v e r d a d e i r a s causas dessas mobi11zações, sua visão 
e v o l u c i o n i s t a s seus p r e c o n c e i t o s teóricos c o n t r a todas as 
•formas de man i -f es tacão r e l i g i o s a se constituíram em empecilho 
intransponível para que pudesse perceber que por trás dos 
d i s c u r s o s , havia um complexo processo de reelaboração m i t o 
lógica que -fornecia ao camponeses i n s u r r e t o s r e f e r e n c i a i s 
a l t e r n a t i v o s á situação de penúria a que estavam submetidos 

é i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r que, apesar das severas c r i 
t i c a s que faz aos a u t o r e s que reduziram esses movimentos a 
simples manifestação de f a n a t i s m o , Pui Facó, c o n t r a d i t o r i a 
mente, ao desprezar o conteúdo r e l i g i o s o dos movimentos mes
siânicos enquanto f o n t e legítima de investigação dos anseios 
e reivindicações camponesas comete os mesmos equívocos e 
m a n i f e s t a os mesmos p r e c o n c e i t o s e t n o c e n t r i c o s dos seus 
c r i t i c a d o s Em nenhum momento é capaz de t r a n s c e n d e r os 
l i m i t e s dos d i s c u r s o s e x t e r i o r i z a d o s e perceber que por trás 
dessa "confusa" e aparente alienação r e l i g i o s a se escondia a 
mais p o s i t i v a das reivindicações sócio-políticas Que suas 
experiências comunitárias buscavam v i v e n c i a r na t e r r a o mo
delo de sociedade p e r f e i t a que sua religião t i n h a p r o j e t a d o 
para os céus Essa t e n t a t i v a de construção da u t o p i a c e l e s t e 
na t e r r a , que é a própria essência do movimento messiânico, é 
i n v e r t i d a aos o l h o s do a u t o r Segundo sua interpretação, todo 
esse processo não passava de uma sublimação das necessidades 
m a t e r i a i s dos camponeses o p r i m i d o s , p o i s "o s o n h a da p a d r e 

numa vida melhor se transferia para o a lé m~ tu mu lo" (p 43) 

Possivelmente, r e f l e t i n d o e s t e equívoco de análise, encon-
t r e - s e aí o mo t i v o p e l o qual Facó c a r a c t e r i z a v a as comumda-
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des messiânicas como " s e i t a s semibárbaras" (p 43) que tinham 
coma i d e o l o g i a o " m i s t i c i s m o mais g r o s s e i r o " (p 50) 



CONCLUSgQ 

Como havíamos r e s s a l t a d o na introdução desse t r a b a 
l h o , nossa pesquisa se nort e o u por um c o n j u n t a de questões 
que, apesar de b a s t a n t e r e l e v a n t e s , se encontravam ainda 
confusas ou não s u f i c i e n t e m e n t e e x p l i c a d a s A r e s p o s t a a 
essas questões r e p r e s e n t a r i a m uma contribuição ao aprofunda
mento da compreensão do v e r d a d e i r o s i g n i f i c a d o e das m o t i v a 
ções do movimento p r o t a g o n i z a d a par Antônio C o n s e l h e i r o 

Basicamente, os pontas obscuros que s e r v i r a m de 
b a l i z a para nossa investigações foram 

1) Qual tem s i d o , h i s t o r i c a m e n t e , o s i g n i f i c a d o do 
Messianismo 7 

2) Quais os paradigmas que t e r i a m s e r v i d o de r e f e 
r e n c i a i s para o movimenta de Antônio C o n s e l h e i r a 7 

3) T e r i a s i d o s e b a s t i a n i s t a o movimenta c a n s e l h e i -

r i s t a 7 

4) 0 que s i g n i f i c o u esse movimenta para o c o n j u n t o 

da população humilde dos sertões n o r d e s t i n o s 7 

5) Quais as motivações que levaram nossas e l i t e s a 
d e c r e t a r a destruição de Canudos 7 

Ao c o n c l u i r m o s esse t r a b a l h o , estamos convencidos de 

que estávamos c e r t o s e que se tr a t a v a m de questões b a s t a n t e 
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r e l e v a n t e s ; p a i s as r e s p o s t a s encontradas nos -forneceram sub
sídios muito s i g n i f i c a t i v o s para que pudéssemos avançar no 
entendimento desse que -foi um dos maiores movimentos campo
neses da história do B r a s i l . 

Acreditamos que as descobertas alcançadas inovam a 
discussão sobre Canudos em pelo menos três pontos 0 p r i m e i r o 
d i z r e s p e i t o à descoberta de que Canudos não pode ser i n t e r 
p r e t a d o -fora de uma t e o r i a g e r a l dos movimentos messiânicos, 
entendendo Messianismo uma das formas de expressão das l u t a s 
de c l a s s e s nos modos de produção pré-capitalistas 0 segundo 
ponto, b a s t a n t e inovador, leva à desmistificação do caráter " 
s e b a s t i a n i s t a de Canudos e a consequente descoberta, através 
de f a r t a documentação pr o d u z i d a na época, i n c l u i n d o t e x t o s 
m a n u s c r i t o s do própria C o n s e l h e i r a , que esse movimento se 
propôs r e p r o d u z i r o movimento de Jesus. 0 t e r c e i r o ponto, 
r e l a c i o n a d o com o segunda, a f i r m a que Canudos s u r g i u como uma 
res p o s t a a l t e r n a t i v a ao sistema sócio-po1ítico v i g e n t e e que 
f o i f o r t e m e n t e i n f l u e n c i a d a pelas comunidades cristãs p r i m i 
t i v a s . 

Longe de se c o n s t i t u i r um fenómeno essencialmente 
r e l i g i o s o , como advoga a m a i o r i a dos e s t u d i o s a s da assunta, a 
messianismo tem como base primária de suas motivações a 
transformação r a d i c a l das e s t r u t u r a s 5ócio-políticas da so
ciedade em que eclodem Não é difícil i d e n t i f i c a r , já em sua 
fase i n i c i a l , que a espera messiânica se confunde com a pró
p r i a espera de uma sociedade, b a s t a n t e d i s t a n t e das i m p e r f e i 
ções da saciedade que os oprime 
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No nosso modo de entender, e essa é uma conclusão 3 

que chegamos, o grande obstáculo com que se depara a quase 
t o t a l i d a d e dos a u t o r e s que trabalham nessa area dos movimen
t o s s o c i a i s tem s i d o . exatamente, a d i f i c u l d a d e de percepção 
das motivações não r e l i g i o s a s é a - f a l t a de percepção de que 
o movimento messiânico consegue -fazer o enlace e n t r e a dimen
são s u p e r e s t r u t u r a l e as reivindicações m a t e r i a i s dos povos 
o p r i m i d o s s o c i a l e p o l i t i c a m e n t e 

As interpretações c o r r e n t e s do movimento l i d e r a d o por 
Antônio C o n s e l h e i r o re-fletem essas mesmas relutâncias e i n 
compreensões Apesar da v a s t a produção académica nessa área, 
poucos são os t r a b a l h o s em que os r e f e r e n c i a i s ideológicos 
que nortearam a criação da comunidade de Canudos, elemento 
chave para o c a r r e t o entendimento do seu s i g n i f i c a d o , têm 
merecido a atenção à a l t u r a de sua importância Em g e r a l , 
esse componente r e l i g i o s o ou é t r a t a d o como epifenômeno, como 
tem s i d o a p o s t u r a dispensada de Rui Facó (1976) e Edmundo 
Muniz (1979), por exemplo, ou tem s i d o confusamente i n t e r 
p r etado como mero sintoma de fa n a t i s m o r e l i g i o s o , a t i t u d e 
assumida pel a m a i o r i a das e s t u d i o s o s Finalmente, há ainda 
aqueles que, embora fazendo um esforço analítico para e n t e n 
der Canudos d e n t r o de uma t e o r i a g e r a l dos movimentas mes
siânicos, tendem a classificá-lo, impropriamente, na c a t e 
g o r i a de movimento s e b a s t i a n i s t a Essa posição que i n i c i a l 
mente é d e f e n d i d a por E u c l i d e s da Cunha (1966b), e n c o n t r a um 
número s i g n i f i c a t i v o de s e g u i d o r e s , como é o caso, d e n t r e ou
t r o s , de Câmara Cascudo (1954), José Calasans (1959), Maria 
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Is a u r a (1965) s Valdemar V a l e n t e (1986) 

I n t e r p r e t a r Canudos como uma comunidade s e b a s t i a n i s t a 
é, com c e r t e z a , a mais infundada e i n c o n s i s t e n t e das i n t e r 
pretações c o r r e n t e s Essa v e r t e n t e e x p l i c a t i v a , apesar da 
insistência com que é r e p e t i d a e da n o t o r i e d a d e académica de 
alguns dos seus de-fensares, não r e s i s t e a qualquer i n v e s t i 
gação mais sistemática Se analisa r m o s a prática do seu líder 
e s p i r i t u a l , a -forma como e l e o r g a n i z o u e e s t r u t u r o u a sua 
comunidade e o conteúdo de suas prédicas, veremos, com c e r t a 
- f a c i l i d a d e , que os r e f e r e n c i a i s que s e r v i r a m de inspiração 
para esse movimento em nada se aproximam do m i t o s e b a s t i a 
n i s t a M uito p e l o contrário Todas as evidências con-firmam 
que Antônio C o n s e l h e i r o , um profundo conhecedor da história 
do c r i s t i a n i s m o , t e n t o u r e v i v e r nos sertões n o r d e s t i n o s , a 
p a r t i r da r e s g a t e de sua memória r e l i g i o s a , os tempos áureos 
do movimenta l i d e r a d a par Jesus C r i s t a 

Se nos dermos ao t r a b a l h a de f a z e r uma r e t r o s p e c t i v a 
histórica da prática sócio-religiosa do p e r e g r i n o , veremos 
que era e v i d e n t e , já em sua fase i t i n e r a n t e , a t e n t a t i v a de 
reprodução da experiência a p o s t o l a r dos p r i m e i r o s cristãos 0 
próprio C o n s e l h e i r a não f a z i a segredo desse seu o b j e t i v o E le 
mesmo, por d i v e r s a s ocasiões, chegou a d e c l a r a r publicamente 
que andava "nesse unindo imitando a Deão Nosso Senhor" 

(Macedo, 1964:129) 

Nessa sua determinação de r e v i v e r o movimento de 
Jesus, C o n s e l h e i r o não deixava escapar os mínimos d e t a l h e s 
As evidências são b a s t a n t e c l a r a s , Até no aspecto físico e l e 
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t e n t o u manter essa i d e n t i d a d e é sintomático o f a t o de t e r 
deixado cres cer o cabelo e a barba, t e r t r o c a d o sua v e s t i 
menta t r a d i c i o n a l por uma camisola a z u l e t e r passado a usar 
um grande cajado A aproximação não parava n i s s o Sua recusa 
sistemática em receber qualquer esmola que excedesse as 
necessidades de s u s t e n t o por mais de um d i a , não era um a t o 
i s o l a d o Essa prova de despreendimento das c o i s a s m a t e r i a i s 
era não só uma -forma de mostrar a todos a sua mais completa 
confiança de que Deus não l h e f a l t a r i a amanhã, como mais uma 
das o b s e r v i n c i a s dos p r e c e i t o s bíblicos. Seu cos t u m e i r o 
p r o t e s t o de s a c u d i r o pó das a l p e r c a t a s quando era d e s t r a t a d o 
por qualquer a u t o r i d a d e da cidade em que p r e d i c a v a , e r a 
apenas a repetição do clássico p r o t e s t o dos apóstolos e en
c o n t r a v a sua fundamentação nas p a l a v r a s de Mateus 'cap 10, v 
11 a 15), Lucas (cap 9, v 9 a 12) e Marcos <cap 6, v 10 a 
13). Como se pode c o n s t a t a r , todos os símbolos e r i t o s que 
or i e n t a v a m a prática de Antônio C o n s e l h e i r o se fundamentavam 
nos r i t o s e práticas cristãos 

Sua determinação em e n f r e n t a r todas as adversidades 
para l e v a r a p a l a v r a de C r i s t o a todos os ne c e s s i t a d o s e o 
seu modelo exemplar de v i d a cristã tocavam profundamente nos 
sen t i m e n t o s r e l i g i o s o s desse povo á i m p o r t a n t e chamar a t e n 
ção para o f a t o de que, na região em que Antônio C o n s e l h e i r o 
desenvolveu seu a p o s t o l a d o , a tradição de espera messiânica 
era b a s t a n t e i n t e n s a e povoava todo o imaginário c o l e t i v o 
Essa crença na v i n d a p r o v i d e n c i a l de um s a l v a d o r se t o r n a v a 
mais acentuada nos momentos em que os c o n f l i t o s s o c i a i s se 
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aguçavam a a desesperança do pobre do campo aumentava Era o 

se n t i m e n t o de impotência dos o p r i m i d o s , -frente as e s t r u t u r a s 

sóc10-po1 ít1cas que os esmagavam, que estimulavam a crença da 

a p r o x i m a d o da chegada de um i n t e r v e n t o r s o b r e n a t u r a l 

Foi nesse ambiente sócio-rel1gioso que Antônio Conse

l h e i r o , durante quase v i n t e anos, desenvolveu seu t r a b a l h o 

a p o s t o l a r Sua -fama de homem santo, com o passar do tempo, se 

•firmava com maior i n t e n s i d a d e Era uma lenda v i v a em todo o 

Mordeste Coerente com a tradição messiânica desse povo, f o i 

i d e n t i f i c a d o , n a t u r a l m e n t e , com o Messias esperado A quase 

t o t a l i d a d e dos seus s e g u i d o r e s l h e atribuía poderes sobre-

humanos e não t i n h a a menor dúvida de que se t r a t a v a de um 

mensageiro ou da própria reencarnação de C r i s t o , razão p e l a 

qual passou a ser t r a t a d a como Bom Jesus C o n s e l h e i r a 

Com o aguçamento das contradições no campo, em p a r t e 

e s t i m u l a d o por suas prédicas, C o n s e l h e i r o passou a ser c o n s i 

derado o i n i m i g o público número um das e l i t e s dominantes e 

dos r e p r e s e n t a n t e s da "ordem" • choque armada o c o r r i d o em 

Macete e n t r e c o n s e l h e i r i s t a s e as forças da repressão se 

c o n s t i t u i u na gota d'água para que o p e r e g r i n o se convencesse 

de que já não mais dispunha de segurança para c o n t i n u a r seu 

a p o s t o l a d o i t i n e r a n t e Compreendeu que hav i a chegado o mo

mento de r e d e f i n i r sua prática r e l i g i o s a e se f i x a r em um 

l u g a r onde, com o mínimo de segurança, pudesse e d i f i c a r uma 

sociedade que contemplasse seu i d e a l bíblico 

Para a concretização desse o b j e t i v o , como era de se 

es p e r a r , C o n s e l h e i r a não dispunha de qualquer r e f e r e n c i a l 
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l a i c o Porém, - e essa1 -foi o seu grande d e s a f i o - s e n t i a ne
cessidade de criar uma nova -forma de vivência s o c i a l que 
-fosse capaz, a um só tempo, de se c o n t r a p o r ao modelo opres
sor da sociedade hegemónica e que atendesse aos anseios das 
amplas massas so-fridas no campo, que há muito n u t r i a m a 
esperança de poder c o m p a r t i l h a r da. construção de uma s o c i e 
dade que -fosse i s e n t a de qualquer imperfeição e injustiça 

Ao contrário dos que advogam uma inspiração sebas
t i a n i s t a nesse movimento, uma análise mais acurada da -forma 
como a comunidade de Canudos f o i e s t r u t u r a d a nos dá a c e r t e z a 
de que, mais uma vez, Antonio C o n s e l h e i r o t e r i a r e c o r r i d o a 
sua memória r e l i g i o s a e encontrado, a p a r t i r das experiências 
das comunidades cristã p r i m i t i v a s , os paradigmas necessários 
para a concretização dos seus i d e a i s 

Pelo que vimos quando da reconstituição da comunidade 
de Canudos, essas evidências são g r i t a n t e s Todos, os grandes 
traços dessa comunidade encontram s i m i l a r i d a d e s com as formas 
d e s c r i t a s pelos apóstolos Se analisarmos o desprezo com que 
e l e s reagiam a qualquer t i p o de acumulação de bens m a t e r i a i s , 
as motivações que os levaram a e l i m i n a r a p r o p r i e d a d e p r i v a d a 
da t e r r a e de todos os o u t r o s meios de produção, e a maneira 
como instituíram a comunidade de bens, perceberemos que esses 
f a t o s não se o r i g i n a r a m ao acaso, mas todos encontravam suas 
fundamentações e suas recomendações nos Atos úos. Apóstolos 
(Cap 2, v 44, e cap 4, v 32 a 37) 

Nesta mesma f o n t e encontramos as bases da j u s t i f i c a -
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t i v a da instituição da o b r i g a t o r i e d a d e de todos, como c o n d i 
ção de i n g r e s s o na comunidade, e n t r e g a r os bens e pertences 
de uso c o l e t i v o para que fossem usados em benefícios de 
todos 

Temos ainda d o i s f a t o s que, para nós, evidenciam as 
f o n t e s de referência que t e r i a m s e r v i d o de paradigma para a 
construção da comunidade 0 p r i m e i r o d i z r e s p e i t o ao caráter 
teocrático em que se e s t r u t u r o u o poder em Canudos Não há a 
menor dávida de que todos estavam submetidos à a u t o r i d a d e 
i n c o n t e s t e do Bom Jesus C o n s e l h e i r o Secundariamente, e como 
poder intermediário, encontramos a presença dos seus 12 após
t o l o s , e s c o l h i d o s sempre e n t r e os mais dedicados e f e r v o r o s o s 
dos seus discípulos. 

0 segundo f a t o está r e l a c i o n a d o à existência de a l i 
c i a d o r e s i t i n e r a n t e s que, assim como os apóstolos i t i n e r a n t e s 
do movimento de Jesus, tinham a missão de f a z e r a p o l o g i a da 
comunidade e de Antônio C o n s e l h e i r o Essa semelhança f i c a 
ainda mais p a t e n t e se levarmos em consideração o depoimento 
de F r e i João E v a n g e l i s t a Segundo seu relatório encaminhado a 
diocese da Bahia, esses "aliciadores se ocupam em persuadir :> 

povo do que todo aquele que se quiser salvar' precisa vir para 

Canudos, porque os outros lugares tudo está contaminado e 

per d do pela república; ali., porém, nem é preciso trabalhar, s 

a terra da promissão., onde corre um rio de leite e são de 

cuscuz de milho o s barrancos" Como se pode n o t a r , o próprio 

F r e i João E v a n g e l i s t a já p e r c e b i a a intenção dos c o n s e l h e i 
r i s t a s de aproximar Canudos de Canaã 



Apesar de suas f o n t e s de referência serem de caráter 
essencialmente humanista e p a c i f i s t a , a comunidade de Canudos 
já nas c i a sob o si g n o do c o n f l i t o Era, na prática, a incom
p a t i b i l i d a d e intrínseca de coexistência de do i s modos de p r o 
dução tão díspares e inconciliáveis Antes mesmo de sua con
solidação, pelos prejuízos devastadores que começava a causar 
às e s t r u t u r a s e s t a b e l e c i d a s , era perceptível que o choque 
e n t r e Canudos e a ordem dominante s e r i a inevitável 

Ora, a notícia de que Antônio C o n s e l h e i r o estava e d i 
f i c a n d o uma comunidade independente às margens do vasa 
B a r r i s , e que a mesma se encontrava a b e r t a a todos que dese
jassem v i v e r de acordo com os p r e c e i t o s e ensinamentos do pe
r e g r i n o , f o i r e c e b i d a com o mais v i v o entusiasmo p e l o c o n j u n 
t o da população desesperançada e e x p l o r a d a dos sertões 
n o r d e s t i n o s Para a m a i o r i a que v i v i a sob o jugo do grande 
latifúndio. sem a menor p e r s p e c t i v a de pode l e v a r uma v i d a 
digna com sua família, Canudos rep r e s e n t a v a uma o p o r t u n i d a d e 
única e a t e n d i a , simultaneamente, a uma dupla aspiração 
camponesa Além de livrá-lo da t i r a n i a do dono da t e r r a e da 
prepotência dos poderosos, e s t a v a a b e r t a , p e l a p r i m e i r a vez, 
a p o s s i b i l i d a d e de p a r t i c i p a r da construção de uma nova so
ciedade, com o privilégio de poder u s u f r u i r da santa compa
nhia de Antônio C o n s e l h e i r o , pessoa a quem atribuía poderes 
s o b r e n a t u r a i s 

A consequência i m e d i a t a do surgimento de Canudos f o i 
a explosão de uma i n t e n s a c o r r e n t e migratória em sua direção 
Não e r a para menos Além do caráter sagrado que r e v e s t i a essa 
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comunidade, a g a r a n t i a de t r a b a l h o l i v r e , a c e r t e z a de poder 
se a p r o p r i a r de p a r t e de tudo que p r o d u z i s s e , imune a opres
são e à injustiça da sociedade hegemónica, se constituíam 
a t r a t i v o s irresistíveis para todos os que não encontravam 
p e r s p e c t i v a de v i d a na grande p r o p r i e d a d e 

Mesmo não sendo essa a intenção c o n s c i e n t e de A n t o n i o 
C o n s e l h e i r o , o impacto que o modelo de organização s o c i a l 
posto em prática em Canudos causou sobre as populações 
humildes r e f l e t i u profundamente sobre as e s t r u t u r a s sócio-po-
l i t i c a s dos sertões n o r d e s t i n o s , P O I S O esvaziamento da 
grande p r o p r i e d a d e -fundiária c o n s t r i b u i u não só para a p r o f u n 
dar ainda mais a c r i s e de sua já combalida economia, como 
para pôr em xeque todo o c o n j u n t o das relações de produção 
v i g e n t e s , minando, consequentemente, todas as bases que davam 
sustentação às suas e s t r u t u r a s de poder e dominação 

Do ponto de v i s t a dos i n t e r e s s e s secularmente e s t a 
b e l e c i d o s , a ousadia de Antônio C o n s e l h e i r o em e d i f i c a r uma 
sociedade de base c o o p e r a t i v a nas en t r a n h a s do latifúndio, 
além da a f r o n t a que r e p r e s e n t a v a , se constituía num prece
dente b a s t a n t e p e r i g o s o que não p o d e r i a ser t o l e r a d a . Sua 
si m p l e s existência, na medida em que s e r v i a de exemplo e de 
r e f e r e n c i a l a l t e r n a t i v o de organização s o c i a l autónoma, r e 
presentava uma ameaça c o n c r e t a às e s t r u t u r a s de poder e 
p r o p r i e d a d e e x i s t e n t e s nos sertões n o r d e s t i n o s 

Havia p o r t a n t o , uma i n c o m p a t i b i l i d a d e intrínseca 
e n t r e essas duas formas de organização s o c i a l . Qualquer 
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análise que lev e em conta os p e r i d o s que Canudos r e p r e s e n t a v a 
para o s t a t u s quo concluirá que sua destruição era inevitável 
e que e l a passou a ser um i m p e r a t i v o das c l a s s e s dominantes, 
porquanto Canudos r e p r e s e n t a v a uma ameaça c o n c r e t a ao sistema 
o p r e s s i v o que a gerou 
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